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A T O D A P R U E B A 
Sí usted es cliente de MINERVA, habrá tenido ocasión de comprobar ayer, día de 

copiosos aguaceros, excepcionalmente apropiado para controlar la calidad de calzado, que 
los zapatos de nuestra MARCA triunfan plenamente aún sobre pruebas de tan extremo rigor. 

Esa seguridad, esa garantía de co
modidad y certidumbre de resultado mag
nífico, es la característica que distingue 
señaladamente a nuestros calzados. Pro
ducto de un detenido estudio, en que se 
armonizan la linea moderna y una per
fecta solidez de construcción, reúnen 
todos nuestros modelos detalles peculiar-
mente suyos, por los que se obtiene un 
calzado ligero, suave, de uso agradable, 
sin que haya sido preciso sacrificar su 
robustez y larga duración. 

Un calzado fuerte a la par que de 
aspecto supremamente elegante. 

Ofrece todo el interés para usted, 
amigo lector, examinar la fastuosa colee- Z a p a t o e n L o z a n t 
ción de nuevos modelos que tenemos Q o l O f C O f i t l t O . P t S . 
para esta temporada. 

3 3 
4 5 0 

V I A L A Y E T A N A . 3 0 
aimeron, 71; Pelayo. 11; Rambla de los Estudios, 4; Colón, 2 

(entrada Plaza Real) y Escndillers, 6. 
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Restaurant del Funicular de Monlluich (Teléfono 32738) 
f r e n t e l a E s t a c i ó n s u p e r i o r , a c a r t f o d e d o n P r a n c l a c o V i d a l 

Incomparable vista sobre la ciudad - Aire marítimo - Horizonte del Mediterráneo - Sedante perspestiva de 
la costa de Levante - Placidez de otoño 

C a r t a e s c o c i d a — • P l a t o s e x q u i s i t o s — V i n o s d e c a l i d a d y e x t r a n j e r o s 
L i c o r e s d e m a r c a — R e f r e s c o s 

C U B I E R T O E S P E C I A L Y P O P U L A R D E S D E E L D O ' U N G O H R O X I W O . 6 P E S E T A S 

E S P E C I F I C O S S E R O L F O R I M A 
D E P Ü R A T I V O E M Ü Ü S I O I S Í A N T I - R E Ü M A T I C O S 

... « . « n o o M * i . llagas, osrpes. M - I O U R A I SORPRENDEN r< « R E U M A . — t i 
M í » , HCjraj a i u r a t grasas .rmnc*»» I « t a r ro . , too. OronauitU, tutwicuUMU mcipienu. OOTA. PARALISIS REUMATICA. ^ÍT* . 

y toda. la. <inpuraa* ie I . «nfiie I debilidad, anemia PoderoK> recoiutltuyenla aon al primar tiascc. 
L A B O R A T O R I O Y V E N T A : F a r m a c i a " L a C V l e r c e d ' i . A n c h a . 2 3 ; i ^ r S ^ L A . L A C R U I 

R U B I O . T A * * R E A L S I f M A . T A «l iM. O r . O o u . X a d a i 

Puede V. prepararlo en casa en menos 
de S m i n u t o s . Si no lo ha 

probado Vd. ya, pídalo en Epiceríes, 
Colmados y en toda tienda de comes
tibles bien surtida. Por su poder nu
tritivo y su fino paladar, será su 
postre preterido. Depósito Central: 

Estabiecioiíentos Elefante 
F e r n a n d o , 4 9 - B A R C E L O N A 

K . D U M I N U U 7 . 
•i*i»cial»u «i Swreta. Ararioti*. «Uirix, Pial, PMna San P.DIO. t» 

10 . t t •* 4 a I . Para oUr.roai wpnlal Boonomici *• > • e. 

n R M m í P k U T A D i vuelto a encargarse de su consulta en las horas 
t i U i . á L b A n l A n A de costambredo l l a l y B a 9 . U N I O N , 16, pral 

D R . C A K U L L A V Í A S U R I N A R I A S U N I O N , 1 0 

D i ü i » O r o r A O U A l l ha reanudado su consulta de VIAS O R I N A R I A S y HI-
t t U l . r t l l L A n n A U S O N E S de l l a l y 4 a S. Pl. ü r q n i n a o n a , 8. 1 " T 12271 

t—v - ^ r ^ - ^—v -^rp»— Reconoomuento y apUoadóa, 10 PESETAS 
J f C J C ^ * X V—J O DOCTOR MORA. PlaM de U OnlTersirtafl i 

DR.MORA VIAS URINARIAS. AVARIOSIS. MATRIZ. IMPOTENCL 
Gura radical de enfennedajei teoretaa erOnlo.» D 
10 a 13 r * i tt: esondfpleaie 6 a 8 Pl. Un'vp-s'dad. 1 

Piel : : Yías Ormsrias : : Defectos sexoales 
PROSTATA - IMPOTENCIA - 606-914 - ANALISIS P E LA SANGRE 

Tra t amien to s modernos. Precios moderados. F . FARRE P1J0AN, BÍídioo 
especialista Rambla de Canaletas, 11 , i . * ; de 11 a 1 y de 4 s 8 

VIAS URINARIAS RiZ - RAYOS X 
Gura radical BLENORRAGIA CRONICA. Descubr imiento c lenl l f lco 

Donde del Asal to , 18. T e l é f o n o 14231 : : Consulta 9 a 2 y 3 a 10 noche 

yHiZiioy para M U E i 

EXIGID ESI A MARCA 
POR E L U O L O K 

por laa neuralgias, la» jaqufcai 
loa calambre» de estómago, <• 
por lo que lo» nerrio» aculan »u 
debilitación, «u» denrrcglo»-
Ahora bien. 

E N L A SANGRE 
ca donde lo» nervio» lom«n 
hiena y re»i»tencia. Por conii 
galente.para que el »l»ftm. 
Tioao »e halle en buen c«t»do.»« 
requiere un» sangre rica, pur» y 
generoia. 

CON L A S PILDORAS P1NK 
la aangre empobrecida recupe" 
su poderio.au pureza, »u» cuili-
d.de» nutriti»»». todas 1»» P'0-
piedado. en fin. que requ-tro 
lo» organismo» jano». 

L A S P Í L D O R A S P1NK 
se hallan de -renta tu todi» 
n. .1 precio <le4 P"»- ' ' 

\ L U L t 6 
I N K 

O u R 
- C R S O N N C S 

http://poderio.au
file:///LULt6
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Propietarios de Emires 
? Salones de Baile 

La fortuna se os brinda 
¿Quién será el primero en conseguirla? 
Sin duda alguna el más diligente, el que 

antes adquiera un 

H E D B C l E S T B O i r 
Maravilloso aparato reproductor amplificador 

Coa los discos corrientos obtendréis una potencia y perfección de 
sonido insospechada 

Se gradúa a voluntad para pequeños y grandes salones 

I B . 
G r a n a l m a c é n m u s i c a l - R A M B L A D E C A T A L U Ñ A , 5 

os i n v i t a a ana a u d i c i ó n 

N U E V O E N E S P A Ñ A 
s ó l o d e s d e h a c e d o s a ñ o s e n E u r o p a 

L A S m A R A V I L L O S A S F R U T A S I N D I A S 

L A S P L A N T A S D E L A V I D A 
L Ü K Ü T A T K es una mezcla de algunas frutas indias de una r i 
q u e z a e x t r a o r d i n a r i a d e v i t a m i n a s conocidas 
en las Indias, por su eficacia curat iva , desde hace much í s imo tiempo 

L U K U T A T E es u n 

O l £ T E T I C O U N I C O pa ra las G L A N D U L A S 

puramente vegetal e inofensivo, que 

P U R I F I C A 

F O R T I F I C A y 

R E J U V E N E C E 
el cuerpo humano. Pida usted gratis el i n t e r e san t í s imo folleto ilus

trado en las principales farmacias y centros de específicos 

L u k u t a t e I b é r i c a , S . L , B A R C E L O N A , C . V a l e n c i a , 2 3 8 

n m n i y i n de i m m 
Servicio spmanal y r á p i d o entre 

Barcmena - f a i e o c t a - f i á o s l a 
y viceversa, por c! magní f ico vapor de 
1,650 toneladas, clasificado en el B u 
rean Ver i tas, 

A L B A L 
admitiendo carga y pasaje de I . * y 3.* 
clase a precios e c o n ó m i c o s . 

I T I N E R A R I O 
SAI IDAS U.EGADA 

MlitcolisnidioJli IIartel0a3J/ali!DCÍ2 Jmisni im 

JDITK Dtcki | íaL'Dtía-fiaoil'a ) HWH > 

fímis » I OanHa-lalencia ) mu » 

sibad. » ValeDCia-Sarcelosa um* > 
Para m á s informes d i r ig i r se a 

FRANCISCO ARGU1MBAÜ 
consignatar io de buques 

Servicio combinado de domic i l io a 
domic i l io . 

P a s e o C o l ó n , 18 - T e l é f o n o 15732 

12 DUROS 
g a n a r á s i rv iéndose en esta casa 

L E D A R É 
u n corte de traje estambre superior 
por 40 pesetas Hechuras y forros a 

nuestro sastre 50 pesetas. 

Con 90 pesetas t e n d r á 
un t r a j e de 150 

Pañerías " E L AHORRO" 
V I A L . A Y E T A N A , n . 0 3 9 

- M m ü i fle las seias 
TRANVIAS DE MONTAÑA, l í n e a 

RABASSADA. Salidas de Craywinckel , 
en DÍAS LABORABLES, a las 6, T 3 0 , 
9. 10'30, 12. 13"30, 15, 16'30. 18 f 
iSMS. FESTIVOS cada 16 minutos de 
las 5 a las 9 y d e s p u é s cada m e d í » 
h i ra hasta las 19 '45.—Tarifa r educ i 
da hasta las 9. 
« • t - » ^ » » » » » » * i -t {i»-i» •!•» • »-ii » - i .t t » 

A B E L V E L I L L H 
ABOCADO 

Ha establecido su üespacbo en la 

G a l l e de C o l ó n , n.0 2 , r t * 
(entre Rambay Plaza Real) 

SANTO DE HOY: San Vicente y sanias Sabina y Cristeta. 
Sale el sol a las e ' lo ; se pone a las i-SS.—Sale la luna a las «'SS tarde; se pone a las V l t madrugada. 
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E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

* * * * * * * * * * * * * * t * * * t * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * m 

I G R A N l E A T R O D E L L I C E O | 
•f» temoond* de InTierno. QueU» abierto ai abono. A las oeraonae í 

Bulan aoUcltado abonóse lea reherrarán sos encai goa naaia • J 

» . . • • » » >. 

• • + + + + + + • ) 

| T E A T R O C A T A L A N R O M E A | 
f . TIUA-UAVL Primer» »etr|i M. FU» PrtmerOTactoies DaTi-Noll» • 
Hoy. taidc, »laaeiiu» Mulooe Iglesias. El riroioso drama F6c nou f 
T Juweniut. Moche, a laa d i» , «ASOUIAUION oRKKUA UH TK- T 
ATKU »'etcand» «esion. La novicia da Manta Clara. Mañana T 
tarde, a ia« trea: y media La Capu txeta vermella. - A lai cinco r T 
media: Ultima de la alada Iglesia», La* garcaa T Juventut, T 
PULnJE». - Noche, a laa diez. La novicia da Santa ciara. 2 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * Z * t * * * * * * * * * * * * * f * * * * * 9 

I C i r c o B a r c e l o n é s ! 
Hoy, «abado ñocha , a las nueve manos cuarto. 

Renombrada Compaia cómica dramát ica de { 
| M i g u e l R o j a s y A n g e l i n a C a p a r ó | 

| i P r o g r a m a m o s t r o o l | 2 d r a m a s ! ¡14 a c t o s . 14] I 

D O f l J Ü A f l t e n o r i o j 
PRUTAGuNISTA^t * 

M i e U £ L R O J A S r C A R M e N I L L E S C A S t 

E L t N U E V O T E N O R I O I 
PMOl AGONISTAS: Z 

ANGtLINA CAPARO, CARMEN ILVE^CAS v ANI i -L ROi/IflA * 

E l r e y d e l o s T e n o r i o s d e B a r c e l o n a | 
Por SQ preseoiaeldn, por an lutaruretaclón T por aer el teatro j c» 
cenarlo qae reúne mAs eoudlclODe^ par» i»o nuyao aspee'Aculo. 
Precios les más popnlailalmov. tíe despacha sin auiuei toparanor v 
mañana, de oiica a uu» f tarde desda la- cuatro. Man na, tarde y coche 

OON JUAN IENORIÓ v EL NUEVO ICNOi«(0 

* * * * * * * * * * * * * l 

T E A T R O N U E V O | 
.sábado. 8 de Morlembre X 

I r u s t a , F u g a z o t y D e n t a r e I 

9 * * * * * * * * * * * * * 1 ••+•-:••:•-:••:•-:-:-:•-::••>• 

T E A T R O T I V O L l l 
•:• 

UUMPAUlA DE UKANDBS K.xPKCI A CUl.OS 
DiBKai-oK: ; i F * e ; E > © " V l n o . s 

HOT. s&bado, tarde » las cinco en ponto r Noche, a laa diez ro pm to "í 
2 5 y 2 6 R E P R E S E N T A C I O N i 

del éxito creciente • 
R O S E - i ¥ i A R I E * 
Mararllloso eatecUonlo Internaolonal.-Uafian». domingo tarde, a *, 

las cuatro en ponto. CA K l'EL, UUN S1 KUU A 
E l B a r b e r o d e v e v i l l a | 

T por Ampara Miguel Aneoi. TI de la formidable omedia musical Z 

M * * * * * * * * * * * * w v * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * W 

T E A T R O C A T A L A N N O V E D A D E S 
Compañía Cata ana. Dirección: Saivat. Alaa 6. L,a dlreiUdi. comeóla 

U ' a m í c d e l e s c l o n e s 
A laa diez. El axltaso. 

L r a t í a d * A m é r i c a 
estreno de P. Bertrán». 

E l s a p r e n s l u s 
Mañana, a laa tres v media: cL VIA rJe r'ROOiOlOS D'EN PE. 
•S aCNSa i>OM, espectáculo de ios maravillosos traeos. A las seis 
menos cuarto, y noche, ua coméala SfeMVORA i MAJO-IU « Ett 

«ENS.Ua. Martes, Kal Ht.SÜ da la oomeaU de Sagarra. Lt» 
LLAOKIM^S O-AMOCLINA. Se dea .acha enContadnna. 

G r a n T e a t r o E s r > a , £ L o l 
Hor, aibsdo, carde a lasenatro T media: ¡Fea-me daagtaclada: 
Trenrisade La segona nlt de nuvls. . Noche, a laa diez: :Í.M,I 
TO rviUNKO D*. Ai.Po.NMi KUUUKUeor « saínete en tres acf» 

de costomores -arceloneva-

L A F L O R I S T A D E L A R A M B L A 

MaDau.v dumli.ic utrae. a I M cuatro. - fca iioga Mn pía r »a Lo
ríala oo la Rambla Soche, r toda* la» noches Eicracien e éxito 

LA F L O R - S T A ' O E L A R A M B L A 

>••*•• I 
!*,{, 0 ,ti «¡i «¡i i^. ,- v í 1 

* 
•:• 
* ! 
• 

T E - A . T J F l O 3 \ r X J E V O 
Compañía dramátloa dlrlirlda oor al emíncniu nrimar actor 

R A M O N M A R T O H I 

Hoy, «Abado, noche, a laa naeveea ponto. IMAUUUKACIOH DE LA t 
IKIH-OBADA POPULAR DE lENORK* 

14 ACTOS. 14 14 ACIOS, 14 
D O N « J U A N T E N O R I O 

Don Jnac Tenorio. RAMON MARI OKI 
Dona Inés KOsAKiU UO8C0LLA 

E L N U E V O T E N O R I O 
Don Juan ROBERTO 8AMSO 
Dofta Inés (Sor DMoren. . . . . KOSA RIO CUSCOLLA 

I L O S M E J O R E S l E N O R l O S De B A R C E L O N A ' 
ARTE • . J U V E N T U D 

Todo Barcelona aplaudlri » loa eminentes ai tlsias del 
l E A T R O N U E V O 

Mañana, comineo, i arde, a las tres v media .soche. alasnoaTCin 
ponto. uOM JUAN fcNORIO y EL NU VJ TENOHlu. 

t * * * * * l l * * * * * * * * I 
t * * * t i i - r * * * * * * * * * » * * * * * * * * * ' 

T E A . T JE\. O A . F* O JLM O -
i omnañl» Lírica FEOcRICO CABALLE 

Boy, aAbado. - Tarde, a las cuatro y medí» r noche,» las diez me 
coarto. 

E L C A R T E L D E L O S G R A N D E S E X I T O S i 
Las nbra« m A» cOmicas rtei año ^ 

La Mejor del Puerto! 
i < i raciones a loe D Amen s 

CHARLESfCN ANDALUZ - SCHOT.S BSITAN CO 

El espectAculo mAs cradoso r mejor presentado basta el día L 1 
F A <o. Km, Empesaran por la tardo a la» aets y medís v por * 
a ias doce menos enano. Dooiloco. tarde, oanei monsiruo, LA w • 
SOiO - t C A f n - L (Acto DrlawnL por KEDKKICi' LABAi t̂ f- * 
LA M . JO « DcL ••UKtTO v LOS FAROLES. - H el"6 o» S 
•Mhea, loe ex uu de loe éxitos LA MeJOR JEL PUSRTO > ' J 

FAROLES. No ervide encargar sos local idades. 

http://Ai.Po.NMi


E L D I L U V I O S á b a d o M de o o l u b r é de 1928 PAO. I 

: : X E A X R O V I C T O R I A t s 
Hnr. libado, Urde, • laa euvro jr madla, otro VCRMOUrH MNSA-

BUTACAS Ofi PXIMBRA CLASE A I PTAs. 
1." La maraaela en doe soto» de Jacinto Unarrcro 

BL HUcSPEO DSL SEVILLABO. 
L* BL ESPEJO OB LAS DOM-BLLAS. 

I >cboiUa creación de loa dlroa da la risa OOMETES j ACDAVITA. 
T Noche, a la* diea mena* saarto. - Eetopendo prorruna. 
t I.» E l eSPEJO DE LAS DONCELLAS. - & * SI mararlllo eapectioalo 
I A b a j o l a s c o q u e t a s 
X Mañana, dnmlnso, tarde. - L* LAS CASI ta ADORAS. - «.* BL 
I ESPEJO OS LAS ÚOMCSLLAS. - 8.* La obra cumbre ABAJO 
I LAS COQUETAS. - Noche, EL ESPEJO Or LAS DONCELLAS 
X T ABAJO LAS COOÜcTAS. 

H O Y 
senado, diez noahe. 

PALACIO OS LA MUSICA CATALANA 
SOLEMNIDAD LBTtSTICA 

POSTA JOSE OAKNEB 
múalea del maeetro 

EDDABDO TOLDBA 

E L G I R A V O L T D E M A I G 
oor los eminentes artistas MEBCBDE8 PLANTA1 'A. CONCEPÍ 1DN CA 

i.LAO. VBNURELL, OI«ALT, BAMBA BBS, i APDF.VILA y TOEBA 
O R Q U E S I A 

dlrieida DOrol maestro TOLOllA. Decorado y üijarines de JAVIBtt NO
QUES, La reoresentaclon ser» preoeaida Oe anas palabrea de CAmx>8BOL-
DLVD.A sobre -Ju-^E CA KNEK y las masas* Jueves, l . ' noviembre (lodo» 

los Santo»), tarde, ••aunda y última represen tac ión de 

E L G I R A V O L T D E M A I G 
Localidades, l aerta del Ancel, 83. 

Organización: Cancón ^ vellos I noves, 

• + * * • • ! • •í*:-* * * * * * * * * 
X i oy. celobrán en el 

{ T E A T R O C O M I C O | 
í Ul ireeión a üstica MANUEL ISUQUAÑES. 
I las penúltimas reuresentaclonee de la gran revlata. 

i P 0 C K E R 
Tarde, a las cuatro v media, v noche a las dles manos coarto. 114 y 115 
rejreeentacloues le POCKER. ISO artistas. Sacha Uondlae y Fiasu 
anda.uaa por el ouadio flamenoo de Miguel Borrull. Butacas a 5 ota*. 
Asientos immeia JOS a t otas. — Mafiana arde y noche: Despedida de 

la ompabla. Enseguida estreno del 

C A R N E T 
de 

• F » O O K l 
- i - ^ * * **•> •• +*^"MlM.•:••>•:••:••:-:-.••:•*•;••:-"-«***. 

T E A T R O T A L I A 
Los neiores TKNOBIOS OE BARCELONA 

B u t a c a s , a 2 P e s e t a s - A s i e n t o s , a 1 P e s e t a 

G e n e r a l , 0*50 P e s e t a s 
Hoy. noche, a las nueve y media en ponto. — U astea, U 

t dramas, 8 
D O N J U A 1 \ T E N O R I O 

M a r i a F o r t u n y y R a m ó n C u a d r e n y 

tíLr N U E V O T E N O R I O 
• I^t los eminentes M a r í a A n t o n i e t a E s c r i b á y 

\ J u a n t o r r a s i f i ' ^ ^ T » ^ J U A N 

T E N O R I O y E L N U E V O T E N O R I O 

t B u t a c a s 2 P t s . - A s i e n t o s 1 P t a . - G e n e r a l 0 ' 5 0 

' GRAN TEATRO PRINCIPAL DE GRACIA 
TeiAfono T597L - Hoy. tarde » noche. Exito de la REVISTA 

n . u i t g . ^ . y 

T E A T R O N U E V O 
Sábado, I da Noviembre | ; 

I r u s t a , F u g a z o t y D e m a r e 

! » • * • * • • • • * • • • ; • <"H'«Wi*<.*<..»».|i.i.-ii.|..te<i<..n.««»<, 

| T E A T R O P O L I O R A / V I A 

OEAN COMPAÑIA DE COMEDIAS 

j i r . tarde, a las cinco y cuarto.-Ultima leprasentaolóo, 
L - A . Y H . O L . O 

Moche, a la» dles y cuarto. 
D O N J U A N T E N O R I O 

, MaAana, domingo, tarde, a las tres y media. Primera sesión. LOLA 
' ¥ LULO. -A las seis v a las dles y coarto, DON JUAN TENORIO. 

Lañes, despedida de la Compa&la. 
m * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 4 * * t ~ : . . : . . . . . r . , 

O I _ 
l lPenúltims día da Circo ccuestrell 

Tarde, a las cuatro v media. — Noche, a las dle 
TUDAS LAS GRANDES ATRACCIONES QUE 
HAN TRIUNFADO ESTA TEMPORADA 

Butacaa a a otas. — Oeneral. o so. 
Ha iaa«, domingo, tarde y noche, 

ULTIMO DIA 
DESPEDIDA DB LA COMPAftli 

Martes próximo, día 80, noche, 
C I C L O D B F U N C I O N E S 

E N R Q U E B O R R A S 
Debut da la Compañía con 
DON JUAN TENORIO 

Protagonista: E N R I Q U E B O R R A S 
Primera actriz. JO^EPINA TAPIAS 

Be despacha en Contaduría. 

TEATRÓ BARCELONA 
< u ¿ r ¿ u > L a d r ó n d e G u e v a r a - R i v e l l e s 

1 Hoy. sábado. —Tarda a las cinco v cuarto. - La comedia en tres ae-
toa da José Joan Cadenea y F. Ontlérres Holg, 

M i p a d r e n o e s f o r m a l 
ORAN EXITO DE RISA 

Noche, ,1 .as dles y cuarto. — l.o comedia en tres actos de Manuel 
Ilesa rejo 

E ü S E C R E T O D E P H O S P E t ^ O 
2 Mafiana, domingo, tarde y noche. EL SECRETO DE PROSPERO. 

^********>********************************** 

i 

C I N E M A T O O R A p O S 

Y V A R I E D A D E S 

C C I Ü P T P I U r U A NALUt;ii0lt 178 
O L L C b l U l f l L l n A SALMERON, ST CINE MUNDIAL 

Hon Revista, cómica. Reclutas a rataguardla, y La cabi 
tío Tom.-Maflana, Bebá Daniels y Richard Dix 
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a P R I N C I P A L P A L A C E • 
P l a z a d e l T e a t r o , B - T e l e f o n o 1 1 , 8 8 3 

Bor, urde, a laa caairo. — Haehe » laa nnero y media 
Kl interaMiile &Im 

I E L . C R I / W E N D E L S O L . 

por Irene Klch r WUilam KosBell 

F I I M D E F I E S T A 

l F L O R E N C E S a n d M I I S S S E L I K A 
InimliibU) piestimano 

B A L L E T B I E C K O 
U hermoau Oírle, 18 

ProeedeuiceM OKA S CASINO» EMP1RK, de Paria 
UKAMDlUSO tXlTO DK LA rUKUIDAULX 

ORQUESTA TIPICA ARGENTINA 
S P A V E N T A 

El programa que Jamis podrá (operarse 
MOTAi 8e despecha en coniadaria sin aamenio. 

C I N E P R I N C E S A 
Hp0A¿2Sr' N o v i o s e n c u a r e n t e n a ^ ' S ^ S K Í S ! 
N o t i c i a r i o F o x . - E l p a r t i d o d e p e l o t a , 
5 i r £ í S ; , n L o s m ú s i c o s , S l l M ^ Í " M i g u e l 
S t r o g o f ) o e l c o r r e o d e l Z a r , 8e';umhl 7 üilimo 

nuche, ilos ^randea eatien^A. 
loros la.—Dominga 

L E W I S S T O N E Í 
K M 

EL FBI CIPE DE IOS CI1I83E8ÍS 
E s t r e n o , l a ñ e s , 29 : 

m las lamec idos salones 

K U R 8 A A L v 

Selecciones Gran Lnxor Vardaguer 
mmmmumummmmMmrnmmmmammmmmamñaaBnmmmnmmwnm 

PARIS t RIALTO 

i 
A P A R T I R D E L L U N E S 2 9 , 

P U E D E V . V E R A L A 

E S T R E L L A E S P A D O L A 

j TINA M E L L E R 

= E X C L U S I V A S O A U M O N T 

M T t e a t r c T t r í u n f o Á 
C i N E S M A R Í N A y N U E V O Í 
^ T S S í Z X X X t r L a c a m p a n a d e a l a r 
m a , ^ V l ' S ^ L o s c a b a l l e r o s d e l a m o t o , 
rf^.^SSira P a r a h a c e r s e a m a r , r ^ Z ] 

V e t e r a n o s y p i p i ó l o s . í r . ^ K Actnailda-
des G a u m o n t ^ t , ^ * - E l r e y d e l a p i s t a 

L a t e r r i b l e L o l ó , 1 or f aur Kaih 
'llller. Lone,, 

H»rTtí«l 

¿rao Teatro del gosque 
tor. le ezas leileeeina Doctor yo eetoy .000. por los celebre» " ^ J ! j 

Jeaa Aatelo T VHnM Hanek. Cmmmúm mmm mma m u f . 9r* BcroT I 
• >Tea eoora r •*> primera aventura oor ta lacemoarabie Wanda «ewwi 

UfimíBico, aoeee. eamblo de pro(p 

S A L O N R E I N A U l C T O K l H j 
I Valencia. M» 291 - Teléteao aira. 72936 

DlrecolOo musleal. 1*. Mu L I O 

Uraodas «e.-lonex para hoT. Kibado, S7 de Octabie. 
Tarde, a las cuatro j media. Noche, a laa aneTe T me<lia 
Aotualidedes Oeumont n. 40. - Estreno de )a deliciosa cerned:» 

Interpraiada "Or ia ooaoclda «rtlata UaSlA USWNI ! '• 
E L P A R A I S O D E L O S N I Ñ O S 
eOmlea r al «raa'Uoeo Film filan de la acxediiada marca Fox 

T r e s l i o m l o r e s m a l o B 
Uias laborab.es. — Precio único, ulo petetas. 

Próximamente: _ 
J . » 

http://laborab.es
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E S P E C T A C U L O S C I N ^ E S 

ARIS1 OCR A 7 /COS SAL O S E S 

K u r s a a l y C a t a l u ñ a 
Urqutstinas; Ü 0 1 R A 6 VILA - 10RREN7S 

HOY. sábado, tarde, a l»s cuatro v me lla» nccue a las nuere v media. 
COL.USAI.¿Xlip<lel fMHiKAMA IJhUKAN HUMOB. 

E l p > © c a c l o c i é a.CLjélioí 
finísima oomedia de la oiarea M t l Ko (KtLbWKN M A i l i l i , marua 
iuieruretacion del uODUlar actor l-ow Cody r la mouLsima Alieeo 
Fnuirio, cadena perpetua, ch.stosiaima comadla, rerdadera crea
ción la «Imnatiqaliíma eatrelia i.AOltA i .A Pl-AN l"h. aeomuanaua 
porCliarim Oeiaaev, Alteen Manninir v Qeorge Pearw. i'roffra-
ms comnletado onn la divertida cinta cómica Val* mas ser decente r la revista Noticiarlo roa a." - Mañana, dumiag-o, matinal, 
a isa onoo. Tardo, a las tres v media y a las sela (esneciai i > noche. 
lILriMA.Sí»E>I(».>ESdel PKOOKAMA UK MHAN HÜMUK. Se de«-
Dscbaa localidades a n mera das para toda* laa sesiones anunciadas. 
Lonea, acomeoimleuto ciceroatOí lineo-. ES I üKNO do â cinta DO: te-
neclente a las Ki LKCCHJN'KS HKAN LUXOU VKRD VUIIKK: 

PRMCIPE DE LOS CAMAS*-ROS 
EL 

C A P I T O L C I N E M A 
O ] R Q , U E S T U L T A S U l s T B ! 

Hoy, sábada MAGMlt'lCO PU O KA «A. - EXITO CRECIEMl'K 
da IK KXTKAORUINAUIA VISION DRAMATICA oeneneelente a la 

marea PAUAMOUNT KlLUü 

E ü D E S T I N O D E Ü A C A R N E 

" f f l ^ t K i M ^ fc.mll J a n i n é s 
v l'tiillp» llarer. v de latínial > #* ü V ü C? JMf V 0 9 
ma comedia de lámares Fox ¿ " IWW C W %J r 
por Lols tloran v Nati Uamlitou. Siendo cumolelado al programa con 
el film cómico de eran risa PARA Ek CASA JO LA CAbA r MA-
GAIZ INC ME KO RCVISTA.-Mañana, domlnp», matinal a laa on 
co; taid-, a laa tros ymediaralaa aela (aapedai), i noche. Ultimas 
provee Iones en día fuatlro de la colosal obia EL DESTINO Ofe LA CARNc, por Kmll JanDlugs r ACASARME VOT Se deaoaohan lo
calidades nnm eradas para todas las sesionas ananolodaa. i.ues, 

larde y noche, el destino de la carne v ¿Casarme yoT 

P A T H E C I N E M A 
ORQUESIiHA LIZOANO. - HOY, SABADO, T. rde, a las cuatro >• media. Noche, al as nueva v media. - PRECIO 
UNICO, PXS. 1'50.-EU10 CKECIKSTK de la ÜSTUHISNOA áUl'EKPKUDÜUClON marca PüX FILM ií ucra ProfraBal 

í película 
natural) R S R O I O O S E I N í A R É l e o 

Kl relata mis Terídico v emodonaate d« las desoladas regiones polares. La rerala:i6a da los misterios del Polo. Filma
ción que ba pnest i mncoas Tidas en oeil?n>. de un oeste biiorme de lanumerabies sacrificios para que usted pueda con-
templarlos desde 6u bucaca. Sin temor al frío pasarA usted una hora en las regiones polares entre Focas, Ballenas 
Urias, Morsas v Osos blancos. Unarida queu-teddeaoonoee desalará amasas . Jos desde la cnolerta del «Merman» 
(VimpUtari ei proicrama la Interésame comedia, Sanaras al oaa. - a l B>'0 salvaje por el coloso atleta Tom MU, y ei 
dirertido tilm cómldo estldigitador a boroe. - Ma&ana, domine", matinal, a las once: tarda a las S r l | t r a laa 6 
es e^iao y noche, a las 8 y lií; Peroioos anal Artico. — Sedesocnan k calidades numeradas para todas las cestones 

PATHE FALACE-E^CELSIOR 
aoy, sábado. MAGNIFICO rKOGKAMA. - La finísima comedia de la marca PAKAMUONT FILMU. 

J N ' a . c i a , , n i ñ a , , n a , d a . 
íntvrpieta.la por la nion^imn estrena BEBE OAMEi S. - i a buiMjrpj c .luccion UNIVERSAL FILMS, 

por Norman Kerrv y Gertrude Astor. — LA ATRACCION uE LA 8E1.VA emocionante cinedrama, por Jai.e No-
yak. — Ua MOMÉNTO OÉ APURO, ehistosistms cinta cómica de gran risa y Revista Paramount. - Mañana, 
.(oiulnifo, matluai, a las once; urde y noene, NADA, NU A f e o v i r i r í r t rfo l a « ritmas porAdoiohe AA. HADA y KL OAt«N .RíESiS 11 iiTL - uines, S e r V l C l O QB 138 0 3 1 1 1 3 5 , Menjoo. 

o n u m e n f a l :: P a d r ó 
B o h e m i a :: I r i s - F a r k 
"ov, sAba**, SELEUlISiMO PUOUUA.HA. - Ei sensacional drama 

de la FoZ FILM 

¿ U f i ^ ^ a ^ : nou ra s i énéoo , 
J'srureiadapor ilarrlson tord > Phiilis a a n * a ¡ u r » i - » B 
^"• «r, la-upetproducción d* arar Interes * 
¿^?e'.Vr-eA,fir Ama a tu a vecinos 

Magazine Metro Revista y 

•J*"-. douung-.. madi.ai s las 'noe v tar.ie trrandi-s piofia'iias 
12*P** muy oonfídenolal , ^ ¿ T » ; 

a — JLñM.* A ,«ir Haiíarlta 
la Mona. 

0 ¿ a ú l t ima frontera. 

DlflHfl-flRGEHTINH-eONDflL 
:: :: W f l L K p i f l - R O V f l L :::: 
Hoy, sibaJo: i.SI UPESDO PiiOURAUA. — La Interesantísima 

cr media de la marca FIRST KATIONAU 

L A S U E R T E D E L A F E A 
porColleen .Honre y Uoi-a d Keed. — El aensaclonal caindrama de 

?r*n Ijí n u p r f f l r n t í i P*" L,,'R,>«>T Fhi.ips. - KI 
emoción »-*» p u C I t a I U t a coio«al am eran espectáculo, 

E l m i s t e r i o d e l c i r c o ^ ¿ K ^ l ^ ^ -

C a s a d o i l e g a l m e n t e Noticiario Fox Mañana, domtn»., matinal a las once y tarde I 0 r a n r i A n A a Brandea orogriamas. - N/ohe. fc»TKi-Noa, L a LdULlUn UC 

K e n t u c k y , raJZ^JXZl L a m a n i c u r a ^ . r . ^ 
IMwai l Baña. 

http://fc.mll
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C I N E D I O R A M A 
Programa para hoy: lnciclopedia ^alhe.-A treinta najo cero. 

Mi mujar ee un eelorbo. m Infierno dei oro.-Oja oan la yugular, 
eOmloa de >iaa continua. - Maflaua, dominico, irr.iudei sesione'. Noche, 
masrulhcos estrenos, entro silos la extraordinaria snpertirodncclOn CL 
CRIMEN DEL SOL, por Irme H1«D. 

AVENIDA PUEKTA UEU ANUKL. 11. - TeL l«5tl. - Orquestas GRANADOS 
FDSELI .A-. - Preferencia I peseta.-Oeceral, (l'ea - Ho», atoado, tarde, a 
las castro T media. Mi.cho, a las nnere v media. — Programa: Mae vale 
mana cdinlcn. dajo el « a u n a imperial, marca Metro Uoidwtn prota-
«.•ulsta«-. KALPH Ü'OKBES , MAKCKLINA DA Y. Orandloso «xlto de la pre 

cio-.i comedia, marca Columbla, 
L o s c u a t r o a m i g o s 

Ka SilIHI.KV MASON y ••AM-IIN BLASS. - Actualidades Gaumont 
rúxiraameiuc, K.sliiEN'ocu ilareeloua ne la coioxai L>elícala. Flor do Ar

gelia, por UNA MELI.F.K v SILVIO UB Pi' DKEi L l y de la gran EXCLU
SIVA DIANA La bella de Baltlmore, por Dolores Costello y Conrad N age 

*++• 

Si elne de 
V. sefiorlta 

Hoaeildn (entre Paseo de Oraola y tiembla de Caialuíu) -Teléf. :•:••£ 

, , Uliier y oor Marvi arr vKonnet liarían. MAe «ale maAa. (.•OmlcaX 
MOl A: Dominico sesión matinal de once s nns'. De? de hov tarde so ex 

penden localldadei nnmeradas para la sesión especial dt mnmliiRo 
Lañes, s». estreno en Barcelona de la soborbia pelioula La behe ae 

M M M M ore. 
» s l * * * * * * i " H - * * * * - l t * * * * * Í - * * * * * * * * - i * * * * * * * * * * * * 

B A I ü E S 

L A B U E N A S O M B R A 
OINJQL. 3 (Plaza Peatrol - Telefono 15.133 

IODOS LOS DÍAS 1>K Si lo TAKUE A CUATKO ilADUl liAÜA 

D A N O I N P O P U L A R 

O B A N D I O o O E X I l ' O US 1. A N U B V A U UQ ü KS'I I N A * 
G U I S T - J O L . - J A Z Z t 

ALKi'lUA BUEN IIOMOU X MUJERES BUNilAS * 
\***->*******t*************''e*****************9 

D A N C I N G P A L A C E 
ICleijan te «alOn «le üAlle. — Cortos: «-J. ceica PÍUA TetuAn 

H o y . n o c h e : B a i l e d e S o c i e d a d 

J A Z Z B A N D L U Y E R I A ^ S d ? ^ " 0 U N A p t a 

D E P O R T E S 

C A / U P O E U R O P A . 

CAMPEONATO DB CATALUf A. — Domingo, dia i8 ^arde. A 1A» Oee. 

F ú t b o l C l u b B a r c e l o n a 
CtlH I KA 

C l u b D e p u r t i v o E u r o p a 
Entrada, dos pesetas dlea céntimos. 

f R O N TON P R I N O I P A L P A L A C E 
Hor, tarde, a las euatro y media. - Oran partida SAOAKRKrA T 

CBILENÓ oontra tíAHAIK y 8ALAZA8. - Noche, a las dlea r cnarto, 
^ i í d t t n a f l o partido: ARNfeülLLÜ 11 y EQOZVCE 1 contra AB11A y 
AHKIOLA. 

Campeonato de Cataluña de Fútbol 
D o m i n g o 2 8 d e o c t u b r e , a l a s 3 t a r d e 

R . 6 . D . E S P f l f i O L 
U . S . S f l N S 
C A M P O D E L E S P A Ñ O L 

H n t r a d a 2 4 i 0 p t a s . T r i b u n a 3 p t a s . B a n c o I pta. 

D l V E R S l O f i E S V A R I A S 

**************************************** 

PLAZA DE TOROS MONUMENTAL 
Doalato, 2t de celebre Tarde, a las Iré* y mti)i 

C O R R I G A O I L A P R E N S A 
0 Hermostelmoe torea eiempleree O 

de Samuel BeTmsnos hierro PARLADS 

P e d r u c í i o 
I V e n í o l d r á 

Paimeño 
% •alientes matadores qoa han aceptado esta corrida sin temor al 
e» tamaAo de les loros. 
j¿ Sombra, a p é s e l a s Sol. 1 peeetat 

El despacho seabrlrA hoy. Tternes, SIN OONrADORIA 
Los toros se expondrán al pdblieo el sAbado. ti, por la lardean 

et rodoodel de la piAza. 
**************** •:- •;• •• 

fl^SIC-HPUütüS 

C O N C E R T A P O L O 
Todos ios días, larde, a las iie> v media, «oche, a las diez. 

« O A R T I S T A S 4 0 D A N Z A R I N A S 
Music-Hail — Varietés - Oanaing 

E s m e r a l d a P i A o l — M e r c e d e s F l e r y 
L i n a M e l l e r - L O t . l X A O I A Z 

M A R U J A S A E Z M A R I A S A L A 
O T L . X T V L F ' I . A . • 

l>« l A 3 T nsedla UAAIIÍugmdb bailea modernos ea ©I 
E l e g a n t e F o y e r 

po iarorquoatina «i'AOÉSa. — Reserva lo el derectao de admisiúii-

r i 
************-:-*****************************l 

P O P U L A R S A L O N - T e l é i o n o 1 7 . 0 3 3 
Tarde, a las tres y mutila. —Noche, a las uuere y media 
Grande? sesionen de e spec tácu lo «arlado 

P . C a m p o s - L o l l t a F l o r e s - E l s a D a c n » 
C . S á n c h e z - R o s i t a d e O r o C D u l c i r t e » 
I s a b e l i t a I r i g o - v \ a r i n a L ó p e z - H n c a r n i t a u n 

C o l l a d o M a n o l i t a 
1 V I I M 
r iña eanaonetisla. - E»ttllstA tangos Arfentlnoí 

Formidable párela de baile. - Día 9 de Oetubre . 6 b ° ' m e -
nov, UfcHU r, \ í , t ¡ a , , & . R o s i t a d e l a V e g a . 
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• 
R O Y A L C O N C E R 1 

HaiquOs dal Duero. IOS (Paralelo 

G r a n d e s c o n c i e r t o s d e v a r i e t é s 

60 A r t i s t a s , 6 0 - 4 0 T a n g u i s t a s , 4 0 
Grandes ovacionas a las sscaituraies artistas 

L. Velasco : Jaén Peralta : Flor de Málaga : G. Almirla : Uiln 
Gloria : M. Tese : Salmantina Irene Fernándex : I Taifa 
Morenllia : Mar; Violeta : Borrit : L. Soler : Parlssatt 
R. Madrid : Garlitos .: Estreiilta : P Orlente : Anglada 

Prlnceslta : Forné 

Conchita I r i s - S. Sebas t ián 

Sarty - P. Romeu - Soldeviia 
xltazo da la hermona canzoneilala 

CARMEN DE TALIA 
TODUS LOS nABADOS CAMBIO DE PiiUGKAMA 

Indas las nocOea. 'le once a tres v meitla. Oraodea tiestas sn el har
inoso saMn (forur) con la cooperación de la célebre orqneailna 

R E M t: N - W A R f Y 
6 0 E l e g a n t e s d a n z a r i n a s , 6 0 

Faotásdea eombi nación eléctrica. - Pal «do da 
.la alegría y baon hnmor. — Precios redncldos 

E I D I E 3>T ASALTO, 12 

\ F O L I E S B E R G E R E 
* ULall HALA. U t I'KIUKH oliUbk 
X M BELLlülUAS ARTISTAS - 60 - Oran nrognunade atraoolooss 
• ELVilUTA VEROceER MANO CLifPORa J 

HERMANOS ROS QUc HERMANAS CASTKLLANiTAS * 
DOS INlEtUESAKThS DEBUTS. DOS T 

C o n c i x l t a F r a n c o 

H 6 raí osa cAnzouetiata de lujosa preseuiacion. ¿ 

Genial causonensta. Genero variado. Bepertoríc selecto. 

TABDE, de 7 a ( 
NOCHE, dalla 

TABDE X NOCHE 

JAZZ - PARElLAD* 
y los eminen tftj cantado-

i R ü m 
FOGAZOT 

y DEMARE 
oon su ÜUQDESTA TI

PICA ARGENTINA 

VeaU 

n 

iel EDEN ; 
v del fanttitloo 

S a l ó n de 

la i lus ión | 

A - T A - C L A 
85. M A K W U t ^ DEl UUEKO. * 

larde, atas j '3ur uoolie. • iaaa'Ju. elmeioi programa do Tariatcs 
O O ARTISTAS. 6 0 

U n a s , s e r r e s 

IVLzíjry S a r l n 
" V l c e r L t a G r a r o l a 

S e l l a I D o r i t a . 
Hoy, urde y noche, et rodaril EL MARIUO CELOSO. 

De ana a tres y media madrugada, DANCING. 
**•! ******************************:-

• 

• • a M W H m a r a u u B M m n m i n n D i 
• C O M P R E U S T E D 

f Becueriios de mi larga f l í a 
p o r C O N R A D O R O U R E 

De venta en esta Administración 
a n u i m u u a i u a M M M B r a r a B M n B M n n H m 

CINES'COLON-BARCELONA 
A r c o d e l T e a t r o . 58 ( jo tn al Pnle:o) ü n i d n , 7 

E l C B I M E R 

D E L S O L 

Enorme exítazo de la grandiosa producción exclusiva de esta empresa 

E L C R I M E N D E L S O L 
La película que ha batido el record de los éxitos. Magistralmente inter

pretada por Irene Rich y William RusselL 

PRISIONERA DEL AMOR 
Colosal película interpretada por Ruth Mix, hija del famoso lora IVlix. 
Primera película que se presenta en Espaúa de la bija de dicho famoso 
astro. — Completarán el programa: L , a t r a g e d i a d e l c i r c o 
grandioso drama de intensa emoción, y otras. — Mañana, domingo: E l 
Q u e r e c i b e e l b o f e t ó n , la mayor de las creaciones del 

coloso Lon Chaney. 

http://J5.ha.do
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DOüOHES GOSTEüüO I 
Nunca habrá quien la mejore 

en arte ni en hermosura, 

porque es una gran criatura 

LA B E L L A DE BALTIMORE 

E S T R E N O . L U N É S , D I A 2 9 

R a d i o t e i e í o n í a 
PROGRAMA PARA HOY 

RADIO BARCELONA 

A la» I I . — Parta del Servicio meteorS-
Mgico de la Diputación. Estado y pronósti
co del tiempo. Parta meteorológico radlote-
leg.-áüco para las lineas aéreas. 

A las 16. — Clase teórica de lilcctrotcc-
Bis j lUdtogralia. 

A las 1T80. — El sexteto Radio. 
A las 18. — Cotizaciones de los merca

dos internacionales 7 cambio da valores. 
O'crre du Bolsa. 

A las 18 05. — El sexteto Radio. 
A las 18*10.—Retransmisión do la "Sal-

Te", cantada por la capilla de música de la 
M^roed. 

A las 18'Í6. — La orquesta de la esta-
•J.*n. 

A las 20'30. — Curso superior de Pran-

A las t i . — Parte del Servicio meteoro-
Mftlcd de la Dlputaolón. Estado y pronósti
co del tiempo Espafla. en el mar y eu las 
ni'as aéreas. 

A las 21'05. — Cotizaciones de moni das 
y valores. Ultimas noticias. Cierrre del Bol
sín de la tarde. 

A las 21'10. — La orquesta de la csta-
•ión. 

A las ft . — Retransmisión desde Unión 
Radio Madrid. 

ALIMENTAD ORES 

S i » ! 
para fllzmsnto y placa 

mejores aún que los acu
muladoras WiHard. 

AUTO-ELECTRICIDAD 
D I P L I T A C ! O N , 2 3 4 

RADIO CATALANA 

A las 21. — Boletín mtleorológico de 
CataluBa. Pronóstico del tiempo. Cotizacio
nes de Bolsa do Barcelona. Crónica de ar
le, deportes y modas. 

Acto de concierto. 
Por la orquesta: "Turkisohes" y "Le rol 

Etlenne". 
Programa del sefior Gonzalo: "En cale

sa", "Ditirambo, "Els gripaus", "Agüella" 
y "Vou-verl-vou". 

TODO LO D £ RADIO REGALADO 
Más barato que nadie aparatos desde 
50 pesetas, para oír con alta-vos 
C B N X R A L R A D I O 

Gravin», número 8 (entre Pelayo y Callera) 

Por la orquesta: "Maruxa". 
Programa de la señorita Sierra: "Andan

te". "Romanza", "Aires Andaluces" y "Ta
rantela". 

Por la orquesta: "Copella". 
Programa de la seflorlta Adresan: 
"La bohemo", "Toscj", " E l Trovador", 

"Flores" y "Estrella do anochecer". 
Por la orquesta: "La danse d'Aladlna" y 

"Sanlúcar". 
A las 24. — Cierre do la estación. 

V i v n m i P CORTES, nfimero 620. Frente 
T l l U U I l i COLISEVM - üaiiúail y surtido 

en accesorios y aparatos para radio 

. c o m e n / 

& f n C ^ 

RAMBLA UORE* 16 . 

M u s e o s y b i b l i o t e c a s 

Biblioteca de la Academia provlnolal di 
Bellas Artes {Casa Lonja, segundo pije), 
Obras de arte y Arqueología. Abierta los 
días laborables, de diez o una. 

Archivo municipal administrativo. — (Se
gundo piso de la Casa de la Ciudad). Abier
to al público desde las nueve y media basU 
la una y media los días laborables. 

Archivo de la Corona de Aragón. — k | 
el edifloiod o su nombre, calle de los Goodei 
de Barcelona, 2. — Abierto desde las auan 
de la mañana basta las dos ds la tarda 7 
desde las diez a las doce para los turliU* 
Los días festivos solo se podrá visitar dsj 
diez a once, avisando durante las horas il* 
biles de cualquier día anterior. 

Museo provincial arqueológico. — AbivUl 
desde las once de la mañana hasta U uní di 
la tarde, capilla de Sante Agata, pía»» «id 
Rey. 

Archivo municipal. — Abierto desde W 
•dlci de la mañana a la una de la Urdey í» 
las cuatro a las siete, Csa del Arcediano. 

Museo pedagógico de Ciencias Naturil*! 
de L . soler Pujol. — Plaza del Rey. 10-

Musco del Consejo de Fomento, Agrie»1* 
tura, Industria, Comercio y PcUlogla »•«• 
tal. Abierto al público todos los dU» i»-
borables desde las dles de la mañana * * 
una y dedse las cuatro a las seis de 1 W 
do los domingos. Aragón. 87. principal-

Biblioteca pública de San Andrés i* 
lomar. — Abierta desde las ocho hasta 
diez, de la noche. Santa María, 8 y 1«-

Instituto de Cultura y Biblioteca Pof*1* 
ds la mujer. — Desde las diez hasta las ¡i " 
ce y media de la noche los días l^ori&•*' 
Desde las diez de la mañana hasta las 
co y media de la tarde lo dsomiagos-
lunes por la mañana está cerrado. 

& s i e n ú m e r o a n s i o 

ÓQ 92 p á g i n a s 
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C R O N I C A D I A R I A 

p r o p i n a 
Se e s t á debatiendo nuevamente la 

c u e s t i ó n de la p rop ina , esta vez en el 
suctor hotelero, h a b i é n d o s e acordado 
la a u p r e s i ó r u á u s t i U i y é n d o l a . por la 
ap l i cac ión del diez por ciento sobre la 
lo la l idad de la cuenta. Algunos dea-
confian de este aisiema, creyendo que 
la p rop ina s u b s i s t i r á y que el medio de 
1 r m i n a r l a es el de cast igar severa
mente a l camarero que la reciba. 

l 'ero, s e ñ o r e s , s i este ea u n proble
ma que en todo el mundo e s t á resuel
to, s iendo ya una p r á c t i c a in te rnac io 
nal, no solo aplicada a los hoteles, 
sino a todo pago en res taurants y ca
fés. Todo el que h a y i viajado u n poco 
-abo que, fuera de E s p a ñ a , al pagar 
la nota se inc luye ya el diez po r ciento. 
Ahora b i e n ; hay camareros a los que, 
a veces, se les da u n suplemento par
t icularmente, por ejemplo, al camare
ro o la camarera que c u i d ó de nues
tra h a b i t a c i ó n , y este suplemento a 
nadie es exigido, como nadie, cuando 

se da, protesta de él, n i los c o m p a ñ e 
ros de trabajo, n i las direcciones de 
los hoteles. 

E l diea por c ien to : esta es la f ó r 
mula aceptada en el mundo entero 
y que no sabemos por q u é se discute 
a q u í , o, al menos, por q u é se le ponen 
peros. Es ta f ó r m u l a , t an fáci l , que ya 
se ha convert ido en b u r o c r á t i c a , en 
sencil la o p e r a c i ó n a r i t m é t i c a hecha 
en un-despacho, concede a los cama
reros una mayor dignidad, ya que no 
reciben directamente la propina , evi ta 
in jus t ic ias estableciendo una i g u a l 
dad en el personal, ahor ra preocupa
ciones al cliente, que se encuentra 
t ratado equitat ivamente, ya que su c i 
fra de regalo ea exactamente igua l a 
la de todos. 

En cuanto a l a d i s t i n c i ó n , a l l á los 
interesados; pero la s u p r e s i ó n de la 
p ropina en s i establece entre clientes 
y servidores unas relaciones m á s equ i 
tativas y m á s elegantes. 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
Sociedad de impreseres litógli
fos La Solidaria :: Sección de 
socorros mutuo* 

Para tratar de importantes asuntos, con
voca a los socios a la reunión general ex
traordinaria que tendrá lugar mañana, a las 
diez y media de la. misma, en el local de la 
Unión Gremial, Fernando, 30, principal. 

Comisión de copropietario* del 
edificio La Naval, de Barcelona 

Se convoca a asamblea general que se 
relubrará maCana, a las diez y media en 
punto de la misma, en el Paseo Nacional, 
31, entresuelo (café Puda Antonet). 

Kata Comisión, baciéndose solidarla de 
las muchas indicaciones del personal em
barcado en los buques y en au mayoría co 
Propietarios del edificio La Naval, manifes
tando éstos insistentemente los deseo* de 
'ÍM se nombren representante* de mar'ne-
fos. personal de fonda y fogon-ros. para vo 
cales de la Junta consultiva de U Oireoslón 
Reneral de Navegación, en la votación duran 
lc dos meses, que empezaron a contarse el 
22, el 24. de octubre, y el i de noviembre, 
y terminarán el 22, el 24. de diciembre y el 
* de enero próximos, respectivamente. 

Es de interés general para el personal 
«nbalterno de la marina mercante, acudan 
?ikCS'* reim'én t>*ra que cada uno exponga 
uDremente, si procede o no, nombrar lo* 
«ndidato* que crean capacitados para re
presentar dignamente a au oíase profealo-
VM 'A C'UE EN m^s constaste peligro de eu» 
h M e)ercen su trabajo y U menos retrt-
ouida. y u que en más mala* condiciones 
comen y duermen a bordo de lo* barcos. 

Comité* paritario* d* Arte* Grá
ficas, grupos III y IV 

HPM" f""ev'cnc a todos los patrono* perta-
"¡oiente* a los ramos de enoMdernaelón y 
íu,^3 o6' grabado y de la fotografía, que no 
niiu > Pre8enk»'lo todavía al respectivo Co-
nñ h hoJa declaratoria del oeuso. que. de 
"nacerlo dentro del plazo de diez días, a 

Z i ^ f de8de el «Je I» publicación de e*te 
costas 86 Proceder4 a e»0 ie oao,9 í a 8U9 

La* hojas deben entregarse en la conser
jería del local social de dicho* Comités, ca
lle de Camero*, 8, principal. 

La Juventud hotelera 

Publícame* gustoso* el resumen del ma 
nlflesto que la Juventud hotelera ha dirigi
do a "El Viajero", órgano de la Industria 
hotelera: 

"Recogiendo una* palabras pronunciada* 
por el presidente de la Aaoolaclóa de hotele
ro* de Cataluña en el banquete-conmemo
ración del aniversario de la Exposición Ho
telera, un grupo, formado por el elemento 
Joven, sintiéndose Impulsado por anhelo* de 
renovación, ha decidido formar una nueva 
agrupación, en la cual el espíritu de Inicia
tiva y de compañerismo serán sus primera* 
normas. 

La juventud hotelera ya no será má* 
aquel grupo expansivo que en io* banque
te* difloultaba oir lo* brindis que se proouo 
ciaban, sino que procurará, con sus Inicia
tivas, hacer cora de seriedad y cultura. 

Los Inloladore* de la nueva Asociación ce
lebrarán *u primera reunión el próximo dta 
30, a las cuatro de la tarde, en el hotel Ma
rina, Plaza de Palacio. 

Se ruega la asistencia." 

El Centro da Dependiente* del 
Comercio y de la Industria 

La Asoclaolón de la Deepndenola Mer
cantil, el Centro da Dependiente* del Co
mercio y da la Industria, la Unión Profesio
nal de Dependientes y Empleados del Co
mercio y el Sindicato Mercantil que, coa 
otros, forman el Bloque, ante la convocato
ria de elecciones de vocales dependientep de 
los Comités paritarios detaH, alimentación. 
Interior y afuera* han convenido lomar par
te en «Uas jffesentando una sola candida
tura. 

En uno de loe departamentos del Centro 
de Deepndrentes del Comercio y de la In
dustria, Rambla de Santa Ménica, 25, queda 
Instalada una oficina electoral, donde, asi los 
asociados de la entidades unidas como la 
dependencia mercantil en general, pueden 
acudir todos los días laborables, de nueve a 
once de la noche, para cualquier clase de 
consuiu* e Informes relacionados con di
chas elecciones. 

N O T A S P O L I T I C A S 

Llamamiento 
El "Boletín Oficial" de Barcelona pabilo» 

el siguiente llamamiento: 
"Juzgados militares. — Número 5.058. —< 

López de Ochoa y Portuondo, Eduardo; na
tural de Barcelona, de estado casado, profe
sión militar, de 51 afios, estatura regular, 
más bien delgado, demacrado de cara, ojo* 
castafios, ateo canoso, no gasta barba ni bi
gote, mechón de pelo blanco en la parte d« 
atrás de la cabeza, domiciliado últimamente 
en Barcelona, procesado por Insulto a supe
rior, comparecerá en el término de doce ai.> 
ante el Juez instructor, ezcelentisimo sefior 
don Ildefonso .GQell y Arqués, gene > d i bri
gada, en la Inspección general de iiigcnieroi 
en Barcelona; bajo el apercibimiento de sel 
declarado en rebeldía do no efectuarlo. 

Barceiona, 19 de octubre de 1928. — El 

general Juez, Ildefonso Qücll." 
Lo* salarloi 

De "El Noroeste" de Oijón: 
"Continuamente recibimos quejas del trato 

que algunas Empresas Industriales y la ma
yoría de los contratistas de obras publica* y 
privadas dan a sus obreros. En general las 
quejas hacen referencia a malos tratamiento* 
personales, castigos, represalias, rebajas de 
salario y aumento de horas de trabajo. Con
tratistas hay que rebajan en las subasta* has
ta un veinticinco y un trrinta por ciento del 
tipo de base, esperando desquitarse luego 
con la reducción de salarios en una propor
ción equivalente. De aquí el abuso con hom
bres Infelices que carecen hoy de todo me
dio de' defensa y que han de someterse a 
la esclavitud de salarlos miserables obligados 
por la necesidad Imperiosa de no perecer por 
consunción; pero esta baja desconsiderada de 
los salarlos no afecta únicamente al obrero, 
al fin y al cabo no es otra cosa que un me
dio de circulación de riqueza, sino que a 
quien dafla má* es a la vida comercial • 
Industrial, que, por consecuencia de esa de-

Ereslón. cae a su vez en un ruinoso empo-
reclmlento." 

N O T A S M I L I T A R E S 

Se anuncian a oonourso dos vacante* d« 
juece* permanente* de causas que oorre*-
pondsn a coroneles de infantería en la* Ca
pitanías genérale* de la sexta y octava reglo
nes. 

— Se ha concedido la pensión anual d* 
328*60 pesetas a Julio Sorigué Balart. 

— El capitán general de esta reglón ha 
aprobado la sentencia absolviendo al solda
do del regimiento Infantería de Luchan* Joa
quín Vailés Bnrrás, a quien se habla acusa
do de un delito de daños. 

También lo ha sido la que dictó un Con
sejo de guerra reunido en Oefona contra 
lo» soldado* del regimiento Infantería de 
Asia Bautista San Jaime Benavent, Antonio 
Albert Llverlai v Luí* Casal* Planagumá, 
acusado* de un delito común. Se condenó a 
lo* do* primero* a seis mese* y un día de 
presidio correccional y al último, por wr 
menor de 18 afios, a do* meses da srreeto 
mayor. 

La causa pasa al fiscal militar de la reglón 
por *l procede concederles loa beneficio* del 
último decreto de Indulto. 

— En la Sala de Justicia del cuartel de 
Boger de Laurla se rió ayer mañana la cau
sa seguida contra los trompeta* del regí' 
miento dragonea de Monte** D. O- y J. O. y 
dos paisanos por lo* delito* de robo y hurto. 

El fiscal solicitó tres año», seis mese* y 
21 día* de presidio correccional y acceso
rias para lo* trompetas y la correspondien
tes como encubridores para lo* paisanos. 

— Se ha dispuesto que ** devuelvan la* 
cantidades que Ingresaron para reducir el 
tiempo de servicio en fila* a los recluta* da 
esta reglón Antonio Pulg Vidal, de h cala 
de Balaguer; Pedro Prancesch Pedret, de 
la de Tarragona, y Pedro Casa» Xuoli, d* 
la de Barcelona. 
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L a s i d e a s p o l í t i c a s d e F l a u b e r t 
Cargados de e n s u e ñ o s , los r o m á n 

ticos franceses lucharon contra la 
vulgaridad i n s í p i d a y la brutal co
dicia de dinero que caracter izó el 
reinado de L u i s Felipe, cuya po
l í t ica se r e s u m í a en aquella frase 
cé lebre: "lEnriqueceosl". Pero m á s 
tarde los realistas, a su vez, se alzaron 
contra la bambolla artificial y los es
plendores moramente verbalistas del 
seerundo Imperio. Uno de los m á s l i 
cenciosos, pero m á s tenaces adversa-, 
r í o s , fué el gran novelista Flaubert. 
E l experimenta igual desdén por las 
costumbres que por las instituciones 
y la po l í t i ca de su tiempo. Si no ac túa 
como rebelde, por lo menos se reserva 
el derecho de pensar y de juzgar en 
implacable censor. A veces su cólera 
no puede contenerse y da rienda suel
to a sus indignaciones. Asi e scr ib ía : 

"Yo siento contra la estupidez de 
mi época golpes de odio que me aho
gan. Me sube algo sucio a la boca, co
mo en las bernias estranguladas. S in 
embargo, yo quiero retenerlo, conser
varlo, endurecerlo; yo quiero hacer de 
ello una especie de pintura con que 
embadurnar el siglo X I X , como doran 
con excremento oe vaca las padogas 
indias. . ." 

A mayor abundamiento, en una de 
sus cartas se firmaban un d ía : 

"Amigo de F r a n k l i n y de Marat, 
faccioso y á c r a t a de primer orden y 
desorganizador de todos los despotis
mos en ambos hemisferios desde hace 
veinte a ñ o s . " 

Indudablemente hablaba en broma, 
con esa i r o n í a tan carac ter í s t i ca en su 
literatura, pero en cierto modo refleja
ba un tanto su ideo log ía . Porque F l a u 
bert odiaba el Poder. Y esa avers ión la 
s e n t í a tanto oomo literato como hom
bre liberal, ya que, a su entender, 
"habla en el mundo una conjura ge
neral y permanente contra dos cosas, 
a saber: la patria y la libertad". E s a 
avers ión lo abarca todo, clero, magis
tratura, Universidad. 

L a a m b i c i ó n de) Poder. . . E l la en
carnó en aquella figura de Dambreu-
se, banquero y t í tu lo , pero que ocul
taba su nobleza por c o r t e s a n í a demo
crát ica . Muere de pronto, ro ído por 
una multitud de ambiciones mezqui
nas, d e s e n g a ñ a d o por l a revo luc ión de 
febrero, que ha reducido a la nada sus 
p e q u e ñ o s c á l c u l o s , burlado por la po
l í t ica oomo por su mujer y forzado a 
ponerse al habla con un nuevo r é g i 
men que va a nacer. Muere y todo el 
mundo se da cuenta de lo poco que 
val ía . 

"Habla acabado aquella existencia 
llena de agitaciones. ¡Cuántas visitas 
no había hecho a los despachos m i 
nisteriales, o ído informes, planeado 
negocios I iQué de adulaciones, de son
risas, de doblar el espinazo!" 

Porque Dambreuse había ac lama

do a N a p o l e ó n I , a los cosacos, 
a L u i s X V I I I , 1830, los obreros, todos 
los r e g í m e n e s , "amando de tal modo 
el Poder que hubiese pagado por ven
derse". 

Este tipo que nos l e g ó Flaubert es 
de la misma familia que el César 
Birotteau de Balzac . E s la represen, 
tanión social de la mediocridad, de la 
estupidez, de l a a m b i c i ó n mezquina, 
que Flaubert ensarna en otros tipos, 
como el pasante de notario L e ó n , co
mo Moreau, como E m m a Bovary. 

Ante el e s p e c t á c u l o que se presenta 
a su observac ión , Flaubert exclama: 

"jiHe ahí la raza vulgar de tas gen-
tos que e s t á n al frente de la sociedad I 
¡Qué nivelI ¡Qué a n a r q u í a ! L a medio
cridad se disfraza de inteligencia.. . 
Y ¡qué vulgaridad! ¿A dónde ir a v i 
v i r ? San Policarpo tenía costumbre 
de repetir, t a p á n d o s e las orejas y h u 
yendo del lugar donde se encontraba: 

¿Kn qué siglo. Dios m í o , me habé i s 
hecho nacer?" Pues bien, yo voy pen
sando como San Policarpo." 

L o s desdenes y las burlas m á s des
piadados de Flaubert son para los no
bles de uu conservadurismo recalc i 
trante. No s ó l o los ataca en sus 
cartas, sino que los ridiculiza en sus 
novelas. E l m a r q u é s de la Vaubyes-
sard, en "Madama Bovary"; el v iz
conde de Cisy, en la "Educación sen
timental"; el conde de Faverges, en 
"Bouvard y Pecuchet", resultan unos 
seres casi grotescos. Pero no e s t á n 
mal al lado de otros del partido con
trario, burgueses ambiciosos, oomo 
Regimbart y Senecal, "los ciudada
nos". Nada de e x t r a ñ o . Y a Flaubert 
en "Madama Bovary" nos bac ía pre
sentir la inteligencia de cierto libe
ralismo Je conveniencia con el tradi 
cionalismo provechoso en la posible 
alianza del boticario Homaie y el cura 
Bournis ien. 

Unos y otros, conservadores de t r a 
d ic ión y burgueses ambiciosos, coin
ciden en una cobardía c o m ú n , en una 
misma impotencia de actuar con miras 
elevadas. Unos y otros se mueven, 
"ebrios de autoridad", prontos a ac la 
mar todo Poder fuerte que se presen
te, y, para salvar sus rentas y su 
tranquilidad, dispuestos a aceptarlo 
todo. Unos y otros tienen el mismo y 
ú n i c o culto: el dinero. E l dinero les 
sirve para lograr los cargos y los 
honores. Por ese v í n c u l o del dinero 
se entiende a maravillas la vieja no
bleza y la improvisada plutocracia. 

Pero en ellos se da una contradic
c ión que, aun parociendo extraña , es, 
sin embargo, l óg i ca . E l l o s , que se 
muestran tan respetuosos del Poder 
y tan celosos del prestigio de la a u 
toridad, no retroceden ante las m á s 
ruines calumnias, en vilipendio del 
Poder, cuando és to se manifiesta hos
til, no a sus ideas—que eso poco les 

P a r a l a S o c i e d a d d e 

A u t o r e s E s p a ñ o l e s 

Pertenezco a 1* Sociedad recreativa coral 
L * Luoa. Esta ha recibido un aviso da la So. 
oiedad de Autores, por mediación de «u dg. 
legado. (n el que se dice que las obras dtl 
malogrado escritor Ignacio Iglesias, que b u . 
ta ahora pagaban cinco pesetas por aolo 
pagar&n en adelante treinta. 

• A qué puede obedecer el auntentol No 
cabe el pensar que soa para evitar abusos da 
homenajea y lucrarse gentes sin conclcncl», 
ya que de todos es sabido la vMa precaria 
que llevan las Sociedades que persiguen ti 
ün de cultura, para lo cual se formaron, «a. 
tando Integradas por obreros y gente mo
desta. 

Como sea que las obras que el grao «i. 
orltor hizo son todas ellas cuadros rullt-
tas de la vida obrera y humilde, creo qui 
somos nosotros los mis indicados a poncrlu 
en escena y es Injustificado a todas lacea al 
aumento hecho, que nos priva de poder ra. 
presentar tales obras. — Lope Inea. 

L a E x p o s i c i ó n d e 

O r g a n i z a c i ó n C o m e r c i a l 

En el concurso de claslflcacléo comercial 
y bibliográfica, al que se presentaron gran 
número de concursantes de uno y otro sexo,-
resultaron clasificados en la siguiente forma: 

Clasificación bibliográfica, primer premio, 
sefiorita Carmen Banús, y diploma de mé
rito, sefiorita Concepción Sola. 

Clasificación comercial, primer promlo, 
Teresa Pía ; diploma de mérílo, Juan liotg, 
José Suras. Carmen Jiménez, J. Dongsnda 
Klnson y Mariano Vives.. 

Ayer visitaron la Exposición los alumoaa 
de la Escuela de Altos Estudios Mercan
tiles, acompañados de los-profesores Bnllea-
teros. Marín Baldo y Bomero de la Torra. 

Esta tarde, a las T U , tendrá lugsr I i 
conferencia sobre "Los modernos slslomia 
de organización Spllcados a la Banca», por el 

tefe de seoolón del Créd'.t Lyonnala, Juan 
levoltós. 

importa—, sino a sus intaroses. Ail 
esos hombres de orden, en defensa de 
sus intereses, emplean los peores me
dios revolucionarios. Esos partidarios 
del absolutismo, en cuanto lea tocan 
a la bolsa, con su conducta de re
beldía, m á s que de protesta, comien
zan por matar en el pueblo el senti
miento de la autoridad, de que M 
v e n í a n diciendo celosos campeones. 

Pero a la vez Flaubert no sfmpatiis 
con el socialismo. Encuentra que falto 
en él la espiritualidad. D e s p u é s de ha
ber le ído a Lamennnis , a Saint-Simón, 
a Fourier , a Proudhon, ha formulado 
su cr í t ica , que parece haber conser
vado, a pesar de medio siglo trans
currido, su palpitante actualidad. Cen
sura al socialismo por carecer del 
"sentimiento del dolor", por creer qn* 
la Humanidad s e r á dichosa cuando 
pueda satisfacer stis necesidades ma
teriales. Y exclama: 

"¡Oh, socialistas! E s a os vuestra 
ú l c e r a ; os falta el ideal, y esa misma 
materialidad que p e r s e g u í s os escapa 
de las manos, como el agua de un" 
ola." 

A N G E L QUERRA 

R O N D A U N I V E R S I D A D . T ^ p i s o 

SOMBREROS R I V E R O t P R E C I O S ^ O E F A B R I C A 
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Jnloloa. — A las diez de la mafiana: 
Número 1,125, por accidente del obrero 

Juta dandis contra el patrono Fomento de 
Obras y Construcciones. 

A las onoe: 
Número 979, por reclamación de salarlos 

del obrero José Burés contra el patrono 
g. A. Fibras Artlflclalee. 

Número 1,134, por reclamación de sala
rlos del obrero Miguel Cruz contra el pa
trono Pedro Prats. 

las once y media: 
Número 1,135, por reclamación de sala

dos del obrero Camilo Lazaba contra el 
patrono Luis Saladichs. 

A las once y tres cuartos: 
Número 1,137, por rec.ilmación de sala

rlos del obrero Rafael Mas coulra el pa
trono Evaristo Tarrés. 

Jurado*: patronos, Scrra. AmiRó y Arja-
kguct obreros, Alomá. Pons y Sinclicz. 

Vista de causas 
ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

Homicidio por imprudencia 
Sección primera.—Ocupó el banquillo Si

món S&nehez, quien atropciló con el auto 

IJC conduela, en el paseo de San Juan, a 
ntonlo Agullar. que falleció a consecuen-

tU de las heridas. 
Bl fiscal pidió la pena de un aflo y un 

día de prisión correccional, y el defensor, 
s«flor Sagrera, la de dos meses y un día 
ds arresto, que queda comprendida en el 
último decreto de Indulto. 

Estafa 
A continuación se vió un Juicio oral con

tra Pedro y Manuel Comerma, que estafa-
fon 9,000 pesetas a un Individuo que se 
entrevlataba con ellos para realizar nego
cios de automóviles. 

81 representante del ministerio fiscal p i 
dió para los acusados un año; ocho meses 
y I t días de prisión correccional. 

Suspensiones 
Les Juicios que debían verse en las tres 

Secciones restantes fueron suspendidos per 
•vanos motivos. 

£ n l o s J u c a d o s 
Los exámenes pora procuradores 

Ka loe exámenes para procuradores que 
le celebraron en esta Audiencia ayer ma
fiana fueron admitidos don José María Ro-
•aOrnora, don Francisco Bargufia, don Luis 
UarUnoll, don Daniel Franca, don Ramón 
Vniarich y don Ricardo Rowe. 

Hallazgo de un cadáver 
En San Adrián las olas arrojaron a la 

ÍUy» el cadáver de un hombre rio unos 
40 años, que no ha sido identifleado. 

Desaparece el dueño de una fábrica 
Se ha presentado una denuncia contra el 

dueño da una fábnoa sita en la calle de 
Ouevedo, que ha desaparecido sin abonar 
•o» Jornales a Jos obreros. 

Estafador y detenido 
La policía detuvo y puso a disposición 

úal Juzgado a Manuel" Albiün Rafi, a quien 
•* acusa de haber cometido varias estafas 
*i vender a bajo precio unos géneros cuyo 
•aporte no ha satisfecho. 

Hurtos y robos 
• . S L ™ b*»»!* de la línea número 30 le 
""strtjaron a Vicente Ros la cartera. 

uerstoa «n ella, a más de la documenta-
•Wn, 1,000 pesetas. 

— Los ladrones hicieron acto de presen

cia en el domicilio de José María Potler, 
apropiándose ropas por valor de 6,000 pe
setas y Joyas valoradas en 8,000. 

— En el Centro Republicano de Bndalo-
na se cometió un robo de géneros por va
lor de 500 pesetas. 

— José Antonio Rlus, que vive en la ca
lle de Juan Blancas, ha denunciado la de
saparición de su domicilio de ropas valora
das en 1,000 pesetas. 

— A la S. A. Gurtel, establecida en la 
plaza de Tetuán, le han robado un motor 
eléctrico. 

Notificaciones y edictos 
El Juzgado de primera Instancia de la 

Audiencia, secretarla do Miguel, emplaza a 
doña Buenaventura Xalabla Pulg y otros 
para que se presenten dentro del término 
do cinco días. 

El Juzgado de la Barceloneta, secretarla 
Pascó, cita a los acreedores de don Miguel 
Relg Prals para la primera Junta general 
que se celebrará el rila 26 de noviembre, 
a las cuatro de la tarde. 

El Juzgado del Hospital, secretaria Co
mas, hace público el embargo de bienes 
do dun José Bernadas Pelra, citándole de 
romule para que se oponga a la ejecución 
si lo conviene. 

El Juzgado del Norte, secretarla Clave-
rla, anuncia la subasta de una partida de 
géneros de bisutería flña, valorada en pe
setas 11,678, para el día 13 de noviembre 
pVóxImo, en virtud del Juicio seguido entre 
don Manuel Massó Martínez y don Euseblo 
Vidaurreta. 

El Juzgado de la Universidad, secretarla 
Codorniu, anuncia ta subasta de la casa nú
mero 11 de la calle de Yolanda, de Sans, 
para el dia 29 de noviembre próximo, en 
virtud del Juicio seguido entre don Manuel 
BIrbe Blasl y don Joaquín Gallarl Paúl. 

El Juzgado municipal de la Barceloneta 
saca a subasta tres estufas salamandra, va
loradas en 450 pesetas, para el día 7 del 
próximo Noviembre, en virtud del Juicio se
guido entre aon Salvador Verdaguer y B. 
S. A. Nepluno. 3. A. 

El mismo Juzgado ha dictado sentencia 
en el Juicio seguido entre J. Esteva y Com
pañía y don Juan Rutda Romero. 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

Multa 

Por el Inspeotor regional del Trabajo y 
a causa de haber contravenido las disposi
ciones vigentes sobre el mismo, ha sido Im
puesta una multa de 250 pesetas a una casa 
de modas del centro de la población por 
transgresión de la ley del Trabajo. 

A Madrid 

En el expreso de anoche salló para Ma
drid el general Mllans del Bosch para asis
tir a las reuniones de la Asamblea Nacional. 

A despedirle acudieron las autoridades. 
En su ausencia estará encargado del man 

do civil de la provincia el secretarlo gene
ral del Gobierno civil, don José Azcürraga. 

El Oomitá algodonero y la sus
cripción para íes familias de las 
victimas de las catástrofes de Ma
drid y Melllla 

El Comité regulador de la industria al
godonera celebró su sesión semanal, despa
chando los asuntos de trámite y acordan
do que la suscripción para las victimas del 
teatro Novedades y del fuerte de Cabreri
zas, que pasa ya de 44,000 pesetas, quede 
cerrada por todo el día 30 de este mes, con 
objeto de que el 81 entregue su presiden
te, don Joaquín Mllans del Bosch, al alcal
de de Madrid y al director general de Ma
rruecos las cantidades recaudadas. 

L a C a s a d e l a C i u d a d 

Anuncio do una subasta 
Hasta el día 2 del próximo mes de novlem* 

bre, de diez a doce, se admitirán en el Na-* 
gociado municipal de Urbanización y Refor
ma pliegos de proposición para optar al coa-
curso de ejecución de las obras relativas al 
proycelo de vía de enlace entre el paseo da 
Fabra y Pulg y el de Maragall y de enlace 
entre la calle de Pl y Molist y la carretera: 
de Cornellá a Fogás de Tordera, bajo el 
tipo de 440.355*59 pesetas, con sujeción 
al proyecto que hasta la indicada fecha estará 
de maniflesto en el expresado Negociado. 

La renovación del pavimentado 
del paseo de San Juan 

Debiendo precederse a la renovación del 
pavimento del paseo de San Juan, desde al 
monumento a verdaguer hasta la Travesera^ 
atonor de lo eatableoldo en las disposlolonel 
vigentes se previene a los propietarios de 
fincas de dicha vía y a las Empresas aa 
servloioé públicos y a cuantos deban ejecu
tar obras en la vía pública, trasladen loi 
.servicios a la acera, empezando las obras 
dentro de los quince días siguientes a esta 
nutlflcación, pues pasado dicho plazo y prac
ticada la nueva pavimentación no se conce
derán permisos para la apertura de zanjaa 
en la referida vía hasta transcurridos dos 
años de terminada la pavimentación de refe
rencia. 

Citaciones 
Para enterarles de un asunto que les In

teresa deberán presentarse en el Negociado 
central del Avuntamiento (Quintas) los In
dividuos siguientes: Diego Mírete Inlestai 
Eduardo Glner Bernal, Antonio Sáei Pastoj 
e Ignacio Selva Pagán. 

Quejas del vecindario 
Los vecinos de la calle de Vlla VUá dices 

que hace muchísimos años no ss ha proos-
dldo al arreglo de dicha calle, que se halla 
en deplorable estado. Ni por casualidad ha 
aparecido nunca una brigada municipal pod 
la calle de Vlla Vllá, ya Intransitable. Da 
noche, además, es harto peligroso recorren 
la misma por la falta de Iluminación y, sobra 
todo, por la de vigilancia. 

Solicitan un apeadero 
Con objeto' da tratar del establecimiento 

de un apeadero en la línea de ferrocarrilea 
del Norte, en la barriada de San Martin 
(Clot), se convoca a todas las personas inte
resadas a la reunión que para solicitar dlohc 
concesión se celebrara mañana, a las diez da 
ta misma, en la Tenencia de Alcaldía del dis
trito X, sita en la plaza de Valentín Alml-
rail, 1. 

Libertad a unos pájaro* 
En virtud de lo que dispone el bando de M 

Alcaldía de 30 da diciembre de 1921, la guar
dia urbana ha recogido en la plaza de SanU 
María una Jaula grande con Jllguitos y go
rriones. 

Ha sido denunciado el vendedor y. apro
vechando el paso de unos niños que sallad 
de un colegio próximo, se ha dado suelta A 
aquellos anlmalltos ante los pequefluelosj 
que han aplaudido entusiasmados al verlei 
volar libres y contentos. 

Por no pagar a tiempo 
La agencia ejecutiva del Ayuntamiento dd 

Barcelona anuncia la venta en pública subas
ta de la casa número 7 de la calle de 1S 
Providencia, de Gracia, valorada en lO.OOf 

Eesctas, para el próximo día 13 de novlen»-
re próximo, en virtud de expediente. 

Conducta edlflcant* 
Un ciudadano ha entregado S la Jefatuíi 

de la guardia urbana cincuenta pesetas col 
destino al Montepío del cuerpo; agradecida • 
la actitud correcta,- Serena y. al propio tiem
po enérgica, de un guardia, al denunciar COA 
toda razón al chófer que dirigía el ant« 
propiedad del donante, cuyo chófer, duraat* 
el incidente observó una actitud del td(M 
opuesta a la del guardia. 

Se expulsa completamintt y n pocas horas sin molestia a l 
guna con las CáPSÜUS TENIFOGAS del Dr. Jlmsno E l mefor L A S O L S T A R I A 

^ ™ • • • m • • • • y mds conocido de los preparados, completamente Inofensivo 
f a r m a c i a d e l G l o b o d e P U N S O D A Y G A V A L D A , P l a z a R e a l , n ú m . 1 - B A R C E L O N A 
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D e l o s E n c a n t e s 
UNA REPLICA 

E l presidente de la Sociedad La Unica, 
don Manuel Valles, oes ha remiUdo las ri-
goleiiiea lineas: 

"Le Sociedad La Unica, de Tendedores en 
aantitUs, en visla del suelto puMicddo t n 
E L DILUVIO del Í4 del actual. Ululado De 
loa Encantes, para el Delegado de H»-
oleuda". cuyas Hutas aluden a la «otiüad 
que me honro en presidir, debe aclarar .os 
eonceploa TerUdos en el «p re sado suelto 
y poner de relieve la conduela que siem
pre hemos observada de trabajar a ia luz 
del día. defemilendo loe Intereses que eos 
eet&n encomendadoj. 

En el expresado suelto, objeto esta ré 
plisa, se entrevé el propósito de determi
nados elementos que antes ejercían un ver
dadero caciquismo en el mercado de Encan
tes, motivando que los eneanlistas legali
zaran su situación tributando a la Hacienda 

J, de esta manera dar al mercado ana «üll-
M que antes no existía en el mnreedo de 

la populosa barriada de San Anloali*. 
Con las pretensiones de dlcUos elemen

tos, que aconsejaban no se tributara al Es 
tado, este mercado ya oe existiría, con ser-
juicio, no solamente de loa encanlletas, si
no Incluso de los bidiistiiales y comercian
tes «n general de la expresada barriada. 

Ante un cambio radical que se Iba a rea-
Unir en perjuicio total de estos modestos 
comerciantes, se fundó esta Sociedad La 
Unica, que presido, ingresando seguidamen
te la easi totalidad de vendedorei encanlls-
las. 

El lema de esta Sociedad no ha sido otro 

Sae el de "lealtad", y oreo que esto ha mo 
vado el éxito de lodos los trabajos que 

basta ia fe aba hemos realizado. 
SI asuato primordial a que se refiere el 

referido suelto es el de pego de U boatii-
buclón que cada puesto du venid Uene la 
obilgac.lóa de tributar a la Uadenda del Es
tado. 

En asta caso, no be moa hecho otra cosa 
que ser unos simples Intermediarloa ntre 
la Delegación de llaotenda y los enoantUtas. 
a fin de dar más facilidades a ambas partes, 
y. sobre todo, sin remuneracióa de ninguna 
alase. 

Nosotros no tenemos retenido i.iogún re
cibo de la eontribuolón, como dloe el ex
presado suelto, y si algún recibo hay en 
noestra Sociedad es con csrictor de justi
fican Le por la completa confianza que < 1 en-
oantlsta nos ha prestado, cuyos recibos se 
canjean con los de la contribución una vez 
están en noeatro poder. 

Creo haber aclarado todo lo que hay res-

Secto ia Sociedad La Unlea y la Delegación 
s Hacienda, debiendo hacer constar, «de

más, que en nuestra actuación DO tenemos 
otra retribución que la satisfacción de ha
ber cumplido son nuestro deber y el reeo-
noclmlento de los mismos Interesados." 

E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l 

d e B a r c e l o n a 

E L PABELLON DE BELGICA 

Se encuentra en nuestra ciudad el nota
ble araultecto belga if. Verbelle, autor del 
pmyeelo del pabellón oflctal qae el OoMer-
no de Bélgica ha empezado a construir es 
el reointo de la Exposición Internacional 
de Barcelona. 

Este edlflolo, que «eri Indudablemente 
uno de los mis notablee del gran oertamen 
de 1929. reproducirá un InteresaotMmo e 
histórico palacio que existe en la dudad de 
Millnas. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

LOS EXAMENES DE BAOHI LLERATO UNI
VERSITARIO 

Tribunal número 1 de Ciencias, presidido 
por el doctor Mur. 

Instituto de Reus: 
Al ejercicio escrito se presentaron 1?, 

siendo admlUdos los ootao siguientes: A l 
fonso. Barbero. Ferrar, Orlal. Catalá, Ba-
laguer, Savé y Muray. 

En el oral y prástioo se presentaron 11 
y aprobaron los ocho slguienles: Roset, A l 
fonso, Barbero, Soler, Ferré. Oriol, Bodón 
y Savé. 

De Italiano fué suspendido el único pre
sentado. 

De alemán bav nueve admitidos de 10 
presentados, alenuo loa admitidos los seño
rea Barbero. Savé. Musté, Roset. Catalá 
(VJclor), Ferré, Oeloi. Tosqu^llas y Bodón. 

De Inglés los tres presentados fueren ad
mitidos, y son loe eeltores Catatá (Francis-
oo). Soler v Tapias. 

El eatedrallco del Instituto de Reus qoe 
ha actuado en este tribuna! es «I de Mate
máticas, don José Mam de Ene. 

Instituto de Pigueras: 
Sólo se ha presentado uno al ejercicio 

escrito y ha sido admitido, y este mismo 
también aprobó el ora! y práctico; este 
alumno se llama Gonzákz Bruguera, 

De Italiano no se he presentado nadie. 
De Inglés tres y han sido admitidos, sien

do los so Q orea U de vid. Mora y Rcs-Domé-
nech. 

De Alemán, aprobadas las sefiores Ga-
rriga y González Bruguere, úaioos presen-
Mba. 

E l catedrátioo de Física y Quimioa, don 
José Botella, es el que ha representado a 
su InaUluto en este tribi&al. 

Buen resultado han tenido estos dos Ins
titutos, y merece la pena hacerlo resallar. 

Tribunal número i de Ciencias, presidido 
por el doctor Fontser*. 

Ni hoy ni mafiana actuará este tribunal, 
y el lunes cita a todos los que no han sido 
llamados nomlnalmente y a los alomóos de 
los Institutos de Barcelona, Palma y Ma
ltón que a eonttnaación ea expresa: 

Aragay, Alomar, Llabrés, Seguí, Xifré. 
Montafiés, Florid y Salard. 

• I tribunal de Cencías • Palma 
Esta noche saldrán para Palma los cate-

dr&Ueos de esta Universidad que Integran 
el tribunal de Bachillerato Universitario de 
Ciencias, que debe actuar en dicha ciudad. 

Componen ia sitada Comisión el decano 
de la Facultad de Ciencias don José Mur 
Atnsa, el catedrático de la misma Facultad 
doctor José Fuset. y de la Paoultad de Far
macia doctor Cándido Torres. 

Acuerdos de la Junta de gobierno 
de ia Universidad 

Ayer mabaua se reunió en el despa
cho rectoral, baje la presidencia del rec
tor, la Junte de gobierno de la üntvereldad. 
tomando los siguientes acuerdos: 

Nombrar una ponencia compuesta de los 
eatedráticoe doctoree Salvat y AUué. para 
que realicen un «studlo e Informen a la 
Junta a los efectos de establecer un campe 
de deportes para loa alumnos universitarios; 
dar las gradas al Colegio de Abogados por 
su donativo de libros con destino «1 Colegio 
Mayor Universitario de Alfonso X U I ; dar 
las gracias a la Escuela de Comercio de 
esta capital por Igual donativo al mismo 
Colegio: dar las «ráela» a la Compañía de 
Ferrocarriles de Catalufta por las ventajas 
concedidas en los viajes a los alumnos re
sidentes en el referido Colegio de Vallvl-
drera; dar las gracias al deefer Aleobé por 
el donativo de un espléndido aparato de 
radiotelefonía pare el mismo Colegio, y, 
por último, dar las eradas al eepltán (rene-
ral, don EmlUo Barrera, por la eyoda pres
tada a la edueaclftn física y preparaolón it»-
lltar. de los alumnos residentes en el Co

legio Mayor de VaHvIdrera. a eayo afectó 
se acordó visitaran a la referida autorldi,! 
militar el rector, vicerrector y los deca-,,, 
de las elnco Facultades universitarias 

Se declaró ver con simpatía la consuiu. 
olón de la entidad Amigos de la Universi
dad, y se trataran diversos asuntos de rál 
gimen interior de la Universidad. 

La Junta empezó la labor del presupuiv.o 
de la Universidad para el presente curso 

La edad de ln«res« en las Facul
tades 

Resolviendo una consulta, elevada a If 
Dlreoclón general de EnseSanaa superior y 
secundaria por «1 restar de la Oaiveraidaii 
Central se ha resuelto con earáeter generii 
lo siguiente: 

"Bn eoBtestación a un escrito fecha 5 
del corriente mee, en oeosulta sobre la edad 
que han de tener cumplida toa alumno- al 
tratar de efectuar ia matricula «a aslgita-
turas de Faenlted, esta Dirección general 
teniendo en cuenta lo preceptuado en el 
párrafo segundo de la regla caerla de 1» 
rea! orden de 11 de septiembre de !9?<;¡ 
manifiesta a V. 8. que todos los alumnos d« 
las Universidades podrán efectdar la refe
rida matricula siempre que cumplan los 
diez y aels aBos dentro del afio natural en 
que pretendan matricularse." 

L a c a l l e d e P i f e r r e r 

La calle de Piferrer. una de las de más 
tránsito de San Andrés por aervir de enlace 
entre la referida barriada y ta de Borii, 
se baila en un estado tan lamenUMe que 
tea sólo puede compararse coa le del úili-
mo villorrio. 

Todos los cortejos fúnebres de la im
portante barriada de Santa Eulalia se ven 
precisados a pasar por la exprtsaüa calle 
para dirigirse al Cemcatcñn. Ia que eu-v 
siona grandes molestias y disgustos, pues 
huérfana de aceras en eu nuyor parU' y 
en algunos sitios el arroyo más alto qna 
el sillo destinado para los tniaseuntos. par
ticularmente entre las calles de Bn^quets y 
Gnrrofcrs, en días de lluvia por todas par
tes se forman baches y monlones de barro 
que dificultan el paso en pivn manen. 

Muchísimas veces se han quejado ' -
vecinos desde la Prensa llamando la aten
ción de las autoridafles. sin /jue que h - i 
el presente hayan sido atendidos en sus 
justas quejas. 

Sefior alcalde: iCufindo podrSn ver eirr-
B M M SOS justos anbetos los vecinos d» 
la ralle de Plferrerf 

G a c e t i l l a 
La P a y a Rosa ha orgaaizado para t.'>y, 

a las dies y cuarto de la noche, un est^ ' : 
diñarlo baile de eoniadad en tos galones •• ' 
restaoBaat Gran Metro (PLuu del An-
que Irá a cargo de una celebrada orqu' -
jazz-bsnd. 

Vean el su r t ido que presenta la fábr i 
ca de flores A RISA. Plaza S a n l * Ann. 1» 

» 
El Ateneo Polytectinicum pone en cwod-

mlentd de «os asociados y efjBinas T"^ " ' ' 
flana se efectuará una varita roíectiva y 
dique flotante. l iará l i s explicaciones 
nesarias el profesor José Serral ^ 

Punto de reuntoo: f ra i le »-• teív^ <™ 
9M» Sebastián, a las r.ar.vm y s a d * oe 
maflína. ' 

• K • 

o o G r a d u a d ú n de la vista GR4T1S por experto médico oculista I 
üatas reclamo para vista cansada, a S P - S K T * » 
R O N D A D E » A I M A N X O N I O e l C l u n t o 

a , o nr i e ^ 
NO r A; A todo comorador qua »»» p 4r, 

• ador 4e AMO anuoc o so le reg* 
wma% mawm-Hrm» « a t a s n"fe •* » 0 , . _ H 

P l a z a d e l a U n l v e r s i a a » * 
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H E ^ I A D S S 
T R h N C A T S le"ea »'•"•»• «mi 

l 1\ L l ' • o presente quo los me-
jor» nfsritna dei mumlo, [iira la uuraciúu de 
ladi clue de bernias, BOU IOS du IH CASA 
TORKENT. iín MM* ni iiiaules cnKC-iuío? ilc 
SIIKUIK case, UÜ niulesuu ai nacen Uuilu. 
ri. uanuose como un gnaute. lljml'rcs mu-
¡trtt f Dlflos deben usarlos. ED Dien de vuestra 
uiud. DO deceis ouiua rompiar brasueios ni 
readajei de clase alguna, sin antes ver ; 
mero cata casa número 13, CALLE DE LA 
UNION, número 13. Cae* TORRENT. Barcelona 
>= Trajes a plazos, 5 ptas. suinaiiaie5 
Sastrería Saboya, Carmen, 44, ent., 2. 

* 
La Agrupadla Sardanista de Barcelona 

ha organizado dos audiciones de sudarías 
para mafiana, en la Ronda de San i'ublo, nú
mero t i , bajos del Olimpia. 

Por la tarde «menizari la audición la co
tila Atlintida y por ia noche la cabla Ca-
Ulonla. « xxxw I I I I I I •rr*r ' / / S / 

^¡D* k» P.P. Carmelitas DescalzosJfe}5g 

en Mi clm / 

ESCUDO Otl URMtH n r taicnu 

d« Tarrafona, es la 
auténtica y 

^ única 

Organizada por 'a sección de inuliiaildiid 
de los sindicatos libre* de gis y eleotrl-
cldad r a beneQelo d.' la mi.^ms, se cele
brar* hoy ana función teatral on el local 
de la Izquierda dol Ensaache, calle ció A r l -
bau. número 21, y seguidamente lucido 
baila de locledad.' 

A dicho acto quedan especialmeite i i .vi-
tadns todas las entlJades adheridas a la 
Confederación Regional de Sindicatos litros, 

Cjdiendo solicitarse las Iccalldados y en-
«da» en el local del Sindicato de « mpica-

dos y obreros de la Catalana de Gas, Avi-
M, número 27.» principal. 

- í i m fjTiüf y omim 
aprecios económicos . FARMACIA TORRES 
HiNGUEZ. San Pablo, e7 (esq. Sun K a m ó n , 

Solicitan madrina da guerra los arlillcrcs 
José Blau Brigadier y Avellno Mai'IInoz Ga
lla, ambos de la Comandancia de *"MÉ*-
r'a de Melllla (plana mayor). * 

El Consejo dlreclivo de la Cooneraüva 
*• periodistas para la construcción de casas 
baratas obsequió ayer con una i'sr>:¿adida 
eomtda Intima a su presidente, don Juan 
Jo»e Pou de Barros, con niollvo de haberle 
•Mo impuesta la medalla de plata del Tra
bajo 

Al acto asistieron, además del homenajea
do, todos los que forman el Consejn dlrec-
ÜTO de la Cooperativa y el seflor Ribera y 
jtorira, presidente do la Asociación de la 
mnsa Diaria. * 

El mejor vino de la Uioja os Cía . V i -
Wcola Norte de E s p a ñ a . T . 17663. 

* 
Ayer mañana, a las diez, en la plaz-i de 

feo Pedro un auto atrooelló al anciano 
Anlrí» Bosoh Llivina, de 69 aftos. 

En la Casa de Socorro de la Honda de 
«n Pedro le apreciaron la fractura do la 
Herna derecha de pronóslioo reservado. 

« 
utas pasados nos hicimos eco de una 

rota reclamación de los vecinos de la calle 
• San Clemente, quienes se lamentaban del 
2*1 Miado en que selialla oí pavlm'.ento de 
•"«u vía. Confirmada por la sección técni

ca la Justicia de la queja, el tenicnti1 de 
alcalde delegado d'! Obras públicas de e ^ 
ciudad, doa Joaquín ídansú, ha dado las 
órdenes oportunas ¡.ara que a lamayoi bro-
vedd posible so proceda al arreglo de la 
expresada calle. 

Asi nos lo comunico en alenlo besalama
no el seilor Llansó. a quien. c« nombre de 
o» bcneflclados, damos las gracias. 

M A Ñ A N A 
publicaremos un articulo del 

Marqués de Londonderry 
sobre el interesante lema 

e 

¿ 
? 

D/NONE 

Kuó asistido en la Casa de Socorro da la 
calle de Barbari y después fué trasladad* 
al Hospital de U áanla Cruz. 

Se negó a decir las causas de su reso« 
lución. * 
Convalecientes, tomad el 
reconst. Ideal Yoghourt 

Chocaron ayer larde en el oasao de Sa4 
Juan, cruce con la calle de AIl-Bey, da* 
automóviles. 

Ambos vehículos sufrieron grandes des
perfectos. Resultó lesionado de considera-
ración .luán Quero Sabadell. de 40 afio*, 
que iba como pasajero en uno de los autos. 

— — * 

A L P A R G A T A S I N G L E S A S 
para caballero, alta novedad, especial 
para veraneo: precios de f á b r i c a . 

Plaza T e t u á n , 27 y 28. 

Comidas Caseras, Bar Layetan» 
Vía Layetan a, 41 

Dicho trabajo nos ha sido proporcio
nado por 

THE LONDON GENERAL PRESS 

y I* publicamos con carácter de exclusi
vidad para España. 

Curaron en el Dispensario de la Univer
sidad a Joaquín Font Sans, do 5S años, a 
quien apreciaron parálisis total, auu le so
brevino trabajando en una cochería d i la 
calle de Wifredo. 

— « 

= Blenorragia , Cis t i t i s , P r o s l a t i ü s , 
Leucorrea, Ure t r i t i s , F lu jo y tudas las 
eufermedadea de las vías u r inar ias se 
curan usando la n o v í s i m a m o l i n a c i ó u 
Ronosol P i f a r r é . De venta en farma
cias v centros de csDCcificos. 

En la calle de Sans un descomrldo agre
dió a Melitón Blonray, de 47 afios, barbero, 
causándole una herida contusa en la cara. 

Los mejores corles de traje y abrigo 

5 Rambla del Centro, s {trente Liceo) 

Pañerías Salmerón 
1 3 S a l m e r ó n . 1 3 

En la calle de Clrés, 1 bis. bajos, intentó 
suicidarse ayer mafiana Cecilio Lesaca Ar i -
gure. do 48 aflos, a cuyo efecto se dló 
varios cortes en el pie IzqulcrJo seccio
nándose los telldoa blandos. 

E n e l c u a r t e l 

• d e l B u e n s u c e s o 

UN HOMENAJE A LA MARQUESA O I 
FORONDA 

Aj-wr mafia na, con toda solemnidad, el 
copowH del regimiento de Badajoz impuso 
• fcinadrina de tal cuerpo, la marquesa 
de roronda, la medalla de la paz da Ma
rruecos. 

El coronel, al Imponer la medalla, de-
claró quo la marquesa de Foronda siempre 
habh sido el ángel tutelar de los solilailos 
de Badajoz. 

También enalteció las virtudes de la mar
quesa de Foronda el capitán general. 

Después se procedió a la repartición d* 
premios concedidos por la marquesa de Fo
ronda, a los que se han distinguido por su 
aplicación en las clases de analfa'- 'os y 
comportamiento en el regimiento. 

Los agraciados fueron: el suboficial doa 
Kuseblo Perdió Palle y sargentos don Bu-
sebio Sánchez Gutiérrez y don Juan Sana 
Bonito. 

I.os premios otorgados fueron dos onzas 
do oro y otros consistentes en una onza al 
cabo Rafael Vallejo y a los soldados Mel
chor Toniabolls y Juan Parramón, este úl
timo de cuota. 

I.ns asistentes fueron obsequiados en 
II irlel con pasias y licores y se sirvió a las 
ron** un rancho extraordinario. 

finalmente, a las dos de la larde, se.6^. 
lobrt en el salón de fiestas del hotel Rltá'P 
almuorzo ofrecido por la marquesa de'iPQ-
ronda a los Jefes y oficiales del regimíenfi 
dn Badajoz. A los postres usaron de la na. 
labra el coronel seflor Romerales, el alcaUK 
y el gobernador. 

. J g 

ANUNCIO OFICIAL 
S O C I E D A D G E N E R A L D E AGUAS 

D E BARCELONA 

Se previene a los poseedores '4# 
TERCIOS de ACCION de esta Soela^ 
dad, que, conforme se Indica en 41 
c a j e t í n que l levan impreso, han d t 
quedar canjeados por acciones da 14 
misma antes del 30 de noviembre p r ó 
x imo . 

Barcelona 26 octubre 1928. 
L A DIRECOION 

PRESE VD. LB S I P BIBLIA 
pero m á s importante a ú n es comprenderla. Asistiendo con regul» 
r idad s las conferencias dominicales en nuestro sa lón el antürao 
l ibro le s e r á cada Tez m á s comprensible y hermoso E n el libro 
hay la respuesta a cada duda Los dominaos de 6 a 7 tarde. Salón 
E v a n g é l i c o , Consejo de Ciento, 370 p ra l . tilrala caailitaMiti f m / k 
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E L T E M P O R A L 
Inundaciones en el centro y en las barriadas exiremas de la ciudad 
Derrumbamiento de una casa del barrio de Horta :: Desplome de 
una pared de las cocheras del Gran Metropolitano :: Caen dos 
chispas eléctricas ;: íSe inunda el túnel de la Plaza de tspaña 

CAMBIO BRUSCO DEL TIEMPO 
Anteanoche cambió el Uempo de un modo 

bruteo. 
Loa relámpago*, los truenos y el formida

ble aguacero sobresaltaron «1 vecmd&rlo de 
Barcelona y sus contornos. 

Desde las dos de la madrugada empexó a 
pedirse el auxilio del cuerpo de bomberos 
para que acudlaran Individuos del mismo a 
contener las Inundaciones de tiendas y pisos 
bajos de lo» barrios extremos. 

El temporal se presentaba amenazador 
por momentos. 

FAMILIAS EN LA MISERIA 
Grandes dallos causó el aguacero de tn-

teanoobe, alendo muchas laa familias menes
terosas que han quedado en situación por 
demás angustiosa. 

Nos ha visitado una Comisión represen
tando 26 familias habitantes en unas ba
rracas situada* en la callo de Marisa, 59. 

Por estas barracas satisfacen los Inquili
no* crecidos alquileres y las tales viviendas 
no reúnen las menores garantías pafa su ha
bitabilidad. 

Por hallarse bajo el ntvel de la carretera 

Jaedaron Inundadas por completo, perdien-
o sus habitantes loa modestos enseres, que 

quedaron converUdos en miserables despo
jos. 

Los comisionados que nos visitaron no 
poseían más que lo puesto. 

Nos suplicaron llamáramos la atención de 
las autoridades sobre su triste situación. 

LA RIERA DE VALLCARCA 
Poco antes da las tres de la madrugada 

aa recibió en la Jefatura de la guardia ur
bana aviso de haberse derrumbado una pa
red da unos veinte metros por ta parte 
posterior del ediflelo destinado a cocheras 
del Oran Metropolitano, situadas Junto a la 
riera Je Vallcaroa. 

No hubo que lamentar otros daños que loa 
materiales. Los bomberos, que acudieron sin 

Íárdlda de tiempo. Impidieron que por el 
oquete abierto entrase el agua. 
Aalmlsmo tuvieron los bomberos que 

Srestar sus servicios en la casa número 12 
t la riera da Vallciroa, donde se Inunda

ban los bajoa de manera alarmante. 
Frente a la casa número 7 de dicha riera, 

« i el lugar conocido por Bajada de la Glo
ria, se formó una gran charci que Impidió 
la entrada y salida de los veninos. 

EN LA BARRIADA DE PEKIN 
Con gran estrépito cayó una chispa eléc-

trlea en los bajos de la casa númeco 1* de 
la calle de la virgen Marta, Se la barriada 
de Pekín. 

Sufrió los efectos del rayo el Joven de 
17 aflos José Suflé. que resultó con que
maduras da primer grado en el antebrazo de
recho dedos y pierna del mismo lado. 

Bn el Dispensarlo de Pueblo Nuevo fué 
curado de primera Intención y después se 
le trasladó al hospital. 

DIFICULTADES EN LA CIRCU
LACION 

A primera hora de la maflana de ayer fué 
dlñoll la circulación de tranvías en algunas 
lineas de las barriadas, pues en las calles 
no empedradas la fuerza de la lluvia arras
tró tierras y piedras sobre los rieles. 

La linea 2«, en el trayecto de la plaza 
de Leaseps a la calle del Escorial, quedó 
completamente cubierta. Como la lluvia con
tinuó toda la maflana, el trabajo de las bri
gadas de la Compañía de tranvías fué Inú-
K No pudieron circular por allí tranvías 
an toda la maflana. 

Bn la linea de la plaza {le Santa Ana a la 

Kaza Rovira también hubo Interrupción de 
vía en algunos puntos de la barriada de 

Gracia. Pero en breve brigadas de obreros 
dejaron expedita la vía. 

Bn la linea de Horta la elrouladóc nor
mal no pudo establecerse hasta media ma
flana. 

En la linea número SO los coches de Ida 
y de vuelta hablan de circular ayer maflana 
por una misma vía. 

Lo* automóviles tuvieron que sortear tam-
blén no pooas dificultades. 

Vigilantes, serenos y guardia» auxiliaron 
efloazmente al vecindario en distintos pun
to* de la ciudad. 

LA EXPOSICION 
La lluvia causó enormes daflos en las 

(dirás de la Exposición. 
Quedaron anegadas muchas de laa Insta

laciones que aún no se hallan cubiertas. Loa 
materiales en ellas acopiados quedaron tna-
BUxados. 

No hubo que lamentar desgracias. 
INUNDACION DEL TUNEL DE 
LA PLAZA DE ESPAÑA 

A primera hora de la maflana de ayer te 
recibió aviso en la Jefatura de la Segunda 
División de Ferrocarriles de habene inun
dado el túnel de los Ferrocarriles Catalanes 
en el trozo comprendido desde la plaza de 
Espafla a la riera de Magorta. 

El Ingeniero Jefe de la División envió al 
lugar del hecho al ayuedante de Obras pú
blicas don EmHIo Asenslo, quien, oon el 
personal de la Gompaflla ferroviaria, bajó al 
túnel y vló que. afectivamente, habla estan
cada agua que alcanzaba unos treinta centí
metro*. El personal de la citada Componía ya 
habla Instalado aparatos para extraerla. 

Debióse la Inundaslón a los desbordamien
tos de distintos cauces que con motivo de 
las obras de la Exposición ae han abierto 
y que precipitaron laa aguas hacia la plaza 
de Espafia 

CAE UN RAYO EN UNA INSTA
LACION DE LA RADIO 

En la casa número SI de la calle de la. 
Diputación cayó un rayo. 

La chispa eléctrica hizo presa ec una an
tena de la Instalación de la radio que en 
dicha casa tiene don Antonio Vllaseló en • ! 

Ko cuarto y recorrió el cable hasta que 
petó con la Instalación del gas, en la 

que provocó una formidable explosión. 
En el Indicado piso 10 habla ninguna per

sona. 
Quedaron destrozados varios erlstaies de 

la indicada casa y de otras contiguas. 
DESBORDAMIENTO DE LA R I E 
RA DEL TURO PARK 

Alrededor da laa once, cuando ta lluvia 
era más Intensa, se desbordó la riera del 
Turó Perk que pasa por el campo de Gal-
vany. 

Las aguas Invadieron la Diagonal, en la 
que quedó Interrumpida la circulación de 
los tranvías del número 7 durante varias 
horas. 

El agua, al correr por las callea de Urgel, 
VHlarroel y Gasanova, laa convirtió an nos, 
inundándose Infinidad da casas y quedando 
completamente Inlernnnpldo el Mnalto ro
dado y de peatones. 

En la calle de VHlarroel. entre las de 
Provenza y Londres, el agua pasaba cinco 
centímetros por encima de los bordillos. 

A medio día, cuando el aguacero era más 
Intenso y la Inundación estaba en pleno 
ange, en el cruce de las calles de Córcega 

y VHlarroel los trabajadores que sallan de lu 
fábricas eran transportados do un lado • 
otro del chaflán montados sobre los camlo. 
nes y en los eatrlbos de algunos antomóvi, 
les. 

DEFICIENCIAS DE UNA COLEC
TORA 

Ayer por la maflana, y por cuarta vez dea. 
da que se construyó la nueva colectora, que. 
darou Inundados todos los sótanos, encale, 
ra» y almacenes del trozo comprendido en. 
tre la Ronda de San Pedro, pasco de Sao 
Juan y calles de All-Bey y Gerona. 

EHo parece fué debido a que la nueva «o-
¡eetora tiene una capacidad muy inferior 
a la necesaria para absorber la cantidad da 
agua que se la destirta, como lo ometM el 
hecho de que sólo se inundan la» casas §1-
luadas en los números impares de dlcht 
Ronda, o sea loa edificios lindantes con dW 
cha colectora. 

DERRUMBAMIENTO DE UNA CA
SA EN HORTA 

A consecuencia del reblindficimiento del 
terreno por U gran cantidad de agua acu- • 
mulada *a derrumbó en Horta una casa de 
planta baja de la plaza de Baró, número i, 
propiedad de don José Jové. 

El derrumbamiento alcanzó una exteoBidg 
de uno* diez metros de ancho por doce da 
largo. 

varias habitaciones quedaron . al desru< 
blerto. 

Por no hallarse los inquilinos en la caai 
no hubo que lamentar desgracias personales. 

EN LA CAPITANIA SEN ERAL 
Con motivo de .as vallas levantadas aire» 

dedor de la Capitanía general, y no obstan
te tener éstas orificios para desagüe, té 
acumuló tal cantidad de agua que queda* 
roa en poco Uempo Inundadas las calles An< 
cha. Simón 011er y Mereed. 

Como al agua entraba en tiendas y pisos 
bajos, fué necesario, para darle salida, des
truir parte de la valli. 

Intervinieron en estos trabajos loe bain« 
beros. «• 

En las Uendas inundadas Inutilizáronsé 
muchos géneros. 

EN E L PALACIO DE JUSTICIA 
En la calle de Almogávares, Junto a I» 

puerta del Juzgado de guardia, se reventé 
la eloaoa, levantando los adoquines en sen
tido diagonal. 

Por esta razón el paso de vehículos poi 
dtf^ sitio se hace con muchas difleullaaek 

EN LAS CALLES DE AVINO Y 
OARDERS 

En la parte baja de la calle de AvIlM. 
su onioe con la de la Merced, y tambiín 
en ésta, se inundaron algunos establocim.en-
to». 

A la» siete de la maflana fueron avisado* 
los bomberos para que acudieron a la 
de Carders, número 36. tienda propiedad d« 
Jacinto Oulx, donde se hablan producido 
inundaciones a causa del aguaocro. 

Poco despnés se pr»ontó nna bemba en 
dicho lugar, procediendo a extraer el ap»-

EN E L QUINAR DO Y CARMELO 
En esta* barriadas cansó también grande* 

daDo* la lluvia. . 
En ana caaa de la Avenida de la V f " 

de Montserrat denominada Vista Bit*. *• 
produjo nna Inundación, teniendo que iDle""" 
venir la guardia elvll en auxilio d? lo* " j ' - , 
no». Además, se derrumbó una pared a 
Jardín posterior. , . j 

En la calle de Amérlaa, del Guinanló. »» 
agua Uegó a alcanzar un metro de a»1-
en algunas casas de planta baja. . 

La Rambla Volart quedó IntransiUD'e " 
su eomlenzo a eausa da haber arrastrado 
corriente el pavimento. . ,4 

En la barriada del Carmelo los danos i"^ 
ron también muy eonstderah'e», o0*8. 
sa de la gran pendiente de sus caites. ^ 
carecer éstas de pavimento sólido y ",,1 
éste solamente de tierra areil'os-i. Q a f ' ™ . 
aquélla» convertidas en vevrtaJerns ^ " . ^ 
te». En la Rambla del Cann-ilo la tierr* o* 
posltada por la corriente nlcanzó en " l ^ , . — 
puestos una altara de inia de dos me 
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EN OTROS UJOARSS MC LA 
CIUDAD 

En la oalle de Catab-la, 94, a« inundaron 
los bajos de la oasa. Los bomberoi extra
jeron el agua. 

En variase asas del distrito quinto tuvie
ron asifoismo los bomberos que extraer e! 
agua de varios sí tanos y tiendas. 

LAS LINEAS FERREAS 
No s¿ tenia a medio dia en la División de 

Ferrocarriles, ni en las oflclnaa de las Com
pítalas férreas, noticias de haber causado 
el temporal gcaves dafíos en las olroul»clo-
nes de trenes. 

DE MOMENTO PASO EL NU
BLADO 

Duiiirita la tarde de ayer los paragua* nb 
llegaron a abrirse. 

La temperatura vdlvld a elevarse-
No es esta seflal muy tranqulllsadorí. 

H o m e n a j e a l O r f e ó S c h o -

l a C a n t o r u m d e G r a c i a 

a l a m e m o r i a d e 

I g n a c i o I g l e s i a s 

Por causas involunUrias suscitada* por U 
Sooiedad de Autores, las cuales no ••asean 
jiiiblioas. como serla necesario, por res
peto al ilustre tinado, ba sido necesario sus
pender la representación de "Els vella", 
•jue estaba anunciada para esta noobe. 

Si beneficio líquido que se obtendrá de 
la representación teatral que «n sustitu-
eión de "Els vells" tendrá lugar «n dloba 
techa será empleado, según el primitivo- pro
vecto, en la adquisición de flores, las cua
les maflana, a las once y media de la ma-
flaná, 1« entidad en corporación depositará 
sobre la tumba del llorado poeta. 

Después d^ depositadas las flores leerán 
unas cuartillas los señores Juan Munté, d i 
rector del cuadro escénico de U entidad; 
*1 sefior Isidro Molas, maestro director del 
Orfeó, y el sefior Jaime Almerioh. «eoreta-
rio de la entidad. 

Después el Orfeó cantara un madrigal del 
sigio XVI , oAdou, ge:má meu.. .» de Wael-
ram. 

La entidad organizadora invita al acto a 
'odas las entidades y particulares devotos 
del maestro cuya pérdida llora Catalufla. 

LOS ANALFABETOS 

O b s e q u i o a l o s n i ñ o s 

s o r d o m u d o s 

Con" motivo de la inauguración del íunlou-
lar de Montjuich fueron obsequiados ayer 
con una suculenta merienda en el restorán 
í'iinioular Montjuich los profesore» y alum-
Bes del Instituto Catalán de Sordomudos, 
domiciliado en la calle de Montserrat, SO, 
Por el filántropo vicepresidente del Patronato 
de las clases gratuitas del mencionado Ins-
tiluto, don Jaime Petlt Ros. 

Los cuarenta alumnos que tneron obse
diados pasaron una tarde muy deliciosa, 
contemplando desde la terraza del restorán 
el hermoso panorama que se divisa. 

La Compañía del funicular, teniendo en 
"nenia que se trataba de niño» sordomudos. 
Puso tamWén su grano de arena de filantro
pía reduciendo el precio del billete. 

Muchas han sido ya las veces que los alum 
¡•os del Instituto Catalán de Sordomudo* se 
nan visto favorecidos con festtvales, excur
siones y otros regalitos por don Jaime Petlt. 
oído ,0 lnteré8 96 t o m ' por ,os P * ™ * * 116 

Y los nlflos sordomudos, que, como los 
'jeiites, también saben agradecer el bien 
mí* 86 les hace, quieren demostrar su más 
corundo agradecimiento si sefioh Pel t desde 
nuestras columnas. 

P i e r d e n t i e m p o y d i n e r o 
Vana ilusión, loco empello o sueño ge

neroso de hombro Inexperto. Asi oallflca un 
obrero Ilustrado mi petición formulada ha
ce poco* días a propósito de la Fiesta del 
Libro de este aflo. 

Decía yo, y conmigo se lo habrán dicho 
muchos para su fuero Interno, que la me
jor manera de celebrar el culto al libro era 
luchar desde todas partes contra el analfa
betismo. 

Sin la conquista de los mercados la indus
tria y el comercio morirían por asfixia. Del 
mismo modo, sin aumentar el número de 
compradores, la adquisición del libro serla 
de escasa Importancia. 

Los que saben leer, quienes se dedican 
al espiritual deleite de la lectura, no pueden 
hacer mucho más de lo que hacen para for
mar su biblioteca. No falta entusiasmo para 
cultivar la inteligencia; lo que falta es el 
elemento adquisitivo de la producción ¡itera
rla. 

Bien hacen editores y libreros en desear 
que los ciudadanos recompensen su* esfuer
zos empleados en la impresión y venta de 
libro*; pero existe algo más fundamental y 
práctico para que la difusión del papel im
preso fuese mas beneficiosa para todos, y 
ese algo es la cruzada contra ¡a ignorancia 
de la muchedumbre. 

Por entenderlo asi pedíamos el estable
cimiento de la media hora escolar diarla 
en fábricas y talleres para que. después de 
la labor de cada Jornada, no tan rudas ni 
tan prolongadas como antes, los trabajado
res de uno y otro sexo, a quienes i * falta 
de medio* le* privó de la eneeCanza ele
mental, pudiesen recibir en el mismo templo 
del trabajo lo oue la suerte Ingrata les ne
gara en la edad primera. 

Para esta empresa de ennoblecimiento de 
los factores esenciales de la producción pe
díamos el concurso de la clase patronal, y 
eso es lo que ha dado origen a la descon
fianza de ese obrero, quizás opinión de mu
chos, que osllfloa mi deseo da van* Ilusión, 
loco empello o sueflo generoso de hombre 
Inexperto. 

No es que sea Inexperto en creer en la 
bondad ajena. MI optimismo no me permite 
a veces dudar de los demás. Mi experien

cia destruye casi siempre mis ilusiones. Co-. 
p.ozco tan a fondo ei corazón humano que 
procuro omitir lo que tiene da dafiino par* 
que surja de esa eutrafia un sentimiento d* 
bondad de los gérmenes altruistas qac ate
sora. 

El patrono catalán. Individualmente y por 
lo general, es bueno por naturaleza; pero 
colectivamente resulta defectuoso, ina.oan-
te, y si la burguesía no se interesa por la 
cultura de los obreros, nada tendrán que 
agradecer a este respecto a quienes be mué* 
tran Insensibles a los estragos de la igno
rancia. 

El desconocimiento de las primera* le» 
tras, el analfabetismo, no Impide a mu
cho* de lo* dabados de esa dolencia moral 
que se reúnan y sacrifiquen un pufiido d* 
calderilla para gozar del cine, del baile, del 
teatro, de lo* deportes, perdiendo uua parte 
del tiempo y el dinero que podrían dedicar 
proporeionalmsnte al cultivo de su proplal 
Inteligencia por medio de la lectura. 

Cuando el proletariado mundial batallaba 
sin descanso por conseguir la reducción de 
la Jornada de labor, en su bandera de som-
bate ostentaba el lema de la causa que de
fendía. El lema eran tres cobos. Ocho ho
ras de trabajo. Ocho horas de descanso. 
Ooho horas para Ilustrarse. 

La Jornada de ooho hora* triunfó y al 
obrero le sobra tiempo para lodo lo buend 
que puede realizar en su provecho, pero 

Sue no realiza por falta de voluntad, por 
alta de orientación, porque no ousnta con' 

buenos guiadores que operen sobre la tn-
dlferenala, bija de la Ignorancia. 

Costaría tan poco dinero y habría de em
plearse tan poco tiempo para aprender el 
abecedario y el manejo de los libros qu* 
la creación de escuelas diarias o lominica-
les puede ser obra de los trabajadores mis
mos. 

Desdichado* de los que Can en los de
más; pero más desgraciados aún aquellos 
que nada esperan de nadie y vegetan sobr* 
la tierra *ln haber gustado las dulzuras y 
consuelo* que ofrendan a la Humanidad en
tera los grande* pensadore*, los magos d« 
la Inteligencia. 

LORENZO PAHISSA-

M e j o r a s e n l a b a r r i a d a 

d e H o r t a 

El pasado miércoles se celebró en la ba
rriada de Horta el acto de derribar la valla 
del cercado de la plaza de Iblza, propiedad 
del Ayuntamiento, que pdr constituir un es
torbo para el tránsito creciente y para la 
mayor visualidad de aquel lugar era de apre
miante necesidad su desaparición. 

Presidió el aeto el teniente de alcalde de
legado de Obras públicas, sefior Llansó, Junto 
con el concejal Jurado del distrito sefior Ma
riné, acompaflando a los visitante* la Junta 
en pleno de la Unión de propietario* del va
lle d* Horta, prealdlda por el sefior Román, 
con un gran número de sus aso ciados. 

Previa la orden del sefior Llansó las br i 
gadas municipales procedieron al citado de
rribo que fué recibido por el numeroso ve
cindario que allí se congregó con grandes 
aplausos. 

El sefior Román, en nombre de los pro
pietarios y vecindario de Horta, con sinceras 
palabras agradeció al Ayuntamiento la me
jora que se llevaba a cabo, haciendo resaltar 
que la necesidad ds la misma quedaba evi
denciada por las muestras da agrado aus aca

baba de oír, contestando el sefior Llansó coa 
sentidas frase* de agradecimiento a loa pro
pietarios y vecinos de Horta por sus afec
tuosas demostraciones, ofreciendo el apo
yo del Ayuntamiento para todo cuanto en 
justicia represente satisfacción de necesida
des urbanas ds esa parte de Barcelona, una 
de las más pintorescas de la ciudad. 

Seguidamente, a Invitación de la directiva 
de la Unión de propietarios del valle de Hor
ta, se efectuó una detenida visita por Santa 
Eulalia y Horta, a fin de estudiar sobre «1 
terreno la* necesidades más apremiante* de 
la barriada, de todas las que se hicieron per
fecto cargo la* aludida* autorldade*. ofre
ciendo por su parte hacer cuanto da ella* 
dependa y dentro de la* disponibilidades del 
presupuesto para dar solución a las petlolo 
nes que les fueron hechas. 

Acto seguido los concurrentes pasaron al 
local social de la Unión de propietario* del 
valle de Horta, en cuyo salón de loto* fué 
ofrecida a los visitantes una comida Intima 
que transcurrió en un ambiente de franca 
camaradería. 

les rniflas fle i memo 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 
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V I D A R E G I O N A L 

B A R C E L O N A 

Badalona 
LA TOnmUKTA DC AVER 

iNo nos quejábunoi d« que no llorbT 
Ya pasó ia lamenlaolóa. Ahora, a ballr pal
mas. I I agua, en cantidad tanlisuea, calda 
ayer, se ha bastado j sobrado para saciar 
la sed subsiguiente al estío. Los esmpos gri 
sos se han empapado del precioso «lómenlo 
hasU hartarse. Y, ao hay que decirlo, los 
payeses dansan de gusto 

Anteayer, a primeras horas de la noche, 
molo ron de las suyas las eataratas ctlts-
Uales. Dudante largo rato si agua cayó to-
rrenclalmenle. Pero eso no «ra mis qu« un 
lave anticipo de lo que habla da venir un po 
•o mis tarde. 

A media noche arreció la UaTla. I T da 
qué modo I El agua, deasa y Tloleota, ton-
rtriió pronto la ciudad y campo en na gran 
lago. 

Bata segunda parta fot ana llUTla tormén 
(osa. con gran aparato de relámpagos y 
truenos. 

Asi transcurrieron toda la madrugada y 
toda la maflana. Vencido el medio día, varió 
por completo la decoración. Las nubes, di
sipadas como por arte de en oan lamí «ato, de 
jaron al paso franco a loa rayos solares, 
oue nos acariciaron un pooo, tibiamente, da 
dos s dos y media de la tarde. 

Y, a esa hora, ruelta ai alelo gris y sme-
aasador. 

Que sepamos, la tormenta DO ha oeaslo-
oado por aqut desgranlas ni pórdldas. Balro 
alguna que otra Inundación de sótanos sin 
importancia ni consecuencias, y salvo que 
ra Artigas se embalsaron algunas callas, no 
hay cosa alguna mis que decir di este dia 
da «yar, Dirrioeo, hdmedo y fresco hasta la 
antipatía. 

Santa Coloma de Gramanet 
REUNION OREMiAL 

B mióreoles, a las nueve da la noche, se 
reunió el Gremio Comercial « Induttrlal ba
lo la presidencia da don francisco Bsdls-
ua, presidente que «a da la entidad. Se 
debatió sobra los múltiples asuntos JU« ft-

P-aban en «1 orden del dia. levantándose 
sesión a las doee de la noehe. 

Seria eonvenlente que el Ayuntamiento 
procurar» poner irboies en el troao de ca
rretera que, desde la plasa de la Coitslltn-
eión Ta al puente sobre el Besós y cuando 
ao, consiguiera de la Dfpulaolón, si de ella 
es Incumbencia, que lo hiciera. 

Hay que dar facilidades para que vnngan 
al eentro de la población ¡as funl'las oue 
habitaran los grupos de casas baratas. No 
vendrán al tienen que pasar en plen\ eanl-
eula dicho troao de carretera desprovisto 
absolutamente de sombra, 

DC LA ESCUELA DEL ARRABAL 

Prosiguen los trábalos para montar una 
escuela en esta barriada. Para la misma se 
ha adquirido y« un Inmueble en la calle de 
ia Sardana. Esta loeai. en el qus han de ha 
fícrso algunas reformas, cuenta con un ¡xr-
lin donde podrán solasarse y robustecer el 
cuerpo los •pequeflos educandos. Las aulas 
ded lohaa escuelas tendrán amplitud para 
unos cien alumnos, y, oomo será mixt'x, 10-
dr in asistir loa alumnos de uno y otro se
xo. 

OS NUESTRO MRVIOIO CSPEOiAL POR 
CORRESPONDANOIA Y TELEFONO 

E L M U » KMO DC AUTO* Ni BUA 

Be sstán cortando las ramas bajas de los 
árboles que estorban para que puedan sar 
puestos al servicio de nuestra pobiaalón los 
coches de Imperial cubierto. Agradeceremos 

aue vengan cuanto antea, ya que cuando 
ueve quedamos a mitad da servicio, agra

vado ello, porque no contamos coa tranvías 
da que disponen otras localidades. 

LLUVIAS TORRCHOIALES 

Ha llovido torranolalmaota. Pooo ha fal
tado para que quedásemos Incomunicados. 
Las sallas procedentes da la parte alta de 
la población se eonvlrtieron en torrentes, 
depositando en la carretera gran cantidad 
de tierras y piedras que las brigadas de la 
Diputación apartaron enseguida para qoe no 
interrumpiesen al tránalto. 

•1 Beaós bajó unas horas de ana mane
ra Imponente. Otra vea quedó oaal seco, lo 
que hace creer que las lluvias fuertes tte ea 
yeron más allá de la comarca del Valida. 

Sabadeli 
EXOUfWIONItMO 

n Centro Excursionista del ValMs reab-
sará hoy y maflana ana Interesante excursión 
a Hontnegre y íes Oavarres, atravesando 

Ean parte de Ida bosques destruidos por el 
cenólo del pasado agosto. 
En el próximo mes de noviembre se insu-

Srará el curso en el Centre Excursionista 
bsdell y a la vea el nuevo domicilio so

cial. Con dloho motivo se celebrará una so
lemne sesión, lunch popular y otras OeeUs. 
También se pubHeará un nrtmoro extraordi
nario del boletín leí Contri. 

La Juventud Excursionista Pensament 
stactuará maflana una excursión a la monta
na de San Lorenso. 

CONFERENCIA 

La Juventud del Circulo Republicano Fe
deral ha organizado para el día t de noviem
bre una Interesante conferencia, en la cual 
el prestigioso periodista Domónacb Bell-
mont desarrollará el tema "La cvolnolón de 
la Sociedad de las Naciones". 

AM SEA 

Se asegura «rae para la próxima tempora
da se han resinado Importantes pedidos de 
géneros a nuestras fábiieaa, que con dicho 
motivo tendrán mucho trabajo. 

SI asi suceda, serán muchWmos loe tra
bajadores que por una temporada mis o me
nos larga, y provIdJioialmente. bailarán re
medio a sus angustias, que nadie se preocu
pa de remediar o atenuv. 

TORMENTA 

Desde las aleta da la tarde del pasado 
Juevea hasta el momento oue escribimos 
estas lineas eae fobre nuestra ciudad un 
verdadero diluvio, acoaipaflado de truenos y 
relámpagos. 

Laa calles de San Juan, Tres Crucns. Le
vante y otrs» muchas se han transformado 
en verdaderos torrentes, que hay quo stra
vesar eon Inflnliaa precauciones, con riesgo 
de caar y ducharse grafs. 

Vilafranca del Panadés 
CONCIERTO 

• programa dal concierto que maflana 
por la tarde dará en el teatro Tlvoll de as
ta Tilla el popular Orfeó Castellarene se 
desgranará por esto orden: 

L "Ganl de la senyera", Mlllet; "Els r». 
drtns da Sant Bol", "E l tune que tan-tuno", 
"La alna bella", " L a mal manilada" y "So-
te da l'olm", Pérez Moya- "El catador 

I la paatoreta". Botey; "Scherzo". MarU< 
al; "La masía catalana". Baró. por las tres 
seoelones. 

L "Menlangia", Uoierd; "Bosc «a-
din»" y "Caml de 'a font", Apalea Mestras) 
"Mare, •sareta...". A. Grlera; "Cantó ma« 
riñera'* y "La Ora de los donoellea". P. Be* 
vé; por la sección de sopranos. 

m. "Les neue que's íonen". Morera: 
"MunUnyea regaladas". Baró; "El Jolla 
bosc" Jannaquln; "La fllla del marxaor, 
Cumellas Rlbó; "Canjó del. Madre", Sancho 
Marracó: "Brindis", Mozi r t ; "La sardios 
gran". Morera; Aden, germá meut". Wael-
rant y "La Balengasra*, Vives, por las tres 
secciones. 

DEPORTNVAS 

Loa partidos de :'arapeoni:o de fútbol se-
rrespoádientea a la tercera Jornada y ene 
afielan a loa dos eiobs locales qoe se Ju
garán maflana en el campo del primero ion! 

C. O. Sltges-P. C. VUafranoa y ü . 8. VI-
lafranea-Santfelluenc. 

TRAGICO SUCESO 

El miércoles por la tarde en una vlfia ó« 
asta término municipal se desarrolló un i r i -
gleo suceso que consternó a todo «I ve
cindario por ser los protaponMas muy co-
nooldas en esta villa. 

Según nuestros Informes, parece íjne des
de hada bastante tiempo el anciano Roirnda 
Moutané Colet, de unos 60 aflo*. veckio d» 
San Pedro Molanta. hacia objeto i'e maloi 
tratos a su yerno, Pedro Monlané Berlrin, 
de 8t aflos. vecino de esta villa, ^ue (ju
mamente vivía en eompaflla de su suegro. 

Los altereadoa entra ambos por asuntos 
de familia monudedban y se supone que " 
día de autos a] Joven Montané. en una et-
cltaclón de ánimo, arremetió rontra su i " ' -
gro con nna pesada maza, dándole vorioi 
Kolpes «n la eibesa que le produjeron heri
da» graves, mortales ii* neoesklad 

Después de eoroetido ei horroroso ""mf° 
el arre sor se dló a la fnga y a la hora a* 
escribir calas llneaa eún no ha sMo 
tenido, a pesar de salir inmedlalaraenle »" 
«u persecución fnerias de U guardia e>-
Tll. 

La Ylclini.i, a juzgnr por los datos ijne 
nos han fsellltado, era de un raráeter are 
stro y pendenciero y muy huraflo, " " " j ' 
extremo de tener que abaníonsr <n eon'; . 
fila su hijo prfmogín'to y otro yerno 1 
hablan convivido jntrriomi"ntc ron él. P 
su» bruíqn^dndes Insooortablcs. ^,,,,1» 

En cambio, el agresor T a dí Intaon-'"' 
conducta y muy trabajador. 

Granollers 

LLUVIA 

Durante toda la noche de anle«yer ' „. 
dfa de ayer llovió coplosararnle. N i ".'..de 
te, la riera del Congost nc ha experttn'n ^ 
la crecida que era -le suponer, f'1!1.":.;, 
duda, a no haberse generallxido la 
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LADRONES CON IMPERMEABLE 
Anteanoche, a pesar de 1» continua Uu-

vlt. los amigos de lo aleño entran» en la 
torre villa Emilia, propiedad da don Adol
fo Frangier, Bituúla a :a aaüda de la ciu
dad, carretera de Caldas, S5. 

Los ladrones para franquear la entrada a 
U caaa levantaron una reja de hierro 7 rom
pieron unos oriatalea. 

Hecho un reoonooimicnto en la oaaa ac
tualmente deshabllaja, se han encontrado 
Iss ropas y mueble» en desorden. Lo» ladro-
nfi, no encontrando, sin duda, nada para an 
utilidad, se han coníretado a eomerse unas 
galletas con vino y a camblir sus callados 
nioJ«dos por otros que habla en la torre. 

CARRERA MOTORISTA 
El R. Moto Club se ba dtogldo «I Ayun

tamiento para que disponga ur. servicio de 
vlgllanoia a su paso por eets de la exourílón 
colectiva por equipos que Irá a Viladran, or-
ganbada por dicha entidad. 

LA REFORMA DE LA CIUDAD 
Kn el Ayuntamiento se bailan los pro-

ycotos para la construedín de cloacas, ma
ulero escuelas T otras reforma» que com
prende t i empréstito de do» millones de pe
setas próximo a emitirse. 

Tales proyectos snn obr» del arqolteoto 
municipal don Manuel J . Raepail 

CONCURSO DE GANADO 
H día ¡L* de lovl^mbre tendri lugar en 

•ata un concurso de ganado boTino y por-, 
fino. 

Tiana 
POR IGNACIO IGLESIAS 

La tocledad recreativa BU Nou Pina, de 
Tlaua, mañana, a las cuatro y cuarto, cele
brar! un gran festival en homenaj» al malo 

Erado dramaturgo don Ignacio Iglesias y • 
üieflelo de los damnificados d» lis ratás-

trofes de Madrid y Mclüla bajo el slgulan-
te programa: 

Renresentaclón extraordinaria del sensa
cional drama en tres actos de Ignacio Igle
sias, " E l cor del poblé". 

Dado el ün benéfico de la fles.ta 
al eminente pianista don Julio Pon», anlea 
d« marchar al extranjero, para donde ha si 
do ventajosamente contratado, ejecutará las 
«luiilentes composlelone»: 

"BI alegre forjador", Handel; "Val» nú 
mero 7", Chopln; "Polonesa en la bemol", 
Chopln. 

l.o« Intermedios serán amenlsado» por el 
reputado maestro de la entidad don Alejo 
Silmén. 

TARRAGONA 
• L MONUMENTO A LOS HEROES DE LA 

INDEPENDENCIA 
Hasta la tocha la Prensa local guarda ab

soluto mutismo acerca de la» gostlones que 
" realiaan paraJIevar a felü término el 
«cuerdo del Ayuntamiento de emplasar el mo
numento de ios héroes de la Independencia 
•0 la Rambla de San Juan. 

Contra el referido acuerdo consistorial, 
tomado el aflo 1911, existe un recurso In
terpuesto por unos vecinos contrarios a todo 
•«•snudo en el arte, por pareoerles pecami
noso, y el cual oontintia sin fallar en el Oo-
bl«rno civil de la provincia. 

Créese que el gobernador civil. seCor Las-
!" "tta, hambre recto y de alto crlterle, re-
so!v?rá dichn rerurso en Justicia y sin más 
•Ulacién, como se pspera. 

COMENTARIOS 
E» objeto de murhos comentarlo» la aetl-

rad del alcalde, don Andrés Segura, de no 
car cuenta al pleno dr l Ayuntamiento de las 
^millonea presentadas por los eoneejales »e-
'>rea Panasach» y Piqué, bao» varios ma-

y la del seflor Jové últimamente. 
DENUNCIAS A GRANEL 

Por contravenir s lo dispuesto por el go-
°*rnador civil son Innumerables las denuncias 
'orinuladaa por la guardia urbana contra 
^repletarlos de perros. Las multas oscilan en-

dlex y quinientas pesetas. 
VISITA DE INSPECCION 

• j visita de inspección ha llegado el ge-
a»r«l de b aimrdta rlvH don B^nfln Pardo. 

• L PLENO DE LA DIPUTACION 
Mañana, a las cinco da la tarde, se reu-

°'ra el pleno de la Diputación provincial 
con el fln de proceder al estudio y aproba

ción del presupuesto extraordinario de las 
Diputaciones de régimen común. 
LA PAVIMENTACION DE LA RAMBLA DE 

SAN JUAN 
Beta noche la Comisión municipal de En-

sanebe ha aprobado el proyecto de pavi
mentación da toda la Rambla de San Juan. 

El presupuesto ascenderá de 800 a 900 
mil pesetaa. 

FIESTA BENEFICA 
La Junta local de la Crus Roja ha tomado 

el acuerdo de celebrar la flesla de la ban-
derlta el dfa 4 del próximo noviembre. 

ACCIDENTE DEL TRABAJO 
Trabajando en la cantera denominada El 

Llorito el obrero José Brú Rolg se produjo 
ura herida contuve en la mano derecha. 
SE HUNDE E L PAVIMENTO DE UNA AZO

TEA, RESULTANDO DOS HERIDOS 
En Porrera, mientra» trabajaban unos al-

hafilles en la casa de Juan Pelllcer, se hun
dió el pavimento de la aaotea, resultando 
gravemente herida la madre del propieta
rio. Su hijo José sufrió heridas leve». 

Reus 
LLUVIA* 

De nuevo han caldo varios chubascos en 
esta ciudad y sn comarca, «iguiendo el tlem 
po nuboso y con mareada tendencia a nue
vas lluvias. 

NUEVO SEMANARIO 

Anúnoiaae pata mafiana la publicación de 
un semanario humorístico denominado "La 
Tronada". 

AMPLIACION DE LOS JARDINES DEL 
GRUPO ESCOLAN 

El Ayuntamleuto ha adquirido mediante 
escritura pública la casa de la calle de la 
Baroeloneta, número 4, a fin da dar mayor 
amplitud a loa jardines del grupo escolar 
recién Inaugurado. 

El importe de dleba compra ha sido sa-
tlsfeoha en el acto de escrituraria. 

SUBASTA D I PUESTO* 

Para el dia I de noviembre se anuncia 
la subasta para la adjudicación de las me
sas ds vente vacante» ea la pescadería pu
blica. 

E L EDIFICIO DE LA OAJA DE PENSIONES 

La Comisión permanente ds «ate Ayun
tamiento ha acordado aecadar a la solicitud 
dt la Cala de Pensiones T Economías refe
rente a la presenUolóa de loa planos del 
edificio que dicha entidad ha de construir 
en los solares de la plaaa del Rey y da la 
cárcel preventiva. 

BIBLIOTECA ESCOLAR 

Por el Estada se ha adjudicado una bi
blioteca permanente a la eseoela do nlfio» 
de Montrolg. 

HERIDO 

Ha ingresado en una clínica de esta ciu
dad don Eduardo Qlsbcrt, herido en un ac
cidente automovilista ocurrido en Palsot. 

ATROPELLO 

I I yecine de CasteQvalI Ramón Bagaría 
(1 cruiar al paso a nivel de k vía de 
M. Z. A. en el paseo Bríansó, ha sido atro
pellado por un carruaje. 

CINEMATOGRAP1A 
Mafiana y pasado en el teatro Bartrina y 

en el Kuraaal ee proyeotará la peUoula 
"Ben-Hur". 

CAMPANARIO 
Está pro cediéndose al acarreo de mate

ria lea de oonetrucolóo para alsar el proyec
tado campanario en la barriada de Salou. 
Dicha torre, oon un reloj, ha d» estar ter
minada en julio próximo. 

VACUNA ANTIVARIOLOSA 
•1 Instituto provincial de Higiene cate* 

blecldo en esta ciudad ha enviado a 44 p M 
blos tubos de vacuna antivariolosa. 

INAUGURACION 
La acreditada pastelería Palma de Mallor

ca ha Invitado a esta corresponsalía a M 
Inauguración de su nuevo local del Arra
bal de Santa Ana, número 16. 

El acto se celebrara mafiana, a las seta 
de la tarde. 

INSPECCION FARMACEUTICA 
El delegado de Farmacia don Antonio Re

vira pasa visita de inspección en varío» pue
blos de esta comarca para evitar que ea 
tiendas y colmados se vendan especlallda-
dea farmacéuticas, 

DETENCION 
Un vecino de VlUalba ha sido datenkM 

en Oandeaa por haber hurtado 1,800 kilos 
de uvas. 

L E R I D A 
VELADA BENEFICA 

Mafiana se celebrará en el Iría Park M 
velada de boxeo a beneficie de las familias 
de las victimas del teatro da Novedades da 
Madrid y de CabrerUaa bajas de Malilla, 
que no pudo efectuarse el pasado domlnga 
a causa de la lluvia. 

ACUERDOS DE LA COMISION MUNIMPAfc, 
PERMANENTE 

En la última reunión de la Comisión mn-
nlclpal permanente, después del despacha 
ordnarlo, se estudió el presupuesto extra
ordinario, fijándose orientaciones para a* 
desarrollo, de acuerdo con le preceptuada 
en el Estatuto municipal. 

También se acordó al viaje a Barcelona 
del alcalde, teniente alealds sefior Cbordi | 
secretario de la oorporaelón, sefior Gorbe» 
lia. 

PARA LA RECONSTRUCCION DE LA 
PAÑERIA 

Por no haber podido llegar a un acuerda 
loa arquitectos que forman el Jurado para 
la reconstrucción de la Pahería, la reunió* 
que debían celebrar no pudo tener lugas 
hasta anoche. 

G E R O N A 
PLENO DE LA DIPUTACION 

Ra celebrado sesión extraordinaria al pía* 
no de la Diputación, aprobando el presupuaa-
to para la Mancomunidad de Dlputacionea ea-
paflolaa y creando la Caja pmvlnclal da Aha-> 
rro». 

ACCIDENTE 
En la estación de Plassá un tren arrastré 

largo trecho al racio Pedro Coll, que resulté 
gravemente herido. 

TRENES ESPECIALES 
Durante las ferias la Compañía del fsrr*< 

• nil do San Fsliu de Qulxols pondrá un se*a 
vicio especial de trenes. 

TRIUNFO 
Ha obtenido por oposición la plasa da nrM 

tico preparador del Laboratorio del InstítutS 
•le Higiene, don Modesto Revf-rvndo Lópea. 

PALMA DE MALLORCA 
LA OOMPAAIA GUERRERO-MENDOZA 
Hoy ha llegado, procedente de Valencia, 

la notable oompaflla eámlco-dramátloa Qu*-
rrero-Mendoxa, que debutará ea el Lirios 
con el estreno de la preciosa obra de Bena-
vente "La mariposa que voló sobra el mar". 

Están agoladas todas lis localidades país 
el día del debut. 

EXITO ARTISTICO 
Días pasados actuó en el teatro Lírico M 

atracción Eapa (la-Argentina, siendo oontl» 
nuamente ovacionados lo» artistas que N 
Integran, dejando una grata Impresión d« 
•u trabajo. 
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CINE MODERNO 
Muy acertado tut estado el empresario de 

este cine, el predilecto del público, «I es
tablecer loa mlfrooles selectos, oon los el&-
alcos oonclertoa de música escogida, ejecu
tados por el sexteto Moderno. Esto, iiuldo a 
los Insuperables programas de cine que se 
proyectan, obligan al público que concurre 
• tan predilecto salón a tener que turnar 
para asistir al mismo. 

LAS MANIOBRAS NAVALES 
Ajer salieron de nuestro puerto, para i n 

corporarse A la escuadra, que se encueutra 
de maniobras por estas aguas, el caOonero 
de primera cia»c -Canalejas" y el remol
cador "Ciclope". 

Al anocbecer de ayer fondearan en nues
tra babia los torpederos números 15 y 22 y 
los buques auxiliares, los guarda costa» 
"Alkázar" y •"Teluin" y el algibe "Africa". 

En las primeras horas de hoy todoí esos 
buques han entrado en ei puerto, amarran

do junto al rondeamlenlo del "Kanguro". 
Los torpederos números 16 f 22, una 

Tez repuestos de carbón, han vuelto a salir 
para la mar. 

A las diez y media de esta maflana tam
bién ha levantado andas, saliendo para In -
eorporarae a la escuadra, el buque insignia 
"Almirante Cerrera". 

Esta tarde abandonó su fondeadero el 
buque nodriza de submarinos "Kanguro", 
dejando caer anclas en la bahía, cerca del 
"Dédalo". 

— i Por telegramas nos enteramos de que 
esta madrugada han entrado en el puerto 
de Ib Iza loa submarinos espafloles que for
man parte de la escuadra de maniobras, el 
-Isaac Peral" y ios de las serlo B y C. 

— Del buque "Dédalo" esta mabana han 
•Ido puestos al agua nueve aviones, siendo 
fondeados en la bahía en linea recta. Alre
dedor de la una de esta tarde dichos taidros 
han efectuado vuelos combinados, siguiendo 
el plan de pr&otloaa. Las evoluciones de los 
aparatos de la marina de guerra han sido 
muy vistosas.' También esta maflana ha es
tado evolucionando el dirigible que lleva • 
•a bordo el "Dédalo". 

Se oree que maflana, por la maflana, ter
minados los ejercicios que durante estos 
días está realizando por nuestras aguas la 
escuadra, vendrá a fondear a esta biibla. 
S. Delgado. 

Palma, 24 octubre. 

C r ó n i c a d e P e r p i ñ á n 

JUEGOS FLORALES DEL ROSILLO : PRE
MIOS DE LA OENET D'OR 

Pósala francesa. •— L'engl.mtlna de plata 
dorada, el almendro de plata, la rosa y «I 
elavel de plata. 

Poesía catalana. •—> La mimosa de plata 
dorada, el almendro, la rosa y el clavel de 
plata. 

Prosa. — El laurel de plata dorada. 
Premio Henry Aragón, de 1.000 francos, 

que ae adjudicara por su orden a la poesía 
y prosa francesa y catalana, concerniente, 
el ea posible, al Roscllén. 

Otros premios, diplomas y honores serin 
adjudicados a quienes por sus méritos lo 
merezcan a Juicio del Jurado. 

Loa traba, os Inéditos y sin firmar deben 
mandarse en sobre cerrado míe contenga 
nombre, dirección y firma del autor. Los 
franerses, en doble ejemplar, a M. Pranijols 
Treserre, secretaire perpetúe del Oenet d'Or, 
t . Rué Saint Jean. Perpffiin. Los catala
nes, en doble también, a M. Charles Oran
do, secretaire perpetuee, adjolnt du Oenet 
d'Or isectlon eatalane). Rué dea Augustlm, 
17. Perplfián. antes del 1.* de mano de 
1929. 

CORRIDA DE TOROS 
• n Geret ae anuncia ana gran corrida 

de muerte para el día 28, actuando de es
pada Matías Lara. Los cuatro pr!mero« bi
cho" ^eráo estoqueados por los matadores de 
novillos Marti, Tanque, José Estrella. Da-
•üel ROTO y Aquilino Morago. 

El cerebro de Lenin 
• ' » « 

I n t e r e s a n t e s e s t u d i o s c i e n t í f i c o s q u e s e r e a l i z a n e n 

M o s c o u s o b r e e l c e r e b r o d e l a p ó s t o l d e l c o m u n i s m o 

un la UuporUDla raviata "Mun-
Jo Médico", de Rio Janeiro, trm-
daetmoa el ilrnlente trabajo, de 
eilraordlnarlo :nt*ré< cMatlO-ro. 

Mientras de todas partes de Rusia aflu
ye u loa fieles del comunismo en peregrina-
dión al túmulo do Lenin, que fué colocado 
en el majestuoso palacio Kremlin, en el mis
mo Moscou, un grupo de sabina se preocupa 
del apóstol de la dictadura del proletariado, 
estudiando su cerebro desde el exclusivo 
punto de vista esencialmente eientlfieo. 

Y al bien el cuerpo de Nlool&s Zilllob 
Unlanov, embalsamado por un procedimien
to enteramente nuevo, cuyo secreto sólo ae
ra revelado dles ofioa después de su pr i 
mera aplicación. hAUaso expuesto en el an
tiguo palacio de los zares, su eerebro, ex
traído cuidadosamente de la caja craneana, 
ha sido entregado al profesor Otto Vogt, d i 
rector del Instituto Biológico y Xíeurológico 
de Berlín. 

LA DISECCION DEL CEREBRO 

Bate sabio, para estudiar el cerebro de 
Lenin, buscó la cooperación de dles ana
tómicos de reputación Internacional, vanos 
micro fotógrafos y también médicos cspeoU-
Uataa de enfermedades cerebrales. 

La Comisión de sabios dividió el eerebro 
del gran revolucionario en 31.000 parles, 
que fueron sometidas a otros tantos estu
dios y an&ilsls. 

Para realizar catas divisiones el propio 
profesor Vogt Inventó un delicado aparato 
que ejecuta cortes delgados sin perju llr ir 
las partea cortadas. 

El cerebro estuvo duraute dos ••nejes su
mergido en una solución de lormallua. Des
pués fueron cuidadosamente separadas las 
membranas que lo envolvían y se luiclú el 
trabajo de fotograflar el cerebro s'n la .«pa 
membranosa. Cada negativo fué amplia.lo 
para que permitiese el examen de IJS mis 
nlmtoa detalles. 

Luego fué dividido en orneo partea, cada 
una de las euaiea fué incluida en paralliia. 
Seis meses duró el endurecimiento, y cuan
do éste fué completo, empei1) el examen al 
microscopio. Para éale cada una de las cin
co partea fué dividida primero en S.iislmas 
l&mloaa- euyo espesor no exoedU de una 
milésima de milímetro, que. ana vez teni
das con oresil-vloleta. los espeo'-allsUs pu
dieron empezar su obra. 

LOS PRIMEROS RESULTADOS 

Después de los primeros natudios empe
zaros a surgir los resultados prictleos. Una 
de laa cosas primeramente detcrmlntlis fué 
la muerte de I.enlo, que ae atributa a ago
tamiento nervioso producido por excesivo 
trabajo-

Tanto al profeaor Vogt, como al profesor 
LesMTko, delegado del Soviet para caos 
trabajos elentiflcoa, eemprobtron que la l o 
cara en la mayoría de loe caso* no proviene 
•clámenle de perturbaciones mentales o ss-
pirltualea, puea elertos cortes del eerebro 
se hallan alterados, y esto aaarre* perturba-
doñea Importantes en el funcionamiento de 
sus seeelones, originando nn fenómeno que 
ee traduce por la locure. 

UN CEREBRO EXTRAORDINARIO 
A fin de establoccr compara cures, fu . . 

ron aatudiados, al mismo Uempo quo r i 
eerebro de Lenin, veinticinco eerebrus d.i 
otros individuos. Comprobóse que las célu
las del eerebro de Vladlmir ZHiieh eran ex
traordinariamente desarrolladas, lo que ex
plica la enormidad de recursos que ill.is 
proporcionaban a osle hombre, cuya fe-
oundldad de Ideas carecía da limites. 

Loa nervios invisibles que unen los cen
tros del pensamiento también aleaosabin un 
grado muy elevado de desarrollo, lo qi»', 
según los sabios, explica la rapidez de pen
samiento que siempre earacturizó a este ton 
ductor de muchedumbres. 

Tan positivo* resultados abren vasto- he-
rlzontes en la labor que ae está ejeeulandel 
con el eerebro del insigne político rwo 
y el Gobierno soviélico reaolvfO dedicar 
un laboratorio con lodos los aparatos .espa
ciales para el examen del crreii.o de Ion 
hombres lluatrea. 

El profesor Vogt anuncia que la Comi-
slón sólo podré entregar su Informe un aflo 
después de hob"? e\mi!nado Ion 81.000 cor
tes. 

HOY HACE AMOS * 
C a p i t u l a c i ó n d e M e t z 

Sitiado en Mel» por el ejér
cito del principe Federico Cu
lo», no daha el mariscal Baci 
na las mejores muestras á- i -
tlvldad. p nuaneclcndo -n tnm-
pieto divjrcio con id Oobier a 
de la defensa niclonü. 

Caldo el imperio eu Sedán, 
no se creía a las órdeiv s i\« 1"» 
hombres del i de mpi i . mbre, >-
proclamada la Hepública, l ocn l 
dó de proclmnar en M 1 / 

nueva forma de Gobierno. 
Su actitud era de fnnea robeiilil < le " 

orden de cosa» eaUblecido eu F.-iuca; i.u» 
proclamas, en lugar , de rubusloc. .• la mo
ral del soldado contribuían a qaubnn; i r ' i 
Infundiéndole el desaliento; no c.eii ti i l -
olunar A 1A República no habiendo J i . ailu a 
1A misma fidelidad Alguna. So sentía uu ge-
neral del Imperio, cuanto el Imperio no tz l* 

El rev Quiiiern.o d-i PI-'ÍSU. que habla d" 
•lArado hacer la guerra al emperador, la ba
cía de la República, y Baaalae pcrmauecU In 
flexible ante aquella lucha que pudo t- ' i '-
mlnar en Sedán. 

Bazalne. que disponía de ciento tésenla 
mil hombres, no trató un momento de 1-"'.-
zar sn poderoso «lércilo contra e' sitiador. 
3u» salidas eran sólo reconécimleaMa y **-
.aramusas. 

En medio de su pasividad fueron esea-
seando cada vez más las provisiones, y cu^" 
do éstas ae agotaron reunió un Consejo de 
guerra que aeordó la entrega de la pl'^1 1 
del ejército al enemigo. 

El aouerdo fué firmado el 27 de octu
bre. 

El «rilo de jlraioiónl resonó en toda M 
Prancla, el cual no pareció afectar al nv»-
risoal no habiéndole levantado el ompen-
dor el Joraraenio. , . „ 

Pudo ser un buen soldado de la R'T"^,^ KUQo ser un ouen somau" p,] , 
oa, como Chonay, Trochln. Aurellee de r 
dlne y tantea otros. Sus ensueflM o« > 
quimérica restauracV.a bonaoarttsw n 
alerón para siempre. 
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d e F u l b o l 

Madrid. 20 

ün el domioitlo de la Federaelóo Naolo-
Dal de Fútbol se ha celebrado la anunciada 
reunión para tratar de la fórmula oómo se 
Jugará' el campeonato de España y oompetl-
ci6a da la Liga, como se dijo so las úollbo-
r. .unes de la pasada asamblea. 

Asistieron el Comité nacional y los dele-
gaitos de Vizcaya, Valencia j Cantabria. 

La reunión duró cuatro horas, dlsoutlén-
doso diversas fórmulas presentadas por di
chos delegados. 

El Comité prometió estudiarlas todas j sa 
'car una solución armónica de loa puntos 
buenos que cada una ofrezca. Bata fórmula, 
que redacta el Comité de la Nacional, será 
enviada a las Eetfcraclones regionales para 
que den su aprobación. Se oree que mañana 
se hará pública y que merecerá ¡a aproba-
elón da casi todas las Federaciones. 

Seguramente establecerá que la Liga U 
tompongan más de ocho clubs. La Federa-
«i6n espera que, en vista de las modlflcaelo-
hes Introducidas en la forma de Jugar el 
campeonato, tomará parte en él la Real 
Unión de Irün. 

ESPAÑOL. - SAMS 

Los primeros equipos del Sana y del Hs-
piDol, hasta hoy invencibles en el actual 
campeonato, mañana, en el campo de la ca
rretera de Sarrlá, a las tres So punto de la 
brde, ae pondrán frente a frente a dispu
tarse la supremacía del futbo. regional. 

!•» Unió Sportiva de Sana presentará el 
mismo equipo que tan gloriosos triunfos ha 
conquistado en el presente campeonato, o 
se» Casanovas — Torredeílor, Olm — Bes-
•oU, Cllment, Crelxells — Pausas, Carola, 
Miró, Pous, Landa, y el R. C. D. Español to 
davl» no puede comunicar su once por es
tar algunos Jugadores, que actuaron el pa-
aado domingo con algunas lesiones. 

O. BADALONA - PALAFRUQELL. W. O" 

Mañana, en el campo del F. C Badalona, 
** celebrará el segundo partido de 
^ segunda vuelta del campeonato del grupo 
Pfeferenle de segunda categoría. 

El recordar la victoria obtenida v x el 
palafrugell sobre el Badalona en el rarlldo 
^ la primera vuelta, que se celebró en Pa-
jafrugei^ es garantía que «I partido que ee-
1 'a.-an estos equipos mañana en Badalo-
"a. será interesantísimo. 

E l Badalona quiere demostrar a sus alíelo 
nados que es digno de su confianza, ponlen 
do todo el esfuerzo necesario para salir 
victorioso de este encuentro. 

E L F. O. BADALONA A CASTELLON DE 
LA PLANA 

Los días 1 y t del próximo noviembre, re 
lebrará dos partidos con el C. D. Castellón. 

B R A S I E R 
E l coche ideal para 

T A Z I S 
Disponible para entrega e 
ingreso reservado en la aso

ciación 

TAZIS BARCELONA 
Salón HndsoD Essex 
C ó r c e g a , 3 0 2 

D e p o r t i v a s s a m b o y a n a s 

E l primer equipo del F . C. Samboyá se 
trasladó a San Feliu para Jugar con el F. O. 
Sanfelluene en partido de campeonato co
rrespondiente a la tercera categoría. 

La rivalidad existente entre estos dos 
equipos Uobregatinos se puso una vez más 
de manifiesto, congregándose en el campo 
del Sanfelluene numeroso gentío de toda 
la comarca. 

La victoria sonrió por tr«« a cero al Bnce 
samboyano, que en todo momento eviden
ció una marcada superioridad sobre su oon-
trlnoante. 

— Mañana, en tercera fecha da cam
peonato. Jugarán en el terreno samboyano 
el titular local y ei primer cuadro de nues
tros vecinos el Oflell F. C. 

La expectación es grande, pues mientras 
los locales procurarán, en noble lid, seguís 
la marcha triunfal que parece han empreo» 
dido, los visitantes procurarán rehabilitar
se de sus desafortunadas actuaciones c » » 
siguiendo la primera victoria. 

ATLETISMO 
M. RODIS. 

CAMPEONATOS SOCIALES DEL P. a BA
DALONA | | SEGUNDA JORNADA 

Mañana, a las nueve y media, se cele* 
brarán las pruebas pértiga, peso. 100 me* 
tros lisos, 400 vallas, altura y 4 por lOOi 
que constituyen el programa de la segunda 
Jomada de los campeonatos sociales dal 
P. C. Badalona. 

Recordamos que gracias a un bien en-< 
tendido Ideal deportivo, los ürganlzadorM 
abren la participación a todos los afielo-, 
nados ds todos los clubs, teniendo presente 
que se da una Importante signiflcaolón a la 
participación de elementos nuevos, para los 
que se reserva la oportuna calslficaolón ds 
neófitos. 

EXCURSIONISMO 
El grupo excursionista La Mola ha pa-« 

btlcado el reglamento que regirá en la 
primera marcha libre e Individual que esta 
grupo tiene organizada a Ja montaña ds 
San Lorenzo para el día 11 del venlderí 
mes de noviembre. 

— La sección excursionista del C. D. 
Rayo tiene sefialada para mañana una ex
cursión a Valldorelg. Hora de salida de vt 
local social, a las 6'30. 

— E l Club Muntanyene efectuará la si
guiente excursión mañana al Montseny, s«-
gdn el siguiente Itinerario: Breda (con au
to a Coll d'Orrl), Castillo de Monteerld, 
Pía de los Fogueras, San Clemente, Coll ds 
Arbuoias, Can Perarnau, Bknanés; Santa Fa 
y Gualba. 

Salida a las 5'40 de la mañana por la 
estación de M. Z. A., y llegada por la mlsi 
ma a las 10'30 de la noche. 

E L ANIVERSARIO DEL O. E. MINERVA 

Bl Centro Bxenrslonlsta Minerva efectos* 
rá mañana una excursión a Argentona, ea 
donde se celebrará un fraternal banqueta 
como final ds los actos organizados poe 
dicho Centro en conmemoración del déci
mo aniversario de su fundación. 

E l recorrido, que se hará en autocar, se
rá el siguiente: Moneada, Mollet, O rano-
Uers; La Roea, Argentona, Mataré, MongaL 
y Badalona. Punto de reunión, plasa de Pa-i 
lacio, a las siete y media de la mañana. 

H e r r a m i e n t a s 
a c c e s o r i o s 

t ^ w a a u t o m o -

O E X A C L , > S E R V I C E STATION 
: m m m m n :: 
Aragón, 272 y Paseo da 
Di-deitt, 45. Teléfono U66 
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O T O R I S M O 
( S e c c i ó n especia l a c a r g o d< "R<il"> 

E l s e g u r o de v e j e z p a r a p e q u e ñ o s 
p a t r o n o s y t r a b a j a d o r e s i n d e 

p e n d i e n t e s 
El Instituto Nar.ional de Previsión, perca

tado de que no sólo el obrero asalariad} es 
•1 único trabajador necesitado de protección, 
sobre todo cuando llega aquella época en 
que el hombro ve aparecer en su rostro los 
surcos de la vejez y cuando sus miembros 
se niegan a proporcionarle los medios ne
cesarios para subsistir, ha abierto, por Inicia
tiva de la Cornisón nacional paritaria, una 
Información digna de toda loa, que honra 
en gran manera a los hombres que ponen 
su actividad y cu talento al servido de la 
Humanidad y que can sus sentlmícatos de 
caridad tratan de destjrrar del hogar hu
milde la tristeza y miseria que fatalmente 
se apodera del hombre que durante teda su 
vida se dedicó al trabajo digno y honrado, 
sin haber logrado durante este tiempo acu
mular lo imprescindible para la vejez. 

| 5 T U D E B H K E R i 

ERSKINE 

Pronto presentará la serie de 

O A . M I O ] X r E S S 

La Comisión nacional ptrllarla, de cuyo 
áono, como queda dicho, ha salido tan feliz 
Iniciativa, demuestra poseer la visión más 
Wara del concepto de humanismo, al com
prender que también el pequefio patrono, 
•1 obrero Independiente, es merecedor de 
asta protección, m&zlme cuando, como ocu-
tre en muchos eectoras de la Industria y 
del comercio, existen tantos cientos de tra
bajadores que, clendo patronos, no lo son 
ta la verdadera acepción do la ~ palabra, 
puesto que la mayoría de éstos no tienen a 
• u servicio obrero alguno y otros alternan 
ta labor con la cooperación de un ebrero, 
Hue generalmente esté e:i condiciones ven
tajosísimas sobre él. tanto económicas como 
de protección social. 

Siempre ha sido pcira mi una pesadilla el 
tansiderar la triste vejez que le aguarda 
Él pequefio Industrial taxista que, desampa

rado totalmente en este orden y no penni-
tiCiidolo sus cszasos recursos ni su ruin 
negocio ahorrar nada absolutamente duran
te su azarosa vida 'Je intenso trabajo, que, 
agravada por desarrollarse precisamente en 
las peores condiciones imaginables, sopor
tando toda ciase de inclemencias atmosfé
ricas, desgasta prematuramente su vida, sin 
que le quede siquiera la esperanza de saber 
que la ley humana vela par él. 

Tantas veces como he pensado en este v i 
tal asunto he llegado ai mát> plano conven
cimiento de que en la ley del retiro obrero 
existe, indudablemente, un vacio enorme que 
es necesario llenar. 

Por esto grande fué mi alegría cuando 
por la Prensa diaria me enteró de que pron
to este defecto iba a ser corregido, pues exis
tía la feliz iniciativa á;: crear el seguro de 
vejez para pequeños patronos y trabaja
dores independientes, c inmediatamente de 
leída esta grata noticia, y creyendo inter
pretar noblemente los dcseoi de lodo? mis 
compañeros de clase y al objeto de poseer 
los mayores datos posibles, dirigí al Instilu-
to Nacional de Previsión la siguiente carta: 

"Sefior presidente de la Comisión nacio
nal paritaria de previsión. 

Muy seüor mío y de mi mayor considera
ción y respeto: Enterado por la Prensa del 
laudable propósito existente en esa Comi
sión, que tan dignamente usted preside, 

consistente en la creación del seguro para 
la vejez de los pequefios patronos y traba
jadores Independiente^, me tomo !a liber
tad de dirigirle la presente solicitando un 
cuestionario para asi poder coopei1»'" en asun 
to de tan vital 'nteres para la entidad aue 
represento, integrada procisameníe por obre
ros emancipados. 

Obra es esta que, per su alto rspiritu 
humanitario, honra en aito grado a ?os hom
bres que a ella se dedican. 

No dudando me concederá tan señalado 
favor, aprovecho •'sta ocasión pira reite
rarle a usted el testimonio de mi más distin
guida consideración. 

Dios guarde a usted muchos aflos. 
Por Taxis Condal. — El p"•osIdonto.,, 
No se hizo esperar mucho la oootestaclón, 

pues a los pocos días recibí el deseado cues
tionario, que gustoso pongo a la disposi
ción de todas las cntidsdís taxistas para 
que asi todos Juntos laboremos en tan her
mosa obra de amor y previsión para la ve
jez. 

Colaborar en esta obra, facilitando al Ins
tituto Nacional de Previsión todos los ele
mentos necesarios para desarrollar taa ele
vada concepción, ha de ser p a n todo* los 

pequefios industriales motivo de la más ¡n. 
tima satisfacción, puesto que ello represen* 
ta el barrer de nuestra casa la terrible mi' 
seria, que llega precisamente cuando por la 
edad ya no nos quieren en ningún lado y 
cuando el hombre ya no sirve para g u a n í 
el pan con su trabajo; es, además, evita* 

3ue nuestros hijos tengan que sufrir la boa-
a pena de tenernos a su lado, sin qua N 

cariño sea suficiente para cubrir las necesi
dades nuestras y las suyas a la ves. 

El seguro de vejez ha de ser para todol 
nosotros el principal asunto a estudiar j 
resolver y al cual hemos de dedleamoi pal 
entero, sin distinción de entidades, ayudan
do y transmitiendo todas nuestras Iniciati
vas a los hombres que concibieron tan hett 
mosa obia, digna sólo de albergarse en lo* 
grandes y nobles corazones. 

• E L AUTOMOVIL ^ 

M A T H I S Í 
Es un coche económico 
No es coche barato 
Su calidad no lo permite 

a » 
Agente general para E s p a ñ a : 1 

M A G I N M A T H E U ! 
•Paseo de Gracia , 9 1 . Barcelora S 

Pensad que nadie hay más necesitado ea 
este orden que nosotros mismos, pues como 
queda dicho, jamás ha existido obrero al
guno que acelere tanto el camino de su ve
jez como el pequeño industrial taxista, que, 
a lo peligroso de su oficio, ha de unir el In
fimo rendimiento de su negocio, que le cb!!« 
ga a trabajar muchas más horas que las qat 
su resistencia física puede soportar, no con
siguiendo generalmente otra cosa qu' 
aumentar los negocios de representantes ci 
automóviles y de ios talleres de reparacio
nes, no existiendo, por la tanto, hombre «i* 
guno quo necesite oon más urgencia el sei 
gum de vejez que el pequefio Industrial U" 
xista. 

Baste, pues, con lo dicha hoy y c™8" 
que en nuestra mano está cj consc)rJ.-io. 
pues contamos ya con los medios necesaricf. 
faltando sólo que nos percatemos de 
grandiosidad de -isla migns obra y qu" 
da uno y todos juntos poncamos el alma p»' 
ra ver pronto convertida en un hecho 'a 
Hz iniciativa del Instituto Nacional do l 1 " -
visión. ..,./> 

FAUSTINO SORIANO 

LflNDOLETS T A X I 
aceptados para nuevos socios | " » H 

TA?(1S BARCELONA c o r t e s 

IL 
4 1 5 
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D e T a x i s B a r c e l o n a 
Hacia una asamblea general :: Un conüicto resuelto :: Unos saluda
bles consejos :: La candidatura que recomienda un buen barcelonista 

Sefftm se nos aflrma por individuo amigo 
nuestro de la direetiva, Taifa Barcelona 
ceidMrt asamblea general sxtraordinarla 
uno de los primeros días de la próxima ae-
maML 

Partoa probable qiie. cansados ya de la 
enorme labor raalUndn hasta la fecha, loe 
direeUM* están dispuestos a no ser reeie-
pdos, puea son muchas las horas (fue han 
perdM» tras tas labores propias de m¡ cargo, 
en iierjnlcio de sus Intereses propios. 

Gample advertir a los taxistas del marco 
de m.-irfll que, a foer de agradecidos, en la 
próxima asamblea sabrán hacer constar su 
««tisfticcMn .hacia los hombres que hasta la 
I cha eon tanto éxito lea han sabido en-
catatp y dirigir. 

D U C O 
?. Abaéal-Carretera Sarrlá. 11 

COCHES A LA CALLE 
l.os roches retirados por orden Judicial 

haca unos dias. cuyos propietarios eufrla-
roa ei disgusto de ser acusados de -com-
pi leales ilícitos», serán libertados quizás 
el próximo iones, dada la buena inclina-
ció* que siento la Junta de Taxis Barco-
ion», cayo presidente nova muy bien en
cunada ei asunto para que asi sea. 

Asi lo esperamos nosotros, que. aunque 
reoonoeemos la falta cometida por los •co
pistas», vemos y veremos siempre con ma
los ojos los pleitos y renotllas entablados 
estro 1» modesta clase obrera del volante. 

HACIA LA ASAMBLEA 

Nada más oportuno que unos parcos con
sejos a loa buenoa barcelonlstas en vigilias 
de su primera asamblea extraordinaria. 

Reslmenta nadie Ignora las luchas que 
han debido soportar los bravos dirigentes 
hasta la fecha para conseguir rodear el 
nombre de Taxis Barcelona del prestigio 
y estima que hoy goza. Serla obra de ca
nalla llegar a la asamblea sin que los ta
xistas llevaran el ánimo predispuesto a oon-
segalr qpe nazca para lo snceslvo una di
rectiva honrada y capaz de proseguir el 
triunfante oamlno emprendido. 

Indudablemente la mayoría, mejor dicho, 
todos loa componentes deben sentirse Indi
nados hacia la prosperidad de su estimada 
calca; pero les tan fáoll dejarse seducir 
por la Influencia de cierto personalismo 
para llegar al fracaso 1 

Nada más nocivo, pues, que et persona
lismo y loa bandos o partidos de Jefes o 
llders. En Taxis Barcelona los partidarios 
de tal o cual Individuo no deben existir. 
El buen taxista únicamente debe tener pre
sente, al confeccionar su candidatura, estaa 
dos cualidades, que deben adornar a los 
eleoldos: honradez y capacidad. 

Gasa h—JWAa haaradoa y capaces aa «1 
gobierno de la Junta. Taxis Barcelona pro
seguirá so éxito; con hoaabreo durtatanes 
y mlUoeaaos. ansioso» da extdbirss. Taxis 
Barcelona acabará como acabara aquella pa
tenta Pederactóa que un día logró cobijar 
en su seno a más de l.too hombres. 

Tómese, pues, expartenda da la ocurrido 
con tan formidable «atMad y api IIIÍMI los 
barcelonlstas a huir da hambres da palabra 
rimbombante y a escoger hombres prácti
cos como los que llegaron hasta donde 
están. 

La palabrería y el personalismo llevan 
a la ruina. Ahí tienen un ejemplo de hom
bre poco orador, honrado a carta cabal y 
bueno para los taxistas basta el tuétano, 
Salvador Lozano, un presidente Ideal, que 
siempre huyó de toda fachendosa exhibi
ción y que, en cambio, huralldnmente siem
pre, laboró con la mayor modestia, pero 
poniendo todo su carillo y gran empello en 
conseguir todo lo qoe ha conseguido. 

H U P P 
F . A B A D A I» 

Hombres de la talla de Lozano son los 
que necesita Taxis Barcelona y que noso
tros oreemos que, aunque él afirmé que 
ya está cansado ao puede resistirse ni ne
garse a ser reelegido, si es esta la volun
tad unánime de la asamblea. 

Mucha serenidad, muoha calma, poca pa
labrería y mucha, pero mucha cordura y 
sensatez. 

De la buena o mala elección de la direc
tiva dependen el éxito o el fracaso de los 
simpáticos barcelonlstas. 

NUESTRO ULTIMO MODELO CLDB - SEDAN 

C H E V R O L E T 
está reconocido como el más elegante de todos los automóvifes 
existentes an nuestro mercado, pues une a la perfeccrún de sus 
lineas el sello de buen gusto característico de FISTSER, 
reconocido como el mejor constructor mundjal en carrocerías. 

E s ait3LerrxAs xxn jpr-otíLuicto C L & General IVTotors 
Si quiere tener un automóvil de duración ilimitada, pruebe y compre nuestro 

r 
y sus aspiraciones se verán cumplidas. 

M á x i m a c a l i d a d p o r e l m í n i m o p r e c i o 

C O M E R C I A L E I N D U S T R I A L . A U T O M O V I L 

P A S C U A L S O G A S 
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UNA OANOIDATURA 
Un viejo bareolonista, socio fundador, nos 

envía la siguiente lista de loa nombres que 
él, viejo taxista, recomienda por entender 
que hace con ello un bien para facilitar la 
orientación que debe prevalecer en la pró
xima noche de la asamblea. 

Nos dice el comunicante que los adjun
tos nombres corresponden a taxistas inta-
obaMe» 7 de cuya solvencia y capacidad él 
responde y aprobarán seguramente tantos 
Buantos les conozcan personalmente. 

Ellos son: 
Presidente, Salvador Lozano. 
Vicepresidente, Lula Carbonó. 
Secretarlo, Juan Pou. 
Vloeaecretario, Domingo GlaramulU 
Tesorero, J. Doméneoh. 
Contador, P. Dalmau. 
Oidor de cuentas: Adolfo Revira. 
Vooalee: Dalmau (Salvador), Pélejero, Oaaet, Bas, Prey, Candevlla y Garda. 
Esta es la candidatura que nuestro buen 

amigo recomienda a sus camaradas para la 
votación. 

Otras hemos recibido también a base de 
la presidencia para Salvador Lozano, pero 
que, pora evitar personalismos y desorien
taciones, no queremos reproducir. 

AHI los modestos obreros del volante 
con su buena voluntad deben decidir lo 
definitivo. 

Y hasta el próximo sábado, que daremos 
la nota de lo que ocurra en la asamblea. 

, CARNET 897. 

B U I C E l 
n o c o p i a m o d a s n i e s t i l o s • 

l o s e n E - A . 
V e a e l n u e v o m o d e l o 

1929 
• • • • • • • • • • • • i 

U n r a t o d e c h a r l a c o n e l 

p r e s i d e n t e d e T a x i s - C a 

t a l u ñ a 

En uno de nuestros cotidianos y obligados 
viajes en taxis hemos dado con el amable 
presidente de Taxis CataluDa, Antonio Min-
goranoe, cuyo viaje aprovechamos para co
nocer y dar a oonocer también el desarrollo y 
funcionamiento de estos excelentes coches. 

Y hemos preguntado: 
— i Cómo na respondido el público a la 

creación de la entidad? 
—De una manera excelente. De tal forma 

que los directivos hemos s'i'o los primeros 
sorprendidos, rebasando el osito los limites 
que nos hablamos podido imaginar. Ha sido 
una cosa que ha sobrepasado todas las con
cepciones. Estamos lo que se puede dcrir 
verdaderamente satisfechos, pues, aparte del 
continuo servido por el Interior de la d u 
dad, nuestros coches son constantemente solí 
citados para bodas, bautizos, ceremonias, etc. 

— i Y a qué cree usted se debe este éxito T 
— En primer lugar al excelente material 

que poseemos. Hay que ver los regios coches 
que hay en nuestra entidad: Bulck, Studc-
bakor, Crysler, OaVland. Hupp, Dodge, De-
lage, etc., todos ellos nuevos o casi nuevos, 
en Inmejorable estado do presentación y de 
comodidad, todos ellos Sedán, es decir, la 
Anima palabra. Unase a ello laa ventajas de 

nuestros precios, a 0'60 pesetas el kilómetro, 
sin propina, llevando basta clnoo aalentos 
sin aumento de precio, no cobrando suple
mentos por las maletas, acudiendo a las lla
madas telefónicas sin bajada de bandera has
ta el sitio donde se nos llama; excursiones 
y vlajos a Montserrat, Tlbldabo y demás 
puntos a precio de taxi, etc., todo ello unido 
a la bondad de los coches y a la excelencia 
de su presentación han hecho proclamar uná
nimemente al público que Taxis-Catalufia es 
el mejor servido de automóviles existente en 
nuestra ciudad. 

— i Los coches de su entidad se distin
guen como los de los otras entidades por 
algo peculiar? 

—SI, en efecto. Llevan todos en la dere
cha de su parte delantera un artístico bí*i-
derin blanco con ribetes encarnados y con 
la inscripción Taxis-Catalufia y además las 
Iniciales T. C. elegantes y discretas en las 
puertas del coche. No leñemos adoptado pin
tado especial de los ooehes ni pensamos 
adoptarlo, sino que respetaremos el especial 
de cada uno de ellos, siempre sobrio, pulcro 
y a tono con la excelencia de los mismos. 

— i Hay muchos coches inscritos?.. 
—En la actualidad contamos con 60 coches, 

amen de numerosas solicitudes de ingreso 
pendientes de resolución de la Junta directi
va. Es criterio de la Junta que para que la 
Sociedad pueda realizar los fines que se pro
pone, o sea el mutuo auxilio, deoe ser re
ducid ) el número de sus socios. Por ello tie
ne el proyecto de admitir nuevos socios has
ta lencr cien coches, limitando a esta cifra el 
número de inscripciones. 

— i Podría usted decirme su parecer acerca 
de una Confederación de entidades destinadas 
al servicio de taxis? 

—Entiendo, sin que tenga capacidad para 
ahondar tales lomas, que seria extraordinaria
mente provechosa tal confederación, siem
pre que su único y exclusivo objeto fuese el 
mutuo auxilio para lograr la uslabllización 
de la industria del taxi, llegando a la supre
sión absoluta de las competencias ruinosas y 
admitiéndose en taU confederación a todo 
aquel que se dedicase a la industria del taxi, 
y no creándose oon el fin de hacer un frente 
único contra otras Empresas, ya que lo que 
debo buscarse es una inteligencia completa 
en bien del público, del chófer y de los In
dustriales taxistas. 

—Tengo noticias de que se han celebrado 
algunas entrevistas o conferencias con deter
minadas entidades a los fines de constituir la 

i Confederación; i ba tomado parte en ellas Ta-
' xls-Catalufia? 

. —SI. Taxis-Cataluña ha asistido a diver
sas reuniones celebradas para elaborar un 
proyecto de tal Confederación y en ellas ha 
sostenido la concepdón que antes he expre
sado. En la actualidad no interviene en tales 
conferencias a consecuencia de un lacidenlo-
dosagradable surirido entre Taxis-Calalufia y 
una entidad que llevaba la principal Ineiativa 
en dicho proyecto de Confederación, Inel-
denle que ha motivado la ruptura de relacio
nes con dicha entidad. De todos modos, cuan
do llegue el momento, cuando sea una reali
dad la tan sofiada confederación, cuando va
ya a realizarse la misma y a cumplir todos 
í^s fines que debe comprender, y siempre 
que se trato de hacer algo pr-'^ilco, Taxis-
Catalufia anortará su estucrzli .y no ser i 
obstáculo alguno, antes bien, en la medida de 
sus posibilidades, coadyuvará con todo entu
siasmo al esplendor de tal Confederación. 

—Nada más quiero ya preguntarlo, seflor 
Mlngorance, y le'ogradezco estos datos que 
me na proporcionado. 

—Ya sabe que me tiene por entero a sus 
órdenes y a su amabilidad exouialta he de ro
gar se sirva testimoniar desde las columnas 
ilol apreciado diario EL DILUVIO el saludo 
más cordial de Taxis-Catalufia al pueblo do 
Barcelona v el agradecimiento mas sentido 
ñor la excelente acogida que ha dispensado a 
nuestro servido de auto-taxis. 

RAP. 

Teléfonos en E L DILUVIO. Redacción 
y Administración. 10522. Anuncios y 

Sascrificiones: 16738 

Campeonato motociclista 
de Penya Rhin 

Andan ya adelantados los trabajos de arre
glo del circuito Sllges-Terramar, sobra al 
que hará disputar Penya Rhin au campeo
nato motociclista. 

Macana una Comisión de dicha entidad 
hará nuevamente una Inspección al recorri
do y se pondrá al habla oon si Ayuntamien
to de Silgos y propietarios do Terramar pa
ra ver de dejar ultimados los detalles da 
organización. 

Bacía reunión celebrada el miércoles por 
la noche la directiva do Penya Rhin, anís 
laa tndloaciones formuladas por vario* ds 
los que haa de ser partid pintea de la prue
ba, acordó trasladarla definitivamente al di* 
18 de noviembre. El aplazamiento da quin
ce días dará lugar, no ?ú)o a qué el arre-

5lo del circuito sea más perfecto, sino tam-
lén a que en el .campeonato Penya Rhin 

puedan participar - nuevas y r á p i n a mi-
quinas que se esperan en .esta y que so ha
brían podido tomar U salida si se hublen 
efectuado la prueba en el día que se babla 
sefialado en principio. 

La Pederaclón Motociclista Espolióla tu 
dado ya su asentimiento para la nueva ferba 
y al ministro del Trabajo ha sido tramitad* 
también la Instancia correspondiente. 

Las impresiones respecto a Inscnpclones no 
pueden ser mis balagaefias. De loe motor 
tas lócalos devotos de las pruebas da ve
locidad pura no faltará, seguramente, nin
guno, y es más que probable que tengan lu
gar también debuts de nuevos pilotos qos 
en carretera creen mayormoate posible defen
der su "chance" que no en autódromo. 

De nNbao parece que puede darse por 
segura la participación de! popular eorrcilor 
Artecho. que probiblemcnté formaré parto 
del equipo de Velosette, y Scott. con lo* 
madrlleflos Gonzalo A.. Alonso Martínez. Vi
cente Naure y Alfonso Csrtó. cuya partici
pación parece también probable v que una 
vez más habrán de ser. al tal Insorlp- ín 
se confirma, rudos adversarlos de nneslro* 
ases, romo lo fueron en aquellos reftWWmo' 
premio Basté y match Castilla-Cataludí, 

también organizados por Penya Rhin. 

5 C V Gomp'etamente equipad! j a toda 
prueba, ss venda barata i r i b » . 13. Bar 

Cómo ha ido fabricando automóvi
les Norteamérica en 38 años 
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100 
1,000 
t.500 
6.000 
7.000 
9,000 

11.235 
12.419 
11.550 
83.500 
43,300 
63.500 

127.731 
181.000 
199.31> 
856.000 
461.500 
543,673 
895.930 

1.525.578 
1.740.792 

943.436 
1.657.652 
1 905.560 
1.529.1 
2.430.965 
3.759.704 
3.317.58« 
8.896.032 
3.975.640 
3.086.01» 
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Moto Club de Cataluña 
CCOURSION COLECTIVA POR EQUIPOS 

ReiulUdo del sorteo verificado en el R. 
Hoto Club de Catalufia para determinar el 
orden de salida de los equipos Inscritos en 
|t XIU prueba, que tendrá lugar mafiana. 

A 86 KILOMETROS POR HORA 

Iqulpo 

I. o. 
1 Francisco A. Yon, motoclefeU 5M 

t O, St. Glair Lloyd. motocicleta 500 
8 José Glavería, autoclulo 750. 
4 José Porcada, autociclo 1-100. 

Iqulpo blanco 
11 M*nuel Giró, motocicleta 500. 
I t Joa< Gavaldá, motocloleU 500. 
1S JoKén Bigorra, itde-car 500. 
14 Joaquín Matas, autociclo 1.100. 

Iqulpo blanco rojo 
t i José Buxadé, motocicleta 350. 
22 Ignacio Kaura, motocicleta 350. 
23 Antonio Renom, slde-car 500. 
24 José María Planas, autociclo 1.100. 

Iqulpo azul rojo 
31 Ramón Palmó, motocicleta 350. 
82 X. X., motocicleta 350. 
33 Pablo Hernándcx, slde-car 1.000. 
34 Gabriel P. Moragas, autociclo 1.100 

Equipo amarillo 
41 Rosendo Castelld. motocicleta 500. 
4! Miguel Maaagué, mutoílolcla 500. 
43 Oscar Stell, autociclo 750. 
44 Francisco CastelM, autociclo 750. 

Equipo verde rojo 
51 Ricardo Ribas, motocicleta 350. 
St X. X., motocicleta 350. 
68 Andrés Mestres, autociclo 750. 
54 José María Bonaalre. aalaUcIo 1,100 

Equipo morado kaki 
61 Pasapla, raetoeieieta 350. 
62 Levy, motocicleta 350. 
63 Alfredo Virgill, slde-car 350. 
64 Luis Angll, autociclo 1.100. 

Equipo kaki 
71 José María Riera, motocicleta 175. 
71 José María Alxelá, motocicleta S50 
78 Aíellno ' Garriga, slde-car 350. 
74 Chor, autociclo 1.100. 

Equipo morado 
81 Joaquín Carrasco, motocieletí 350-
81 José Marta Puig, motocicleta 350. 
83 Ricardo Melfrén,, autociclo 750. 
84 Jaime Bigorra, autoclolo 1-100. 

Equipo rojo 
91 Joaquín Tnaquels, motoolcleta 350. 
92 Jaime Domónech, motocicleta 350. 
93 Pablo Aixelá, side-oar 630. 
94 J. Jiménez, autociclo 1.100. 

Equipo blanco negro 
101 Servet Rodriguet, motocicleta ?50 
102 Enrique Pcrclló, motocicleta 350. 

103 José Valls, autociclo 1.100. 
104 Andrés Ferrer, autociclo 1.100, 

Equipo verde blanco 
111 Alfonso Orovitg, motocicleta 860. 
112 Joaquín Pcllt, motocicleta 350. 
113 John David Steell, slde-car 1.000, 
114 Angel Marsal, autociclo 1.100. 

Equipo morado amarillo 
121 Ramón Ballesta, motocicleta 500. 
122 Joaquín Priu, motocicleta 500. 
123 Ramón Pérez, slde-car 500. 
1Z4 Pablo Ilumendas, autoclolo 1100. 

Equipo 
131 
182 
183 
134 

Equipo 
141 

ta 600. 
142 
143 
144 

Equipo 
151 
152 
153 
154 

Equipo 
161 
162 
163 
164 

morado blanco 
Fernando Aranda, motocicleta 171, 
Calixto Catalá, motocicleta 500. 
Alejandro Gasall, slde-car 1.000. 
Taylor. autociclo 1.100. 
verde negro 
Buenaventura Muntaner, moteóle]* 

X. X., motocicleta 600. 
Enrique Borrás, autociclo 750, 
Vicenta: Prats, autociclo 750. 
azul 
Miguel Soler, motocicleta 500. . 
Salvador Vallvó, sido-car 500. 
Antonio Ala, side-car 500. 
Agustín Coma, aulijclclo 1.100. ' 
azul amarillo 
José Trull is , motocicleta 500, 
Juan Brosa. side- car 500. 
Antonio Cristófol, slde- car 500, 
Pablo Sagnier, autociclo 1.100. 

C r ó n i c a V a l e n t i n a 

La vuelta a Valencia, que por quinta vez 
MIA organizando con feliz acierto nuestro 
querido oolega " E l Mercantil Valenciano", 
«U despertando más y más, si cabe, el en-
toilumo de los deportistas pedestres y del 
BumeroM público en general, que cada afio 
lonourre ivido de presenciar tan importan-
l« manifestación atlétlca. 

Los corredores de todos los clubs están 
•n la actualidad entrenándose con un fer-
wr Inusitado, deseosos de llegar los prime-
fu a la meta. Hay club, oemo acontece con 
•1 Centre de Sports V^lenclá, que todas las 
*ochss recorre las oalles de.nueEtn renda. 
• Oraovfa. Alameda, Victoria Eugenia, ele, 
«Tonómetro en mano, midiendo hasta el 

Harto de segundo, ¡ 

Bn Sagnnto, en el puerto de su nombre, 
Cn«rt de Poblet, Villarreal, Castellón, Be-
•Imaclet, Masanasa, Paterna. Algemesl, Sue 

Ploafio, Alfafar, Ruzafi., Almácera, Ma-
"«es. Monleollvete y GabaBal el entusiasmo 
¡J grande ante la proximidad de la corre-
5 lúe se prepara púlante del atletismo re-
pooal, 

Us Sociedades deportistas y en general 
*• entidades más ímportintes de !a capl-
•1. tai como gran número de particulares, 
¡J jun apresurado a remitir valiosos y va-
nMni premios en eantilad tal, qne consti-
"Je un record sobre los aflos anteriores. 

Por su parte, " E l Mercantil Vnlcnclono" 
weoe dos preciosos trofeos que avivarán 

y más el deseo de su adquisición: 

C* * P»ra la clasiflciclón regional por equl-
1 y otro para el vencedor del match Ca-
una-Valencla, que, asimismo, tendrá lu-

e«r. « 

Eate match de carácter Interrcgional scr-
. Par* flJar «1 valor real de nuestros pe-

^""'ta boy se hallan ya Inscitos para la 
"••'flcaolón regional 411 corredores. 

Sólo el B. Gimnástico y el C. D. Victoria 
"" Almácera han Inscrito 64 pedéstrlstas. 
• i * 'nseripclón de atlelas quedó cerrada 
1 "a 25, a las ocho do h nochs. -

. U salida se dará a lus doce de la ma-
del día S8, en u Alameda, recorriendo 

los deportistas seis kilómetros por el Puente 
del Real y gran parte do la ciudad basta 
volver al punto de origen. 

La construcción del .leródromo en Va
lencia se halla pronto a realizarse Al efec
to, esta Alcaldía recibió recientemente una 
carta del Jefe de Aeronáutica, general So-
rlano, en la que remite dos croquis para 
cubrir totalmente la superficie del aeródro
mo en cuestión en una extensión do 1.000 
por 800 metros. Si fe ejecuta el proyecto 
de uno de los croquis. Importarán las obras 
la cantidad de 548.341 pesetas, y si se eje
cuta el otro 497.447; 

Remitidos al general Soriano los dntns 
solicitados, éste estima aceptables - los es
tudios realizados pira el esUbledmlento del 
aeropuerto en Valencia, asi como los pro-
yeílos en cuestión, y aOade que este año 
será otorgada una subvención para el ae
ropuerto de referencia, la cual será conti
nuada en aOos sucesivos. 

— Ultimamente se ha publicado el real 
decreto para la oonstruoclon del nuevo edi-
liólo de la Facultad de Medicina de esta 
ciudad. 

— Importantísima ha sido la sesión ce
lebrada por el pleno munlulpa!. aprobán
dose por unanimidad el empréstito de 125 
millones para las reformas y embollec»-
mlento de la capital, que muy pronto em
pezarán a realizarse. 

Larga tarea serla imumerar en qué con
sistirán esas reformas; bast i rá con que 

se diga que consistirán en una transforma
ción en el orden urbano, sanitario y cultu
ral, según manifestación del propio ale«lde. 

— Por el Ayuntamiento ha sido adquirido 
un auto-escalera contra Incendio?, de 81 
metros de altura, con destino el cuerpo de 
bomberos. 

— La Compañía de Navegación Nipón Y u -
sen Kalsha Line, que actúa balo la protec
ción y tutela del Imperio del Japón, que 
hacen el servicio de Liverpool y Londres, 
tocan ya en nuestro puerto con escala fija, 
favoreciendo asi las rrlaclones comerciales 
entre Espafia y el Japón. 

Por ello Valencia está de plácemes. 

•• ADOLFO DE MAGLIA. 

C u r s i l l o d e F i l o s o f í a y 

L i t e r a t u r a 

El Comité Femenino de Mejoras Soda* 
les ha organizado un cursillo de Filosofía y 
Literatura que espera tendrá el mismo bri
llante éxito que el que organizó ol curso 
pasado. Este cursillo se compondrá de 16 
lecciones, ocho de Filosofía y ocho de U -
toratura; las primaras a cargo del catedrá
tico don Joaquín Xirau y las segundas por 
don Jorge Rubió, que lo es también de esta 
Universidad. 

Empezará el día 5 de noviembre don Jofet 
quln Xlrau bajo el siguiente programa: 

> os grandes pensadores. 
Primera y segunda lección: "Platón y M 

Filosofía helénica". 
Tercera y cuarta lección: "Santo Tomás 

y la Filosofía cristiana". 
Quinta y sexta lección: "La Filosofía mo-> 

derna: Descartes". 
Séptima y octava lección: "Kant: Roman

ticismo y positivismo. El momitito actual". 
Programí de Literatura del sefior Bubló. 
Primera lección: "Ramón Liul l . el poeta 

de la f« desolada". 
Segunda lección: "Un Interpretador H 

sueños del siglo XIII : Arnau de Vllanova". 
Tercera lección: "El corazón en Italia y 

la esposa en Aragón: Alfonso el Magná
nimo". 

Cuarta lección: "El picaro y la aventura 
en la novela espaflola del Renacimiento". 

Quinta lección: "La BUjtstlón femenina 
en el Romancero espafiol". 

Sexta lección: "Poesía y realidad en M 
ob.-a literaria de Lope de Vega" 

Séptima lección: "Don Francisco de Que-
vedo". 

Octava lección: "Conmemo^ndo un 
leñarlo: Don Leandro Moralln". 

El doctor X i n u empezará el lunes día I 
de noviembre, a las siete d3 la tarde, ea 
el loial social, Paseo de Gracia 31, entre
suelo, y continuará lodos los lunes a la mis
ma hora. 

Para Inscribirse, en Hs-librerías Gaiaio-
nla. Sublrana. Editorial Poliglota y en casa 
la sefiorila tesorera, Aragón. 246, principal, 
de tres a cinco de la larde. 
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SUPRESION DE LA CUOTA A LA 
LIOA DE LAS NACIONES 

Sabe todo el mundo que la Argentina ss 
retira de la Liga de tas N.icione»; pero, no 
obstante ello, abomba coa rellgtodtdad la 
cuota que se le asignó j que »r rsmoii ta
ba a un millón y pico di3 nddooa'es al afio. 
Semejante esplendides h.i terminado poi 
aeucrdo tácito del Congreso argenlb» . La 
referida partida ba sido, suprimida del pre
supuesto nacional. 

EL DOCTOR GRANDOLI ASCENDIDO 

Nuestro distinguido amigo el doctor 
Grandoli, actual Osval. ha sido ascendido a 
Jues en lo civil y coin«rolaL Este ascenso 
ea merecido y justo. 

Él doctor Grandoli tiene una larga bola 
de servicios en el foro. Posee tma brillante 
tradición moral, es un ruacienarlo recto y 
bonesto y eatá dotado de una rapacidad 
mental extraordinaria. 

Lleva en si una experiencia a gusa da en 
cuestiones judiciales adquirida en sus mu-
ofaos alios de servicios. De ahí que el as
censo a Juez haya sido recibido con gene
ral beneplácito por el pueblo y por ta* co
legas y admiradores. 

MEMORIA MUNICIPAL DE 1927 

Se Ua dado a conocer la Memoria muni
cipal correspondiente al ejercido de 1S27. 
Veamos algunos ditos lii le re-jan tea: 

Después de -¡stablecer que los cálculo» 
de recursos fueron de 88.910.455*96 pesos, 
manifiesta que [a recaudación alcanzó en 
1927 a 85.702.645*04 pesos, a las que de
ben agregarse 612.767*60 por excedente re
caudado y S1.453*S0 de entradas extraor-
dlnnriss. con lo que >e hace un total de 
86.346.896*44 pesos. Comparada esta suma 
con la de 88.(M2..185*49 que Importan los 
compromisos eonfmdos por la Municipali
dad hasta la fecha de cl»nsm« del ejer
cicio, resulta un clíflctt fhianrloro que que
da fijado en la r in t ld íd de 1.665.489*S5 pe
tes. La Monleipaildad cumplió en todo aquel 
periodo con lodos sus compromisos Onae-cieros. 

En lo que respecta a los progresos de I» 
ciudad, ésta continúa su llnei a^eenitente. 
mirante 1927 se .-erJbwron 4?4.5«,?*76 me
tro» cuadrados de pavimento dlstribukloa en 
S67 enndras. I.a edlflMdón pr iváis ha Mo 
en aumento con rclaíióa al afio anterior, 
pues los permisos coniídidos para oonstroir 
han aloanzAda a ta cifra de 19.781. que re
presenta. 2.032.653 metros Ciadrsdos de 
•unerflcie cubierta. 

En cuanto a las abras de embellecimien
to público, consigna "a rontlnitaelón de la 
Avenida Costanera; la formiclón del perqi.e 
Irlsndo. la transformacrón de hs piasas V6-
les SarsBeld. Dorreíro y Primsn Junta, co
mo también la ronstraeí tón 4 \ actual par
que Rlvadavia. 

Se realteó tirablén nm conlinaa labor fB 
favor de la hUdeae pública y da la asis
tencia social. Bn los bospltiles se alota-
ron 65.109 enfermos, prestándose 195 775 
auxilios a domicilio y en la vía público. 

La Memoria que nos ocupa atable re en 
su rtltlma parte qne. ŝ grtn los eálenlo» rea
lizados por la «ttreeción de cstadb'l'c» mu
nicipal la noblaoión de *.« ciudad ascen
día el 31 diciembre de 1927 a 8.023.000 ha
biten tea. 

CREACION DE LA OOLSA MUNI
CIPAL DE TRABAJO 

La creación de la Bolsa Muaicipai de 
Trabajo, que se debe principalmente a .a 

( P a r a E L D I L U V I O ) 

üilcialna del concejal doctor Angel O. Ga
lio, terminará con .a expiotaclón de que 
eran victimas los ubreros por parte do lia 
oUclnaa do colocaotonea pjrUcularet ver
daderos garitos de gente insolvente y dea-
leal. 

La Bolsa Municipal de Trabajo prestará 
itratullamente sus serneios ea su frnciÓD 
ue mediador entre 'a oferta y la demanda, 
el capital y el trabajo. 

Bo ella sólo se exigir* U cédula de Iden
tidad a quien eonourra • solicitar sus ser
vicios. No se hará alsOnclóa dt sexo, du na
cionalidad, de credo religioso, ni de Alta-
elón política. Se adaptará un torne riguroso. 
Además, ta oficina llevará ana estadística de 
loa pedido» y ofertas de trabajo y de ia« 
coloeaclonea que se raallecn por su mter-
mediación; registrará lo» Jornalea oorrien-
tes de coda profesión; para poder Informar 
a patooos y obreros sobre cuantos dalo» 
-oüeiten relacionado» con los linea de a 
oficina, eto., etc. 

Aplaudlmo» ta oreasióo de la Bolsa de 
Trabajo, organismo altamente beneficioso 

p*n. U • |Ma . t«»'*J«lM« 7 «ua. tadua^l 
mente, sari la ruina de la» AgaseJa» ÚTTI 
iooaoiünei partloulare», tan cuiutMtklu bh I 
buoameote por sus eoadeaablaa HUQÍ-ÍSUI 
para coa las olas o» proieterias. 

BS AUSUMTAJIA E L NUMERO OI 
PRAOTIOO»— 

Bl Podsr BjeouUvo firmó ayar un dw*.! 
to por el oval M aumenta «I aúiutro ie.l 
tuol de lo» práollooa en tas disuuUs u . | 
uas maritbuas. 

Hespouiia esa medida ai «•iiru.t.i.r ^1 
oelaje total de lo» buque» entrado j itH.t 
de» en loa puerto», asi coma el oúiueru ¡A 
pilotajes efectuados, y tanieiida eu cueal«i 
que existe personal capacitado para el ejar-f 
ciclo de esa tarea en 'ss dlstlntaa tuaue, i ¡ | 
que está patentado como práeUeu3 riupiaT 
les. 

H« ahí ta nueva ptauLlta de pr&ctiuoi: 
80 para si lllo de ta Plata, 20 pira BiJ 

hta Blanco, nuevo pora el rio Paraná, lo ptJ 
ra el rio Uruguay, dos pan ef río Negro,' 
para el puerto de a capital, 20 |ian 
puerto de Bosorta, 15 poco el puerto da id 
Plata, 15 para loa puertos luternoi» de B»J 
hia Blanco, cuatro pora el puertj de 
Nicolás, ocho poro puerto de Santa Pf, 
cuatro pora el puerto Je Villa ConstUuílía, 
dos paro el puerto de Diamante y dos pira 
cado uno de los demás puertos. 

LÜIS ÜMBKnT, 

E l marido perfecto 
—Tiene usted, seOonta. una» curiosas 

opiniones acerco del matrimonio y del amor. 
— i Curioso»? No, seflor; sensatas. Natu-

raimeute, acostumbrado» como están uste
des los hombres a conslderaroas como ea-
beeita» alocadas, se quedan perplejos cuan
do en esas cabe el tos se albergan la pru
dencia, la sensatez, la justa valoración de 
las diversas ooodlciones humanas. Coaira la 
opinión ousculina, creo que ta muler debe 
tomar revancha de la larga esclavitud pa-
»ada, basando ahora en el cálenlo el ma
yor o menor desborde de sus más coros 
^entlmlentus... 

—*sf que.. 
—Si, seflor; sé a dónde va usted o pa

rar. > me apresuro, no a deshacer su asom
bro, sino o acrecentarlo. La mujer, conta
minada por la fiebre liberador, del siglo, 
siente también lo necesidad de sacudir loe 
mil y on yugos que la «brnmaa, rr lvindi-
rando para si un amplio puesto bajo el 
Sol... Pero si el homore rifr» sus espe
ranzas en una nueva organización social, 
el ellos lian de ser liben dos » costa de la 
utopiA, nosotras hemos de serlo a costa... 

— i De quién 1 
— A casta de loa hombres . . Y ello por 

medio del matrimonio y del amor. Itada de 
miradas mefiseretas y de linmidas mohi
nes prodigados a tuntes y a locas, lo mi»-
rao entre petimetres engomados que entre 
soüernnea lascivos... No, seflor, nada de 
eso. Primero el examen frió y razonado. 
4Qué haee uno. enamóralo de na empCea-
dlllo de cuarenta d>iro»T i Qué perspecti
vas ta esperan t Pcrspcotfvds negras y ho
rizontes desolados. Hay que pensar en esto 
apenas nuestros ojos vayan adquiriendo «Iri 
bntos de felinos conquistadores, para que 
no ss ilusionen los pobres diablo* que no 
puedan hacernos libres y felicei.. Teda la 
ciencia persuasiva qne encierra la mirada, 
nuestra mirada profunda como el océano — 
que dicen nuestros bufones los poeta? — 
ha de concentrarse y tender hacia un hom
bre solo, bocio el elegido, haeta el que tea 
capaz de transformar nuestros brazos en 
alas, permitiéndonos asi sacudirnos de l» 
miseria y de la esoIavKad. No se trata, pues, 
de juntar dos lacerias. Esto es un crimen, 
ya que de tal unión rssnita uns 'acería t r i 
ple o cuádruple. Se trata de convertir una 
oscurísima y lamentable larva en alegre 

mariposa, oí conjuro da los áureo* desli 
Uos de uno cajo de oouiitas... 

—Admirable cinismo el de usted MÍoj 
rito. Si no ta viera deunte da mL llena 
encanto» y "protegila" por mil tlluTlo) 

enervadores, creerlo estar bobtando, no e ' 
una criatura de carne y hueso, sino coa > 
tratado de Economlo Polltlei. Usted no tmj 
co Juventud, belleza, fueraa... El nnvlo lil« 
de usted yo tiene nom'ire. 

—{Cómo se llamaT 
—Gres». 
—Bso es. Bl hombre que pueda papr t i l 

dos los lujos cone^ihles... y aln'inns qui 
no se hayan eonceóldo todavía. El que 'jl 
satisfacción a nuestros pavorreal-'» W J ] 
chos; el que se pase lodo el día fuera i 
oaso, en ta Bolsa, en la gerencia 0 el1 
fábrica, trabajando como *1 último d?. w 
empleados, míen tras á\i mojereita ice wwj 
las de refinada pswougta. o mientras 
coa su» amigas por •••» alrcdelores. 
dedico al sport... 

—Muy bonito y. sobre lodo. nJv ' ^ J 
cante. Peni, por desgracia, muy reaL w 
que abl radica, precisamente, m •rrc 
mejor dicho, una ceguera le muniios no" 
bres que. enlregaiw da lleno «1 
pierden de vista as altas • c ^ ' ' ' ' i j j j 
csplrftu, llegando poco \ poco a ' ' ' . . r n l 
ele de estupidlzacióa, que I-s foe3P1,'l''j';¡| 
ra tomar parte en tai rennlones s°r i^ 
doade se hablo de elencio. de fll'"0 M1. 
orle... Bn estos casos psrecen «n',|fi'l,'' 
al lodo de sus majares. Soa ello» ^ 
fuman, oborion y teoriwn — f>0'en S'iíl 
o veces con Ingenio Indlscuilble—. 
tras ellos, arrio-^w artos, se conforman 1 
fumar... ..niinl 

—Yo tienen bastante con eso. ^'^¿A 
te es condición de las mis '!lledP.mi¿¡jf 
garantizar nuestra nbertsd. qne e' Jr^rl 
que nos toque en suerte lab. si me 1 
seo. encimo de riso, un poco ^"^XmU 

—«ntonces ea fáill alvina.- »" 
se apellidará Craso... .er™ 

—Naturalmente. Y í h o i i . con *>' - ^ i 
so. terminaremos slmhoUonto m' ' ¡i 
nes con el nombre y el •l»«l',.',0,.. nr 
que considero el marido perfecto. 
Craso... 

VICENTE GARGU CIENFt'EGOS 



E L D l i - U V I O S á b a d o 27 de octubre do 1928 PAG 27 

P o r e s o s t e a t r o s 
PRINCIPAL PALACE. — 8pa-
venta y sus compañeros obtie
nen un grandioso éxito. 

podía darse por descontado el éxito de 
Ipaventa — el primer Importador de los 
Ungos a nuestra ciudid — y así fué en 
ifecto. 

Spaventa, que supo obtener grandes triun
fo! cuando actuaba solo, más los habrá de 
alcanzar ahora acompañado de una orquesti-
la tdmfrtile y de unos cantores que saben 
dsr a sus canciones el sentimiento y los 
Belices del alma criolla. 

¿Qué más podemos decir de la prescnla-
MAn - i — noche de triunfo, noche apoted-
ilea — del gran Spaventa y de sus com-
jííeroiT El público se dló pronto cuenta 
i- que el estilo típico criollo, campero, te 
BÍI i l l i , en el esaenarh} del Principal Palace, 
jotableg representantes y por ello ¡as ova-
tlones fueron enormes, tanto para Spaven-
ti como para el gran gultnrristi Morales, 
Bcílone, el hsrmanlto del primoro y para 
•1 resto de los muchachos argentinos. 

Con Spaventa el Principal Palace ha en
contrado un número de tal fuerza, de tal 
itraeolÓD, que hará desfilar por él a ''todo 
Btrcelona". 

Los otros dos números que "debutaron" 
(listaron extraordinariamente. El pirestima-
BO Plorences and Sellki es sencillamente 
algo maravilloso y no se llega a comprender 
Unta perfección y arte. 

El Ballet Rlecko hace unas evoluciones en 
que la gracia de la Uncí arranca exclarna-
tloncs de asombro y e! disciplinado conjun
to, rico en color, gusta más y más hasta es
telar en cálidas ovaciones de la multitud, 
arrebatada nnfs tal perfección ortística dn 
las hermosas Intérpretes. — S. 

E s p e c t á c u l o s 
T E A T R O S 

ROMEA. — Maúana se celebrarán en es
te teatro tres escogidas y variadas funcio
nes que, a no dudar, sallsfaiáu plenamen-
h el gusto del público. 

Por la tarde, en la primera sesllón, se 
íoiulrá en escena la aplaudida leyenda fan-
Usllcaen tres actos, divididos en doce cua
dros "La caputxeta vermella". En la esgun 

sesión es desarrollará un interesante pro 
pama Iglesias, representándose "Les j a r 
ees" y "juventud" con lectura do poesías 
»1 llnal por los principales adores de !a 
Mmpafila. 

En la función de noche se dará la segun-
" representación de la sugestiva comedía 
Je Salvador Vilaregut "La novicii de Santa 
Clara". 

T1VOLI. — Una obra como "Rose-Marie" 
«ne forzosamente que ser el lema de to-
••3 ;as conversaciones en los ambientes tea 
*»les. Asi no es de extrañar que se digan 
""las cosas en torno de ella. 
.. Psra aclarar todo lo que pudlcrse h.'iber 
J'! cierto entre los mil rumores quo eí tos 
••JS han circulado, nos hemos entrevistado 
{.0Ii una persona de la. más absoluta esn-
«nza de la Empresa, quien nos ha dicho: 

~-Para muy en breve puede allrtnar quo 
le, Preparan grandes acontecimientos en el 
"Ivolj. 

~~iDe qué se t w l a 
—De ia nueva adaptación que prepara

dos de "Rose-Marle". quo coincidirá con 
" presentación en el Tivüll de un cantinlc 
•uy célebre... 

—¿Nombre? 
. "r^'o puedo decírselo todavía. Vi ro si 
jV'j'lo asegúrale que se trata de uno de los 
"""'M del público de Barcelona. 

"~iNo puede ^arme más dctal'cs? 
r-Todavía no. 

SCK ,r",,'s'ro Interlocutor se ha despedido de 
«oíros prometiéndonos tenernos al co-

rrlonte de todas las novottádoa qua so pre
paren en el Tlvoli, donde tan maguíüca tcm 
porada so está llevando a cabo. 

Hemos podido descubrir, sin embalo, 
la primera novedad. Para el martes se ha 
njaüo el debut de Manolo Rusell, el gran 
barítono en "Rose-Mario", cantará la par
te de Jim en la popular comedia musical. 

NOVEDADES. — Esta noche se estrena
rá el saínele en un acto del notable come

diógrafo y novelista Prudencio Bertrana 
"Els aprerrsíus". 

La nueva comedia ha sido puesta en es
cena por el primer actor y director Manuel 
Salval. bajo el siguiente reparto: 

Reparada, Antonia Baró: Graciela, Elvi
ra Jofre: Bartumeu, Antonio de Glmbcrnat; 
Nofre, Avclino Galccrin; Enríe, Joaquín Pa-
rreno. 

En el programa de esta noche figura, 
además, la bellísima y aplaudida comedia de 
Carlos Soldovila "La lía d'Amérlca", uno do 
los éxitos de la presento temporada. 

NUEVO. ••— Ha causado excelenU Impre
sión en el público de Zarcelona la nolicia 
de que los afamados canlores a.-gentinos 
Irusla, Fugazot y Deinare. debutarán el dia 
3 del próximo noviembre en el teatro Nue
vo. 

Beto dará ocasión a que numerosas fami
lias de nuestra sociedad, puedan oir direc
tamente a los populares canlores, ejocutan-
tcs o Intérpretes du los tangos de moda. 

También contribuirá a satisfacer o! gus
to de los espectadores la proyección de las 
más afamadas películas, para cuyo estreno 
todavía está realizando gestiones la cildda 
Empresa. 

POLIORAMA. La compañía que Oirigen 
Soler-Mary y Rodríguez de la Vega, próxi
ma a terminar su actuación en esto teatro, 
representará hoy tardo la comedia de Fer
nández del Villar "Lola y Loló", y por la 
noche el Inmortal "Don .luán Tenorio", en 
la que encarna el papel de don Juan Salva
dor Soler-Mary, con todo el desenfado y 
gallardía que concibiera el gran pooti don 
José Zorrilla. 

Mañana tarde y noche, se d-iri el "Te
norio", y en primera sesión do tarde "Lola 
y Loló". 

El próximo martes debutará !a compañía 
cómica que dirigen los Inimitables actores 
Pedro Sepúlveda y Salvador More, los re
yes del género, reprisando la comedia do 
Arnichcs "¡Mecachis, qué guapo soy!", a 
la cual seguirá en el cartel, do momento, 
"Las da Caín", de los hermanos Quintero. 

La lista de la rompaQía de SepúlveJa y 
Mora es la siguiente: 

Actrices: Pilar Alenza. Ricarda Ayllón. 
Dolores Cortés. Juana ferrar, Viceutína Gas 
có, Raquel Martínez, Carmen M. Ortega, 
Luisa Üolona, Carmen Posadas. Salud Posa
das. 

Actores: Rafael Acebedo. Angel S. Ce-
brián, Casio Gaseó, Casio Gaseó Corté?, 
Francisco Jorla, Celedonio Marllne», Salva
dor Mora. Juan Nuñiz, Enrique Pascual, Pe 
dro Sepúlveda. 

ESPA50L. — Mañana, Urde y noche, 
• La florista de la Rambla•. — El miércoles, 
(•Don Juan Tenorio» por Santpere. — Con 
rumbo feliz sigue «La florista de la Ram
bla ' su camino triunfal, sin decaer, Impe
lida por ei aura del entusiasmo popular. 

Como de costumbre desde el día de su 
estro;.o. mañana se pondrá en el Espafiol 
i-L.i l lorlst i de la Rambla» tarde y noche. 

Atenta siempre la Empresa a complacer 
al público, ha dispuesto para el miércoles 
por la tarde ua1» representación extraor
dinaria de «La florlsla de la Rambla», dando 
así satisfacción a las Innúmeras personas 
quo no tienen por costumbre ir al teatro 
por la neche. 

V en la noctio del mismo miércoles, vís
pera de Todos los Santo?, reaparecerá en 
las labias del Español la flgura arrogaale, 

tierna y desafiadora a la vez, del gran 
Santpere encarnando el legendario Don 
Juan. 

Hasta ahora sólo le conocía el público 
su magna interpretación de los cuatro pri
meros actos de .Don Juan Tenorio». Pero 
Santpere, orgulloso de su prestigio art ís
tico, ha creído que debía completar el fa
moso drama y desde el miércoles hará loe 
cuatro últimos actos, y así se convencerán 
sus admiradores, incontables, de la ducti
lidad de su talento. 

Indudablemente los cuatro últimos actos 
del "Tenorio» por Santpere será la novedad 
de este año, justlllcando la sobada frase 
do la «gran expectación». 

Se prepara la fiesta de homenaje a A l 
fonso Roure, el celebrado autor de «La 
florlsla de la Rambla», con un popularlslmo 
aliciente quo ya revelaremos. 

TALIA. — Este coquelón teatro del P í -
ralelo hoy abrirá sus puertas con las In
mortales obras «Don Juan Tenorio» y «El 
Nuevo Tenorio», quo serán representadas 
por la compañía dramática que tan acerta
damente dirige el primer actor y director 
Ramón Quadreny, en la que figura la be
llísima primera actriz María Fortuny, que 
tantos éxitos ha alcanzado en las últimas 
funciones. 

w 
APOLO. — Visto el grandioso éxito con

seguido el jueves último con la matinée 
de moda, en la que figuraban las grandes 
creaciones de la compañía de Federico Ca
ballé «La mejor del puerto» y «Los faro
les", la Empresa ha dispuesto para hoy la 
repetición del mismo programa. 

Cada nueva representación de las men
cionadas obras aumenta el éxito de las 
mismas y sus creadores Amparo Saus, Am
paro Alaicón, Mercedes García, María Bcll-
ver. María Zaldivar, Segura, V. Ruiz París, 
Vidal, Barajas, Fabregat, Vivas, Hervas y 
Sans hacen con su afortunada intervención 
quo "La mejor del puerto» y «Los faroles» 
sigan su marcha triunfal en los carteles del 
teatro de moda en la actual temporada, 
Apolo. 

Prosiguen los ensayos de la nueva pro
ducción del maestro Zaniacots «El aguilón», 
obra que por su estupenda y original par
titura será, sin duda alguna, la consagra
ción dellnltlva del joven maestro, pues cuan
tos conocen la labor realizada en "El agui
lón» por Zamacols no ocultan proclamar 

3uo su estreno constituirá la nota cumbre 
e la actual temporada lírica. 

El argumento de "El giravolt de malg". 
—Más bien que rgumento, la ópera del ex 
qulslto poeta José Carner, que ha musloa-
do el maestro Eduardo Toldrá tiene un le
ma esencial que es la Influencia de una de
liciosa nocho de primavera en el espíritu de 
las gentes reunida^ en un "hostal" de mon
taría. 

Bajo el influjo del aire libio y perfuma
do y del brillar de las estrellas y del azul 
más" Intenso del cielo, cada cual sueña en 
quimeras y aventuras completamente opues 
tas a su vida actual. 

Jovila. dueña del "hostal", quisiera las 
emociones y peligros de una vida como la 
del ladrón "Perol do rArmentera", que la 
cortejó en su primera Juventud; Marcó, mo 
zo dé la posada, ansia la vida de soldado; 
Rosaura, bailarina famosa por su bellez y 
sus venturas, decido retirarse a la vida 
olaus'ral, y en cambio, Golferlo, seminaris
ta, arde en deseo de amor por Rosaura. 

La presencia de un seguido algo nume
roso y que en el primer mommto se crea 
que viene en persecución de Perot y sus 
compañeros, hace reaccionar a éste y de
cide enlabiar batalla. Se aclara enseguida 
que quien viene realmente, es el obispo y 
sus sirvientes en busca de un sobrino del 
primero, seminarista. 

Cada personaje recobra su personalidad, 
y. pasado el encanto, sigue cada cual su vía 
y termina la obra con un minuet de despe
dida, 
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Esta pcquefia ía lmu ba servido para que 
José Caruer, el poeta Ilustre, baya escrito 
un libro quu es uu eucautu, cu al que la iro 
nia, la grácil y la poesía m&a exquisita se 
Juntau soure un foudo da una grau simpa
tía y uu sentlínlento «le profunda bumani-
dad. De la música crcadlt por el maestro 
Toidri se espera que corresponderá muy 
diguaoieute a la calidad del llbru. 
esta primera ópera cómica calalaaa, es de 
creer que tendrá el más Iraaoo y entusias
ta de los éxitos. 

MUSICALES 
Hoy estreno de "El giravolt de malg". — 

Hoy tendrá lugar en el Palacio de la Música 
Catalana el Un esperado estreno de la ópe
ra cómica " E l giravolt de malg", con asisten
cia de sin autores, el ilustre poeta José Gar-
uer y t'l eminente maestro Eduardo Toldrá. 

Toman parte en la representación los aplau 
didos artistas Mercedes Plantada, Concepción 
Callao, Emilio Vcndrell, Conrado Qlralt, Va-
nombres son garantía de una Interpretación 
perfecta. 

Los figurines de la obra han sido creados 
por Javier Nogués, asi como también el de
corado. La dirección escénica corre a cargo 
del eminente primer actor Enrique Jiménes. 
La orquesta será dirigida por el propio autor 
de la partitura, maestro Toldrá. 

Dicna representación será precedida de 
unas palabras del exquisito literato Garlos 
Soldevila sobre "Josep Carner I les muses". 

Empezará la sesión, organizada dentro del 
ciólo "Canijons vellee i novee", a las dies 
de U noche. 

Orquestra Pau Casáis. — Maflana por la 
tarde se dará el cuarto concierto de la serle 
y segundo del abono de tardes. En él cola
borarán ni reputado maestro organista V i 
cente Marta de Gibert, quien, acompadado 
por la orquesta. Interpretará en el órgano un 
magniQco concierto de Haendel, interesante 
acontecimiento por las pocas ocasiones que 
se presentan de oir el llamado rey de los ins
trumentos. 

Otra importante novedad del programa es 
el estreno de una obra del compositor cata
lán Joaquín Zamacois.el cuadro sinfónico de 
"La sega", cuyo estreno es esperado con In
terés dada la pericia.demostrada por el autor 
en sus producciones anteriores j por haber 
sido esta obra premiada en el último concur
so Patxot, al cual se hablan presentado buen 
número de composiciones. 

Completan tan notable programa la ya cé
lebre "'Sulte ampurdanesa", considerada por 
muchos como la obra cumbre del malogrado 
(Jarreta, y el Preludio y Final de "Tristán e 
Isolda", que el maestro Casáis ha Incluido 
en el programa accediendo a las numerosas 
peticiones que so le han dirigido para oír 
nuevamente la Inmortal partitura, una de las 
mejores creaciones de la Orquestra Pau Ca
sáis. 

MaftanH; a las once de la misma, se cele
brará en la Sala Mozart el XXXVII concierto 
dedicado a los socios protectores flr la Aso
ciación Filarmónica de mandollnlstas. 

Dirige la parte artística de esta entidad be
néfica do conciertos a base de Instrumentos 
de púa el notable profesor y compositor doa 
Félix de Santos Sebastián. 

Interpretarán a mandolinas, laudes T pla
no "Intrmezxo", d'Ambroslo; "Mlnuetto en 
m i " , Beethoven; "Barcarola . Tschaflcows-
ky ; "Las quejas del pastor" j "La flleuse", 
Mendelssohn; "Ave María", Qounod: "Gha-
eone", Durin; "Cavallerla rusticana . M a s -
cagni: ."Meditación", Lefebure - we l ly ; 
"Oriental", Santos; "Eercnata espadóla", fis 
p l ; "Vals número dos", Santos Perrán; "Dan
za fantástica". Turina; "Momento musical", 
Sohubert, y "Dalt les Gabarres". Oer-eta. 

ATRACCIONES 
OLYMPIA. — Despedida do la oompafíia 

de circo. — Después de una temporada de 
37 días do clroo en que han desfilado por 
nuestra pista atracciones verdaderamente sor 
préndenles y los éxitos se han sucedido en 
cantidad y calidad, macana se despiden del 
público de Barcelona los artistas escoj.'dos 
entr* los mejores y jue han liaeho ique el p ú 

blico se diese perfecta cuenta de la Importan
cia que en el mundo do atracciones va ad
quiriendo nuestro Olympia. 

NI que decir tiene que dichos artistas 
en sus funciones de despedida (mañana, tar
de y noche) harán lo indecible para que 
se guarde buena impresión de esta magnifi
ca temporada. 

El lunes no habrá función para preparar la 
platea y dejarla en condiciones para un dolo 
de funciones del gran trágeo y eminente actor 
Enrique Borrás con su notable compaSIa, que 
debutará el martes, por la noche, con el 
drama zorrlUesco "Don Juan Tenorio", ver
dadera creación que nuestro genial coloso de 
la escena hace de Ell Burlador de Sevilla, y 
cuyas representaciones son esperadas con ver 
dadero Interés y ansiedad. 

PHINCIPAL DE GRAGIA. — Hoy. tarde y 
noche, se representará la revista "Rum-
Rum", que se estrenó la -noche del Jueves 
"Rum-Rum" está dotada de letra y música 
alegre de carácter frivolo, está euidado el 
conjunto coreográfico y la presentación l u 
josísima con toda propiedad, con magnifico 
decorado. El espectáculo dura dos horas 
amenas y agradables y oonsigue del públi
co abundantes aplausos. 

Todos los artistas, en particular el seOor 
Romeu y el enololopédloo Phlpps, cMán aoer 
tadoa. 

CINES 
KbRSAAL Y CATALURA. .— E- estos 

aristocrático* locales tendrá lugar hoy y 
mafiana las últimas proyeoolones de la pro
ducción de la marca Universal, "Cadena 
perpetua", en la que la deliciosa rubia 
Laura La Plante hace una colosal Interpre
tación, y de la bellísima comedia Metro Gol-
dwyn Mayer, "El pecado da Adán", una 
preciosa comedia de gran originalidad y do 
magnifica presentación por Lew Cody, A l -
Den Prtngle, Roy D'Arcy y Owen Lee. 

Para el próximo lunes, la célebre marca 
First National nos dará a conocer una de 
sus más admirables obras olnematográfloas 
con la película "Ei principe de los camare
ros", un asunto de gran Intensidad gramá
tica, presentado con Un lujo fastuoso y en 
al que el gran actor Lewis Stono, en unión 
de la bellísima LUyaa Tasbam, hace una 
creación Inimitable. 

Con esta cinta, que como todas las per
tenecientes a la First National se halla dis
tribuida en España por las Selecciones Ver-
daguer, se estrenará también una clásica 
comedia de la guerra, tomada humorística
mente, que es un verdadero ciclón de risas, 
con los episodios y amores que se suceden 
en las alambradas. "Con bombos y cohe
tes", que es el tituló de esta cinta,' perte
neciente a la marca Fox, es una de las pro
ducciones que más agradan a nuestro pú
blico. Entre sus intérpretes se encuentran 
los conocidos Ted Mac Ñamara y Sammy 
Cohén. 

CAPITOL Y COLISEUM. — Definitivo, 
rotundo ha sido el triunfo que viene alcan
zando el gran coloso de la pantalla, Emll 
Jannlngs. NuevamenU ba sucedido lo ds 
siempre, que el público, al conjuro del nom 
bre de esta artista ha acudido en masa a 
dichos salones, seguro de poder admirar a 
uno da los artistas de más nombre con que 
cuenta el arte mudo. Contribuye también 
muy eficazmente al éxito obtenido por la 
grandiosa producción de la Paramount, "El 
destino de la carne", el asunto ten Inten
samente sentimental de la película y el es
merado cuidado que se ha puesto en todos 
los detalles para su realización. 

Según nos anuncia la Empresa de estos 
suntuosos salones, a pesar del creciente 
éxito que viene obteniendo " E l destino de 
la carne", anteriores compromisos le impi
den continuar su proyección y dentro de 
breves días será retirada del programa para 
dar lugar a importantísimos estrenos. 

" L a bella de Baltimorc". — ]La bolla «• 
Baltlmore, la gloriosa Betsy, gloriosa pin 
la historia del amorl | Los nombres U n. 
man Venus rediviva, y aman, viven y luehu 
por ellal Jerónimo, el hermano de Ñipó, 
león, renuncia a un trono para arto-'.- . ¡ j 
el altar de su bailen, burlando las Inflexi.) 
bles órdenes de Bonaparte, quien, por mu I 
razón de Estado, Intenta encadenarlo «n in l 
matrimonio sin amor... [Pero los ooraioim 
ganan, por esta ves, la batalla al Invencibl» 
düspotal 

Dolores Costello y Conrad Nagel «tita i 
deliciosos en au papel de novios Irreduotl-
bles, que se lo Juegan todo por la Invloi». 
bllldad de su amor. 

"La bella de Baltlmore" es estrenará 4 I 
próximo lunes en los salones Rlalto y Parta, 

L a e x p o r t a c i ó n d e f r u t a s ! 

p o r a v i ó n 

Una nueva prueba que la ayuda da k 
aviación puede dar al comercio exporUdorl 
de frutas, la están ofreciendo las lineu di 
aviones recién establecidas en algunoi pala] 
sos del Norte de Europa. La temparad* dt 
las faenas del presente aflo ha dado lugar I 
que el servido de transportes con avión pi
ra la fruta adquiera señalada acltvlibd. 

Recientemente han sido transportad OÍ paj 
avión 750 kilogramos de fresas de llsmiur. 
go a Copenhague. 

La rapidez de los transportas cooiUtari I 
uu elemento valiosísimo cuando se trata i» 
mercancías de fácil alteración, sobre iodo | 
en las épocas calurosas. 

La sensllles y reducido coste de los «o* I 
balajea por otra parte, consiente a las msr* 
candas expedidas por avión soportar Ua U> 
rifas relativamente altas que todavía ilgea 
por este sistema da transporte, sin mis di 
ello se resientan ds moáo eztremido M | 
predos de venta. 

Además de las frascas se están transpor* I 
taodo por avión, uvas, espárrago» y «"f*1] 
hortalizas- Las frambuesas alemana • no tar 
darán en ser expedidas por loa aires a Wl | 
países escandinavos. 

La linea Marsella-Oénova. está comblai-l 
da con otra que baos al servicio B'aM» 
Franofurt, Hamburgo, con ouya combiniaMI 
los paquetes aéreos expedidos en MarM* 
sólo tardarán 8« horas l>ara * IrtcorriM 
hasta Hamburgo. 

El avión al servido do la hortlcu'luft T I 
de la Jardinería puede Imprimir on d»"1™" 
lio Inmenso a ciertas modalidades de >> P 
duoclón hispana, para las cuales la '«"""¡J1 
ds los transportes es obstáculo prineip» 
para que pueda et mundo hacerse ' V ^ L J 
apreciar debidamente lo que son y lo ««• 
valen nuestras aromáticas frutas y ' 1 ' « 
rosas flores, cuyos matice* sólo á ^ f " ^ - J I 
máxima exaltación, bajo la Influencia ua »~ | 
rayos solares. 

Doctor fle Permoni 
CONSULTORIO D E MEDICINA 

N A T U R A L Y F I S I A T R I A 

C o n s u l t a d e S a 6 

C o n s e j o C i e n t o , 3 1 4 , p f * 1 
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M A R I T I M A S - C O M E R C I A L E S 
Movimiento de buques 

ENTRADOS 
0» 2fl: 
Vtpor "Vloente La Roda", de Alleacte, 

«o h i pasajeros 7 carga general, 
Ptilebot "Pedro OUver", de Palma, eon 

llbctoa. 
I Vipor correo Italiano "Conté Rosso", de 
lotnoYi, con 16 pasajeros 7 carga de trin-
K 
I Víiior correo "Monte Toro", de Malión, 
Im J87 pasajeros y carga general. 
• Vipor "M. Arads", de Gljón, con oarbún 
ItfMrtl. 
I Vtpor Inglés "Ciscar -, de Londres, Co-
¡•ftt y sseilsB, oon carga general. 

Vtpor correo "Rey Jaime 1", de Palma, 
M 1M pasajero» y carga general. 

Vipor "Maria Mtrcedes", de Paliua. eon 
INHO pasajeros y r.arga general. 
I Vtpor Arraiz", de Port Talbot, oon car-
|Un mineral. 

Tipor sueco "Andalucía", de Soderbam y 
I^M-'.-.Ü, eon maniera. 
I Ptilecot "San Antonio", da Cludadsla. en 
| M * . 

Viper "Vintén de Africa", de Castellón, 
|m sela pasajeros y carga general. 

DESPACHADOS 
Vtpor correo Italiano "Conté Bosso". eon 

mit y carga general, para Buenos Aires y 
P M H . 

Remolcador "Masso número 5", con su 
|«im|w, para Palamóa. 

Vtpor "Berga", cón cemento, para Huel-
| » y eso&las. 

Vtpor correo "Mabón"; oon pasaje y 
IWfi K^neral, para Mahón. 
I Vtpor "Cabo Quejo"•, eon earga general 
lito trinsito, para Bilbao T ««oala». 
I Vtpor pesquero "Canosa , eon su equl-
•H, ptrt la mar. 
I Pilletot "Joven Piquito", con carga ge-
|Mr«l, para Palamó". 
I Vipor norteamericano "Luxpaillie". oon 
I M " KEDER*' ' <'E LR*NSLTO PAR* Nueva 

Vipor -fa León", con g*s-011, de tránsito 
l l n Vtlencta. 
I Vipor "Marta Mercedes"; con pasaje y 

funeral, para Palma. 

Atraques 
m¿. tí muelle de Sapafla N I . está prooe-
|2~0 » la descarga de varias partidas de 
IJíintos. turrones, espartería, almendras, 
dy*: ferretería, limones, granadas, ba-
IHf*: «Ipárgatas y otros efectos, el vapor 

•wenie La Roda'1, llegado de Aneante. 
\ ¿ , - > r * primeras ñoras de la mafiana 
'¿Jr0 nuestro puerto, procedente de 
Zr"" . » a p o r correo "Monte Toro", slen-
Sjiwudor de 187 pasajeros, entre ellos 

«WivMuos de tropa, la eorrespondencia 
¿ ¡ Y COnatat<nte en callado, queso, pes-
l|. iresoo, cajas da huevos, jaulas de vo-
«.i'm'"??*88 ' 0'ra8 mercancías que deja 

'muelle de Bosch y Alslna. Este vapor 
C ? ""«Q n̂a, a las elnco y media de la 

con deeUno a Aleadla y Mahón 
•te. , .2ree(,en,e <!« Pakna llegó, a la hora 
5"'̂ mbrada, el vapor correo "Rey Jal-
HSHp "0nduclendo 58 pasaros, oorres-

A , ? 10', toneladas de almendras. 
¿ hnnií. 'na• vMrl0 hueco, manta» de la-
W ô, °los. lanías de volalerla. cajis de 

(»*,.íe'ÍCa<l0 fresco, embutidos y eer-
••o » „0^, D,ch0 »aldrá hoy. a las 
• H o ^ ^ ^ d e la noche, en viaje de re-

ÍJ* SBÍ01.*"110 'fnoMrio, lanAlén llegó 
,, « ! . í*0*"*- Procedente de Palma 
'"'Un .1 f̂, Mercedes", habiendo atra-

« muelle de Espafla 8, para desem

barcar ocho pasajeros y abundante carga 
consistente en maquinarla, envases, desper
dicios de goma, manzanas, géneros de pun
to tejidos de algodón, manteca, higos, cal-
zado, boniatos, alcaparras, almendrón, alga
rrobas, alubias, mantas de lana, licores, Jau
la de volatería y cajas de huevos. Por la 
tarde regresó dicho buque al puerto de 
procedencia. 

— Regresó de Castellón el vapor "Virgen 
de Africa", conduciendo seis pasajeros y 
75 toneladas do algarrobas, 2 de frutas 
frescas, 12 de alpargatas, 10 de «onservas, 
8 de envases y 20 de carga diverga, cuyo 
alijo verlfiea en el muelle de Espafla W. 

El «Conté Rosso > 
Como estaba anunciado, recaló ayer, a las 

«tete de la mafiana, en nuestro puerto, pro
cedente de Génova, el trasatlántico postal 
Italiano "Conté Rosso", de Lloyd Sabaudo, 
conduciendo para esta 26 pacajeros. Atra
có en el muelle de Baroelona, Junto a la 
estación marítima, donde embarcó muchos 
pasajeros, correspondencia y earga general, 
continuando viaje con rumbo a Buenos Al-
res y sécalas a mediodía. 

A bordo de dicha nave ha llegado a nues
tra dudad el ilustre político filipino don 
Isaurus Babaldon. que ha ostentado los más 
altos cargos de su país de representación 
popular. 

^Meamos a Un Ilustra huésped que su 
estancia en Barcelona le sea grata. 

Mañana se inaugura la línea aérea 
Koma-Barcelona-Baleares 

Se ha recibido un radio del embajador de 
Espafla en Roma dando cuenta de que ma
ñana tendrá efecto la Inauguración de la 
linea aérea Roma-Baroelona-Baleares, ha
biendo sido Invitados para el viaje Inaugural 
un secretarlo y un agregado a la Embajada. 

Según datos facilitados por los señores 
Hijos de M. Condemlnas, representantes ao 
Barcelona de la Compafila concesionario del 
nuevo servicio, el hidroavión saldrá de Ro
ma mafiana. a las ríete de la misma, y 
hará escalas en Génova y Marsella, creyén
dose que amarará en nuestro puerto, junto 
al muelle del Contradique, de cuatro a cua
tro y media de la tarde. 

El cónsul de Italia ha organizado una bri
llante recepción a las autoridades e Invi
tados que vendrán en el aparato y el lunes 
a medio día el cónsul, de acuerdo con los 
•eflores Condemlnas, invitar* a las autori
dades v Prensa a visitar el aparato, el cual 
probablemente efectuar un vuelo de prueba. 

La Empresa dispone de cuatro magníficos 
aparatos para surtir la nueva linea, cuyos 
lombres son : "1-Rata" "I-Reua". "I-RI-
de" e "1-Ren«". Los tres primeros bao 
estado ya en Baroelona y el último se su
pone será el que Inaugurará el servicio. 

Los cuatro son hidroaviones monoplanos 
"Super Wal", del tipo del "Numaneia", pi
lotado por Franco. Van provistos de cuatro 
motores de 500 HP. cada uno y pesa «1 
aparato vacio nueve toneladas, pudlendo lle
var una carga de 8,7000 Míos. 

Van provistos de lujosa cabina en la que 
pueden viajar t i personas v en el servicio, 
que de momento prestarán los aparatos uns 
ves por semana, llevarán pasaje, carga y 
correspondencia. 

E l avión, que llegará mafiana, regresart 
el martes a Roma hadendo escala en pato». 

Visita al dique flotante 
El Ateneo Polyleohnlcom efeoturá maBa-

na una visita al Dique flotante. Paro dar 
las explicaciones necesarias irá «I profesor 
sefior José Serrat v Bonastre. k . . 

Punto de reunión: frente de los panos 
de San Sebastián, a las nueve y media en 
punto de la' mafiana. 

Meteorológicas 
Barcelona, — Transcurrió la maflCSt dB 

ayer oon el cielo y los horizontes cerrados 
en lluvia, soplando viento fresquilo da Le
vante y permaneciendo la mar con marejada. 
Por la larde dejó de llover, despojándos» 
algo el firmamento, quedando el tiempo la» 
seguro! 

TELEGRAMAS SEMAFORICOS 
Bagur. — Dice el vigía del Semóforo M 

Cabo Bagur, que en aquellas costas ha rel-
nado viento NE. fresco, estando la mar coo 
marejada, el cielo casi cubierto y los b< 
zontes chubascosos. 1 

••Jo». — El de Bajoll comunica que «• 
viento ha sido fresqulto del primer cuadran
te, permaneciendo la mar con marejada, * 
cielo cubierto y los horizontes nubosos. 

Tarifa. — El de Tarifa ha teleirraüadí' 
que en aquellos nlrededores ha soplado vle» 
to NO. bonancible, habiendo estado la maf 
rizada, el cielo semldespejado y loa borl* 
zontea brumosos. 
SERVICIO METEOROLOOICO DE CATALURA 
Situación general atmoafórloa de Europa f 

las aleta horas del día de ayer 
B núcleo principal de perturbación at-

moeférlca se halla en las Islas Británicas] 
pero en al Mediterráneo entre Baleares j 
Catalufla existe otro que da lugar a copio» 
sas lluvias y fuertes tormentas entra Cata
lufla y centro de Franela. 

Las altas presiones están situadas en ¡a 
Europa Central y en el Sudoeste do la Pe
nínsula Ibérica, donde el tiempo es bueno. 
Estado <M tiempo en Cataluña a los oche 

La nubosidad es general en Gatalufia, llo
viendo por la mayor parte del país; pero 
donde las lluvias non sido más coniosas ha 
correspondido a los alrededorea du Barce
lona, oon 121 litros por metro cuadrado en 
el Observatorio Fabri, 103 en Esplugas da 
Llobregat y 57 en Baroelona. 

Batas lluvias han sido acompasas de fuer
tes tormentas y la máxima Intensidad coa 
que ha caldo ha sido de 8,8 litros por mi
nuto. 

Alas ooho horas continuaban las tormen
tas desde Manresa y Vloh hasta el golf» 
de León. 

Banca, Bolsa y Mercados 
BOLSA DE BARCELONA 

Valores : 
Deudas del Estado : 
Interior. 75,60 a 76,86; Exterior, 89,40 

a 91'75: Araortizable, 6 por 100, emisión 
1917, 94'80; emisión 1920, 96'35; emlilón 
1927, sujeta a Impuestos. 93'55; exenta de 
Impuestos, 104; 8 por 100. emisión 1928. 
75l25 a 75'50: 4 por 100. emisión 1928. 
94'50¡ Deuda Externa Argentina, serles Aj 
B y C. 104'65. 

Deudas municipales y provinciales : 
Ayuntamiento de Baroelona, emisión 1906, 

serie B, 85'50; emisión 1916, 84'25; emisión 
1918, 84'75; emisión 1921, 99'50: emHlón 
1925. 99'25; emisión 1925 (Balroes), 9935; 
emisión 1928, 91'25; emisión 1928 (Bal-
mes), 99; Patronato de la Habitación, t00'25 
Deuda Ensanche, emisión 1927, 100; Expoal-
olón, lOj ' lS; Ayuntamiento de Sevilla, emi
sión 1920, 90'50; Ayuntamiento de Málaga.-
emisión 1925, 103'75; Ayuntamiento de Ge
rona, 100'50; Provinciales de las Diputacio
nes catalanas, 10r75. 

Efectos públicos extranjeros : 
Cédulas Costa Rica, 7 por 100, oro, 118'60 
Obligaciones ferrocarrileras y tranviarias : 
Norte, primera serie, 76*60; segunda se

rie. 74'85; tercera y euarta series, 74'50; 
Especiales Pamplona, 78'7B; Prioridad Bar-
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oelont, TS'eS; SegovU a Mcdln*, 78*25; Aa-
luria» Galicia, primera hlpatooa, 7*; aegundt 
hipoteca. 73,85; turc«r« hipoteca. 78,75; «é-
rida a Reus y Tarragona. 77,50; Vlllalba a 
Sigovta. 87; Especiales Almansa, 8T88; 

Huesca a Francia y otras lineas, 87,25; Alaa-
aua y San Juan de las Abadesas, 9 i '25 : Ba-
peclales Norte hipotecarias, 105'<5; Valencia-
ñas Norte hipotecarias. 101'75: Madrid a 
Zaragoia y a Alicante, primera hipoteca, 78*7 
segunda hipoteca. 83'85; tercera hipoteca, 
BSTB; serle A, SS ' IS; serie ti, 90"35; serle 
0, Si'bO; serie D, BS'SO; serle B. 91'35; se
rie P, gs^S: serie O. 103'75; serie H, lOi'SO 
serie I, Í03"85; serie J . 98'86; Madrid a 
Barcelona, directos, 56 25; Ciudad Real a 
Badajoz, 101 '50; Andaluces, primera serie 
Ojo, 7 i '25 ; segunda serie UJo, 67'25; prime
ra «crie variable, 51°50; segunda serie varia
ble, 48'75; Bobadllla a Algeciras, 85'15; oml 
aián 1918. 95'25; emisión 1920. 102; Cata
lanes, WiS: emisión 1924. ««"JS; TAnger 
a Fei, lOS'TS; Metropolitano TransversalToI; 
General de Tranvías, 6 por 100, 100*50: 
Tranviaa de Barcelona, 102*50. 

Agua, gas y electricidad : 
^Barcelonesa de Bleotrlcidad. emisión 1907 rxJÍÁ eni'9'*'> >9«3, 95*50; emisión 192o! 
102 50; Aguas de Barcolona. serle C, 103'75-
p i s t ó n 1925. serte D, 102*25; Catalana dé 
„ 2 Electricidad, serie E. 9 r 7 B ; serie f 
91 50; serio O, 103*50; bonos, 103; Ener
gía Eléctrica do Catalufia, bonos, 10175; 
Productora de Fuerias Molnoes. emisión 
1923. 98*50; Riegos de Levante, 91*15; Coo
perativa de Flúido Eléctrico. 97*75; Eléotrl-
oa del Cinca, 101*50. 

Varios : 
Caja de emisiones, 94'85: Barcelona Trao-

üon, 102; Manuíaolura del Coreiio, 99; Trta-
utlántlca Espafioia. emisión 1922, 105 50; 
Asfaltos y Porland Asland, hipotecarias. 100; 
Fomento de Obras y Construcciones, emisión 
1925. 102*50; bonos. 101*86; Industrial Quí
mica de Zaragoza, 92; Metropolitano de Cona 
truoolón. 94*50; Clnematogrlfloa Verdaguer. 
93*25; Minas de Potasa de Suria. 101*50; 
Grandes Molinos Vascos, 92; Cédulas Ban
co de Crédito Local, 6 por 100, 102*75; Cé
dulas Crédito Local loterprovlnolal, 95*75; 
Islas del Guadalquivir, lOi'BO. 

Aooiones : 
Pulncular de Muntjuich. 124*50; Catalana 

de Gas j Electricidad, serie f. Interés Ojo, 
6 por 100. 103*25; Telefónica Naolonal. 90'8S 

es y P 
. 148. de Petróleos 

Operaciones a plazo. 
Cambies máximo, mínimo y cierre : 
AmorUzable, 3 por 100: 75*40-75,40 
Norte: 123-122^65-122*65. 
Alicante: 117*90-117*40. 
Andaluces: 85*60-85*45-85*BO. 
Orense: 43*70-43,20-43*40. 
Banco Hispano-Colonial: 136 - 135*50 -

135*75. 
Banco de Catulufia: 122*25-122-122. 
Obligaciones Gáceres variable: 22*35-21*20 

-22'25. 
Aguas de Barcelona: 207"60-207'75. 
Aguas de Barcelona, nuevaa: 90-99. 
Crédito y Docks: 26,25-26,2B. 
Oran Metropolitano: 55-53. 
Metropolitano Transveraal: 47,76-47"W-

47'50. 
Duro Pelguera: 76-76. 
Chade: 757-756-756. 
Chade. serle E : 132-182. 
Unión Espafiola de Explosivos: 282'50-178 

-282*50. 
islas del Guadalquivir: 102*75-102-102*50. 
Hullera Espafiola: 108-108. 
Obligaciones Orense, primitivas: 49-49. 
Minas del Rlff: 147-147. 
Giros: 
Parla, 24*35; Londres, 30*15; Nueva York, 

6,215: Alemania, 1.4850; Suiza, 119*65; Bél
gica. 86*40: Italia, 32*65; Argentina, t'OB. 

BOLSA DE MADRID 

Valorea : 
Interior, 76*50; Exterior, 8905; Amortl 

zable. 5 por 100. 96*50; Norte, 615; Ali
cante 588; Banco de Espsfla. 584; Bnnco 

ría de Tabacos, 287*50; Azucarera preferen
te. 157; Azucarera ordinaria, 57. 

Giroe : 
París, 24*35. 

BOLSA D I PARIS 
Oíros : 
Italia, 18415; Bspafla. 41270; Nueva York. 

2559; Londres, 12411. 
BOLSA DE LONDRES 

Oíros : 
París. 12411; Nueva York. 48498; Bspafla 

30105. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Bllletea: 
Praneesea, 24*35; Ingleses, 80*15; Italia

nos, 32*65; belgas, 86 40; suizos, 119 65; 
Alemania (Relohsmark), 1*48; Estados Uni
dos, 6'21. 

Mercado de algodones 
AnL Aper. 2.* Cler. 

LIVERPOOL 
Algodón americano 

Disponible 
Octubre 
Dlelembre 
Enero 
Marao 
Mayo 
Julio 
Octubre 

Venta»; 

10'60 
10*18 
40'20 
10*19 
iO'lt 
10*17 
10*12 
9*79 

10*17 
10*04 
10*05 
10'05 
10'O3 
lO'OO 
9*70 

5,000 balas fiooln 

lo- ie 
10*05 
1006 
10*06 
10*06 
10*01 
0*71 
10.000. 

10*51 
1018 
10*02 
10*02 
1008 
1008 
9*97 
9*69 

Algodón efllpoJo 
Sakel 

Noviembre 17'61 ITS» 
Enero 17'81 17*7» 

Upper 

Mano 

Octubre 
Enero 
Mano 
Mayo 
Julio 

12*26 Nom. 

10*88 
10'9» 
10*ti 
10*20 
10*01 

Imperio británico 1 etroe 

NUEVA YORK 

Disponible 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Maree 
Mayo 
Julio 

19*66 
19*22 
19*34 
19*88 
19*28 
19*19 

19*08 
Transferenelt: 485» 

19*80 
19*28 
19*21 

19*12 
18*97 

19*82 
19*81 
19'27 
19*19 
19*08 

19*40 
19*02 
19*13 
19*0» 
19 09 
19*01 
18*84 

NUEVA ORLEANS 

18*7« 
18*7» 18*70 
18*7$ 18*71 
18*7» W l i 
18*65 18*61 

_ loe puerto» d* loe 
8«;000 bala» contra ^i090- . . . ^ 

DMde el l ' «*e a«oeU>: 8.867.000 
contra 8.608,000. 

ALEJANDRIA 

Disponible 
Dtofembre 
Enere 
Mareo 
Mayo 
Julio 

Arribo» 

Ashmouni 

Dlolembce 
Febrero 
Abril 

SakeliarMe 

Noviembre 
Enero 

22*64 
28*12 
«3*26 

Bspaflol del Ble de la Plata, 240; Arrendata- Marzo 

35*30 
35'85 
35*87 

85*01 
85'6l 
Nom. 

18*95 
1*56 
18*59 
18*57 
11**8 
18'88 
ÜTJ.: 

bala» 

21*40 
22*8« 
'»A*16 

85*07 
85*62 

16*06 

HAVRE 

Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrera 
Mana 
Abril 
May» 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 

BOMBAV 

Bangai 

Dbro.-Enero 

Oomra 

Dbre.-Enere 
Broaoh 
Abril-Mayo 

BARCELONA 

Anterior A la» 10 

629 
•25 
•28 
•20 
•28 
•81 
•29 
« • • 
628 
627 
628 
622 

290 

829 

860 

623 
619 
628 
«22 
622 
628 
622 
«20 
619 
617 
614 
011 

28^ 

826 

as* 

Ala» i | 

I H 

114 

I H 

Disponible Oood. Mldd. Tuzaa 3 t Ualr.l 
Peseta» 157*50. 

P u b l i c a c i o n e s 
"Almanaque Ilustrado HIspano-AmarieM 

no" para ISAS, editado por la oasa «dHorMl 
Mauod. — De lee laborteaos tallen» da «I 
Editorial Mauool, de Bareeiona, ha salida 41 
libro precioso quo dice mucho del i>«r»e*l 
miento espiritual blspanoamerloano. Vtluttl 
aflos hace que ve la tus y cabe la DUDÍIM»! 
taclón de que oada afio transourrido •• MI 
presentado con mayor relieve, grarla» < MI 
trabajos organizadora» de su director y fosal 
dador, ei notable escritor don Jo»4 1 

Posee este lR>ro la atraoolte de todo i H 
mauaque cuyo seutllo rebaea loa Ihnit*» Nj 
lu vulgar; tiene unidad y nos otreo» «uMl 
literatura da las naciones de Amérlw qsi| 
son hermanas espaflolas por su lengu*J« 41 
historia. 

Las firma» están Integrada» por las • J l 
preetlglosaa de esorilore» y poeta» d» ül 
lengua de Cervante», y toda» ella» mw*! 
con el puesto que ocupan por sus »«1MMM 
trabajo» y la amenidad que tnaclendt <•• 
todas las páginas de Un reoomendabM • ' I 
bro. . I 

Cuanto puede apetecer el lector má» w j l 
gente lo encontrará en eeta bella obr», ^"1 
contiene unoe 1 M gretoaioe escogido» eoei 
penploax espíritu eritleo y eoe «püwa»»! 
periodística» muy nlevantee. ye qo» »* • ! 
a la Informaoióe y al comentario, PUl°*^zl 
con mnena modem jWn. pera que '< *¡TI 
Junto del cuadro grifloo y literario »«« « ^ l 
to y sirva de deleite. „„l 

AtnoUvay odueedor. el "Aimanaqn»J^J1 
pano-Amerfoano- menee el oál'do »p'«"" 
de los que em |ee eoeae má« oorrieB»»' 
ben apreciar les oondieiooee utí^M' 
toda buena 1 nieta ti va edltorla: ^ • 

OstenU eeU libro une Uanutlve y " I I 
UsUca cubierta en tricromía y ee veno- | 
precio de doa pesetas. 

Este número ha sido 
visaflo por la cen

sura gobernativa 
M M 9 t 
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E S P A Ñ A A L D Í A 
Desgrac ia sobre desgracia 

üranada te . 
Un eeauón de ia fábrie* de cerra» La 

Albimbra, que marchaba a AleaU la Real 
ytra dlatrlbulr eerrea por loa puebloa próxl-
•of. roicó aerea da aouatia «lodad reaul-
ludo herida el eooduelor, Franelioo Pare
ja quien toé curado en Aiealá. 

A<ltada la fibrie*, eallA de Granada una 

Enloneta eondualda por José Sinebea, que 
raba al oparrlo Miguel Muflui para re

tirar al camión volcado. Ifactuada la re-
(treolón, emprendieron el ragraso a la eapl-
ial. marehand» delante al camión reparado 
F detria la eamlonata. 

Al llagar al puente da Velltlea 7 pera 
tvIUr el aboque eon otro automóvil, al aa-
BlAn as acareó al pretil, voleando, esta vas 
ion msi desgracia, pues el chófer quedó 
Buerto, 7 al operarte Hufloa, que regre-
•bt ra m aaehs reparado, gravemente be-

De Fomento 
Madrid. 16. 
Contestando a las Instancias corree pon

iente», por el ministerio de Fomento se ha 
•atorlaado a don Herminio Alvares para 
fue en al piaso da a fio 7 medio estudie y 
Meóte el.proyecto de autopisU de Madrid 
t Ctills por Sevilla o un ramal complemen-
terlo a Algeclras; a don Joaá Montojo para 
fue en el plazo de aflo y medio efectúe el 
•eturlio f redacción del proyecto de una au-
tepi<U de Madrid a MAlaga, con ramales a 
Ctaluba, Sevilla y C i d * ; * don José Torán 
'* • que en el plaso de un aflo rfeciúe el 
eeiudlo y redacción de un proyecto de au-
topl̂ ta de Madrid hasta la frootera de Por-
tefel: a don Tomás Sánchez Psoheeo para 

t* en el plaso da seis meses estudie 7 re
ste •< provecto de la autopista de Ponfe-

ttifc a ta Corufla 7 al mismo don Tomás 
Mnohe» Pacheco para que en H niazo de 
•n ello efectúe el •sludlo y redacte el pro-
TMto de una autopista de Madrid a Vlgo. 

Catedrático jubilado 
Madrid. t « . 

' Por haber euoiplHo la edad reglamenta-
™ pera su Jubilación ayer dló su última 
««e don José Ramón Méllda, eatedrfttlco da 
ánjiieología de la Universidad central. 

Al terminar abracó, conmovido, a sus eom-

P'eros y fué aeompaflido por todos basta 
Puerta del edificio. 
A propuesta de la Piouitad de Filosofía 7 

tetra» |a Universidad ha pedMo al mlnls-
90 ê instrucción pública 7 Bellas Artes que 

crea una clase espacial de Arqueología 
**r|oa pan que al soflor Méllda continúe 
" i»hor docente. 

Agresión a un operador de cine 
Pelenola. 86. 

. 8n el pueblo de Villa Bermudo fué apa-
5S('0 el operador ambulante elnemafográllco 
"«fiuel Día» por los vecinos de dicho pueblo 
¿¡'"['seo Roblo y José TsMado. que se 
"'«han embriagados, causando al operador 

heridas graves. 
t-os agresores fueron detenido* 

C a m p a ñ a a favor 
de los inquilinos 

Madrid. t « . 
Próxima a tamlnar la vigencia del decre

to de aiqullaraa, la Asociación oflelal de ve-
aloos s laqulUoos de Madrid reanudará au 
campafla en favor de U ley delinillva 7 ele
vará a loa Poderes públicos una exposición 
para que se evitan las dudas 7 eontradlc-
elonss de los casos que ofrece la práctica 
del decreto vigente ahora. 

Asamblea de practicantes 
de fermacia 

Madrid, Sfi. 
La Asamblea da practican tea da farmacia 

ba aprobado las siguientes conclusiones: 
Primera. Qus se diaponga que en loa 

oanlros oflotales 7 particulares de asistencia 
facultativa sea Indíspsniablc ei practicante 
para la Iunción auxiliar. 

Segunda. Que se regulen las funcionas 
que debe tañer el practicanta como auxi
liar de loa Inspectores municipales de Sani
dad, creando para olio el cuerpo de auxilia
ras de estos Inspectores. 

Tercero. Obligar a los balnearios a que 
tanga practicante a las órdenes del médico 
director. 

Cuarta. Que las Compañías ferroviarias 
establezcan puestos de eooorro a distancias 
máximas ds cincuenta kilómetros, eon ser
vicio permanente de mélleos 7 praetlean-
taa. 

Quinta. Creación del cuerpo de praetl-
eantes de la marina civil, eon su corres
pondiente reglamentación. 

Sexta. Creación defloltlva del cuerpo de 
practicantes militaras. 

Séptima. Que a los practicantes da las 
Beneflrenclas municipales 7 provinciales so 
las capitales de provincia se las Aja corro 
sueldo ds entrada al equivalente al que 
disfrutan los •flétales terceros de dicha eor-
poraeldn. 

Visitas 
Madrid, t« . 
Kan visitado al ministro del Trabajo una 

Comisión da miembros del primer Congreso 
de la cinematografía para Invitarle a la se
sión de clausura, que se verificará maflana. 

Bl ministro prometió au asistencia al sus 
ocupaciones se lo permitían. 

También recibió el seflor Aunós e los pre
sidentes de los Comités paritarios de trans
portes, alimentación 7 vaqueros de Madrid. 

Dos muertos 
Oviedo. 2«, 
En un arenero sito en Santa María de 

Piedra Muelle ocurrió un desprendimiento 
de tierras que sepultó al obrero Eusenlo 
Fernández Qarcfa. de 19 aflos. 7 Antonio 
Martínez García, cabo de Ingi-nieros que ha
bla llegado de Madrid el día anterior eon 
Hreocla cuatrimestral 7 se hallaba prrsen-
elando el trabajo de Eugenio. 

Los obreros que acudieron eo auxilio de 
los sepultados extrajeron a Eugenio 7 a An
tonio cadáveres. 

L a « G a c e t a » 
SOLICITUDES DESESTIMADAS 

Madrid, S«. 
Una real orden que publica la "Gaceta" 

dispone se tengan por desestimadas cuan
tas solicitudes se han recibido «n el minis
terio de Gracia 7 Justicia para actuar loa 
solicitantes en las oposiciones convocadas 
para cubrir plazas do aspirantes al mlnla-
terlo flaoal sin tener la edad lijada en la 
convocatoria, dando a esta disposición carác
ter general para lo sucesivo. 

SECRETARIAS DE JUZGADO 
VACANTES 

En el periódico oficial se han publicado 
h07 las vacantes do las secretarias de Jus-

Sdo de primera iostaiicta de Vlella y de 
ndesa. 

Asamblea de círculos mercantiles 
Madrid, « . 
Esta maflana en el Circulo de la Unión 

Mercantil comenzó sus trabajos la Asam
blea de Circuios MercintHes de Etpafia. 

Presidió el acto ei ministro del Trabajo. 
Bl presidente del Circulo de Madrid, se

flor Alelsandre. expuso el objeto de la reu
nión, que eso rear en el actual momento la 
Federación de Circuios Mercantiles y Aso
ciación ubre de camero lentes e Indastrtales 
que defiendan los InUrr^-s de la clase. 

La propuesta fué aceptada por todos los 
asambleístas, algunos de ¡os cuales formu
laron reservas al proyecto encaminado a 

3ue a las entidades ac las deje en libertad 
e acción. 

En sucesivas sesnoocs comenzarán a dis
cutirse los estatutos y reglamentos de la 
nueva Federación. 

Sacudidas eléctricas 
UN HUERTO 

Oviedo, M. 
En la estación del ferrocarril económico 

se hallaban en el muelle de pequefii veloci
dad varios mozos de carga antes da reanu
dar las faenas, conversando animadamente, 
y uno de ellos. Untado José Sánchez Martí
nez, apoyó una mano (obro un tubo de hie
rro arrimado a la pared, pir el que pasan 
los cables del aluirih'-nlo eléctrico, y reci
bió una violenta descarga. 

Sus compafieros trataron de auxiliarle, su
friendo fuertes sacudidas, cayendo todos 
ellos al suelo. 

Al fin. otros obreros consiguieron retirar 
a José Sánchez sin conocimiento, falleciendo 
momentos después. 

Empréstito 
Granada, 26. 
La Comlelón permanente del Ayuntamien

to aprobó la moción del alejldo para reali
zar un empréstito de un millón de pesetas 
para la construcción de grupos escolares. 

El empréstito se negociará eoo la Caja 
de Previsión Social al a por 100. 
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L e r r o u x mejora 
Madrid. i6 
Ho> se confirmaba todavía más la impre

sión optimista que los faoullallvot ticoso 
•obre la enfermedad del Jefe de los radica
les esfior Lerroux. 

El doctor olive res manifestó aue el -án
trax curado ba sido de proporciones tales 
que constituye un ejemplo de lo más eztra-
ordiuario conocido por dicho doctor. Hasta 
anteayer no fué posible la extracción del «Ua 
vo del ántrax, operación muy doiorosa que 
resistió bien el seflor Lerroux, y desde es-
momeoto ha sido frasea la mejoría, pero da 
todos modod, todavía tardará de dlex a 
quince dias en poder salir a la calle et je
fe de los radicales. 

¿ S e trata de un suicidio? 
Teruel. 2G. 
Durante la madrugada del 23 se incendió 

un corral ostablecldo en las afueras del 
pueblo de Abajjuj. propiedad de Pascual 
Moya, alias "Pascuallllo", ayudando el ve
cindario a la extinción del siniestro. 

Al día siguiente, al desescombrar el edl-
flolo. fué hallado en el hueco de la escalera 
•1 cadáver calcinado de un hombre 

Como la noche anterior ai incendio desa-

Íareció del domicilio paterno un hijo de 
'asoualHlo llamado Atllano Moya, de 2» 

aflos, soltero, pastor de oflolo, se supone que 
el muerto sea Atllano, aunque se Ignort si 
se trata de una desgracia o de un suicidio. 

El tiempo 
Madrid, 26 
Nota del Observatorio: 
La perturbación atmosférica de] Atlántico 

persiste estacionada, produciendo lluvias y 
vientos moderados y fuertes de la región 
del Sur de las Islas Británicas y canal de la 
Mancha. 

Por Espada ha pasado un pequeño cen
tro perturbador que hoy origina mal tiem
po »n el Sur de rranola. 

La temperatura máxima de lyor fné ds 
27 grados en Valencia y la mlnim» de hoy 
de un grado en Patencia y Avila. 

Tiempo probable. — Cantabria y Galleta, 
vientos moderados del Oeste, lluvias y mar. 
Besto de Espafla, vientos flojos y modera
dos de dirección variable y tiempo Inseguro. 

Temperaturas extremos de Madrid: Má
xima de ayer, i5'8; mínima de hoy, • '8.— 
Lluvia recogida, 1'8. 

La Unión de Municipios 
Madrid. 26 
El alcalde dijo que ae ha reunido la Unió 

de Municipos eapafloles para Iratár del prfl 
xlmo Congreso Internacional ds Ciudades, 
que se celebrará en Sevilla. 

Bl seflor Jordana de Pozas informó ds »u 
viaje a París, quien visitó al senador Vlnk 
para que tome porta en las tareas del Cnn-
greao como asi lo ba prometido. 

Donativo 
Madlrd, 26 
Antes de su marcha, el mahorajá de Pa

líala, hizo entrega para los pobres de Ma
drid de la cantidad de 9.039 pesetas míe 
han sido repartidas entre distintos estaws-
elmlenlos benéficos. 

Banquete a Albornoz 
Madrid. 26 
Maflana se celebrará en el hotel Nocio

nal, el banquete organizado por abogados v 
literatos en honor del ex diputado radical 
Alvaro Albornoz. 

La Conferencia internacional de la 
edificación 

Madrid, 26. 
A las nueve de la maflana ha reanudado 

sus tarcas en lo Cosa del Pueblo lo octavo 
Conferencl Internaolonal de la Edlflroelóii. 

Después da la Intervención de los di le
gados de Checoeslovaquia y Francia y Fin
landia, quedaron aprobados los tres prime
ros puntos de la Memoria y se pasó o dis
cutir los temos siguientes: 

Firma de migratorio y empresa* espeeia-
les de construcción. 

Madrid, 26. 
Continuando la sesión del Congreso de lo 

edificación, se entra en el punto cuarto del 
orden del dio, que trata de ias empresas 
migratorias y empresas especiates d« la edi
ficación en el mercado Internacional del 
trabajo. 

El secretario Koeppler presenta uno pro
posición pidiendo se recomiende o loa or
ganizaciones afiliadas que vigilan con acti
vidad en el mercado Internacional de lo edi
ficación a las empresas emigratorias y a los 
empresas especióles de edificación si cum
plen las condiciones y satisfacen los sala
rlos de trabajo que allí están en vigor. 

Con el fin de facilitar esto labor los orga
nizaciones afiliadas deberán remitir o lo se
cretarla de lo Internoclonol de lo edlflcooióa 
uno lista en que se Indiaue el nombre, la 
residencia y objeto de las emnrMas de su 
país que se dediquen o ejecutor trábalo* 
de edificación en el extranjero. Además, de
berán informar las organizaciones afiliados 
o la secretarla general acerca de lo* em
presa emigratorios y empresas especiales de 
edificación de su pal* que realicen trabajo* 
en el extranjero y también cuantos empre
sas vayan o su pal* o realizar trabajo*. 

H. Otto (Alemania), T. H. Vorrón y Ko-
peek (Gran Bretofio), Gryson (Bélgico) y 
Cordler (Francia) explicaron la actuación 
de algunas Compofilas de sus respectivos 
países que trabajan en el extranlero. 

Cordler agregó que en Francia trabajan 
actualmente uno gran cantidad de obreros 
espafloies e Italianos. En algún departa
mento, especialmente en el de Tarn, la ma
yoría de lo* trabajadores son españole*, y 
muy pocos de ellos están en contacto con 
lo organización. Bato haoe que sean vlotl-
mas algunas veces de una explotación inicua 
Lo organización obrera francesa ha tenido 
que Intervenir en vario» caso» poro impedir 
lo explotación do muchachas espaflolas de 
14 y 14 aflo», que trabajan en fábricas de 
cemento ganando de SO a 60 céntimos hora 
(de 12 o 15 céntimos de peseta). 

Todos aceptan lo proposición, pero Cor
dler desearla que se agregara a ella que el 
Congreso ruega a la Oficina Internacional 
del Trabajo que prepare un convenio Inter
nacional por el ouol los Empresas que lle
ven obrero» al extranjero «leben sutetarse 
o la* oondloiones previamente estehleolda» 
en los contrato* eoleatlvos aprobados de 
acuerdo entre patronos y obreros. 

Después de unas palabras de L . Wan 
der wol (Holanda), el presidente resume 
los debates diciendo que todos los dele
gados están conformes en que es necesario 
multiplicar los Informe* para que lo se
cretorio pueda estar al corriente de lo qne 
ocurre en los distintos países. 

Puesto o votación la proposición del se
cretario general, se aprueba por unanimi
dad. 

Se pasa al sexto punto del orden del día, aue trata de los jóvenes obreros en lo In-
ustrlo de lo edlflcoolón. 
H. Nlendort (Alemania) defiende la se

guiente proposición: 
E l VII1I Congreso Internacional, celebrado 

en Madrid del 25 al 27 de octubre, confirmo 
la resolución aprobad» por el VII Congreso 

ds Lugano, relativa a los obrero* Jórm 
de la edificación. El VIH Congreso ng. 
como un deber ds las organlsooloa*» Ü-H, 
da*, eu vista de lo neoesldod ds pro'.-.-.- . 
mano de obro adolescente, para qu* ootiO 
en su pal* respectivo con mayor Inteniidu 
que hasta ahora en favor de una lufloiui, 
protección legal de la juventud; deben 
clamar protección legal de la juventud tutti 
los 18 aflo», v*«aotones pagadas determiniJ 
das por lo ley, y ds uno duración da tñá 
semanas para los jóvenes de 14 t 16 aíoíl 

Í de dos semanas paro los odolesceiitei ó l 
6 o 18; semana máxima de trabajo de i | | 

horas, inoluyento en éstos al tiempo neotT 
sario pora lo asistencia o los curso* profJ 
slonoles; portiolpoolón de la oU»e obnrL 
representado por los Sindicato» eon Igualdid 
ds dereoho* en todo» las cuestione* qa« 
refieran a] aprendizaje. 

A estas reivindicaciones hoy qu* tBy 
que cuando en los contratos oomlen trn^ 
tualmente condicione» má» ventajoiu, d» 
berán prevalecer ésta*. 

Bl Congreso considera indlipenubl* 
los obreros jóvenes de la Edifloaolón ptrli 
nezoon o lo orgonlsaolón sindical. 

Por esa rozón, pide a todos l*« orguu 
zaolones afiliados quea doptea todat lu mi 
dldss precisas para la eduaaolóa y orguM 
zaclón de la juventud de esta InduslrU. 

Puesto en Inforu o eotoeión. tolo* 
delegados levantan la mano. 

El Confreso dedica una oorlflosi ovtcMi 
al seflor Nlendorf. 

El presidente lee varlo^ortos d* Mía 
do de orbanlzaolones perteneciente* i t 
Unión general de Madrid y provincial y tsr 
mino dando las aradas a la Federación Nî  
olonal de la Edificación por el banquete 
le* ha ofrecido. 

Aflade que los delegado* extronjtroi 
tán sotlsfechlsimos de su estaoeit «a Mi-
drld, y que no olvidarán nunca el oirtío < 
lo cordialidad eon que han sido aeogM» 
por sus cama radas espafloies. 

A lou na de la tarde ss levanta I ieiM 
L próxima se celebrará o 1» nueve. 

En el restorán de lo Cata del Puebla ra 
sirvió el almuerzo en honor d* loa delegH 
dos. organizado por la Federaelón loeal H 
Madlrd. 

En nombre de lo* delegados, dié lu r H 
eto». en un discurso, el presidente da U 
deraelón Internacional, seflor Pasplou. 

Terminado el banquete lo* da'egadas <<| 
tranjeros recorrieron la población y «1 
visitaron el edificio de la Telefóniot. 

Cayo Vela 
Madrid, 26 
Bl que fué dlreotor de lo orqueita qm M | 

tuobo en el teatro de Novedades, maesini 
Cayo Velo, ha sido llamado o H A'o*MM 
donde le han entregado 2.000 pewta*. g | 
el gobernador civil ds Guadolaíart h» « • I 
ttdo oí alcalde como reoaud*elSo ',e*5' 
ra este maestro, con motivo de l* <!*T**!Í?'| 
fe de Novedade», porque es hijo de la pwi 
vínolo. 

El maestro Cayo Velo monlfeíté que " r l 
tas t.OOD pesetas Integra» las plensi nT«r I 
tlr en Instrumento» poro la orque«U a"Tr| 
niñeada, yo que «I no se oree msreoedor »»| 
indemnizactloa alguna. 

Los rotarlos 
Madrid, 26 
A las nueve de lo maflw» "" •^ ' J , píoi| 

Toledo, donde han posado todo ^í i . . , . 
rotarlos de Lisboa, ooompaflado» o» 
aaa comisiones rotarlas maitrllefla». I 

Esto noche, a las nueve, I 
un banquete, para celebrar la fletu 0" ,,,.1 
moraUva del V n i aniversario de U " H4-l 
olón del Rotary Club de Madrid, en 
tel Palace. 

Aprovechando nuestra rebaja de precios, 
todas las per.-onas que nos visitan les 
resulta el g é n e r o a mi tad de su valor. 
Kassé lana nara abrloo. 4 50 pts ra 

Cbarmelaiae seda. 
Gamuza lana para abrioo. 140 c 
Pañete de tana en todos los colores 
Popelín lana, surtido co.ores, 
Mania lana matrlraonlp, 

s.. s i ? • BliaceDestípres-ii! 
2 95 
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De interés para los filatélicos 
Madrid. 25. 
Lo* Mlloa de las exposiciones de SeylUa 
Baroalona ton obra del primer grabador 

j la Casa de la Moneda, don Enrique Va-
mier, que los ha dibujado. 

La tirada se bari bajo su dlreooión en la 
Otxa de la Moneda de Madrid. 

Hay Mis tipos diferentes, del mismo co
lar de los que estin en circulación para el 
eorreo postal, pero de distintos dibujos. 
Uno se dedicará al eorreo urgente y tiene 
go gamo estilizado, copla de pinturas ru
pestres de las oueves de Altamira. Otro 
«s para el correo aéreo, con na monoplano 
Telando sobre el mar, con el emblema de 
la aviación espafiola. 

La Exposición de Sevilla tendrá dos ola-
M* de sellos: uno, que representa un ga-
Itón espafiol en el Guadalquivir y al fondo 
la Giralda, y el otro, que representa una 
Tlita del Palacio de las Sapafias que se 
tenstrure en la Exposición. 

Los do Barcelona tienen: uno, el retrato 
de don Alfonso, en un medallón formado 

Sr el Toisón de oro y la corona real, y «1 
ido se ve el monumento a Colón y la 

KonUfla de Montjuloh, con unas letras que 
Oten «Presidente de bonor de la Exposl-
Mo>. ñ otro es un macero eon una dal-
nátlca catalana llevando los escudos bar-
«•loneses y cerno fondo la misma montana 
* Montjuloh. 

Asamblea viti-vinícola 
Madrid, ta. 
Se ha celebrado en el Gtroulo de la 

Unión Mercantil la anunciada asamblea vlti-
Meols. 

Presidió don JuUo Mesa y concurrieron 
ll telo numerosos asambleístas. 

Lis conclusiones tomadas por la nsam-
blti han sido las siguientes: 

Supresión de los numerosos impuestos 
provinciales y municipales que gravan a 
W vinos. 

Fijación de precio «n «l vino que se 
«pende embotellado. 

Que para la exportación al extranjero se 
Pipeten las características de 1» Industria 
«tl-vlnloola espaflola. 

También se pide que se gestione de 
friaola la vuelta a la tolerancia que tenia 
IB sus Aduanas para los vinos blancos. 

Ailitló gran número de Individuos de los 
turnios Interesados en la vltl-vmicultara. 

Curso de conferencias 
Madrid, 26. 
In el Centro Oenuano-Españal se Inau-

foró esta tarde el curso de conferencias con 
•JM del profesor de la Universidad de Wura 
surg doctor Amel, sobre "Fomento e im-
l«rUnola de la cultora románica". 

E! disertante hlso un análisis detenido, 
••^ro y profundo de la outura en os pal-

del Sur. En ellos perdura el espíritu de 
•'leja Lado. Este motivo se siente con una 
«•ta Intensidad en contrasste con el indlvt-
J*ll8mo germánico. Las naciones son Igual 
•ente fuertes y resistentes. En el movi-
•wito de ondulación de la cultura hay mo-
I"110' de retroceso, pero pronto viene la 
" M i r a c i ó n . 

=1 civismo y la religión han contribuido a 
"Wwr los pueblos. lAa eludad espaflola. 
¡""'aro de Composteli. en OaUola. Inflpyó 
•orante toda la Edad Media, no sólo en 
r ^ s . Alemania e Italia, sino en todo el 
•undo olvlllsado. 

^PaDa realizó la epopeya de ta Recon-
Tr , arranques de fe y con optimismo 
ronrador. El Qd es nn héroe. En Pranda 
D r , . Canolón de Rolando el héroe muere; 
sainr.' por el «on'n'rto. sale con éxito de su 

ffesa y emparenté reglamente, 
í ^ o c o p é Por último de los fllósoíos ale-

Muerte de un ex tenor 
ífWrid. 16. 

>om f»llecIdo el popular artista Tomás 
j * ^ - . C a n t ó como tenor en CataluBa los 
ta£ ™os «Je tas zarzuelas grandes y des-
JJ?. menguadas sus facultades líricas, de-
«« n!,. . veTS0 y trabajó en la corapaBla 

árlela Pía y Manriaue Gil. 

¿ A c c i d e n t e al comandante 
F r a n c o ? 

Madrid, 26. 
Durante la tarde circuló la noticia, con 

visos da veroslipjiltud, de haber ocurrido 
un accidente al comandante Franco, tripu
lando un aparato en el aeródromo de los 
Alcázares. 

La noticia circuló por Madrid rápidamen
te y en la casa del capitán Ruiz de Alda 
llamaron por teléfono a la esposa del co
mandante Franco, la cual, toda alarmada, 
pidió comunicación eon los periódicos ma-
drilefios, donde se carecía de noticias. 

Los periodistas estuvieron en el Aero
club y centros aeronáuticos, donde tampoco 
les dieron noticias. 

La noticia no parece cierta, porque a las 
ooatro y media de ¡a tarde una Agencia ame
ricana que sigue paso a paso Ta vida del 
popular aviador recibió un telegrama de Car
tagena en el cual le daba cuenta su corres
ponsal de diversas noticias de la vida aue 
hace el comondante Franco. 

Nuevas monedas 
Madrid, 26. 
El director de ¡a Fábrica de la Moneda 

tiene en proyecto una nueva pieza de diez 
céntimos para presentarla al Gobierno. 

Se trata de sustituir la actual perra gor
da, que se considera sucia, por otra de 
cuproníquel con tamaño Intermedio entre el 
de la moneda de a peseta y las de 50 cén
timos. El anverso de la medalla es el perfil 
de una matrona, representado a Espada. 
El reverso, en relieve bien sensible al acto, 
la cantidad de diez céntimoe y la Inscrip
ción acostumbrada. 

Se hará, además, otra partida de mone
das taladradas, pues parece que el pre
sidente del Consejo cree necesario el tala
dro para distinguir los cuproníqueles de las 
otras monedas. A Juicio áol dlreetor de la 
Gasa de la Moneda, no puede haber tal 
confusión, pues las monedas de cuproní
quel se distinguen de las pesetas hasta en 
e) tacto. Además, es mucho más fácil ha
cer un buen grsbado en moneda agujerea
da. De 14 países que emplean oupronlquol. 
sólo dos las han taladrado. 

También se piensa fabricar nuevas mo
nedas de a cinco céntimos de cobre, pero 
más pequeñas y más gruesas que las ac
tuales. 

Se calcula que entre monedas de diez 
y cinco céntimos hay unos 40 millones de 
pesetas en circulación. 

La Exposición del libro portugués 
Madrid, 28. 
Con motivo de la Exposición del libro 

portugués dló una conferencia el profesor 
lusitano Cámara Reys. 

Hizo la presentación del eonferenc¡ante el 
marqués de Flgueroa. 

El profesor Cámara hizo historia de la 
cultura portuguesa contemporánea, fijándo
se en el teatro regional histórico y contem
poráneo. Enumeró ios puntos líricos. 

Como obra colectiva c4ta con extraordi
nario elogio dos volúmenes publicados en la 
Gula de Portugal de Raas Bronve y doctor 
Reinaldo dos Santos. La Guia de Portugal 
es un monumento literario y artístico que 
quedará como el más hermoso hecho de la 
generación actual. Cita a continuación mu
chos libros de escritores Ilustres 

Hizo después un análisis de las obra- de 
Aquilino RTvelro. Expuso la situación privi
legiada en que se encuentran la Bteralura 
portuguesa. 

. Fué muy aplaudido. 
Yanguas 

Madrid, 26. 
Esta nooho ha regresado de Linares el 

presidente de la Asamblea Nacional, seflor 
Yancuas. 

Maflana recibirá en su despacho oficial a 
loe presidentes de las secciones para acor
dar con ellos el orden de los plenos que 
comenzarán el próxkno lunes. 

También conferenciará el día de mañana 
con el general Primo de Rivera. 

Descarri lamiento 
Gandía. 26 
Ha descarrilado el tren descendente nú

mero 1678 compuesto de dos iocomotor.is y 
ocho unidades. 

Parece que el suceso se ha producido por 
haberse rolo los enganoahes do dos ejehes 
de vlaejros que se han salido de .a vía y 
han. quedado destrozados en la cuneta. 

Según las primeras noticias hay heridos 
ocho viajeros, do los cuales están f.iaves 
Emilia Hernández, natural de Jerez y Emi
lio Estruoh, do Tavemes. 

La vía ha quedado interceptada, creyón' 
dose quedará expedita dentro deu ñas ho
ras. 

Para el lugar del suceso han salido las 
autoridades y socorros. 

Se sabe que uno de los automóviles que 
han acudido al sitio del descarrilamk-nto. 
ha arrollado a un olfl de corla edad que se 
halla gravemente herido. 

Fatalidad 
Madrid, 26. 
Al eampamento de Carahauohel fueroii 

ayer algunas fuerais del regimiento de "Wad-
Ras a nacer ejercicios de Uro y para par-
ohear los blancos se designó a ios soldados 
.Julio Salas Granada y Sebastián Hcmánde». 
tambor y cometa, respecliv.imente. de las 
fuerzas. 

Mientras se hacían las tiradas estos sol
dados debían permanecer ocultos en los 
fosos, basta oír el toque de "alto el fuego". 

Una de las descargas que hizo la fuerza 
alcanzó s los dos. Con toda rapidez so les 
trasladó al botiquín del campo do tiro. don. 
de se les prestó asistencia, pero Julio Salas 
falleció a los pocos momentos a conse euen-
evla de las heridas recibidas Su cadáver fué 
trasladado al depósito del Hospital Militar 
da Carabanohel. 

En el mismo HospiUl Ingresó su compa
ñero Sebastián Hernández, que presenta una; 
herida en la pierna Izquierda. 

El próximo Consejo 
Madrid. 26. 
E l presidenta del Consejo llegará nuflana, 

al as 8'55. Le recibirán todos los ministros 
en la estación y se acordará U horú en que 
se deba celebrar Consejo. 

En éste, que se espora con Interés, que
dará aprobada la extensa combinación mi
litar ya anunciada y tal vez se ultimará la 
comblnción de gobernadores a base del Go
bierno de Pontevedra por renuncia del que 
lo desempeñaba. 

La lunta de Aranceles 
Madrid, 26. 
Esta noche sé reunM en la Presidencia la 

Junta de Aranceles y terminó el estudio de 
todas las partidas de la clase segunda, fijan
do! ee derechos de los mimbres', cafii, bam
bú, junco y crin vegeta!. 

Se examinó la propuesta de la ponencia 
sobre le clase tercera, fijando los derechos 
que comprenden los animales y sus despo
jos, cueros, pieles y sus manufacturas, plu
ma, adornos y los despojos, como el sebo y 
grasas anímale, etc. 

Accidente de aviación 
Madrid, 26. 
La escuadrilla mrlitar de aeroplanos de 

la base de León.que se encontraba en Ma
drid, ha marchado hoy a su base. 

En el término de Zamora uno de los apa
ratos capotó, resultando Ilesos los ti ¡púlan
les. 

El apúralo será rearado y conllnunrá su 
vuelo. 

De un accidente automovilista 
Cádiz. 26 
Ha fallecido en el Hospital, Emilio Gar

cía, chofer, victima del accidente aulomovl-
llsta ocurrido ayer. 

Explosión de un barreno 
Burgos, 26. 
En Tas obras del ferrocarril de Madrid a 

Burgos, en el término del pueblo de Fuen-
tecla, hizo explosión un barreno, hiriendo 
gravemente a los obreros Aveilno Pascual, 
Ricardo Pascual y Valeriano Egarra. 
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E s p a ñ a en A f r i c a 
CESION A ESPASA 

Tctuiin, 26. 
Ha llegado a esti población el bajá do Villa 
Sanjurjo, Abd el Krtm liad l . l lu. trayendo 
ultimada la riocumcntaolón poi- la que los 
indígenas de Hocoya ce'ien a Esp.ifia los te
rrenos que ocupin la ciudad. 

La documentación ha sido cntrogada en 
l« Alta Comisaria. 

Incendio 
Madrid. 20. 
A última hora en la calle de Cartagena se 

declaró un Incendio en un cobertizo donde 
•e guarda carbón de un convento. 

Él siniestro produjo tal alarnn ques " 
personaron en el lugar del suceso Indos los 
parques de bomberos de Madrid. 

El Incendio ha carecido de Importarrla. 

U n C o n g r e s o 
Sevilla. 26 
Ésta mañana celebró la última sesión el 

noveno Congreso de la Pederaolóa Internn-
olonal de agentes do viaje, con astsicncla de 
todos losa samblelstas. 

Se dió cuenta de haber sido asordada la 
petición del residente de Francia en Marrue 
eos de que el próximo congreso se celebre 
«n alio próximo en Túnez o Argelia, acuer
do que fué aceptado por los oongroslstas 
con gran satisfacción. 

Se trató de las peticiones que han do ser 
hechas a los hoteles para que concreten las 
reformas qcu han hecho y las de los pre
cios de los hospedajes y atenciones a los 
Ti ajeros. 

Se trató también de la conveniencia do 
que las compafiias de ferrocarriles españo
les se pongan a la altura de las extranje
ras en cuanto a organización de servicios y 
excursiones de turismo. 

El presidente del Congreso hlxo presente 
su gratitud a las autoridades y entidades lo 
cales por las atcncione:'. de que han sido ob 
jeto los asambleístas v anunció que la se
sión de clausura del Congreso ss cflebia-
r* en ZBarcelona bajo la presidenta del so 
flor Marsans. 

El secretario del Congreso dedicó pala
bras do elogio a la a(/¡uación del presidente 
del Congreso y a la labor realizada bajo su 
dirección. 

Esta tarde se ha celebrado el 'wiiquelo 
oficial ofrecido porl a Diputación a los con 
greslstas. 

Dedicó el obsequio el presidenta de la DI 
putaolón que saludó a los congresistas en 
nombre de la Corporación. 

Le contestó en lórmlnos de gran agrade
cimiento el presidente del Congreso. 

Esta tarde, los congresistas taisUeroa a 
una fiesta taurina de acoso y derribo en el 
cortijo de Cuarto, al dual de la OUU íes 
fué olfrecido un lunch. 

D e un t r á g i c o suceso 
Teruel. 26. 
Otra de las versiones que circula acerca 

del suceso de Abajuj es la siguiente: 
Hace días el desaparecido Atllano Mayo 

Bueno, como guarda jurado, denunció por 
pastoreo a verlos vecinos. 

Esta maflana se vió en el Juzgado el 
Juicio de fallas. 

Según dicen, uno de los denunciados ha
bla pedido al guarda que no cursara la do-
nun:la y, al negarse, le amenazó con estas 
palabras: Te Juro que te acordarás. 

Quizás Atllano fué a dormir al corral que 
•a Incendió estando él dentro. 

Esta mafiana ha declarado ante el Juz
gado do Teruel la familia de Atllano. 

Ss ha confirmado que el cadáver hallado 
t* el de Atilano. El interés aumenta. 

Franco fin novedad 
Madrid. 2 ' 
Esta noche en el aeródromo do los Alcá-

tares han desmentido el rumor que ha cir
culado referente a haber sufrido un acci
dente el comandante Franco. 

Dlsen que Franco no ha realizddci en el 
día de boy. ningún vuelo. 

El presupuesto del Ayuntamiento 
de San Sebastián 

San Sebastiin, 26. 
La Comisión municipal permanente en la 

sesión celebrada hoy lia aprobado el pro
yecto do presupuesto orillnario que La de 
someterse al pleno y que Importa pese
tas 9.r)6i;,2t3, o sean IS»Ü,414 más que el 
del año anterior. 

En el presupuesto figuran algunas mo-
diflcaclones o innovaciones de verdadera 
importancia. Se crea el impuesto para los 
jugadores profesionales de fulbol. Se crea 
este Impuesto teniendo en cuenta que los 
pelotaris, cómicos y artistas ya lo pagnn 
y no es justo que se Ubrcn de él los juga
dores de fútbol. 

Otra de las modificaciones más Importan
tes es la que se refiere a las tarifas crea
das llamada de estancia de forasteros y 
que son las siguientes: 

Para hoteles de primera clase, de 3 a 8 
días de estancia, 3 pesetas; de 8 a 20 dfas, 
5 pesetas, y de 20 en adelante, 10 pe
setas. 

Para los hoteles de segunda, tercera y 
cuarta clase so establece una rebaja sobre 
las tarifas dé 25, 50 y 60 por 100. 

Los menores de diez aflos pagarán ¡a 
mitad del impuesto. 

Con esta nueva modalidad contributiva 
se espera recaudar 200,000 pesetas al afio, 
que ingresarán Integras a la Junta de atrac
ción y turiEmo. quo con las 400,000 po
seías consignadas por el Ayuntamiento su
marán C00.000. cantidad suficiente para que 
dicha entidad pueda desenvolverse con In 
dependencia. 

P o r e s o s t e a t r o s 

ROMEA. — "La novicia de San
ta daca", de Shakespeare, adap
tación de UMa-egut. 

No hace muchos días el representante de 
la Empresa de uno de los más céntricos tea
tros de Barcciona, me decía: 

— i A qué viene esa manía de decir quo 
las Empresas tienen que bacw arte?... La 
Empresa no es más que un eomerclanto'oue 
pone a disposición del público la mercancía 
que prndiieon Ms autores. Y, en consecuen
cia, hemos de dar !a mercancía que se nos 
pide... Es el público quien ha de hacer 
arle. Que llene el público nucslro teatro ca
da vez que "hagamos arta" y haremos arte 
todas l¿s_michcs.. . Pero... 

El "pero" lo dió anoche el público, no 
acudiendo en el número que debiera a pre
senciar la puesta en escena de la comedia 
de Shakespeare "Mensure for measure". 
adaptada al catalán por el spfior Vllarogut 
bajo el Ululo de "La novicia de Santa Cla
ra". 

Menos de media entrada en bqtacas, cuatro 
palcos de platea y un par de poleos primeros 
fué todo lo que dió de si en la taquilla este 
esfuerzo do la Empresa de Hornea por "ha
cer arle". 

Cierto que en populares la entrada fué 
bonlla, pero eso no compensa a la Empresa 
los sacrificios que hizo para poner decen
temente la oomedia. 

Cosa parecida ocurrió hace un par de 
aBos cuando la misma Empresa revivió, 
también con somo decoro. «El mercader de 
Véncela • . 

Y ante estos hechos Innegables, nos pre^ 
guillamos: i Es la Empresa o es el pú
blico quienes han de hacer arteT 

Y Lope de Vega nos contesta con su 
pareado famoso que no hay por que repro
ducir... 

Dicho esto que. además, debe ser reci
bido por la Empresa de Romea como una 
felicitación de nuestra parte por sus mag
níficos Intentos shakesperianos. hablemos 
un poco de la adaptación del sefior Vlla-
regut y da 1* Interpretación. 

KI sefior Vilaregiit ha tral>iJailo concien-
zudanvnte en esta comedia, después ds 
haber tenido el buen gusto y el acierto at 
escogerla para revivirla en catalán. 

l l . i trasplantuJü la acción a Barcelona, « 
fin de hacer la obra mas para el pubiu'o' 
y en este Irsplante hi^ puesto buena our» j 
mucho acierto c lin de a-nbtenlarla, logrin. 
dolo con sólo unas ouaatas frases ble» « . 
cogidas, oprovecnamlo almirablemento ,% 
siluaciones quo ia traína original le ofncii. 

Ha conservado la dignidad de. diálogo j 
la sobriedad y ia jusleza Lm Mfacterlsti-
cas eu el escntpr inglés; ha subrayado, otot 
gándoles todo su vigor original, las frjsei 
intensas y llenas de enjundia n . que abun
da la obra y, en fin, ha hecho, en genenL 
una admlrabiilsima labor. 

El sefior Vilarcgut no ha salido a esceu 
a pesar de merecrlo más. con este arr nio, 
que muchos autores en obras que se diceg 
originales. 

L!> Interpretación, salvo ilguuos InsttiW". 
tes en que la falta de ensayos hacia vanllu 
a algunos artistas, ba sido senelllMncnU i 
magnifica. 

María Vlla y Nolla han hecho un prlnol- ¡ 
pió del acto segundo sencillamente Imp* i 
cable. 

El monólogo con que se (hiela ha sido r* 
citado por Nolla con una sobriedad y justen { 
Irreprochables. 

El diálogo siguiente con la novicia, 
pléndido, lleno de emoción y de vMa y di | 
verdad. 

También Davl mostróse digno de interpr»-
tar los personajes shakesperianos. 

El resto de los Intérpretes muy bien, pert 
muy bien, sin excepciones ni distingos. 

Y a la Empresa y al escenógrafo 8iífi«f| 
Morales nueslro aplauso sincero y entuRiii-
tico... 

El público aplaudió fervorosamente. cáB» I 
damente... 

E. 0. C. 

BARCELONA. — Estreno do la 
comedia en tree actos de Ma
nuel Melgarejo IEI secreto d* 
Próspero». 

Un hombre Joven que se írrulna y üettl 
la valeiiila do afrontar lu vida después í» 
haber sabido descargarse del lastre de ni 
molido ituterlor. El" medio para realizar» 
es una plaza de camarero en un dancing. 

Como por estos salones suele desfilar 
cordial mescolanza todo lo bueno y lo mw»! 
de la sociedad, se da el caso de que • ] 
gente se fijo en la forma distinguida MI 
comportarse del camarero Próspero. Tip«] 
interesante, mezcla de filósofo y de p¡f\ 
són y a quien los concurrentes por la Rf»" 
cia que Ies hace llaman a consulta tu ' " ] 
para las cosa s 'más triviales y que firT*j 
para que Próspero luzca su Ingenio y fi«?* 
alarde de una erudición vastísima. Cora» 
las consultas menudean y todos quieren serj 
servidos por el mismo, esto hace qu^ " 
Interesado imponga una tarifa para es» 
consultas qa". le producen pingúes iPpv 
sos. 

El secreto de Próspero estriba en qu* 
para vivir —palabras textual?' del P6"?^ 
je—, se ba de tomar como base la meni™i 
porque la verdad es su sombra. 

El sefior Melgarejo h« construido i'n» * 
media toda llena de Interés y muy bien avp 
logada. Nos parece .sin embargo, que «" 
sa un poco de las citas de grandes t''̂  ^ 
res para dar más realce al personají c 
tral en su especio de hombre sultlvaJO-
ro en gracia a que el resto está bien i i " 
do. se lo perdonamos. 

En la Interpretación, que. como en t0"J I 
las obras que estrena esta compani», 
ajustadísima, sobresaliendo la tenon 
drón de Guevara. Oelabert y p*'iC'i ',,a i 

De ellos, muy en su puesta en g e i « j 
dicción. Rivelles. secundado admiran^" 
le por Maximino. Carrascosa. Evws, 
nardos, Berger y Urquljo. 

La presentación, «uidadoslslma. . .¡¡t. 
El público salló complacido de i« 

M 3- O-
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I N F O R M A C I O N M U N D I A L 
[huía M A K ü i N A L 

L h o o v e r o s m t t h ? 
biuiioa víspera» de las «ieealooes 

||nstdeneia>M norteamertcanaa. 
0 lea, oomo al dijéramos, ante nn aon-

ikekDlento d« tnportanela mundial, 7a que 
I k luQuenola hondísima que loa Zfftadoa 
I Baldos aJWMn su la vida da las Daciones 
Ifc todas loa oonllneales base que las gran-
| # f i^eudidas 7 loa dambloa de oneutncion 

C ea aquel pala se »erlflquea ar-Uo Uama-
a rapareutlr, por aeolóa o por omisión, 

i el mundo «otero. 
Sin embargo, politloament«, o asa desde 

Iri panto de vlata de la ortanUeMn lolerna-
•toal. poco o nada Ta a cambiar la «leeoidn 
n prealtfeate, aea quien sea «I candidato 
||g< resulte triunfador. 

Norteamértea, como toda nación pujante 
| | M puede permitirse «I lujo de mantenerle 
llRlTjinenle aislada en «I concierte del mun-
M político, tiene orientaciones tnternaoio-
UlM perfeetameote definidas que no bao 
M eer alteradas por las oeoltaetoaes de su 
Ipropla política Interna, stno tan sólo por 
Bu hechos tangibles que en el resto de, 
pudo acontezcan. 

A este respecto los Estados Unidos ac-
IHU de sucesores del Imperio Británico de 
|tul todo «1 posado siglo. 

Pero «i en el aspecto de la política in-
Jlemaclonal nos es absolutamente IndKe-
Ittate qne triunfe lloorcr o que yenza Smllh, 
ll«.!a política económica y en otros aspec-
Ite la elección de uno u otro de lo» can-
Itdi'. i puede repercutir en nuestra ylda 
|Mo nación. 

fti Í recto, la base de la compafla elec-
p t l , como ya anunciamos bace, meses, la 

constituido ta llamada Ley Seca. 
" nil.ntra» Hoover sostiene el principio 

non y sin alteraciones del mantenimiento 
ley contra el alcohol, dictada por loa 

itortcraiaa, el actual candidato del partl-
1* que un día, capitaneado por WiUon, fué 

trhllro de los destinos norteamericanos 
Um del mundo, es parlidtrio de la madi-

eVia de aquella ley prohlbiaionlsta en un 
l,do. sino de libertad absoluta pora la 

'le alcoholes, si en un sentido liberal 
lera la venta de cervezas y vinos de 
mada gradaaeión. 

|_ Wti.ninBt* se comprendorá que el triunfo 
|~Smith darla a nuestro mercado de vinos 
P * movilidad beneficiosa y ocasión a nues-
P* Gobierno pofa entablar negociaciones 
P* el de Washington en busca de una 
I^Tor actividad comercial de intercambio a 
I I * * .''s 1» aceptación por porte de Norte-
ISr'1"1 de nuestros vinos o cambio de otros 
•"Mesioncg, a ig industria ontomovUlstlco, 

"i-mplo. 
*Hro |0B agp^ptog ¿B ]a propaganda 

. ^'"'"^'•leana ha sMo las leyes de himl-

L * " "no ni otro de los candidatos preten-
1^. a','.r la mono para permitir que el nü-
Itel d' «nijo-anles que entren a territorio 
IW ?a:ilericano sea mayor que el tolere do 
Lfc-6? dl«; pero mientras bs cifras de In-
Ij^ici i ' . i i estnMeoldas por Hoover se ba-
C¡¿'a'llQamool«t en las esladlatloa» Inml-
i k i n"53 ^ hice trelnto o cuarenta «Boa, 

Pretende Imponer Smíth son las más 
L ^ • l M O» tamedlalamente antes de 

fierra. 

I 

CATASTROFE FERROVIARIA 
C H O C A N D O S T R E N E S E N S A L I N A 
A CONSECUENCIA D E L ACCIDENTE RESULTARON TREINTA 

Y UN MUERTOS Y GUAREN lA Y b l E T E HERIDOS 
Buearest, 26 
En la estación de Regga «I Simplón Ex

prés, procedente de Buearest ehooo con un 
rápido procedente de Slnlu, resultando 31 
muerto» y 47 heridos. 

Todo» los coches oomo. dos vagones de 

Srimero clase, el fnrgóo de equipajes y el 
irgó opostol ha nquedode destruidos. 
Ambos trenes, Mpecloimeate el Slciplon 

Kzprós pasaban en aquello» momentos ante 
lo estación de Reooa o gran veloedod. 

El servólo de sooorros ha podido organi
zarse Inmediatamente. — Pabra. 

IDENTIFICACION DE 80 CADA-
VERES 

Buearest, 16 
Han sldoi dentlfloados treinta de los per

sones que han muerto i n la catástrofe de 
Reoea, siete de ellos osn rumanos y otros 
trs italiano». 

Palta Identificar otro cadáver.— 

MURIO UN HIJO DEL SEN ERAL 
ROCCA 

Buearest, 26 
Ha sido Itlenlifleado el único cadáver que 

hasta ahora no habla podido serlo. Se trata 
de un ciudadano griego. 

Entre los muertos han un hijo del gene
ral italiano Rooca, quien, como te reoord»-
rá. murió baeeu no semana a consecuencia 
de un accidente de automóvil. 

Continúan con gran actlvldod los traba-
Jos para dejar expedita la vía férreo. Varios 
Irenes da socorro ie han llevado los muer
tos y heridos. La mayoría de lo» heridos 
han sido hospitalizados en Slatlna y en 
Orlovo. — Fabra. 

FUE DETENIDO EL GUARDA
GUJAS 

Buearest, 26. 
El guardagujas responsable del choque de 

trenes ha sido detenido. 
El vagón directo Bucarest-Poris, del Slm-

plon-Express, ha quedado oompleUmente des 
traído y todos los viajeros que lo ocupaban 
han resultado muertos. 

Entre los muerto» se encuentra el direc
tor en Buearest de una de las sucursales de 

De ello resulta que mientras actualmente 
loa Inmigrantes Ingleses, alemanes y escan
dinavos tienen un porcentaje de Inmigración 
muy superior al da los espofiolee e Italia
nos, en los lisias que se confeccionarían si 
triunfasen Smith lo emlgraelón de hablo 
espoOolo y lo Italiana aumentarían bastante, 
en detrimento de aquellas inmigraciones 
norte fias. 

Por estas razones, es decir, mirando la 
elección yanqui con ojo» de espadóles, he-
reos de desear el triunfo de los demócratas. 

Pero oomo que el elector norteamerioano 
va los cosos de uno manera muy distinto, 
es lo más probable que seo Hoover el can
didato triunfador, y aun as muy posible 
que su triunfo sea punto menos que aplas
tante. 

PLINIUS 

una Importante casa americana dedicada al 
negeelo de automóviles. 

Entre los desaparecidos figurón el agre
gado militar rumano en Pan», sefior Tata-
roo u, y el periodista francés seBur Lacolte. 

El obispo moDsefior Trigon, ho escapado 
milagrosamente de la muerte. 

Los dos priemros coches del expreso de 
Hermonstadl han quedado destruidos. En 
ellos viajaban soldados, entre los cuales se 
cuentan numerosas victimas. Varios de ios 
heridos lo están do tal gravedad que se teme 

Iue fallezcan a pesar de los solícitos cul-
idos que desde los primeros momentos ha 

podido prestárseles. — Fabra. 

MAS DETALLES DEL ACC t EN
TE 

Buearest, 26. 
Se conocen nuevos detalles del choque de 

trenes ocun.Io en Slatlna. 
Uno de los coches camas del expreso de 

Oriente quedó completamente empotrado en 
el tren rápido. 

eS sobe que entro los muertos se encuen
tran al director do la fábrica Ford de iluca-
rest. t i agrefrado nr'liUr de Rumania en 
Parí» y el perlorllstn francés M. Lncoslo, quo 
viajaban en el coche cama que resultó oom-
pletamente destrozado. 

Los viajeros del coche cama, que rn su 
nwyoria han pi'rrcldo. •«(aban vs aeoatudos 
en el memento de ocurrir el etinqne. 

Los trabfijns de salvamento se liaren con 
grandes din'-r.!lnfl"s -i causa de la fnlla do 
material de salvamento. Durante t^rln la ma
drugada se ha trahalarto con luz de antorehas. 
El aspeeto míe presenta el lugar de la ca
tástrofe es Imponente. 

Los heridos, aprisionados entre los res
to» de lo» coches, piden desesperadamente 
auxilio, lo que hace todavía más trácrlro el 
cun'lro que presenta el lugar de la cnláslrofe. 

Se desconocen todavía las causas que han 
motivado el siniestro, pero se cree que fuá 
debido al mal funcionamiento de una aguja. 
— Atlante. 

EL NUMERO DE MUERTOS Y 
HERIDOS 

Buearest. 26. 
Segrtn las rtllimas noticias recibidas. la lls-

•a de" muertos en 's catSttrofe ferrovirin de 
SUlino se elevo a 31. 25 de ellos de nacio
nalidad rumana. Los heridos hasta ahora son 
17, de ellos algunos muy graves. — Atlante. 

El buque eléctrico Inglés 
Glasgow, 26 
En los astilleros do la compafifa Yir row 

ho »ldo construido un magnifico ferry-boat 
de doble hélice v equipado con motores Ole 
sel eléctricos. Ayer, en lo bohío de Glyde, 
efectuáronse loa pruebas que resoltaron sa
tisfactorios. 

E» el primer buque de esta elase cons
truido en Inglaterra a propulsión aléelriea, 
y ofrece lo particularidad ques u control 
puede ser obtenido desde tres lugores dis
tintos. 

Dicho ferry-boat ha sido construido por 
cuento del Gobierno argentino y en breve 
zarpará por sus propios medios para Híle
nos Aires y se-A destinado oí servició del 
rio Paraná. — Fabra. 



E L « C O N D E Z E P P E L I N » 

ES PROBABLE QUE HOY EMPRENDA E L 
VIAJE DE REGRESO 

S E HAN ADMITIDO OTROS SEIS PASAJEROS :: l A D Y 
DRUMOND R E G R E S A A BORDO D E L DIR1GLE :: S E CON
C E D E UNA INDEMNIZACION A L A S FAMILIAS D E L O S TRI

PULANTES D E L «L^ffHAM» 

LOS DISTURBIOS DE LOS ESTUDIANTES HUNGAROS 

Nueva York, 26. 
El viaje del dirigible "Graf Zeppelln" a 

los Eslados del Centro y del Oeste ha sido 
deúnltlvaraenle abandonado. 

El comandante £ckc|ier ba anunciado que 
es muy probable que el dirigible emprenda 
el viaje pura Europa mañana, sábado. 
- También ha declarado, contestando a la 
pregunta formulada por el ministro de Co
municaciones del'Reloh, referente al mono
polio de noticias para el viaje de regreso, 
que tía sido contratado. — Pabra. 

ADMITEN OTROS SEIS PASA
JEROS 

Nueva York, 26. 
Se ha decidido conceder seis nuevas pla

zas para el viaje de regreso a Europa a 
bordo del dirigible "Conde de Zeppelln". 

Eatre los nuevos pasajeros se encuentra 
la señora Allce Adams, de Filadelüa, que ha 
manifestado que desea hacer el viaje a bor
do de la aeronave para busoar emociones 
fuertes. 

Entre los 14 viajeros que hicieron el via-

I» desde Frledrlschafen a Lakehurst y que 
tan sido admitidos para hacer el viaje de 

regreso, figura Lady Drummond Hay.—At-
laate. 

PARA LAS FAMILIAS DE QUIL-
BAUD, AKUNDSEN Y DIETRICH-
SON 

Copenhague, 26. 
El Comité noruego de socorros que recogió 

fondos para la organización de una expedi
ción para la busca do los tripulantes del h i 
droavión "Latham" de Guilbaud y Amundsen. 
ha decidido destinar la suma de 100.000 
francos para las familias de los tripulantes 
franceses del hidroavión y 10.000 coronas 
noruegas parn la familia del teniente Dle-
trtebson. — Atlante. 

NO TIENE IMPORTANCIA EL 
ACCIDENTE 

Londres, 26. 
Telegrafían de Karachi que el hidroavión 

£ bordo del cual regresa a Inglaterra de su 
Inspección a las estaciones aeronáuticas de 
Orlente el subsecretario británico del minis
terio del Aire, ser Philip Sassoon, no ha su
frido las averias que en un principio se su
puso, pues todo se reduce a ligeras abolla
duras causadas por el amaraje forzoso pro
vocado por el temporal. 

A bordo del citado hidroplano, aue es un 
Blackburn con tres motores Rolls-Royce, 
viajan también dos pilotos, el comodoro del 
Aire, el director de equipos del ministerio 
del Aire, cuatro tripulantes más y el camare
ro de sir Philips Sassoon. — Atlante. 

UN RECORD MAS 
Veneoia, 26. 
Un avión monomotor de la línea regular 

Roma-Vlena ha cubierto la distancia de Roma 
a Venecla en un tiempo record. 

Salló del aeródromo romano de Crlamplno 
a las 8*45 conduciendo cuatro pasajeros, cu
brió los 450 kilómetros del recorrido en una 
hora y 40 minutos. — Atlante. 

DE AUSTRALIA A INGLATERRA 
Y REGRESO 

Sldney, 26. 
El aviador capitán Frank Hurley y ios b l l -

fetaleg de aviación se proponen emprender 

el domingo un vuelo Australia-Inglaterra y 
regreso con un monoplano que han bautiza
do con ei nombre do "Sprit üf Australia". 

bichos aviadores esperan ooder r-ializar 
ainbas travesías en doce dius, volando cada 
jurnaiia unas 1,600 niillas. 

El aparato es capaz de volar sin escala 
durante cuarenta horas. 

I.os avlauores llenen en principio la In
tención du seguir la misma ruta de! .iv:a-
dor Inglés sir Alian Cobham y vlsllarán .¡is 
principales eapilales de Europa. 

Los gastoa de este vuelo cale j;an en 
10,000 Ubru esterlinas y lian sido cubiertos 
por medio de una suscripción popular. — 
Kabra. 

LA EXPOSICION DE BERLIN 

Berlin, 26. 
La Exposición Internacional de Aeronáuti

ca sigue siendo vislladísima. 
Aunque ninguna de las veinte naciones 

que concurren a la Exposición presenta nada 
verdaderamente sensacional, abunaan extra
ordinariamente las innovaciones prácticas y 
los perfeccionamientos. 

Figuran también en la Exposición los casi 
históricos aparatos de Lienthal y W..burt 
Wrlgth, do la época más gloriosa de la con
quista del aire. 

Junto al primer planeador sin motor, que 
se sostenía en el aire coñudísimos m-nutos, 
figura en uno de los stanas un enorme pla
neador Tiroderno" tfet" reoorraand del mundo 
Schultz, capas de sostenerse en el aire du
rante diez y seis horas. -

Figuran también expuestos aviones ligeros 
monoplazas de un peso total do 400 kilos, in
cluido el motor, el carburante, el combustible 

Í el pasajero y cuyo costo es tan sólo de 
3.000 marcos, o sea menos que un buen 

automóvil.-
Sobre algunos aviones ligeros flgurvi le

treros diciendo: '•Adquirido seis veees, "Ad
quirido ocho veces", ^Adquirido dooe vaces"-

Los alemanes'exponen motores de mis de 
500 caballos, entre los que sobresalen el 
B. M . W. de 750 H. P., el Argus, de 800; 
el Junkcr, de 700, y el Benz-Merccdrs, de 
l.OOO. — Atlante. 

TEMORES ANTE UNA TENTATIVA 
Londres, 26. 
En los círculos aeronáuticos se teme que 

el hidroavión "Sueprmarine-Napier", a bordo 
del cual el teniente aviador escoces. Percy 
Orelg piensa batir el record del mundo de ve
locidad, sea victima de un accidente en plerti 
vuelo. 

Se teme, en efecto, que dada la vcrtlg'nosa 
velocidad del avión, éste pierda el depósito 
de esencia en pleno vuelo. 

Se sabe que parn alcanzar los 480 kilóme
tros por hora que logró el día pasado, el te
niente Greig no empleó su verdadero "ra-
cer", sino un avión Sueprmarlce" de reser
va con objeto des ustraer el verdadero a la 
curiosidad de los periodistas que presencia
ron las pruebas, entre los que figuraban al
gunos especializados en aviación. — Atlante. 

UN BONITO VUELO DE COLLIER 

Miaesfleld, 26. 
Un monoplano pilotado por el capitán 

aviador Golller, conduciendo a bordo un pa
sajero, ha llegado a Minesfueld, cerca de 
Los Angeles, réalliando un vuelo sin esca
las desde Nueva York, de Í4 horas, 55 mi
nutos,- lo qué cónstituye un record. — At
lante. 

En la Cámara es interpetado el Go.| 
bierno, originándose un formidabljl 

escándalo 
Budapest, 26. 
En la Cámara húngara un diputado de i i l 

oposición ha interpelado al Gobierno íobnl 
los recientes disturbios antisemitas orgui,| 
zados por los estudiantes. I 

Ei diputa'do demócrata Beia Febla-i hlul 
gravísimas acusaciones contra el secreUriil 
de Estado det ministerio del Interior. seSon 
Szlranyavszky, de quien dijo que se haUif 
negado a procesar a los Inuividuos que iw.L 
znron una bomba en un hotel de ChongradoJ 
por tratarse de miembros del partido nacloJ 
nxllsta. En dich* atentado resullaro nitiuerJ 
tas lr<-s personas y otras veintitrés htrlditJ 

Toda la Cámara ha protestado c o n l n u f 
manifestaclunes estudiantiles de estos últleH 
mos días y un diputado gubernamental i.tafi 
a la policía por, noh aber proccdlilo coa i 
debida energía. 

El diputado seflor Szillagyi denunció laed 
tencia en Hungría de una potencia -rtreU 
que hace la oompotcncia al Poder de! Ei< 
tado. 

Dicha potencia secreta dispone de toaia 
ImportantisimoB y durante las elecciones f 
dales de Kanlztza desplegó más aparato 
el propio Gobierno. 

Al terminar la sesión el secretarlo dfl '. 
tado del Interior se dirigió violentamente i 
diputado Bela Fabián, exigiéndole probase h 
acusaciones que le habla dirigido al prineM 
pío de la sesión. 

El seftor Bela Fabián se levantó en mtS 
de gran espectación y declaró: 

—He dicho y repito que los jefes de 
policía visitaron a su sefiorla, dándole loi 
nombres de los autores del atentado de Chon̂  
grado y que su contestación fué de que i 
echase tierra sobre el asunto. ¿_ 

Finalmente, entro un escándalo ap;ciUM 
tico, el secretarlo de Estado dijo al sellor 
Bela Fabián que esperaba repetirla estas ^ 
labras en el tereno privado aceptando 
mediatamente Bela Fabián. — Atlantí-

UNIVER8IDAD CLAUSURADA 

Budapest, 26 t •• á 
En vista de los disturbios que se han t* 

glstrado en la Universidad de Poce, el r i j 
for ha clausurado aquel centro de ensenu1 

Siete niños perecen ahogados 
Oslo, 26 . . . . 
En el momento en qued leí ñlflos ps""* 

ban por el lago Narvick se ha roto el mt" 
Siete nlfios han pereoldo ahogado*. —' 
bra. 

Acuerdo entre Nicaragua 
y Colombî  

Londres, 25 . • 
El "Times" dice que se ha flnniao 

tratado entre Colombia y Nicaragua, por 
cual reconócese la soberanía de ^ ^ff^J j 
sobre el territorio del Mosquito T . ' . . ¡ d 
berañfa de Colombia sobre los «rcni ' .^j 
gos de San Andrés y Oíd Provldence w , 
mar de las Antillas. — Pabra. 

OTRO ACCIDENTE MORTAL 

Berna, 26. , -< 
Cuatro aeroplanos ralllUres suizo» i " i 

taban efectuando maniobras en 
nías de Lausana, han sido sorpren ' l i i "^ 
una tempestad y han hecho un 
rrizaje. «-¡rell*! 

Uno de dichos aeroplanos «e "a f : , . r 
do y el piloto ha resultado gravemen* 
rido. — Fabra. 
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.ALIANZA MILITAR 
RUMANO-FRANCO 

POLACA? 
|En Berlín se asegura que el viaje 
jde Le Rond no es más que un co

rolario del de Pilsudski 
Berlín, S6. 
Con relación al reciente viaje del general 

¡francés Le Rond se dice en loe circuios bien 
• enterados de política internacional que dicho 
Inije constituye un corolario del que recien-
llemente efectuó a la capital rumana el marls-
INI Pilsudski. 

Se afirma que se halla tramitando una alian 
IB militar entre Polonia y Rumania bajo la 
llgida ile Francia. 
I El periódico rumano "Lupia" aflrma cate-
litrica mente que dicha alianza se llevará a 
liiectu en fecha próxima y aflade algunos par-
Itlcularrs sobre la misma. 

Dice que la misión del general L» Rond 
Iwnsisie también en llegar a la unificación 
• íel armamento de los ejércitos francés, ru -
iBino y polaco, oreando una gran fábrica de 
|«naas en Transilvania. Esta fábrica serla d l -
Irigida nominalmente por les establecimien-
|tM checos Skoda y, efectivamente, por la 

i» Schenekler del Creosol (Francia), si 
lie liona en cuenta que después de la gran 
huerra icsta última casa adquirió los títulos 
| w la fábrica Skoda. 

Desde Bucarest el general Le Rond saldrá 
Uira Venecla acompañado del una personali-
|fad del ejército rumano. 

El propio periódico manifiesta que la U-
liea férrea Zernovits-Maraseta, inaugurada 
lieeicnlemente, constará dentro de poco de 
l4oble vía con objeto de facilitar el tránsito 
lloUc'i hacia el mar Negro. 

Termina sus interesantes rovelaolonei de-
itliranilo que entra también en los proyectos 
IWlicos rumano-franco-polacos la construc-
1 áón en las costas rumanas del mar Negro 
14e importantes fortificaciones capaces de po-
I serlas a cubierto de un desembarco even-
l i n l de los rusos en territorio rumano. — 
lAUanlc. 

EL MOVIMIENTO EN 
EL PUERTO DE 

LONDRES 
• Londres . t8 . 

El Consorcio autónomo qeu controla el 
Ipmo de Londres desde el alio 1908, ec que 
|™* craedo por Lloyd George, ha publicado 
1*4 Mfmoría sobre el movimiento del mls-
T». 

De pila se desprende qued uranio los últl-
jBos doce meses el tráfico por el puerto d; 
Loodres se elevó a cerca de 60 millones de 
toneladas y el valor total de las Imporlfcclo-
J*! y exportaciones se elevó durante et mis • 
•o tiempo a unos 700 millones de Mbras 
«toninas. 
t Los almacenes .del puerto pueden coi.tener 

J no.iiuo toneladas de grano en excelentes 
• •'Jnilirjones y los elevadores pneumáticos pa-
' i descarga Uenen una capacidad de 

'•oon toneladas por hora. 
...^'amenté en lo que al papel se refiere se 

( " « en la Memoria la cantidad de uh millón 
"'toneladas ni afio que enlra por vía ma-

i "lima. 
Londres sirve v alimenta dentro de un ra-

«o de 20 kilómetros de docks una pob ' ídón 
*• ocho millones y medio de habitantes y 
? "¡n "dio de 160 kilómetros tina población 

j?1'z TI ocho millones de habitantes, 
i j j ' " r este motivo llegan anualmente por Lon 

-RLURÍ9,A9 y comerciantes, 
i , . '^eias a la enorme población de nuestra 
Bct! i — 'lice ,a Memoria — Londres sigue 
, ."'w el centro de les negocios del mundo 
'íDns on 10 ,'ue a 'ns nn'lnzn9 se refiero, 
h P'jVil todavía su hegemonía, pues desde 
i . ""eral Reserve Banck de Nueva York y 
Sb» t ' corporaciones banenrias de Wall 
tai,. ..vlenen todavía a Londres para hacer 
""sulUs OnaneieraB." — Atlante. 

UN FALSO CONDE DE 
LA ROCHEFOUCAULD 

ES DETENIDO 
Se trata de un ladrón y estafador 
internacional que planeaba un robft 

de sensación 
Budapest, 26. 
La policía ha detenido a un supuesto con

de Gustavo de La Rochefoucauld, quien, fce-
cundadu por dos cómplices extranjeros, se 
disponía a realizar una importante estafa. 

El titulado conde comprobó que un fun
cionario del Banco Húngaro Nacional salla 
coUdlanamcnte a la misma hora del citado 
establecimiento para dirigirse a varias Ban
cas locales, completamente solo y portador 
de gruesas sumas. 

Los ladrones decidieron rnptat al funcio
nario por medio de un automóvil, pero la 
policía, que seguía sus pasos desdo hacia días, 
procedió a la detención del supuesto conde 
y de uno de sus compañeros'. — Atlante. 

ANTECEDENTES DEL TIMADOR 
Budapest. 26. 
Con respecto a la detención de un estafa

dor y ladrón Internacional de Bancos dete
nido pgr la policía d eBudapcst. se ha publi
cado un comunicado oficial de la Jefatura de 
policía publicando algunos antecedentes del 
supuesto conde de La Rochefouoaald. 

Dicho individuo estuvo anteriormente en 
la capital húngara bajo el nombro de conde 
Armando La Rochefoucauld haciendo el via
je en avión. 

En Budapest se hizo pasar por Intimo ami
go del multimillonario aviador Carlos Levine, 
y bajo esla supuesta condición expidió che-
oues por importantes sumas s t i poseer fon
dos de ninguna clase. 

El estafador, hombre habituado a llevar 
una vida de principe, dilapidó rápidamente el 
fruto do sus estafas y se apresuró a cometer 
otras nuevas bajo otro nombre, siendo dete
nido y conducido a la cárcel, f n donde hizo 
la huelga del hambre. Ante la extrema'debili
dad a que le condujo su determinación fué 
conducido al Hospital, desde donde, y a pe
tición de Francia, se tramitó su extradición 

Í fué conducido a París, en donde también 
Izo la huelga del hambre. — Atlante. 

EL VASTO PROGRAMA 
DE CONCESIONES 

DE RUSIA 

' UN INTERESANTE 
PROBLEMA DE 

DERECHO 
¿Puede un marido enterarse de la 
correspondencia que sostiene su 

esposa? 
Vlona, 26. 
El Ingeniero KarI Relss,- denunciado poí 

su esposa a las autoridades competentes t a 
jo la acusación de haber controlado la co
rrespondencia de su esposa, ha planteado la 
cuestión de saber si un marido está o na 
autorizado a enterarse de la corresponden
cia de su consorte. 

El citado Ingeniero logró, gracias a la fal
sificación de la firma de su esposa, que la 
dirigida toda la oorrespondenola a ella d i r i 
gida, habiendo sido condenado al pago de una: 
multa por haber engallado a las autoridades 
postales y, al propio tiempo, por expresa pe
tición de su esposa, ha sido también conde
nado por violación del secreto postal, median
te abusos y sustracción de cartas. 

El Ingeniero ha protestado contra la sen
tencia, recurriendo a su abogado para qus 
presentase una demanda sosteniendo que al 
abrir la correspondencl^lc su esposa no ha
bla tratado de engalflW a los Correos del 
Estado, sino tan sólo hacer uso del derecho 
del marido a controlar las relaciones de su 
esposa. 

La sentencia que el tribunal dictará den
tro de breves días, es esperada con gran cu
riosidad entre la gente del foro. — Atlanta 

Los presidiarios evadidos 
París, 25 
Telegrafían de Nueva York al "Matin"; 

que. según noticias que publican los diarios 
de Caracas ayer llegó al puerto de pesca
dores de Dana, situado frente a las Islas ds 
la Trinidad un grupo de evadidos de ia pe
nitenciaria francesa de Guyana. 

Parece que entre dichos evadidos figura 
el doctor Boufran. condenado a perpetuidad 

Íior el asesinato de un cobrador de Marss-
la. — Fabra. 

FRENTE A FRENTE 
LUNDENDORFF Y 

HINDEMBURG 

Moscou, 26. • 
El Goblem osoviético ha fijado la esquema 

de un proyecto para las concesiones que de
berán nacerse a los capitalistas extranjeros 
sobre el territorio de la U. R. S. S. 

En lo que a la industria minera se refiere, 
se concederán concesiones de importantes ya-
elmientos de plomo y zlno en la región del 
Balkaho "Kasakstán) y en Merelnsk (Slbe-
ria), yacimientos de cobre del Cáucaso y Si-
bcria, minas de oro en los Urales y arenas 
auríferas en los litorales del Extermo-Orien
te, además de otros yacimientos de oro Inex
plorados de la Siberi» Oriental. 

En lo que a la Industria metalúrgica se re
fiere, las concesiones en proyecto se refieren 
o los establecimientos metalúrgicos de UTcra-
nla. Slberla y los Urales. 

En la Industria pelrollfera se acordará la 
concesión de- los yacimientos cercanos a los 
ríos Ural y Emha, los cercanos a la Isla de 
Celeken del mar Caspio y otros existentes 
en el Asia Central. 

Se consentirá la participación de capitales 
extranjeros en las explotaciones carboi-tferas 
de la cuenca de Donelz. 

En osle vasto programa de concesiones en 
proyecto figuran otras muchas, siendo las 
principales de la Industria química, lineas de 
ferrocarril, carrteras, servicios lluviales, cons 
Irueción de canales, fabricación'de tractores 
y rslableclmientos paro la fabrlcac-ón de 
iliez mil a cien mil automóviles al afio y, fi
nalmente la desinfección de las zonas palú
dicas. — Atlante. 

Berlín, 26. 
El presidente Hlndemburg y el general 

Lundendorff, los dos generales que ganaron 
la batalla de Tanenberg, han roto sua rela
ciones y desde hoy en día se consideran 
como enemigos. 

El ataque abierto ha partido del diario 
"Deutsche Wochensohau", que es el órga
no de la Tannenberg Leage, de la cual es 
presidente el general Lunuendorf. 

El "Deutsche Wochensohau" acusa al ge 
neral Hlndemburg de ser el responsable de 
la revolución y haber gozado ae la gloria 

Íue pertenece exclusivamente al general 
undendorf, por que éste fué el único crea

dor de los planes estratégicos y el que en 
realidad ganó la batalla a los rusos. 

Finalmente dlco el citado diarlo que Hln
demburg no defiendo al general Lundendorf 
de las amenazas de muerte de los masones 
de la logia Ubre "El Sol Naciente". 

El mismo diarlo afirma que si Alemania 
hubiese seguido los consejos de Lundendorf 
antes de la guerra, no le hubiesen después 
faltado soldado?. También asegura que si 
el general Lundendorf hubiese sido el co
mandante en jefe de los ejércitos alemanes, 
no se hubiese llegado a la retirada del Mar-
ne, que se hubiese convertido en una vic
toria para Alemania. 

El ' Deutsche Wochonschau" termina di
ciendo que la gran tragedla de la vida del 
Kaiser fué el n* reconocer las cualidades 
extraordinarias del general Lundendorf y de 
haber admitido la Influencia de los esclavos 
de las fuerzas super nacionales que le ro
deaban. — Allante. 
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L A T R A G E D I A D E 
A N T E A N O C H E E N 

L O C K E K B I E 

En lo que va de año se han regis
trado en Inglaterra 25 catástrotes 

ferroviarias 
Londres, 2G. 
Con moUvo del accídeate ferroviario que 

se produjo anteanoeiie en Lockertile. eolre 
el expreso de Londres a Berdeen 7 un tren 
de merconefas, se recuerdo, que con ¿ste se 
han registrado durante este mes en IngU-
terra cinco accidentes ferroviarbw, de los 
que han resaflacfo 2t muertos j 71 berldov 
l>esde el principio del «fio ae ha» registrado 
ra ta Grao BrcUOa 25 accidentes de ferro-
rarri l graves. — Atlante. 

L A R E U N I O N D E L O S 
C O N S E J O S E N 

F R A N C I A 
Parta. K , 
Numerosos ConSlfbs genérale*, al Iniciar 

•ue Ureas después de lea dlttaut eleeeio-
nes, tun votado inucioae da eoaSaaat al 
Gobierno para la terminación de la reeonitl-
tlicite ftnaneiera del país y pera la coalmui-
OMB de la poli tica de pax Interior y exte
rior. 

Algunas da estas moeioaca hacen constar 
explicitamente so felicltaeldn a loa seflores 
Poincoré. Brland y Boncour por U abra de 
pea realizada en Ginebra y por U arma del 
pacto Kellogg-. 

Expresan además el desee da que en el 
asunto de las deudas Interaliadas Franela 
no cambie ta actitud actual. 

Otros consejes generales expresan el de
seo de ver abordar por el Coblnrao nego
ciaciones pera ht evacuacidn da la Rhei a-
nía y consecutivo arreglo de la cuestión de 
reparaciones, creando asi una situación de 

ioternacioaal. — Pabra. 

Incendio en la catedral de Toornai 
Toumal (Bélgica). 2S 
Se Ira pnxtneido un violento Incendio ea 

bóvedas de la famosa catedral Je TouruaL 
A pesar de la copiosa lluvia que cala el 

fuego se propagó con inusitada í*plde»". 
Se reonirW el auxilio de las tropas de la 

guarnición que acudieron ^nniedrataniente 
frente a la catedral colaborando con loa 
bomberos en los trabajos de exUsefcto. 

Los soldados procuraroa salvar ea pri
mer término los objetos de) culto, baeiéodo 
lo loego coa los ra liosísimos cuadras exis
tentes ea la catedral. — Atlante. 

Madrid, capital moderna 
París. 2 t 
"La Petite Giran de" publica an articulo 

Armado por Maurice Legeudre y titulado 
"Madrid, capital moderna". 

Hoy —dice el articulista— Madird está 
ea plena crecimiento. La capital espadóla 
Be na modernizado rftpittunenlu. 

El autor del citado articulo Oiogia des
pués en diversos edlOoios de la corta espa-
floia, entre ellos la Casa de Correos 7 el 
Gírenlo de Bellas Artes, el cual —dice— 
produee una impresión de riqueza. soJdel y 
confort. 

Agrega luego que la misma impresión de 
adimracldn cansa le Oran Vía. para cuya 
apertura se bobo de derribar va-los pinto
rescas casaa. coya desprlclfla, sra embrgo. 
00 debe Imentrse. 

Termin diciendo que. de todos ¡os monu
mentos de Mdrid, el más becinosa el el P 
Icio rsL — Fbr. 

E L P R O B L E M A D E L A S 
R E P A R A C I O N E S 

A L E M A N A S 
Berlín. 26. 
El Gabinete del Imperio se reunirá noy 

para examinar la situación resultante de toa 
entrevistas celebradas por el avente gene
ral de pagos, sebor Parker Gilbert, coa 
los Gobiernos extranejros. 

Dicho agente celebró ayer ua& laiga en
trevista con los seflores MUIIT, CI IIDS y 
Scha.'-ht. guardándose gran reaerra sobre lo 
tratado en la misma. — Fabra. 

LA COMPOSICION DE LA DE-
LEQACIOn FRANCESA 

París. 16. 
Es probable que hasta el próximo marte* 

despoéa del anunciado Consejo de mlnls-
tros, no se conozca la campoatcíóa de te 
delegación francesa que ba de discutir con 
los demás aliado* la cuestión da las repa
ra cianea de guerra de Alemania. — Atlante. 

LAS REUNIONES SE HARAN EN 
PARIS 

París. 26. 
B diario "Exeelslor" cree saber que el 

Comité de peritos encargado de éoeoi trar 
solución delinRIva al problema de las re
paraciones tendrá su sede en Paria. 

Compartirá los trabajo* de este orga
nismo un subeamité que residirá ea BertU 
y que estará encargada de la* relación'-» 
con el Gobierne alemán y de lea enca -sU» 
y docomentaeioave necesaria*. 

Bate siibcomltá tendrá carácter técnica. 
El misma «fiarlo aflode que es probable que 

U constitución, organisaftlóa y atnbaciooe* 
de este Comité serán ajada* aa el Coniejo 
da aUniatros del marte*, en el cual el sefior 
Polnca.-é hablará extensamente de la cues
tión y dará a conooar lo* punto* de vista 
expuestos en U* conversaciones con el fe-
flor Parker Gilbert y con el ministro de Ha
ciendo inglés, seOor Churehill. — Paí»1^. 

L O S R U S O S Q U I E R E N 
P A G A R A L O S 

E E . U U . 
Nueva York, 26. 
Bí "New York Herald" dice sauer ae 

fuente venus y qoo merece entero crédito, 
que los sovleU se bailan dispuestos a pagar 
sus deudas a loa EsUdos Unidos tan pron 
lo como éstos inicien las oportoaas nego
ciaciones en este sentido. 

El citado periódica añade que el Gobier
no de Mo-tcoB aa se opoodrU tampoco a U 
firma d- ua fraUdo que resulUse beaefl-
closo peía las dos parte* eoatraUnte". 

Parece ser que los soviets se reB.-reii 
principalmente a Us deuda* contraídas por 
ei GoMerno de KercnsU. Us que serian pa
gadas puatuahncnU caá t o d n sos intere
ses, lo que supondrU ana soma de 225 mi 
Henea de dólares. — AUaalc. 

Tumultos por querer escuchar al 
candidato demócrata 

Londres. 26 
Tetegraflan de Nneva York at "Daily 

News" quea yer reaoltaroa heridos en Bos 
ton numerosas persona*, entre ellas vario» 
agentes de policía, al pretender penetrar en 
el salón de un edificio público en el cual ha 
bfa de pronunciar un discurso el rjndldato 
sefior Smllh. 

Las personas que se hablan congre-g'do 
en los alrededores de dicho edilleJo ascen
dían a unas 200.000 y ansiosas 'ÍVUS de e» 
cuchar el dlaenrso de candidato, asaltaron 
y rompieron Ua puertas y venUnas. pene
trando lumnlluosamcnte en el lica, Ires he 
ras antes <>* U fijada para dar comeinso al 
acto. — Fabra. 

E L P R E M I O N ü B f c J 
D E M E D I C I N A 

D E 1928 

Ha sKit> vutn^ado a Caries NicoR 
por sus trabajos para ta cuiac 

del tifus 
Sstooolmo, 26. 
El preui • Nobel da Medielna pan 19J 

ha sido otorgado al doctor Charles Nicsll 
profeso* ea U Universidad y director 
inaututo Pastear de Túnes por suj tni 
Jos para U eoraoión del tifus. — AilanlTl 

L O S A R T I C U L O S 701; 
Y 71 D E L A L E Y 
D E H A C I E N D A 

Garcassone. 26. 
Ba la Beatáa celebrada hoy por el 

sejo general, «catón en la eual ha • .ruti 
parta el mtalslro del Intule*. éste tu fn 
nuaciado un Importante discurso a propb 
ta del articulo 70 de U Uy ds Haeiendi. 

Ba declarada al DiUfstra qae b» VNM 
considerándose como cesa normal alrlbe 
a las Asociaciones ealturalee relfgioiu I 
veinte millones aproximadamente todarli i 
devuett.* de los bienes aféelos al irnvi 
del culto, toda vea que coa devohicléi 
•nspira directamente en ei espíritu de U I 
da separación. 

A prepósito del artículo 71 ha recor 
que ea 1921 el GoMerno elaboró yt 
oportuno* proyecto» encaminados a Mr 
tlr a las congregaciones dedleadas a 11 
«efiaaza en el extranjera, reelutar el 
sonal aeeessrio. 

Desde 1904 ningón Gobierno dejó d* 
ven clonar a las misiones sn el axtranjsro. J 

Terminó el ministro diciendo oue e* ' 
mlstble tomar les anteriores artknlo» 
contrarios al eapfrltu laicista. 

El Consejo General, por unanimidid, • 
votado una moción aprobando estas dMlr 
raciones del ministro del Interior. — ftr" 

Notic ias de Africa 
DIMITE Ufl FUNCIONARIO] 

Pretoria. 26 
De procedeneU autorizada «e nf-p' 

que Mr. J . H. llofmeyr admtaUtrdor d« i 
provincia del Tranavaal. ha pres''n!1'í,01, 
dimisión de su eargo de comisarlo i-n» 
co en el Africa del Sur. Noticias V0'''"? 
tes de Londres Indican que es pono Pr 33 
ble que sea aeeptada dicha dimisión. — 
bra. 

DETENCION DE BANDIDO» 
Casablanca. 26. 
Fuenes de seguí dad rural 

U detención de un» veinN 
después de diversos meses 
cfaorlas, tenían atemorizada 
Peitt Jean 

Los bandidos detenidos ae 
pojar * lo* Indígenas que se 
% viajar aislados a través de 
Pabra. 

UNA EXPEDICION 

han precíd1*! 
de bandU» i 
de eometn i 
a la fgm 

d»«eabaD t i 
vetan prec!»»0 
dtska reglo"-

DE CASTIO* 

Casablanca. 26. 
Tropas francesas, con ayuda de - J 

fieles, efeotaaron una expedición a» ' 
a U caWU do lo* Benl-HelUl. en "» a ix cawiA oo «J» oeui-nciu»». M 
ss ha descubierto cemplleldad « •'J.ue»| 
a nn automóvil en üed Zeto. a con«n J 
ria del cosí ba quedado secuestrado n ^ 
merclanle espafiol y fné mner»» '1 -
lar del automóvil. 

La salida tuvo pleno éxito. «"jr^J—"MI 
impresión catre lo» cabllefios ei eas-o • 
les fué impuesto. — Fabra. 



E L D I L U V I O S á b a d o 27 de octubre de 1928 PAG. 39 

S E S O L U C I O N O E L C O N F L I C T O M A R S E L L E S 

P A R E C E Q U E E N L O D Z S E P R O D U I E R O N 

D I S T U R B I O S 

REINA LA MISERIA ENTRE LAS FAMILIAS OBRERAS DE 
AUSTRALIA :: S E DECLARAN EN H U E L G A L O S TRAN

VIARIOS EN ATENAS 

Parto, l « . 
A "Le Matín" le comunican de Varsovia 

que un numeroso grupo de comunistas ata
có ia Gasa Gonsistorial de Oiorkov a tonse-
euenoia de lo cual hubo un violento choque 
eon uon las fuerzas de policía. 

Se stfialan numerosos heridos por ambas 
jarle. — Pabra. 

22 COMUNISTAS Y 12 POLI
CIAS HERIDOS 

Varsovia, Í 6 . j 
En Ozorkoff, cerca de Lodz, los comu

nistas han provocada algunos desórdenes. 
Los manifestantes se han dirigido frente 

h los edificios públicos, apedreándolos y 
tratando de_asaItarlos, sin conseguirlo. 

AI acudir la policía se produjeron cho
ques eon los manifestantes, resultando he
ridos 82 comunistas y 12 agentes y siendo 
practicadas numerosas detenciones. — At
lante. 

..NO SE HIZO USO DE LAS AR
MAS? 

Varsovia, 26. 
La Agencia . Pat declara que, contraria-

mcute a las Informaciones publicadas en el 
ntranjero, el incidente ocurrido en Ozor-
kev entre policías y comunistas no ha reves
tido ningún carácter do gravedad. 

El incidente en cuestión ocurrió el mar
tes último. La policía logró dispersar los 
grupos de obreros que se hablan formado 
oespués de terminada la huelga, pero no os 
cierto quR fuera necesario para ello, como 
*e ha dicho en algunas Informaciones, hacer 
oso de las armas ni que haya heridos. 

Unicamente—termina diciendo la Agencia 
Pat—resultaron rontusionados algunos agen 
tes de policía.—Fabra. 

E L LUNES SERA REANUDADO 
E L TRABAJO EN MARSELLA 

Marsella, 26. 
Los inscritos marítimos so han reunido a 

las seis en el local de la Bolsa de! Trabajo. 
El secretario general ha expuesto las ne

gociaciones realizadas en París cerca del 
ministro de Obras públicas. 

Después de una breve discusión ios ins
critos marítimos han éstímafo que las pro
posiciones formuladas por el ministro eran 
más ventajosas para ellos que todas las 
Proposiciones precedentes, por lo cual han 
acordado cesar en su actitud de huelga. 

Kn vista de esta determinación, el t rn-
yio será reanudado normalmente a partir 
"el lunes próxthio. si shora los armadores 
"o se oponen a ello.—Fabra. 

SE VE LA MANO DE LOS COMU-
„ NISTAS 
París, 26. 
En la "Victoire", Gustavo Hervé publica 

Jn articulo denunciando la existencia de los 
'iviets de Marsella, que han cntronizjdo la 
"ictadura del proletariado en aquel puorlo. 

ABade que las jóvenes generaciones de 
Girinos del Estado han sido envenü.adas 
¡noralnicnte desde los bancos de la es.-ucla 

sus maestros fracmasones, slndicjüstis , 
Activistas y comunistas. — Atlante. 

LAS COMPARIAS INTALIANAS 
ACAPARAN E L PASAJE 

JjarseU*, 26. 
El Sindicato marsellií? de la marina mer-

mt? njó ayer carteles invitando a la pn-
'^ción a darse cuenta del hecho de que l is 
'-ompañias Italianas do navegación acaparen 

los pasajeros imposibilitados de embarcarse 
en Marsella a consecuencia de la huelga, 
manifestando que éstos se hallan inseguros 
a bordo de los barcos fraucesos.—Atlante. 

DE TOLON ENVIAN MARINEROS 
Tolón, 26. 
A consecuencia de las diflcultades surgi

das por la huelga de los inscritos maríti
mos, anoche zarpó el torpedero "Le Ty-
phon" con dirección a Bloerta, conduciendo 
el correo de la primera escuadra. 

Los buques-escuelas de la tercera escua
dra han enviado a Marsellasi varios destaca
mentos de marinerou que serán repartidos 
entre los barcos que se disponen a levar 
anclas.—Atlante. 

MAS AGRESIONES EN M E L -
SOURNE 

Melbourne, 26. 
Vrlos descargadores voluntarios que re

gresaban en taxis han sido atacados esta no
che por cierto número de individuos, ios 
vuales hicieron varios disparos sobre uno de 
los taxis, a consecuencia de los que resul
taron tres obreros voluntarios heridos. 

Como el estado de dichos heridos era 
bastante Inquietante hubo necesidad de tras 
ladarlos al hosoitai. 

Hoy trabajan 2,114 obreros voluntarlos 
en las operaciones de carga y descarga de 
27 buques. 

Hasta ahora son muy pocos los huelguis
tas que han sido admitidos a trabajar. 

Los voluntarlos han formado un Sindicato 
que cada vez va conlando con mayor fuer
za y número. 

La más extremada miseria reina entre las 
familias de los obreros huel^iistas.—Fabra 

LOS TRANVIARIOS ATENIENSES 
Atenas, 26. 
Los empicados de los tranvías de Atenas 

al ver rechazadas sus peticiones de mejoras 
por la CompaCla que explota el servicio de 
tranvías de Atenas han decidido declararse 
en huelga. 

Se cree aue la Intervención del minifico 
de Comunicaciones «olucionará el conflicto. 
Atlante. 

Notic ias de Su iza 
EN BREVE PARTIRA ALBERT 
THOMAS 

París, «6 . h 
Comunican de Ginebra" que el director de 

la Oficina Internacional del Trabajo, señor 
Albert Thomas, saldrá en breve con direc
ción al Extremo Orlenle. 

El director de la Oficina Internaconal del 
Trabajo efectuará este viaje accediendo al 
deseo de los delegados de aquellos países y 
por decisión del Consejo de administración 
de dicha Oficina. — Aliante. 

LA CONFERENCIA ECONOMICA 
V ESTADISTICA 

Ginebra, 26. 
El ministro americano de Berna ha infor

mado al secretariado de la Liga de Naoionns 
que los Estados Unidos participarán en la 
Conferencia internacional económica y esta
dística que se celebrará en noviembre pró
ximo. — Fabra. 

ELECCION DE VICEPRESIDENTES 
GinebnL 26. 
"í! Cfomlté (|C Higiene de la Liga de las 

Macloncs ha elegido el sefior Chodzko, de Po
lonia, y el scüor Jorm, de Checoeslovaquia, 
como vicepresidentes del ciUdo Comité para 
el año 1920. — Fabra. 

L A S A N D A N Z A S D E 
U N B A N D I D O 

M E J I C A N O 
París. 2b, 
A "Le Journal" le telegrafían de Méjico, 

vía Londres, que el cabecilla Benjamín Men
doza, entró con su partida en un vecina 
pueblo de la capital. 

Sus hombres vestían el uniforme de las 
tropas federales, y fliogiéndose del ejército 
recabaron la ayuda de ios voluntarios para 
peresgulr una partida de bandidos que te 
enconlraba en los alrededores. 

Veinticinco habitantes del referido pueblo 
aceptaron participar en la persecución de 
los supuestos bandidos, pero poco después 
de haber salido del pueblo fueron todos 
asesinados y despojados de cuanto llevaban 
encima. 

Benjamín Mendoza es el bandolero que 
ya el año pasado hizo descarrilar un tren en 
Guadalajara. asesinando a más de cien viaje 
ros que iban en él. 

El Gobierno se dispone a capturarlo, a 
cuyo fin lia movilizado numerosas fuerzas 
de caballería. — Fabra. 

Noticias de Inglaterra 
8IR ERIK DRUMMOND EN LON
DRES 

Londres, 26. 
Con objeto de asistir a la conferencia de 

la Unión para la Liga de las Naciones, ha 
llegado a esta capital el secrotario general 
de la S. de N., slr Erik Drummond, el que 
contrariamente a lo que se ha venido di
ciendo, no pronunciara ningún discurso. < 
Atlante. 

LA SESION FINAL DEL PARLA
MENTO 

Londres, 26 
El martes próximo el rey Jorge abrirá \á 

sesión final del Parlamento británico dustn 
le la presente legislatura. — Fabra. 

SENTIMIENTO ANTIBRITANiOO 
EN MALTA 

Roma, 26. 
Comunican de Malta a "La Tribuna" que 

en aquella isla so acentúa por momenlOB el 
sentimiento antiinglés. 

Manifiesta dicho periódico que el Gobierno 
ha sido de nuevo vencido en el Senado mal-
tense, el que sólo ha logrado dos votas. — 
Atlante. 

LA ESPOSA DEL MARISCAL 
FRENCH SE MUERE 

Londres, 26. 
La señora Despard, esposa del finado ma-< 

riscal French, que mandó las tropas Ingle
sas en el frente de Flandes, se halla graví
sima a consecuencia de una operación que 
le fué practicada ayer en Dublln. 

La señora Despard cuenta 80 afio* y ta 
lesionó gravemente hace algún tiempo t" 
su propio domicilio a consecuencia de nos 
calda, temiéndose que fallezca de un mo
mento a otro. 

Todos los periódicos recuerdan las pS-
lémicas que sostuvo hace unos quince aflos 
con la famosa directora de las sufragistas, 
sefiora Pankursl, que hicieron a ambi>8 muy 
populares, dividiendo a la bpinlón inglesa «r 
dos bandos sobro la emajeipactón de la mu
jer en la Gran Bretafia. — Atlante. 

Una subvención para el Gran 
duque Nicolás 

Berlín, 2 : . 
El "Roul". periódico ruso que se edita 

en Berlín, dice que varias personas que co
nocen de cerca al ex generalísimo de loa 
ejércitos zaristas, gran duque Nicolás Nlko-
lalcvlcli. se han dirigido a la Conferencia de 
embajadores para pedir so conceda una sub
vención al gran duque, cuya situación eco
nómica es muy precaria. 

Se asegura que los señores Poincaré y 
liussollnl son favorables a esta ayuda. — 
Atiente. 
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Not ic ias de A l e m a n i a 
SE ANUNCIA LA EMISION ME 
UN EMPRESTITO 

Beriiu, 28 
En los circuios llnancieros ss asegura 

que la ímporlaute Empresa naviera alema
na Nord Ucutscher Lloyd. ss propone emi
t i r uu empréstito en el mercado americano 
por valor de 95 millones de marcos oro oo
mo nuevo capital para llevar a cabo lome-
dialoiuente su programa naval. — Fabra. 

HA FALLECIDO E L BANDIDO 
HEIDZER 

Berlín, 26 
El bandido Johan Heldzer, (¡atenido ayer 

¿tor la policía en Colonia y qeu fué oond jcl 
do al hospital a conesouencla de las heri
dos recibidas, ha muerto de un ataque cor
diaco. — Fabra. 

E L REGRESO DE STRCSSE-
MANN A BERLIN 

Berlín ,26 
El ministro de Negocios extranjeros del 

Reich sefior Stresseiusnn ha comunicado ofl 
cialmente que represora o Berlín, proceden 
te de Baden-Baden, el dio 19 del próximo 
noviembre. 

El sefior Slresscmaun se halla notobler 
mente mejorado de su enfermedoda hasta al 
estremo de que en Barlin se espere que rea 
nude sus funciones al frente da su departo 
mentó tan pronto como llegue a la capital. 
Atlante. 

Not ic ias de Irlanda 
REDUCCION DEL EJERCITO 

Dublln. 26 
El ejército nacional Irlandés ser i reduci

do a cinco mil hombres, pero conservando 
el cupo de los reservistas naolonales. — 
Fabra. 

SE FORMARA UN CUERPO DE 
VOLUNTARIOS 

Dublln, 26 
El ministro de la Defensa del Estado l i 

bre de Dublln ha anunciado al "Dalí E l -
ream" la próxima formación da un cuerpo 
da voluntarlos con los que se podrá asegu
rar la defensa de Irlanda en unión de lo re-
sreva nacional y del íjérollo activo, pero, 
en cambio, este último que lo Integran en 
la actualidad 9.219 individuo» será reduci
do a seis mil. — Atlante. 

Not ic ias de G r e c i a 
VENIZELOS VISITA DE NUEVO 
A MICHALACOPULOS 

Atenas. 26. 
El presidente del Consajo, sefior V e o M M a 

ha visitado hoy por segunda vet al eeflor 
Mlchslacopulos, pero nada se sabe de lo 
tratado en esta conferencia, que ha sido 

Parece ser que en los centros políticos se 
considera estos reuniones como preparativas 
de negociaciones poro concertar un trotado 
comercial entre Grecia y los soviets. — Fa
bra. 

SE PUBLICA E L ACUERDO CON 
ALBANIA 

Atenas, 26. 
Lo "Gacela" oficial publica el texto del 

convenio de comercio, navegación, nolura-
Ilzaclón y extradición concertado enlra Ore
óla y Albania. 

El canje de ratMcsclones de dleho con
venio se verificará dentro de pooo en Ate-
has. — Pabra. 

LOS BANDIDOS DEL EPIRO 
Atenas 26. 
Les bandidos del Epiro que habían lo

grado refugiarse en Albania van o sor con-
(¡ucidOB-s Grecia en vlriud da una demanda 
de extradicclón. —. Fabra, 

Notic ias de F r a n c i a 
BOO EDIFICIOS AMENAZAN RUI
NA 

Notic ias de Yugoeslavia 

París, 26. 
Telegrafían de Orenoble qua a consecuen

cia de Tas recientes inundaciones será preci
so practicar grandes reparaciones en más de 
500 edificios. — Atlante. 

HA REGRESADO A PARIS POIN-
CARE 

París, 26. 
El sefior Poiooaré ha regresado esta noche 

a París procedente de Champlgny. 
Mafiana marchará a las cuatro a Caen, don

de presidirá a mediodía un benque de más 
de mil cubiertos, al cual asistirán 760 alcal
des del departamento. 

En este banquete el presidente del Conse
jo pronunciará un Importante discurso de 
carácter político, en el que, según se dloa, 
hará declaraciones Interesantes. — Pabra. 

¿EMBARCO HORAN CON NOM
BRE SUPUESTO? 

Cherburgo, 26. 
Circula el rumor de que el periodista nor

teamericano lloran oí embarcarse ayer en 
Southampton, o bordo del "Presldent Roo-
sevelt", lo hizo con un nombre supuesto. 

Existe esto creencia por el hecho de que 
al hacer escala en Cherburgo el capitán del 
citado paouebot manifestó Ignorar lo presen
cio o bordo de dicho perlodlsto. — Atlante. 

SIGUE SIENDO CRITICA LA SI
TUACION DEGRENOBLE 

Orenoble. 26. 
A pesar de que el nivel de los aguas ho 

disminuido en 70 centímetros lo situación 
continúa siendo crllteo y numerosas aldeas 
continúan aun sumergidas, prosiguiéndose 
los trabajos para la evacuación de sus habi
tantes con ayuda de barcas. — Atlante. 

LLUVIA TORRENCIAL EN E L RO-
SELLON 

Perplfion, 26. 
Durante toda la madrugada de hoy ha cal

do sobre el Rosellón una lluvia torrenciol 
acompafiada de una tempestad «.léotrioa. 

Algunas lineas telegráficas y telefónicas 
han quedado InterumpTdas. 

Algunos torentes han experimentado ave
nidas conslderablea, quedando interceptado 
el poso por algunas carreteras. 

Algunos campos han sufrido perjuicios 
considerables por efetoto de las Inundacio
nes. 

No se tienen noticias de desgracias per
sonales. — Fabra. 

INCENDIO EN UN LABORATORIO 
Paria, 26. 
A las .V15 de esta madrugado se produjo 

un incendio en el laboratorio de lo Sorbona, 
instalado en la oolle de Víctor Cousl?. 

Después de uno boro de Incesantes trabo-
Jos los bomberos lograron sofocarlo sin yue 
se registrase ninguna victima. 

Las pérdidas ocasionadas por el siniestro 
son de gran consideración. — Atlante. 

RISA SANGRIENTA ENTRE ES-
PANOLES 

Burdeos, 26. 
En un establecimiento de bebidas de la 

rué Lafontaine, propiedad de un espafiol l la
mado Rodrigues, se ha producido una san
grienta rifia entre éste y otro compatriota su
yo llamado Lestarcs. 

Los dos oonten^ientes, esgrimiendo cu
chillos de grandes dimensiones, ae atacaron 
con furor, produciéndose varias heridas, a 
pesar de lo cual continuaron i la Jucha hasta 
que ambos, llenos de heridas f desangrán
dose por momento» cayeron desvanecidos. 

Los asistentes o la feroi lueka. que hasta 
aquel momento habla permanecido a la es-
pectatlva por temor a ser agredidos, reoo-
irleron o ios dos heridos trasladándolos al 
Hospital de Burdeos en donde les fueron anre 
ciadas gravísima» heridas que han. Impedido 
prestasen decinración ante el comisarlo de 
policía. — Allante. 

TRAMABA ATENTADOS POU-
TICOS 

Belgrado, 26. 
Por orden de las autoridades ha sido ex. 

humado el cadáver del estudiante 'u': ni-t 
ürt tow, que habla muerto tiempo atris e» 
cirounstanolos misteriosas. 

En el forro de la americana le ha sido eol 
centrada una lista de nombres de polltieoi 
yugoeslavos, lo cual baca suponer qua Ji, 
oho estudiante era un Individuo partenooiao. 
te al grupo pro Maoedonla y que te pre« 

Íaraba un atentado contra dichos polltleoi, 
abra. 

PERIODICOS SUSPENDIDOS 
Belgrado. 26. 
A consecuencia de la publleaclód por los 

periódicos extremistas de una interviú coa I 
el líder croata sefior Privlohevioh, el Go. 
bienio de Belgrado ha suspendido la pnbli' 
caoión de gran número de periódicos. — AU 
Unte. 

EL MONOPOLIO DE CERILLAS 

Belgrado, 26. 
El trust cerillaro sueco ha firmada xa 

convenio con al Gobierno yugoeslavo por 4 
que éste se compromete a concederle el mo. 
nopli de la fobrioaclón de oerilloa meiHuiti 
el pac de un millón y medio dé diñare». -< 
Atlante. | 

EL PROCESO POR EL ASESINATO 
DE RADITOH 

Belgrado, 26. 
Habiendo quedado terminada yo 'a luí" 

trucolón del proceso Instruido por el »»•• 
sinato del diputado sefior Radltch, en bren 
serán Juzgados el acusado y los eómpUaN i 
que se hallan detenidos para responder « 
dicho delito. — Pabra. 

FUE LIBERTADO EL PERIO
DISTA 

Belgrado. 26. 
Lo» periódicos de Zagreb anuncian qu» i 

redactor del "Narodyl Bar" seBor D«vj« 
ohloh. que habla sido detenido por d«UM 
de lesa mojestad ha fldo libertado por ft* 
berse declarado autor del articulo ra°'í 
vó la detención el diputado sefior PfottiM 
— PoFbrs. 

D e l resto de Europa 
PESAME POR LA MUERTE Di 
AULARD 

Moscou, 26. M 
La Academia de Ciencias de Mosooa » 

dirigido un telegrama a la Sorbona de " 
ris. firmado por su presidente, K»rPra, V¡ 
robándole dé el pésame en su nombre » » 
familia del eélebre historiador señor A»" 
lard, fallecido en Francia. — At'an"-

DETENCION DE UN BANQUE
RO 

Mona (Bélgica), 26. rt 
La policía h* detenido a i » i " " ^ -

Ilamodo León, al que ee K " 1 » » , " T m » 
cometido Irregularidades y efeetu»''0 « -
bancarrota fraudulenta. - j . 

El pasldo del detenido se eleva a a " 
llone» y medio de francos. — Atiame. 

EL IEKATERINE OOULAI*" 
DRI3> A NEWCA8TLE 

La Haya, 26. i m el 
Anoche salló del puerto ^ ^ " f , . ao* 

v&por griego .Ekaterlna Ooulanarn , 
como se recordará, abordó y ecao • f |u l , . 
frente oí puerto espafiol de Vigo, 
marino francés «Ondlne». rumW 1 

El citado buque ha 'salido con ru. 
Newc8«tle. — Atlante. 



EL DILUVIO Sábado 27 dé octubre de 1928 PAO. 41 

E L SUMARIO QUEDA TERMI
NADO 

ParU S6. 
Ha terminado te Informaolón Instruida 

ios motivo del trágico fln del «ubmarino 
«Ondina». 

ti jumarlo ha sido enviado al ministro 
de Marina, que decidirá sobre la eontlnua-
(I4n del asunto. — Fabra. 

TRATABAN DE ASESINAR AL 
REV SERBIO v 

Londres 26. 
Telegrafían de Viena que, aegiln un deg-

ntoho recibido por el «Weue Wiener Tag-e-
iiiu, por el informe abierto por la policía 
eoo respecto al asesinato del Jefe Chrlsto-
Tlsb se ha podido comprobar que éste for-
Biba parte de un grupo de conspiradores 
que trataban de aseninar al rey Alejandro 
de Yugoeslavia y a vartaa altas personall-
dxies del partido croata. 

Siguiendo las Indicaciones taollitadas por 
los oooSdentes, loa agentes examinaron de-
ttoldamente las ropas del muerto, hallando 
tostóos a ellas varios documentos que eom-
irueban la existencia de tal complot. •— 
Uknle. 

Noticias de A m é r i c a 
TERREMOTO EN MANAOUA 

Ifuagua, 26 
Ayer por la maflana sintióse un terremo

to que, afortunadamente sólo ha causado da 
loi materiales sin importancia. — Fabr. 

IRIQOYEN RECIBE A LOS DOO-
KERS DE BUENOS AIRES 

Buenos Aires, 26. 
El presidente de la República, doctor Irlgo-

ftn, ha recibido a una Comisión de dookers 
wl puerto de Buenos Aires que sostienen un 
«onñiclo con I i Compafila Argentina de Na-
wgsolón. 

Los comisionados han expuesto a] presl-
toles del conflicto, solicitando ae (ornen 
Hedidas para Impedir los abusos de las gran-
» ' Compañía?. 

Rl seOor Irlgoyen oyó con gran Interés las 
wmandas de Tos dockers, que ofreció estu-
W ' con oarlflo. para fallar luego con oono-
«rnlento de causa y espíritu de Justicia. — 
Mlanle. • 

SE REGISTRA UNA SACUDIDA 
SÍSMICA 

Nueva York, 26. 
SI sismógrafo do la Universidad de Fnrd-

ha registrado una violenta sacudida sls-
ouyo eptoenlro se cálenla que está sl-

¡"•do a 2.220 millas al Sur, probablemente 
"J1» «I mar Caribe. 

Primera saíMidlda empezó a sentirse a 
' 38 de la maflana, Iletrando «u mayor In-

"»«Mad n las TA8. — Atlante. 

ORO INGLES PARA LA BANCA 
AMERICANA 

¡Jum York, 26. 
hn. JI""?or "Mauritania", que «arpari ma-

(ln Inglaterra para Nuova York, llevará 
™r'fnm''nto de oro por valor de dos mlllo-

Sans oon destino a la Banca atne-

^ M A HORA 

iNO HA EMBARCADO HORAN? 

Hi ;hargo, 26. 

EiiRnCh'r¿do eI ""«X"" de que el periodlsU 
irdn i a embarcado en Southampton a 
DI °el, paquebot "Presidente Roosevelt". 

íno. n"p, 5n de' paquebot. Interrogado por 
«g rh0 v. Istas «"«ndo el buque hizo escala 
i.n»i, . K,R80- manlf^sM que Ignora ta pre-
featn,,",^''" del «eflnr Koran y que si íate 
<t hac.l v1',̂ a en ''' c,tado nevfn, lo debe 

"wr con pseudónimo. — Fabra-

EL BUQUE-ESCUELA 
DENTE SARMIENTO" 

'PRE8I-

Buenos Aires, 26. 
• I buque-escuela argentino "Presidente 

Sarmiento" saldrá mafiana de este puerto 
oon rumbo a Inglaterra, a donde espera De
jar hada «I 15 del próximo noviembre, 
después de baoer escalas an algunos puer
tos de Espafla y Francia.—Atlante. 

¿LUCHARA FIRPO OON UZCU-
DUN7 

Bueno Aires, 26. 
11 boxeador Luis Angel Plrpo bá dado 

comienzo a eu entrenamiento. 
El "Toro de las Pampas" se propone di

rigirse luego a Nueva York, en uno de cu
yos rlnars espera enfrentarse hooi^ el me* 
de marzo con el campeón eruropeo de todas 
las «ategortas Paulino Uzoudun.—Atlante. 

SCHWARTZ VIENE A EUROPA 

Nueva York, 16. 
El campeón del mundo de los pesos mos

cas, l i r y Scliwarts, acompañado de su ma-
nsirer, se ha embarcado boy con dirección 
a Enrona a bordo rt"l paquebot "Colonia". 

Sehwarta se enfrentará en la capital de 
Francia oon el eampeón francés de los mos
cas PUdner en un match que M «Mo orga
nizado por el promotor parisién Jeff Dlok-
aon.—Atlante. 

E L IV ANIVERSARIO DE LA 
MARCHA SOBRE ROMA 

Roma, 16. 
Maflana, 17 de octubre, tendrán lugar las 

ftestas en conmemoración del aexvto am. 
versarlo de la marcha de los fascistas sobre 
Roma. 

Con tal motivo el seoretario general del 
partido, seflor rurattl, leerá un mensaje di 
rigido por el seflor Mussollnl y luego revis
tará las milicias fascistas. 

A las doce del medio rila se d e s a b r i r á en 
el eementerlo de Roma el monumento erigi
do a la memoria del fascista Cazzallnl, muer
to en 1924.—Atlante. 

E L RAID DE PARIS A MADA-
CASCAR 

Orán, 26. 
Loa aviadores franceses Mario y Boulmer, 

salidos esta maflina de Perplflán pam cu
brir la segunda etapa de su raid Paris-Ma-
dgascar, han aterrizado en el aeródromo de 
Orán, a las 15'45 de esta larde.—Atlante. 

E L PETROLEO AUSTRALIANO 

Melbourne, 26. 
Se han verlfloado las pruebas de alimen

tación de motores de automóviles y aviones 
con la esencia extraída de los petróluos aus
tralianos. 

Estas pruebas han demostrado palpable
mente que el combustible extraído de loa 
posos petrolíferos de Australia no tiene na
da que envidiar a los mejores de las Jemás 
zonas petrolíferas del mundo. — Atlante. 

SE REUNE EL OABINETE A L E 
MAN 

Berlín, 26. 
Hoy,, y tal como se habla anunciado, se 

ha reunido, a las doce del medio día. el 
Gabinete alemán. 

A la reunión, además dé los ministros 
que se hallan actualmente en Berlín y del 
canciller seflor Muller. ha asistido también 
crecido número de parlamentarlos. 

Después de la reuntón ha sido facilitada 
a la Prensa una nota oflclal en la que se 
comunica que el Consejo de ministros ha 
decidido adoptar, en unión de los demás 
Gobiernos Interesados, las medl'hs nefesa-
rias para la constitución de una Comisión 
Independiente que «e ocupe de resolver do-
nnltlvamente la cuestión de las reparaciones 
que debe pagar Alemania. — Atlante. 

E L "CONDE ZEPPELIN» BEGRE- 1 
SARA EL LUNES 

Nueva York, 26. 
Bl doctor Eokener. comandante del OH* 

glble "Conde Zeppelin", ha declarado qu* 
••te se hallará totalmente reparado para «1 
próximo lunes en que emprenderá el regre-» 
so a Europa. — Atlante. 

iESVICil TELEF» 0£ LA iAiBGlIDA 
— * • ' 

P a r a el campeonato de E s 
paña de fútbol 

Madrldj 27. 
Ayer ae dló fln a las reuniones que han 

venido celebrando los delegados de deter-i 
minadas reglones, tratando acerca de> cam-: 
peonato de fútbol. 

Los acuerdos tomados son los «'guíenles; 
Lot campeones regionales se olas'Ooarári ra el campeonato de Espada Jugarán é« i 

los campeones y subeampeones de toda* 
las reglones, excepto Cataluña.. Centro, Gui
púzcoa y Vizcaya, en las cuales los clubs 
que ocupen el tercer puesto en la ola-ilfl-
oaclón regional tienen también entrada «d 
«1 campeonato de Espafla. 

E l regreso 
de Primo de R i v e r a 

Jares. 17. 
El presidente estuvo en Arcos de la Froa" 

tera, donde fué recibido por las autorida
des. 

Bl Jefe del Gobierno recorrió a pie un' 
kilómetro del tendido dei ferrocarril,«Inclu
so dos túneles que atraviesan una enormei 
montada, sobre la cual se asienta la pobla
ción. 

Más tarde estuvo en el Ayuntamiento. 
Después se dirigió a Bornos, visitando los 

lugares donde se efectúan los sondeos pe
trolíferos. 

Los técnicos le dieron explicaciones, d i 
ciendo que los sondeos que so han hecho 
han llegado a una profundidad de 350 me
tros, habiéndose encontrado grxln, que se 
supone sea Ona capa que cubre el pe t ró
leo. 

Luego vadeó el Guadalete a caballo dlr l -

Sléndose el lugar denominado Don Pedro,-
onde se celebró un banquete. 

Pronunció un discurso, ofreciíndolo al 

t residente, el gerente de la Sociedad oons-
ructora del ferrocarril. / 

El roaroués de Estella oontestó brevemen
te, lando las gracias, haciendo votos para la 
pronta terminación de dicho ferrocarril, que 
constituirá una mejora para la región. 

Después el general Primo de Rivera em
prendió el regreso a Jerez. 

Jeres, 27. 
A las cinco y media llegó el marqués do 

Estella. dirigiéndose al cuartel del regimiento 
de lanceros de Villavlclosa. donde le mos
traron el retrato de su hermano Fernando, 
colocado en el cuarto de estandartes. 

El general Primo do vRlera se detuvo ante 
el mismo y recordó el acto realizado eu Mon
te Arrnlt. 

Después, seguido de numeroso público, se 
dirigió al Circulo lebrero, desde donde mar
chó a la estación, tomando el tren con d i 
rección a Madrid. 

Sanjurjo 
BANQUETE 

Cádiz, 27. 
A las 4'50 de la tarde marchó en un hi

droplano Dornler con dirección a mar Chica 
el general Sanjurjo, acoropaflado de su ayu
dante seflor Roldán y del Jefe de Estado 
Mayor Martin Prats. / 

— Esta noche la colonia alemana obse
quió a los marinos del buque escuela oon un 
banquete. Después se celebró un baile. 



PAO. 4S B&bado 17 d« ooluDr* o* tvzB 

«• A N U N C I O S 
< H X K X 1 0 o a i X H K K H K I O O O O O O a O C H K H K l O O O Q 0 1 X H K K K J « l ^ 

C A S A P R O V I N C I A L D E C A R I D A D 
S El R V I G I O ZPUBLICO X)E ^ O MI F A S FTJITEBRJEJS 
D I R E C C I O N Y O F I C I N A S : 

E D I F I C I O D E LA C A S A P R O V I N C I A L D E C A R I D A D , calle de Tor res Amat , n.0 B, yun to a la Plaza 
de S e p ú l v e d a ) . T c l é l o n o ^ A . 2480 y 3910. 

S U B C B I M T R A L B S : 
Calle Cruz Cubierta, n ú m e r o 9 1 . T e l é f o n o H . 1653. 
Calle Clot , n ú m e r o 80. T e l é f o n o S. M . 234. 

S U C U W S A L E S : 
S A R R I A : Calle M a y o r , D.# 49 T e l é f o n o O . 6330. 
P U E B L O N U L V O : Pa^eo del Tr iun fo , 17, T e l é f o n o S. M . 823. 
S A N A N D R E S : San Andrea, 221 . T e l é f o n o S. M . 265. 
L A S C O R T S : Plaza del Centro, n ." 4 T e l é f o n o . H . 104. 
H O S P 1 T A L E T : Central , Calle Laureano M i r ó , n.» 60 . T e l . 33. Sucursal. Calle Proereso, n.» 58 . 
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P A S T I L L A S COMPOSICION: 
Aiikear león» a., cinco otara.; ettrmc. reg* I i c 
cinco eicra-i excrac, dia^odlu iras m l l r . ; 
extrae. mAialK »«ca tnt mll lc . : Gocaeuo., 
cinco ml i la ; ai-icar meotoanlaado. CADtI<la<] 

«nOctenta para nna na«tlila. 

A S P A I M E 
CURAN R AD ICAUtfBNTB LA 

P O R Q U E UOBtBATKN SUS C A U S A S : 
C A T A R R O S . RONQUERAS, ANGINAS, 
U V R I N G I T I S . B R O N Q U I T I S , T U B E R 
C U L O S I S PUUHONArt, ASMA y todaa 
las afecciones en general de la G A R 
GANTA. BRONQUIOS y P U L M O N E S 

Las P A S T I L L A S ASPAIHIE superan a todas las oonuodas por tu 
o o m p o s i o í ó n , que no puede ser m&s racional y o ien l lñoa , gusto agradable 
y el ser las ú n i c a s en que eslA resuello el trasoendental o r o b l u n a de lo» 
medioamcntos b a l s á m i c o s j volát i les , que se conservan Indefinidamente 
T mant ienen Intdi i ras sus maravil losas propiedades medicinales para com
batir de una manera constaale, r á p i d a y efloax. las enfermedades de las 
v í a s respiratorias, que t o n causa de TOS o s o f o c a c i ó n . 

Las P A S T I L L A S A S P A I H E son las recetadas por los m ó d i c o s . 
Las P A S T I L L A S A S ^ A I H E snn las preferidas por los pacientes. 
Exigid siempre las legitimas P A S T I L L A S A S P A I M E y no admitir 

sustituciones interesadas, de escasos o nulos resultados. 
Las P A S T I L L A S A S P A I M E se venden a una peseta ca ja en las p r i n 

cipales farmacias y droguer ías , e n t r e g á n d o l e s al m i s m o tiempo, gratuita
mente, nna de muestra muy c ó m o d a para l l evar al bo l s i l lo . 
Espec i a l i dad F a r m a c é u t i c a de l L a b o r a t o r i o ^ O K A T A R G 
Onolnas: calle del Tur , 1S. T e l ó f o n o 50791 - B A R C E L O N A . 

Nota Importanllatm*. — Para demosirar y convencer que loa r tpldot y tatUtactorlOi 
reaultados para curar la TOS nedlanM las PASTILLAS ASPAIME no son poülblei Con ana 
similares y que no hay actualmente otra» pas tillaa que puedan superarlas, el Laboratorio 
Sdkatarr racllita a las principales Farmacias. Urorueríaa y Depofllanos de Espafia, l'ortuyal 
T América una consiaerable cantidad iM cajltas de muestra para que laa repartan graiia • loa 
clientes que las so'icltea para ensayo, con la presenwcldn da esta recorte da ti>aock>. De 
haber aculado de momento laa Farmacias las eilstenclaa para no tener qna asnardar a la 
reposición, tamlilán el Laborsiorlo Sókatarit manda srati» dlebaa cajltas da "PaaUllaa Aa-
palme" a los que la envíen el recorte de «ata anuncio acompaflado de un sello de 6 cunti
mos, todo dentro sobre Franqueado con t céntimos. 
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A V I S O S 

CLINICA LA MUNDIAL 
de l a a armarlas ü e m e t o de a 
tarda a « aMdrunds Kapalter. e 
Artlrnio» i» u n e n » i aniña» 

A H O - O 
curadAo da (Bote (ofec). aama. 
cansancio, bronquitis, toa y aus 
causas por un nuera aialemai tra
tamiento especial da la Uals. Clí
nica ARTICH Visita Ha t t y me
dia a 1 y media Pelayo. T. I * 
•".-«tía. de tre« a cuatro 

ALBAIILES 
81 deaeaia prorresar as al oSclo 
acudid boj mismo a la eoseAania 
práctica de planos. cuMeaclooaa, 
preaupuaaUM. niMición terrenoa. 
viras, etc Baimes, t i . I.», 1.» 

CLÍNICA GIMISó 
MEDICO ESPECIAUSTA ' 

Vías Urinarias. Píe! 
Avariosis, Próstata 
Rambla Llano BomiBrla. n " 6 
Fronte astaclda UBAK MET80 

VISITAi ü e í a l y •lc3aS 
KspacUlea iratamlomos 
PARA FOBASTKK05 

ACADEMIA CHOFERS 
Kcondmlca y buena enaeOanaa. 
Examen y ti tulo. 40 ptaa. Lercw* 
Del muy económicas. Bnrlqa» 0rs< 
nadoa, ndmero « l . 

D R . M O R A 
Rayos X - Diatermia 
Radioterapia profonda 

aég* ta ctua radical da la 

V1Ü5 URlWflRlii 
Kinon. froaUta. Vejiga. Oreu» 

u m m i i n u i i 
í rnooienc** Csnarmaierres 
r\gcr >exuaL rápido v alo nei'í' 

v>r miiBaa natofaie» 

^lllÍLlílli ü 606 \ SH 
ileporaclor rápida v aaenra 

la aMsra 
• o a i i a i a a s o o r » - • 

nwttUL. .ie U» a U y de J « 
'eeiivua.- de H> a I? 

ría* aoonoa muv • c o n a m i " 1 

Pza. l ln i f ers ida l i 

LECCIONES A DOMlCiUj 
da aoUeo, da raOaiea, para u>>[* 
menina da cuerda, aira, ^ " ' " i 
tos da ambos aaioa, l»clui*. at 
entura, en I I Has I ^ , , • 
cueotaa. ata., ate. C. •» 
Vaciador San Pablo. M . 

ACADEMIA CH0FEBS 
ellaotala aíauntuid*-

PASEO SAN JUAN. 
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ACADEMIA 6H0FERS 
•OMidailce. 

m a t o , 40 p m f » . 
•o f ldM BUMtrt n r ">a«-

CORTES. 4 1 2 . 

ERFERMEDAOES 
•Unti , Ttonlr*. « • M a u r o , nr*-
|M r«Ue«L VUtU t pcMMl, é» 
I t ( BodMk o t r u b a r u , l pus. 
t n M S u Anionio. St, 1.* 

La regla sospendida 
tnp*r*c* — « > n i m ano ouauru 
•DULA»* O I PBOroCAHB HJB-
l l ú I I — I t . SAMIKUa PTOOU 
• ptt -«»» Mtm>« Rhl» ño ras . 14 

• L 
FORO aturo 

BS HOY 
OS (MAJI 
UTILIDAD 

Pof^a* tot psrrsctM ataco* 
Li»««a>hona, «en loa corraa-
^ndlantas libro* Uuitradoa y 
i l . u i w y traaacción, lo con-
>l.ru *n al major prorwor, 

iinaaM*. con pronunciación 
os Mío oaura. l ino n o i a i i o 
cou rraias eoiractUUSM. coo-
Tcnaeloaas j dUeursoa éa lo* 
DaWrM oradoras ao 

F r a n c é s . 
I>{ l á« . 
I t a l i a n o . 
A l e m á n . 
Ruso, 
y Esperanto . 

Mío oyendo mucbas vece» I M 
rruaa j palabra* de na Idioma 
BatTO paeden baeena ramilla-
•e> 7 rtella* para raeordarla* 
• auna*, no olTMe altad qae 
¡oí modo* reoeralmertte lo ton 
porqna bO oxeo o porqna no 
ij'a baftante. AproTerbe uatad 
••» raomanto* Ubre* para alr 
m al propio dom'c'.uo o en al 
i i ' p i cho t u frajaa qna ne-
'Mtta eomprander y decir al 
'Miar con axlraojare*. O frece-
•o* a Mtad al método del 
tutl ha dlcbo ai famoao au
tor I r . N. a. Welle: "Vaee-
ira método *a admirable'', y 
•n .1 enal bay dUco* del eml-
••nte p — U a r Mandé* j n-
"lente hablista Inclée aerear<f 
>bew. Mande al i l rolen le ea-
>*> p a n raeatr detanea: 

Tb» u t u a p b r i 
laatitDte 

141. Talaoeta. t « i . 
• i r r e l a n i . 

''''Jnbre . . . . 

flrea. 

• 

Academia de c h o f e r s 
^•K^ones d « s l e t pesetee. K>smen 
'Ululo 10. TelMono 32653 t'Allc de-
^¡•¡•rta. número 5 1 . 

, ABOGADO 
£ Oom,, P I t M Tetatn ,o prau 
¿r¡J,c|ai. dlrorelos. Jesabuclos. ¿¿r"'»». T. lodnswiai, ata. Con-
bomi„J>u- « a » a U j d a l a 8 . 
^ " « n r o s , da t a 1. 

C»a>»ai nai l l j ; . ***f« wfliirM.jIetMefateweer.—0£PÓSrrOS-.Deae. 
¿««leía». norte, 14; Dr. Nedel. BeaWl Caeeletai. I ; y Dr. TebO, S. Selve-

POR MAYOR: Dr. Aadrca, Raaible Ceuiafi.M.—RARCELONA 

E L T R A T A M I E N T O M A S P E R F E C 
C I O N A D O R A P I D O Y R A D I C A L 

D E L A S 

E N F E R M E D A D E S I N T I M A S 
D E L O S D O S S E X O S , por 

D O C T O R G A L L E G O 
da lew Hcapitales de Berlín, París y Estado N. C. mérica 

Dea poda de ¡KiaAoa dedicado ai estudio v c u r a c i ó n de 
« a enfermedadea de iaa Vías Orinarlas y riaber sido el 
primero en inaticalr traiauiientos completamente nuevos 
V rápidos, lotrré el deecabrímiento de nn prodarto que 
cara en muy pocos días todos los caaos por antiguos y 
baldes que sean, asi como los complicados de Prosta-
cill«, Heumallamo. Orquitis y Cistitis. 

18 - c o n d e : d e l ASALTO - I 8 
Consulta permanente de las 9 maflana a 10 noche 

laaBMeaaaaaaHaaMi i • • nenmneniimuetiv 

B L E N O R R A G I A 
A l fin « r a d a con el B L E O O N A L< al tídmo addanto de 

la Ciencia médica en la Blenorragia. CletltU, ate Se curar* ueted 
eolo atn Interrenclón médloa, notando eue reauitedoa a lea primera» 
toma» Erija al S L . k ¿ Q i > N A S ^ (cachete), en tarmedaa y 
Cantzoa de E*pectó»e Ceja, S'SO. Oapóaito: Segalé. Rambla de 
la» Florea, 14 y ^ I m e r A n , 167 b¡» - BA.R B L O N A 

MH»*ii(jiii>nM»n»niN»iiijiiii»n»»»»in.iian»*e<i»ueii»«*nî »ii»a»u»i»ii.nu»>i>iiiDiii»ii»:iiiLii<f;ia 

A c a d e m i a d e P e l u q u e r o s p a r a S e ñ o r a s 
UANKJCUAKT MA-Alí lM A.". - HOSP^fAi. 8. EMr. ' , ( l i m o Kambla ) 

í C L , 1 N ¿ C Á O R l t ^ I M X A L e 
i Uaies secretos - eiA> oaivenéii Hl«. a a pe.eia- aollaaetOn. - Imootan 
J alaoaraaa 4 rilas. — Prontailtle. UrqnlHa » uemu oompUeadonae 
u ad la R:eu.-rrair<a cnraclOu lAiuday aerara—Aoa'lalíxaDKro Aiptaa. 
• O r n a - n a » Pns. i liarataí. vta. — So, salle de --an Pabu. W tajos 

I Olías lae OOUHQ itae r earaa. L*N A oewi^ 

^3 ' 

i > e r r i t > o 
Ex- í alaetn de le ladanrla an al 

e da Baroaioaa. Raga amoa 
oa tocboa . m o r í a ro a. 

CLIRIGA " L A CORONA' 
•Jnrael-in rAotda • 

antera e '̂ader 
«eaura .!< j | 
acietaa • 

V í a s n r í m r l a s 
P I E L U f r U T E N G i A 

608 914 
C o D s u l t a y c o r a 1 p t a 
Conde A s a l t o , 95 , ba jos 

E s c u e l a d e c h ó f e r s 
Kasaaanza rápida examen r titnlo 
10 nesetas lecciones a 1*60 pesetas 
"laas Havilncion. », Uraclal 

C é d u l a s 
fASA HOKTBÜ > pasajes asomos 
M I L U AKfcSiVrr. "cnaios ISolierla 
D K M INIiS I'OBLILXJV l.lerado Oa-
eeta abindleados le ut IT T.'; 

l 9 P u e r t a f e r r ¡ s a 1 9 

C E D U L A S 
PASAPORTES, 

a s u m a mil i tarea, can. penales, 
ra M aeltarla 7 a vida, indol-
to* a préTasua t daaertorea y 
uiroa delito* Seunlaa jaélolalee. 
Herencia*. Conafllteme en anoto 
por difícil otea eea y se la resol-
rere al dta 

DESTINOS PUBLICOS 
Oeeamientoe Titulo* cbéfera. 

CONSULTOR IBIUTAR V CIVIL. 

FELA YO. 12. P R A L , 1 / 

Vías Urinarias 
S-J caraciOn üeouoauca conirse^pe-
d á e o e a i Dr. bAnTICK v MAhQL'Es 
Hnepltai 109. » Ca len» í 

A t l a n t e 
Asarnos Mll'rs. Admtvos. lurdico*. 
Abono*, Oocotoe. r l . i otalnB.s, nn 
mero 8. «.0. Te. la 4IS 

Abrigos y trajes 
Se lutcon HfTatido el conero a 40 
BSOpaaet.is i-e'lan melca a Abrigos 
T iO oaaelas, ae haoen airmrloe. Calle 
Gene al Ar l r i ra i . S7. carca relbrma 
'antes Hscdalena) 

— R E C U R R E N — 
alas antiguas y seguras 

Asalto 2 8 -

C o n d u c i r A U T O S 
enedjwt v tim-u.'. -oaeuau&a la ea 

joatrara en la acreditada v ponala. 
«acuaia NAVAKKU. - Kocamn M 
|anu> Or to s I elélom 82123 

BLENORRAGIA 
Tratamleolo completo moderno, 

roo pesetas. 
POUCUMICA LAUARCA 

C a r n i e n . 3 8 p r a l I s d 8 6 a 8 
Teléfono u limero K.IOS. 

AUTO 
ESCUELA CHALFFEURS 

la i . * que le fondd an Barcelona 
y fué en el aflo 1910, leralmenia 
constituida, ensedanxa completa, 
examen. Ululo, p d l l u , certiflcaJoa 
penales y médico y mectnlca. 110 
pu., en 1» (Has a] titulo. RapN 
dea. economía y nranaa. BtmO. 
Teléfono número 71.04*. Can* da 
Mallorca, IS5, Junto Urr t í . 

E C D P ü E O S 

y a o l o o Q e i o p g s 

e E D U b í i S 
PASAPORTES, CERT. PEIAUtS f 
SOLTERIA. Alt. y B. eontribncldo. 

TITULOS O I CHOFERS 
Aauntoa m i l i t a r a IDltancla J 
toda clase documentos. T. S l . t I T . 

otjr.ttos PÚBLICOS 

CALLE SAHS. 12, 2» ' 

SASTRE 
(a ta medio obclal. oficiala r medio 
afletala - 1> ontaclóo. nthaaro 18S, 
tienda y Corlea S U S * . ! * 

SE OFRECE 
persona formal con Informa* para 
criado o ayuda c é m a n da settora. 
Razdm Calle de Casa y AmlrO, 
ndiuero é l (San Andrés). 

TRINCHERAS 
pira confprclonar a domicilio, a 
necesitan orerarlos. — Conde del 
Aaalio, mlmero *4, Interior. 

SASTRE 
Faltan iiirendlzas de 6 a 1t pts. 
Almenara Allí. 1S. I.« <Clot). 

EBANISTA 
Fil ia meiiio onclal. — Calla da 
Hdnicb, número 14, Inlertop. 

FALTA CHICO 
I I 6 t é iros, en Poniente. 10, 
carbonería necciarlos Intor 
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SASTRE 
r u t a n maquiauMi y aprendílu 
para trlocberaa. Calla da la Con
comía (ame» Bltlo da 1 T U ) , nú-
tnaro 10, l.«, (PSlo. Saco). 

PIECEROS 
para trabajo da primera, a« neoa-
altan. Presentarte coa muestra. — 
Ronda de San Pedro, 8, 1.*, f.* 

FALTA 
buen pasador de hierros. Fábrica 
calzado. Enrique Granado», i9. 

Cajas cartón 
Falta nüciala maquinista. — Uonda 
han Pable. Sd 

HOMBRE DE 40 A 60 
aHoa, practico en al deapacbo da 
rlnot al detall, sanando 40 pía. 
aamanales; liiütu preientiiraa al DO 
aa bien práctico da baberlo becbo 
aa Barcelona j con buenos Inlor-
maa. Condiciones i Calle Montana, 
número 96 bis (Clot) . 

SE OFRECE 
chico formal y aarreoto para es
cribir por las lardas j sin preten-
sldn ninguna, que sea cerca del 
Paralelo. Escribir a EL DILUVIO, 
número 7.1B0. 

SASTRESA 
Falta aprcndlta mor adelantada, 
ganará 20 pesetas a la semana. 
Riera Alta. S8, principal, 1.a 

PRECISAN 
medio oOclalaa y aprendlzas mo
distas. Femando, 9 y 11. Presan» 
tarse de B a 10. 

Aprendíza planchadora 
rali». Berra. 13, tienda. 

ENCUADERNADORAS 
Faltan QTIP ^epan doblar papeL B»-
prtiveda, 187, balo» 

Oficiala 
sastresa v tnodlo rflolala. trabajo 
sesuldo. Oalabils 110. L M . " 

CHAUFFEURS RAPIT 
EnscQanza en I días. 

Praparac, ex. y ti tulo. 71 ptaa. 
Mecánica gratis. Teléfono 31,I*S. 

CORTES, 445. 
FOTOGRAFO 

FalU buen ollclal. Escribir 
calle de Pclayo, número 14. 

SASTRE: FALTA 
os aprendiz. Fontanella, K . 

SASTRE: FALTA 
oBclala y medio oOclala. trabaja 
flno. Aribau. l í . ».», t.« 

CRIADA Y NIÑERA 
faltan, ganando 8 y 1» dr». Xn-
ou, IB , kcc . de t rás da Et siglo. 

CAJISTA 
aprendiz adelantado, falta. 

APRENDIZA 
planchadora falta, ganando. Calla 
da Guardia, 14 bis, » . ; 

SASTRE 
Faltan aprendlzas o aprendices.— 
Calle Princesa. 88, i . ; »-* 

RAYADOR 
medio ondai. Molas, ndmero I I . 
Gasa Lagsrda. 

V I N O S A L U T I F E R O 
C Reconstituyente) 

Da sangre a loa anómlcos. fortifica a las mujeres que 
crfan, robustece a los nifloa, rigoriza a los ancianos, a 
loa convalecientes y a loa agotados 

indispensable para los románeos y neurasténico». 
VAnta en l a rmac i a s y c e n t r o s d a eapee inooa - f r a s c o , 7'Bw 

OFiCIMA COMcOCIAL I M * » O r t Oíi. CLOT. lOO (S . M.) 
T e l é f o n o 50380 - BARCELONA 

ENCUADERNADORA 
medio oficiala, que sepa plegar y 
coser, falta. Imprenta Comercial, 
calla da Valencia, número 814. 

SASTRE 
Faltan medio onciaiea. medio ofl-
clslas y aprendlzas. — Calla da 
Cddols. número 9, 1.», 1.» 

SASTRERIA 
Faltan ollclal práctico y medio 
para ayuda y pantalonera, todo al 
ano. Pere Grau, «I (Masnou). 

SASTRERIA 
Hacen falla medio onclaiaa y 
aprendlzas adelantadas. — Plaza 
Huera, número 1. 

APRENDICES 
hacen falta. — Calle de las Molas, 
número 18. Rayados. 

ENCUADERNADORAS 
Faltan medio oflclalas que sepan 
doblar papel. — Calle de Enri
que Granados, 49, Imprenta. 

SASTRE 
Faltan medio oflclalas. Calle da 
Joaquín Costa. 40, 1.», i.' 

SASTRE 
Falten oficiala I mllja oflclala, 
trebsll tot I'ony. Carrer Nápol». 
• 11. I . * , 1.*. cantonada Aragd. 

FALTA ' 
aprendíza con referencias. Calla 
da la Cera. 18. Mercería. 

10 PTES. APRENENTA 
da I I a i« anys. Lieona. I , tda.. 
«asiré, prop Placa Rila!. 

APRENDIZ 
mecánico, hace falta. — Calla da 
Boeafort. número 158. 

FALTAN 
medio oficialas modistas adelanta
das. Fernando, 3», principal, 1.* 

SASTRE 
Aprendlzas adelantadas hacen fa l 
ta, buen jornal. — Calle da Sea 
Jerónimo, número 16, 1.*, 1.* 

CHICAS FALTAN 
14 a 18 altos; Inútil sin buenas 
referencias. Calle de la Fuente 
da San Miguel, número S. 

SEÑORITA 
falta, lencería, sólo tardas. Calle 
da Kitruch. número 4. 1.», 1> 

IMPRESORES 
Be necesita medio oficial mlner-
Tltta y aprendiz. Alia S. Pedro, 
número 45. 

ZAPATERO 
Falta oficial de l.«, tacón madera-
Miguel Bleach. 8». 3.«. S.« (antes 
Magorta). Honsfranchs. 

/ViaQuinistai 
zapatera ae iit»cMl a. par» caiaado a 
medida solo para caballero. Artbaa. 
OÚOL i * 0a<a^<ioa i ataaaa 

SASTRE 
Falta fadrl. Sam Andrea, ndm. 1U. 
oMtrona c fa re r i» 

FALTA 
nn anrendla aidelaotada Olmo, nd-
mero 10, Cerralerla 

FALTA 
aoronilla de H años. Calla Artbaa. 
número 13. Soaibrerarta 

Sastre: falta medio 
oficial, medio ofialaia. aprendía r 
anrendlea. Pl » Joeé i mol . 8, L* 

SASTRES 
Academia de corta alaterna Ingléx. 
J . hnaeñat. Honda de -an Pablo, nd 
mero 87.4 '. 2 • 

MARCADOR 
de máquina Imprenta, que conoz
ca tu obligación, se necesita, con 
Inmejorables rererenclas. Dirigirse: 
Calle de Abdón Terrades. núm. 1 
(final da la calla del Brueb). 

SE DESEAN 
siempre hombres de 15 a 40 aflos, 
sueldo y comisión, de 8* a 6. 
Vista Alegre. 9, bajos. 

SASTRE 
Hacen falta aprendlzas. — Calle 
da BorreU, 81, 1.». 1.» 

OFICIALAS MODISTA 
faltan. Diputación. 101. ent.", t .* 

ZAPATEROS 
medio oficiales y aprendices, fal
tan. CaUe de las Cortes. 471. 

CORTADOR SASTRE 
solicita plaza. Tiroleses, 4.181, 
pelayo. número 1. 

SASTRE 
Falta medio oficiala, trabajo fino y 
todo el aflo. Paja. 8. •.«. ! • 

FALTA 
cajista remendlsta. — Paseo da 
San Juan, número 01. 

SE NECESITAN 
aprendlzas. ganando. — Calle da 
Tallers. 78 bis, 1.* 

FALTAN APRENDICES 
pasteleros de 15 a 18 aOos, ga
nando. Bol, S í . Horno. 

ZAPATEROS 
Faltan maquinistas y medio ma
quinistas. Puigmsrtf, !0. 

SASTRE 
Falta aprendíza adelantada. Conde 
del Asalto. 148. 4. ' , t.» 

SASTRE 
Faltan oflclalas y medio, 
zas adelantadas y aprendíi_ 
bajo lodo el aflo. Calle dal 
manto. 81. principal. I . * 

SASTRE 
Faltan medio oficiales 
Pasaje Barnardlno 'alea y MJU, 

MEDIO OFICIAL 
mlnerrlsta. hace falta. — 
dal Bruch. número 144. 

BARQUILLOS 6IU 
Calle de Urgel, número nr. 
Hacaa falta operarlos. 

APRENDICES 
para carpintería, faltan. — 
de la Rleaeta. número 11. 

FALTAN 
obleas, trabajo fácil. — Calis i 
San Padá . número 8. l.» 

SASTRE 
Falta aprendíza. trabajo Esa. 
Can» da VUiarroei, n d m a » I I . 

SASTRE 
Faltan aprendlzas y medio oíd 
laa. cana de la Condesa 0» 
bradlet número 8, 8.*, !.• 

FALTA CHICA 
para lechería, buenos Informas. •*! 
Calla de petrltzol. nüinero I I , 

FALTAN APRENDICES 
cerrajeros. Cslle de Aragón. I1T.| 

SASTRE 
Falta aprendíza adelantada, 
de la Luna, i , principal, I.1 

SASTRE 
Faltan aprendiz^'- adelaniaiiu f l 
arpendlzas. — Rambla da Citt1! 
luna, número 44, 1 . ' 

- SASTRE 
Faltón oflclala y medio oncliM.! 
Calle de Tallers, 68. 1.». ••' 

FALTA MUCHACHA 
de 14 a 18 anos para ayudtf W | 
quehaceres de la casa y »J,a4,¡!| 
dormir en su causa. — C«"« • 
Ooya. número 18, tienda. 

SASTRE 
Faltan ollclaus. medio oBclíli» l l 
aprendlzas adelantadas. C«II» ""I 
Carmen. 44, entresuelo, 1.* 

FALTA 
aprendía para taller mecánleo. - | 
Calle da la Rlertla. número • 

CHICOS" 
para vender páramelos. ,*8^JI| 
mingos. Rda. S. Antonio. "•F_|J 

FALTA 
aprendíza. Raí^n: CaUe \ 
lera», número o, alpargaten». 

zapateras" 
Se rende máquina «"''""̂ÍA « 
bnen estado, barata. 
panadia. 1. tienda ( G r a r i s ^ ^ 

SASTRE , 
Fallan anr. mi.za.-. «f»113"110,. ». ' | 
a 11 pesetai. IADTU. Z». 

MAQUINISTAS | 
para pañuelos (« , r ' ' »> ^ j d * 
iprendlza. se necesitan, 
número 4B. I . * . «•• 
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C A S A B A S T I D A 
P A S E O D E G R A C I A , 1 8 

GRAN BAZAR DE SASTRERIA Y CAMISERIA - Sistema Norteamericano 
, , , 

Comprando en nuestra casa tened la seguridad que compraréis más bueno y más barato 

Fijad bien vuestra a t enc ión en 
M t e anuncio, pues os proporc io
n a r á muchas ventajas y vuestra 
b i t a seiá m u y provee hosa. 

Cada a ñ o nuestros fieles c l ien
tes aumentan considerablemente y 
en la actual temporada, por ser la 
ú l t ima etapa de la l iqu idac ión , se
rán exageradamente sacrificados 
todos los precios, creyendo que 
tales beneficios nos a u m e n t a r á n 
aun m á s nuestra c l i f niela. 

Las grandes reformas y engran
decimiento del interior de nuestro 
establecimiento y el sistema ameri 
cano de renovar completamente las 
existencias nos obliga a liquidarlas 
a cualquier precio. 

En nuestros escaparates e s t é n 
exhibidos nuestros modelos como 
en Pa r í s y Londres, donde p o d r é i s 
apreciar su Elegancia y Baratura. 

100.000 Trajes y Abr igos con
feccionados en partida de 10 ptas., 
25 ptas. y 40 ptas., muy superio
res, y a la medida, con telas de 
gran chic y superior calidad desde 
50 ptas., y mediante nuestro sis
tema r á p i d o se confeccionan en 
cuatro horas. 

A continuación detallamos algunos artículos de otras secciones de la Casa: 
10.000 Pantalones, desde . . . 5pts. 
10.000 Americanas punto, desde . 20 » 
10.000 Pijamas, desde . . . . 5'95 » 
10.000 Camisas, desde . . . . 3*95 » 
10.000 Impermeables, desde . . 25 » 
10.000 Pantalones Oxford, desde*. 10 » 

10.000 Guardapolvos, desde . . 5'95 pts. 
10.000 Calzoncillos, desde . . . 1'95 » 
10.000 Trincheras, desde . . . 25 » 
10.000 Americanas Sport, desde . 25 » 
10.000 Gorras desde 0^5 » 
10.000 Pares guantes, desde . . 0*95 » 

T o d o s los compradores son obsequiados con sellos de Ahorro Popular de la Caja de Pensiones para la 
Vejez y de A h o r r o , con los cuales se abren gratuitamente libretas de ahorro, pudiendo utilizarse para las d e m á s 
operaciones de dicha Ins t i tuc ión y otros sorprendentes regalos s e g ú n la compra . 

NOTA Los que te hiera de Baicelona quieran vestlise de nuestra casa, escrlblindónos y adjuntando 0'50 pesetas «n 
se|1os, recibirán Muestras, Catálogo y Figurines , un sistema para tomarse la medida y las instrucciones necesarias para re
cibir el encargo dentro de ocho días. 
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E m p l e o s y 

c o l o c a c i o n e s 

REPULSADOR 
aluminio, ralla. — Escribir a EL 
DILUVIO, número 7,S5». 

SASTRE 
Se necesita una medio oúclala 
que sepa hacer ojales y aprendua 
•delaniada. CaUe Santo Uúinlngo 
del Cali, número 13, 1.», 2.» 

ENCUADERNACION 
ra l lan arrendires. — Calle de 
Tamarll, ISO. Almacén. 

APRENENTS 
es necesslten en Roger de Flor, 
SI8, xamrr i Rossellú, t intorería. 

' FALTA 
eprendlta pantalnnera adelantada. 
Hospital, 88, portería. 

SASTRE 
Faltan oflclalas, medio oflclalas j 
eprendlta o aprendía adelantados, 
trabajo todo el aflo. Córcega, 401, 
4.*, S •, entre Gerona y Bruch. 

' CAJAS CARTON 
Faltan oflclalas y medio oflclalas. 
Calle de Ñápeles, número 117. 

MONEDEROS 
Falla una montadora. — Calle de 
r r o t e o i a . número 807. 

MAQUINISTAS 
faltan para trabajo nno de seño
ra. Plaxa de Rlus y Taulei, nú 
mero I I , prlnelpsi (Gracia). 

FALTA MOZO JOVEN 
de SS a 30 aAis. para modista. 
Roselldn. I ' 7, principa!, S." 

FALTAN 
aprendices de 1t a 14 afios. Calle 
da la- Molas, número 33, 9.* 

APRENDICES 
faltan, de i * a 14 aAos. — Calle 
d» ROsclldn. 194, tienda. 

SASTRE 
Medio oflclalas y sprrndUas, tra
bajo seguido; buen Jornal. Calle 
de Huntaner, 117. 9.*, I.« 

SASTRE 
Faltan aprendices, ganando. Con-
sejo de Ciento, •-•ir-, l . * , 9.a 

FALTA 
un aprendiz litógrafo. —-• Calle 
de Berga, 40 (Gracia). 

MUCHACHO 
sobre 18 ellos, falla. Taller ma-
rroqulnerla, Itegomlr, 13. C. Roca 

SASTRE 
Falta una bnena [>antalonera.-Calle 
Condal, 9, 8.', 9.* 

ZAPATEROS 
Faltan oficiales tacón l.nla X V , y 
coaednr acordnn Cambios Kueros, 
ndmera 7, l • 

NECESITO 
aprendlrej marcadores adelantados 
y aprendices. Calle de Coello, 
número 188. Imprenta (entre las 
de Mumaner y Aribau). 

L -
NO P A G U E CARO S U GABAN 
Nosotros podemos venderlos a mitad de precio, puesto que 

todas las confecciones son de fabricación propia 

25 
4 0 

6 0 

Pts . 

G A B A N E S 
para caballero, a 
A B R I G O S N I Ñ O , desde 12 pesetas 
TRAJES paño, conteccionados 

para caballero desde . . . 2 0 ptas. 
TRAJES estambre confecciona

dos para caballero desde. . 4 5 ptas. 
PELLIZAS para caballero. . . 3 0 ptas. 
TRAJES a medida para caballero, desde cua

tro horas plazo a 5 0 , 6 0 y 7 0 pesetas 
los más superiores. 

S a s M CHSHBBOIIIOIIS 
2 3 - H O S I P I T . A . I L . - 2 3 

V E N T A S 

V e n d o a b r i g o s 
y trajes usados, desde 16 ptaa. 
Trajas abrigos nuovo» a precios 
barallslmos. Sección a medida. 

Riera Aita, 10, tienda 
e. Carmen. — No equivocarse. 

VenJo M m y íraies 
usados, desde i s pesetas; fracks. 
smokings americanas, pantalones, 
a precios mcleiblrs. Caaa Adolfo. 

f̂ an Pabio, 28. pral.. 2. 
trente Hotel Espada y e. Rambla. 

C A R N A V A L 
'oefetl blanco vara ia fabrica 

clóu de bolas de aleve a pías. lOu 
me I0U kilos; franco tataclOn d 1 
dratino en Catalufia. I l dan nota 
de precios de bolas de nlovo a 
t: íilnió r ( irau. Urirell. 85 y 87 
BAKCKLONA 

M M mm m Cúrase en 10 W#|#1#W#1 minutos coa 
SUFUNETO 

CABALLEJO. Asalto. •«. Farmacia 

MAQUINA COSER 
Garifa, cast nueva, moderna. Enrl-
Que Granados, é t , 3.a 

GRAMOFONO Y 30 P. 
Regalado. Aragón. 911. tienda. 

Vendo trajes 
y abrigos uaados, desde 15 ptas. 
Frscks. smokings, americanas y 
pantalones a precios Increíbles. 
San Pablo. 126. pral. 1.a 

cerca Ronda de San Pablo. 
No equivocarse. 

DIStOS HONOGRAFO 
Liquido desde 

3 P E S E T A S 
Cortlbia. [frente a la Catedral.i 

Hiquma electrice oara cortar 
tejidos 

W £ : r t h í ¿ i m | 
RAPIDA. S. A., Avino. 0, 

TRASPASO 
taberna con dos poertss. — Calla 
de Vlladomal, número 18. 

LAVADEROS 
para vender, desde 10 m i l ptas. 
R.: Escorial, 100 (Gracia). 

= 3 A . H a O n v 

M X J E 3 3 L B 
aiuoDlo» da coda, elasaa, contiSo % 
plazos, aln fiador. San Pablo, B8. 

Z A P A T E R O S 

tiiiiiua 

Sililil 

MAQUINAS Di ACABAR CALZADO 

TAPICES PINTADOS 
\ * casa mas importante lle .t^íS 
l^soecialldad en laolcef ™]'f1°rj 
Exposición continua de easa'rft 
óleo cr-abados. oleografía^ < <c- ^ 
brlcacion de marooa vmold n '»»:^ . 
comnrai sin visltai antes ,"S 
F Montfalcón - Boters. 1 ' 'n" ' 
Puertaferrisa. -

BAR JUNTO RAMBLAS 
95 
xón 
kiosco 

duros día. por ref i rs"-^ 
: Cardenal Casanas, i» > 

¿QUIERE VD. VENDER^ 
su establecunienio, «P>C.I', .00BI. 
cat Adida boy n"s 'n? ,*1, í , y I» 
OA 8AIZ. casa >"alrlcalií^ J 
eonveocera. Rbla. Flores, i». 



S L DILUVIO S á b a d o 27 de oclubro de 1028 PAQ. *7 

MAQUINA DE COSER 
• • 10 pM»tii. tupida. Uaoca. 
¿tróa. t i l . T. laato ATUMUL 

w 

C O N T A O O Y P I A / O S 
INCA •CORTES 598 

KLúinia o u 
tu--

..lazos, üloo 

a» a ido 
tmj twrmio ptomeuica uiiuMclt, 
Mol cu , lar], posules J oíros. — 
(ÓBtils dt US KlorM, 7 piso 1.* 
irntio rslojes y t l b s j ú . 

SE NECESITAN 
f •úmpro bocoyu J MUnurlas 
•urtm. s r i * . — RSSOD: Calis M 
IraoKiusr, IT, bar (Orada). 

' VENO0 
•M prensa y uu curUQor. Calla 
hDo caaanovis, 18 (Saos). 

CARBONERIA 
ksspiio, traio air»cio. Caos na 
k Aurora, i t Ma. » 0. i - ' 

CERRAJERIA 
Nodo 7 traspaso el local so (00 
fia. Roearort, t«e, cbaf. AretOn. 

SE VENDE 
Ci j Jaca. — ItaiCn: Calle da 

tfta, Dúnwro suu, bajos. 

POR RETIRARSE 
•s triipasa l ibero» en el barrio 
••no. murbo copeo, alquiler ba
jito, con nrlenda. — Can* de 
m» KamOn. nümero t t , t.« De 
" • i» y do 6 s 8 noebe. 

TRASPASO 
¡••Ca con vhrtspaa do comesfl-
y*» birattalina. por marchar, qae 
••bien áa a p r o p M l o para to-

Vlsttana ae comprarla.— 
•»»«" r»ii t de Ranrlrii. núm. 18, 
W ripias. 

OCASION VERDAD 
ce escribir, último Jno-

' " I nuera, t so pesetas. S*a 
yo . nilmem» 80, t.» S.« 

NOVIOS 
™T«tiia hermosas vistas y eo-
J^dWinies, barata. RaaOo: Calle 
" u Ubretena. í f , «enda. 

VENDO 
•fllln •> p^rr0 ....-rtipHero. 7 SliO!. 
^ •«n i» , -30. pc*rs gaiaaa. _ pe 

IMPERMEABLES 
S ? * ' 1 - . pseopetaa. etc.. M p u . 
JT- 8 P- T , Artbto. 110, oral-, 

7 a 8 y i / j o escribir. 

J t t U l H A SINSER BUENA 
•^t^ Muntaner. 107, «ot.». ! . • 

^OJOs BAR Y COMfDftS 
««•. Í-ÜT*"*»- P>»"o cent. d. ¡5,™»»- B.: Rbla. ñ o r e s , 18, 

G r a m o l a 
de OCMIOU no m*iOT del 
[nund'j. FieeioglMuao muebt* 
d« taio i-a»io KN) uesetaa. Se 
rende b^rMiaiau». 

Tallers, 16 

SALDO UNA PARTIDA 
da crema para el callado, perfecto 
Miado, barailuma. Bailéu, 107. 

ARCA DE OCASION 
barata. Padrúa. a. 8. Pedro. 11. 

Gramufon 
de ocasiOo casi naeTo claro y 
poleute. Vendo mav barftto. 

Tallers, t6 

C O M P R A S 

LA O R I E N T A L 
uande u*owiiSI> «omprai oon 

toda i m w i a » n r a n t l a laa mejfv 
i M gomas m q i e m c u de irxla-
ia* mejore- IUBICM I Hngli 
• temen a la ia i i aci editada caes 
1,A < ' K l t N T A L . M n ••ame. SS 
ilay ••.•trad* r a -e t r ad» M i U 
«soalerilla. i'la>e ai>r>selal • ?Dt> 
loceca 

SE DESEAN 
buénpedes a todo estar. — Calle 
da Tallers, 48, i . ; ».• 

A ü Q Ü I ü E R E S 

SOTANOS 
con patto. bien rantllados, le a l 
quilan es talle de Sicilia. 107. 
Raión en la portería. 

PISOS DESDE 14 D. M . 
casas nuevas, coa comodidades, 
calle del Dos de Mayo, núme
ros 105 y 107 (Junto '«l ie Oal 
Convejo de ciento y tranvías) . 

S e ñ o r a de edad 
oada naWtacWWi ludeoeodlaiae los 
•tí** que conrenga. Escribir Aparta 
do, n ú m e i o S l í 

Tienda o piso L . 16 ds-
Gran solar cercado 6 ds. 

PARTE DE TIENDA 
te tiquiU. Muiitaner, 6. 

ALQUILO 
casa ron piso para bsr o comer
cio en la colonia Trinidad, por 
•0 ptas^ Bsn Andr(>«. Balón *D 
la m i » ™ . Villa l'ledad. 

SE ALQUILA 
casita torre en c Palarruffall. 8, 
esquina Fomento (S. M . ) . a nn 
minuto tranvía 81 y a doro 4». 

SE DESEA JOVEN 
a dormir, lallcrs, 35. 1.*, 1.* 

CASA PARTICULAR 
desea Juren a dormir, p. módico. 
Santa Marcarlta. 8, principal. 

HABITACION 
8 peseta* «emana, ropa limpia. 
San Jeróoimo. IB, tlonda. 

CASA PARTICULAR 
desea caballero a dormir. Alslna, 
8, I . * . esquina Boquerla. 

Joven a dormir 
deseo, rali»'», 35, ?.*, 1 • 

' SE ALQUILA 
Hala 9ÍD muob «a. < a>tf de la Cadena 

fonógrafos discos I 
Alcaller Parque. 1. fc.. ep. O ion. | 

Ueeeo I o 2 amigos 
o matrimonio ala tiltcs Caite de 
Riera A lea. ortmeio Ui. X ' 

EN EL 8UINARD0 
casita Junio tranvía, económica.— 
Raxúu: Calle Ubrewrla, 31. Ida. 

SE ALQUILA HABITACION 
a señorita o matrimonio, con 
«—tuas y derecHo cocina. Calle 
de Escudlllers, 48. piso 1.* 

SE ALQUILA HABITACION 
a C. P . con o sin. cano, 78, 
principal, (Pueblo Seco). 

SE ALQUILA PISO 
8 dormtiorios. 88 pts., en Horta. 
R.: Peligro, 25, l . " (Oraels) 

H U E S P E D E S 

S'ADM. 2 UNICS JOVES 
a lot estar. I I pts. selm., o dorm. 
15 pía. mes. 9snt Gil, 18. 4.*, 1.a 

Casa particular 
desea Idvon n utoadem a tcd.i estar 
tnu> tainMar. Calle de Kolf . 
locando ca lu de1 armen 

BAR ROMEU 
PSieo Crua Cobterla. 85. entre 
Vllamarl y Enleaza Suculentos 
cubiertos a 1 pts. 8 platos, vino, 
pan y postres con café y copa; 
sin copa y café. r 7 6 . Variación 
de platos todos los días. Servicio 
a la carta económico. Licores de 
las mejores marcas. 

| ¡ - A - H a T O n 
iOneréls coser Bien y santo 7 
Visitad "Cal Vtcens" y lo encon
trareis. Abonos semanales desde 
18 pts.. tres platos, pan. vloo y 
postres Cubiertos a 1 pu . esme
rada • inrompslible servicio a U 
carta, babltariones económicas — 
Cerveuó, letra c. detrás mdo Bo-
ooerla (entre t i r m e o y Bospltan 

RIERA ALTA, 10. 2 A 1 / 
Joven a todo cstsr o sólo dormir. 

PENSION ECONOMICA 
100 pts. mes. t estar, c. Hospi
tal, 15 y 17. pral., e. fiBmWa. 

DESEO i 6 2 J0VS. T . E . 
ecoDóm. Ctegtts Boquerla, ?, pl. 

Aiituerzo, comida y cena 
19 oum. euiuiiiia. L»i Unu, tI;8^.E.^ 

CASA PARTICULAR 
Hábil, todo estar, l i o pts. mea. 
Ciudad. 5. J », l.«, j . p. s. Jaime. 

SE DESEAN 
1 0 1 Jóvenes a todo estar. Mana 
resa. 14, 2.*, esquina Platería. 

CASA PARTICULAR 
desea I Joven o I ammus iodo 
estar. Riera Alia. I , 3 • 

CASA PARTICULAR 
desea uno o des rabalierns a toda 
pensión o matrimonio sin hijos, 
trato familia. Callo de Ta
llers, oCmero 54, l.» 

CEDO HAB. AMUEBLADA 
económlra, derecho cocina, 
bis Santa Mónlca, 8. 3.», I . ' 

PENSION 
económica, comer, M pts.; pen« 
alón, 18, Margarlt. 11. 1>, 3. 

HABITAC. P. CABALLERO 
sólo dormir. Margartt, 34, 2», t* 

P É R D I D A S 

SE HA PERDIDO 
perro conejero rojo oscuro, al ieo' 
da por Burk: se s raü i i ra ra sm 
devoIucMn. Carmen, 18, 3.* 

H A ü ü A Z G O S 

SE HA PRESENTADO 
perra negra peluda, se devolverá 
al qee acredite ser suva. Cásala 
y Cavero, ndmero 11. Verdün. 

icial 
D E 

B a r c e l o n a 
" R á p i d o " 
Adoptada por el 
Ayuntamiento para 
el servicio de ia 
Guardia Grbana 

Precio: 2450 Pts. 



DORMITORIO MODERNO 
MAGNÍFICAMENTE: C O N S T R U I D O E N M A D E R A 

D E H A Y A , F I N A M E N T E B A R N I Z A D O 

ñMñm Mñ L U N A i 
e f lWf l D E JVIflTRIMOMIO P1S. 
UNA M E 5 I T A O E MOCHE 1 
ESTO SOLO LO PUEDE OFRECER 

I |a<g>a| 

R E G E N C I A 
CALLE SAN PABLO, 117, bis (esquina Ronda) 
. . . . i i « i . i i ^ . t t . t . . m . . ^ , m C T i . . , , . n . , . ^ , , - , m M . . . . t . m i . . , . f . . , i . n . i t . n i i i . i . . i i » i ^ . i i m . ^ ^ . i . ^ i « m . . . . , . . . . . n . n | | | | 1 1 H I H i | | | | | H | | | | 1 1 | | | II HIIITini 

MUEBLES DE LUJO Y ECONOMICOS, TAPICERIA, FONOGRAFOS Y DISCOS, 
RELOJES DE BOLSILLO, PULSERA Y PARED; MAQUI- O «5 0 
ÑAS PARA COSER, ETC. ETC. A PLAZOS L E S D E « SEMANALES 
oininuiniiiiiDniRnMHHHaMnnmii i i i i • 1.1.1 r u a B n n m c H H 1.1 • • I I I i i i i i : i i i i 

LA CASA QUE DA MAS FACILIDADES COMO LO ACREDITAN 8 0 . 0 0 0 
CUENTES DE TODA ESPAÑA : : : : VISITENOS O ESCRIBA 
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